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L a P A S T A D E N S 

deuen usaria a diari tant els 
petits com les persones grans. 
No ataca a l'esmalt dental; 
el neteja amb la suavitat 

d'una esponja 

D ó n a llum a les dents, 
salut a la boca i per

fum a l'alè. 
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B A N Q U E R S 

Rambla dels Estudis, H i 13, i Bonsucsés, 1 i 3 

N E G O C I E M E L S C U P O N S 
Venciment U a dc novembre pròxim 

Cambra cuirassada Caixes de lloguer 
p e r a g u a r d a r v a l o r s , d o c u m e n t s , j o i e s i a l t r e s 

o b j e c t e s d e v a l o r . 
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q u a r t s d e q u a t r e a s is . 

L l i b r e s d ' a c t u a l i t a t 
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R E D A C C I Ó I I M P R 1 M T A 

C a r r e r d e F e r í a n d i n a 7 , 9 i 1 1 

(P rop é » U M a c * d » ! » ' i f f i l ^ 

T e l è f o n a n m 4 3 9 6 - A 

A D M I N I S T R A C I Ó 

R a m b l a , d e S t . J o s e p 16, p r i n c i p * ! 

T e l è f o n 1 8 4 A 
AMBC]S e s q u e l e s c o m u n i c a t s 

i x e d a u a p r e u s d e t a r i f a . 

Barcelona: Dissabte, 29 d'octubre de 1927 E d i o i ó d e l m a t í 

m n E F L U V I 

m m L Y i i M 

F I L O R 

J b ï ) ó 

1; 

r 
l i s 

r 

M X R Í j k l A 

f T E X T R A Q t 

P Ó L Y O S 

C R E M A 

m m m z 3 

I E x p o s i c i ó d c l a I n d ú s t r i a H o t e l e r a 

i d e l ' A l t m e n t a c í ó . - P a l a u s d c M o n t j u i c h 

R e s t a n r a n í a c à r r e c d e l ' A . H . i S . d c C . 

M E N U PER A A V U I , D I S S A B T E , • 8 ptea. : E n t r e l e n l e i « » 
w i a u . — Ous ai Plat Ornar Pax*. — L n b na a la eraeda. — a i« 
T à r t a r a — Cor de f i le t de boa. — W a g r a m m — Patates Vi rg ín i a . 
— EDaaia la — X a n t i l l ; K o > a l . - F M t i & s e r i a f ina.—Corbei l le de frui tes. 
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L L I B R E D E V E N D E S 

a i po r t a r i a • hores a preua a c o n ò m i c a . } 
Escriure a L A V E U núra . 34J. 

L O C A L S 

Aquast n ú m e r o da t a V I U J f OA-
TALUNVA tta esta pastat par M 
oanaura dat Qovsrn O l v l i 

Elizaltfe S. A (aaccld <Se l a conatrae-
n ó «la motors per a r l a c l ó ) . 4 e m à , 
d iumenge. 

U o c <je r e u n i ó a la Diagonal frao-
o u m e n i de M t x s è n C ln to Verdaguer}, 
a d o t quarta d 'onte en p u m del ma-
t( a la qual v i s i t a queden invi ta ts 
tota els soda. 

O b s a r v a t o r t V a t a o r o l 6 g t o d e l a 
D a i v e r a l t a i d a B a r o a l o a a . — D i a 28 
d'octubre da 1927. 

Hores l ' o b s e r v a c i ó : A las set, a laa 
( r e t t a i a laa d i r o i t 

B a r ò m a t r a • u* al ni va l l de la m a r 
milimetras 7dff7, 7 6 r o . I M O; m i l l b a n 
ICíiJ '5 , ia22,a, I02i*8. 

T e r m ò m e t r e a l 'ombra. Sec: I T ' l , 
20'3, 18 3. Hami t : l í l , I S ' I . i r a . 

Haml ta i canteslnies d t sataraciOJ: 
90, 80. 85. _ 

D i r e c c i ó del vent: Ca lma. S O . 
Veloc i ta t del vent: d. . l 
Estat del ce l : Tapa t . Quas i tapat . 
Classes da n ü r o l s : A l C u . S t . C a . , 

C u . N b . 
fempera lures extremes a l 'ombra : 

m à x i m a , ' U i ; mínima, IS'O, t d . p rop d a 
t e r ra , l - l o . 

O a c i r i a c i ó t e r m o m è l r l c a . 6*3. T e m 
pera tura mit ja . 19*1; 

P r e c i p i t a c i ó aquosa, dea de l a a set 
dol dia anter ior a les set de ta da ta : 
mm, (Tespeasor. o sigui l i t r e per me
t re c*bic , 0 " . 

Recor regut del vent en igual p e r í o 
de: JS k m . 

Observacions par t icn la rs : No-cap. 

A l ' I n s t i t u t da Cul tura 1 BlbUotaca 
P o p - i U r da l a Dona, t i nd ran Boc al» 
segQenta aetea: 

S e c c i ó Permanent de Re l ig ió 1 
Culte. — D e m à . d ia 30. a lea v u i t 
de l nu»U. mlaaa resada d » C o m u n i ó . 
D i m a r t s , d ia 1 de n o v n n b r e , fest ivi
ta t de Tots Santa, a les v u i t del ma
t i . infe*a cantada de C o m u n i ó . Dlroe-
cres. d i a 2. C o m m e m o r a c i ó dels F i 
dels D i r t m t t , a do« quarta da v m t 
del m a t i , c e l e b r a c i ó de les trea mM-
ses; l a p r i m e r a cantada amb oferto-
r l i de C o m u n i ó : l a segona 1 terce
ra, resadea. Divendree, d l * *, a les 
v u i t j e ! m a t i . missa de C o m u n i ó i 
Exerc ic is dai p r imer divendres. E l 
mes de novembre ea prac t ica ran d u 
ran t l a m i n a «Is exercicis del me» 
de les àn l roee . Poden c o m b r e g v k a 
q-i i ho desi tgin. 

SetecU permanent d ' E d u c a c i ó 1 
I n s t r u c c i ó . — E l di jous, d i a S de no
vembre , c o m e n ç a r a n les classe* da 
l 'Ensenyament D o m è s t i c s . Especials 1 
Conferencies d ' A r t Cuiro repujat . 

Sccoió Permanent de Bibl ioteca 
d r c u l a a t 1 P ú b l i c a . — L a Seccaó 

Permanent de Bibl ioteca C i rcu lan t 1 
P ú b l i c a , posa al coneixement de les 
senyoretes sòc ies d'aquesta Ins t i t uc ió 
<|u« v u l g u i n formar par t d ' a igua dels 
grups per als dies 3 i 5 de l p ropv i -
nent mes de novembre, de sia a set 
del vespre. 

S e c c i ó Permanent d 'Economia 1 
P j v e t n e n t a . — Ll i s t a de l a setma
na: d i l l u n s , Ox t a l l sonpe; di jous . Ks-
p l n a c i a '» Reina M a r i a ; divendres. 
Ga lan t lna de perd iu : dissabte. M i l 
fulla. Classes de la tarda: di jous, 

•Vol-au-vent . Tolosana i p u d d i n g a 
l ' a lemanya; d ^ M b u . P e r d i u amb 
•sa lmis . •Petits Cond«>. 

Es fa avinent a les senyores assis
tenta a lea c la s su de cu ina de l a 
tarda qi> ' . c o m e n ç a n t avu i , dissabte, 
•eran sempre a les c i n c . d a la tarda . 

S e c c i ó Permanent d ' O r g a n i t z a c i ó 
Propaganda. — Des del p r imer d i u 
menge de novembre es r e p e n d r à la 
v i s i t a al Casal tots els diumengea. 
a un quar t de dotae i a tres quar ts 
de dotze. 

S e c c i ó Permanent d'Esporta 1 Ex
cursions. — D e m à . d iumenge, n 
a lea dotxe en pun t del m a t i . t i n d r à 
l loc la r e u n i ó p r è v i a de les associa
des que desi tgin assistir a r a x e u r s i ó 
a Sant Pere de C la r à . que s'efectua
r à el d ia de novembre. 

- L a C a s a G i r b a u 
t é I honor de comunicar a l púb l ic que 
ha estat ajornada l 'ober tura de la 

F r u i t e r i a T í v o l i 
fins el p r ò x i m 5 de novembre. 

E n la se s s ió p r ivada que l 'Acadè
m i a C a i a s à n c i a c e l e b r a r à i v u i . di»-
aaMe, a les TSO del vespre, l ' a c a d è 
mic senyor Josep F i g u r o : » d o n a r à 
una c o n f e r è n c i a sobre et tema: «Evo
luc ió de l problema soc ia^ . 

P I A N O S T À R R E G A 

Aquesta n i t , a les deu, l a secc ió de 
c u l t u r a de la Cooperativa . L a Frater
n i t a t da l a ba r r i ada de la Barcelo-
neta. Santa Clara . 8 i 10, c o m e n ç a r à 
la t anda de c o n f e r è n c i e s publiques 
de d i v u l g a c i ó de m a t è r i a cooperati
v is ta . Ha estat conf iada la p r i 
mera a l president de T A . E. P o p t í a r . 
A m a d o r Rev i l l a , q u i p a r l a r à é t 
« l a ma te r i a l i t a t i l ' idea l i sme da ta 
C o o p e r a c i ó » . 

Queden invi ta ts lots ala elements 
cooperat tvi stes. 

V i l a f r a n c a 

* — ^ COQUES 1 l o H p l q u e i Sent f—n. 

Eo la se s s ió que l ' A c a d è m i a C a u 
s à n c l a c e l e b r à dissabte passat, d i a S 
de l ' ac tua l , q u e d à e legida la sevn 
Junta dlrecUva, de la s e g ú e n t forma 

l ' res ident : Joan Bruna-. vloe-preM 
dent. A n t o n i Campins; secretari . Pe-
rs &>mandla; vice-secretari . Enr ic OI 
eina; Acció Social. Josep M . Pujaaa-
Accló C a t ò l i c a . Josep Mestres; P u M i 
rac ions . Mique l C d l ; b lbUolecar l . Po
rs Lots Cal iana : V i d a Externa . An
t o n i UI belles 

L a direoci í ) . ha estat encarregada al 
Rnd P. Josep Isanda. escolapi, 1 
l · admin i s i r ac i c · , a l Rnd . P . Joan To
re l ló , escolapi. 

Dispon ib le , abonament diumenges 
t a r t a . s i l l ó de p a i l al Liceu, condi
cions immi l lo rab les . Dir lg l r -se a t E l 
I n g o n i o . . carrer R a u r l o h . - * 

EI d i a 3 del prnpvlnent mes de l i o -
vemb-e c o m e n ç a r à a l local social de 
l ' A s s o c i a c i ó Escolar Femenina (Pla
ca I n t e r i o r de Santa Anna) un curs 
d ' a n g l è s , que es d o n a r à els d imar t s , 
d i jous i dissabtes, de les set a les 
« a l t de l vespre. Les alumnes del 
cura p a « s a t con t inua ran l l u r s clas
ses sia d l l luna . dimecres 1 divendres, 
de dea o i a r t s d 'una a dos quarts de 
-ues L a mat r i cu la èe de 15 pessetes, 
1 t p i e d a r à tancada d i l l u n s quo ve. 

- M o s t A r n a n t e n 
per a malalts i sans. 

La Schola O r p h e ò n l c a f a r à un- v l -
al ta coUectiva als tal lers de la cosa 

llísileo el imlor parc zoolooic 
amjulaBl me eiisteíi al nin! 

El mtt g ran r a m a l d el efa n u an 
capt iv i ta t . 

t ) cagant* de la selva verge, de 
p r o c e d è n c i a Indiana i afr icana, des 
de l 'elefant de pocs mesos flng a l 
m é s formidable captura t . 

• I . o k y . un colós de m é s de tres 
metres d ' a l ç a d a i de 90 anys d'edat. 

L a ma* riea I e s p l è n d i d a coMecol* 
da tsrss d o men, entre altres la ma-
|sr *II t igrss que es pot presentar. 

15 tigres adults de Bengala i S i 
b è r i a . 

I com a de ta l l c u r i ó s : m o n l s s i m i 
cadel ls (Ugrea i lleons) nascuts a Es
p a n y a 

C r a n i rareses z s e l ò g i q u e s , «ense pa
r ió en e l m ó n . 

Enormes monstres m a r i n s . 

• l a l a n t s a n t à r t i c s , formidables ani
ma l s la l l a rgada dels quals passa de 
set metres 1 que mengen d i à r i a m e n t 
100 qu i lo s de peix cada u n . 

Ramats camplals d* oobrSt I ca-
mel ls . Ra's I nombrosos caps de bes
t i a r boví del m ó n a l p í . a s i à t i c i a f r i 
cà ; blssonts nord-aroericans: esp lèn
dids braus a m b banyes colossals i 
d ' u n t amany e x t r a o r d i n a r i . 

PARC 7.001X>fiIC D E L CIRC KRONC 
(Diagona l , tocant a l T u r ó Parc) 

(Tramvies 7. 38 i 59). 
Entrada . • pessetes. Nois. 1 pesseta. 

D e m à . diumenge, a doe quart* 
d onxo del m a t i . es c e l e b r a r à al tea
tre « H a r u i e n o n . . t ta imes. 137, l 'As
semblea de P o s s e ï d o r s de Marcs de 
Catalunya i Balears. 

E n aquesta es d o n a r à compte dels 
t rebal ls fets per la Junta direct iva, de 
l 'estat dc comptes I de l a ' c o n v e n i è n 
c ia que acord i l 'assemblea d 'anar a 

l a general de to t Espanya, qus es ee-
l o b r a r à a M a d r i d e l d ia 18 de n o v e m 
bre p r ò x i m . I dies segOents. i d e a l g n l 
els associats que l ' h a n de r e p r « e n -
tar . 

S ' a c o r d a r à el p r o g r a m a 1 ordre dels 
assumptes qae presentaran 1 de l aa -
sa ran en r e s m e n i a d a Assemblea. i a 
c o m i s s i ó que es n o m e n i . 

Es. doncs, de g r a n i n l e r è s . per io ta 
els p o s s e ï d o r s de marcs de C a ' a l t a i y a 
c o n c ó r r e r a l'AsBemblt-a que t m d r * 
Uoc d e m à . 

- I i í k leríiillt l u s i í 
i x i c t n m f c ti tom d u a i • U n . 41 

El no i Jo«ep Asenst I Sancho. l o * 
a t ropel la t a l carrwr de Pere I V per 
u n auto que es v a fer e s c à p o l . 

E l no i Asensl r e b è u n a fer ida Con-
tusa d ' I m p o r t à n e i s a l f ron t i una a l 
t r a a l peu esquerre. • 

— P o s f o - G i l e j - K o l · - L e c l t l a a t . 
t n a p r è M l a B . D o m è n e c h , « o n d a d a 
5<int Pau. 71. 

L ' A s a o c í a ^ l * d ' A a z l l l a r s de Far-
ma< ia en la r e u n i ó general que t i n 
g u é lloc d i jous paafat. a p r o v à i i n -
g r è s a l M o n u p i o Nacional I el no 
menament del Consell d i r e c t i u de l a 
d i u s « C l ó . Q u e d à composta de l a 
s e g ü e n t manar*; 

President . A n t o n i D i r an ; vice-presU 
dent . t . ' rc l · l Olea; secretari . R a m n a 
M u n i r : vice-secreiarl . M a n u e l Caste-
Jon; tresorer. Ramon F u a n i ; vocals. 
Ramon Mestres 1 Joan de L l n n . 

C i r c K r o n e 
E s p e c t a c l e p e r a f a m í l i e s 

A v u i , d i s s a b t e , f u n c i o n s 

t a r d a i n i t 

. " A l carrer de Sa lmeron . en é m r 
e n c l ò s entre o n t r a m v i a de la U n i a 
U i un al t re de l a ! « . P e r » B s c a v o U 
1 P u i g . de t l anys . ea f r a c t u r à l a 
c l a v í c u l a dre ta . 

R e l i g i o s e s 

A v n i : Sants N a r c í s , m i r t i r . í V a l e n 
tí', b i s b a t ; D o n a t , confessor . C e o o h . 
M à r t i r , i Santa E u s è b i a . v e r g e ^ m à r t i r . 
>omt. F e s t r de N o s t r e Seayor J e s u -
r H l Ra i Sent S e r ap i , h . 

Quaran ta h o r e a — A v u i : A la 
i r r ò q u i a de N o s t r a Dons de B e l é r a . 
ores d ' e x p o s i c i ó : I>e les vui t del ma t i 

i les sis de la t a rda . 
C o r t de M a r i a . — A v u i : N o s t r a 

looa de M a i g . a Santa A a n a - D e m : 
•o · ' i r a D o n a de la S a l e i a . a Sant 
laume, o N o s t r a Dona de Q u e r a l t , a l s 

A g o m t z a n t s . 
A d o r a c i ó noc turna . — A V J : T o r a 

da Saat Ramon Nona t (a l ' e s g l è a i a 
p a r r o q u i a l de ^an t a M a r i a del F o b l e 
N o u ) 

Vet l les ea sufragi de les à n i m e s d e l 
P u r g a t o r i . — A v u i : T o r a del M a a t 
C a l v a r i , a la seva capel la , d a c o -
i m 155 ( ü r à d a ) . — D e m à : T o r n d e 
la P a a s i ó I M o r t de Nos t r e Senyar Je-
sucris t , a la mateixa c a p e l l a 

— L A s s o c i a c i ó da Defensa C r * -
per a Of ic in i s tes , c e l e b r a r à t?e 

m à . d iumenge , d i a 30. la seva festa 
p r i n c i p a l dedicada a Cr ts t Rel . « m u 
missa de C o m u n i ó genera l que cele-
h r a r a a dc<s q u a r t s de n o u e l reve

rend a e n y . r doc to r d on J o a q u i m 
Masdexexar t . 

A v u i . v i g í l i a d * ta f e s t a es re . 
r a n laa associades a dos qua r t s i 
set da la t a rda pe r a l a c a r i t a t i v a 
c e r i m ò n i a de vest ir tres nenes po-
ü r e a 

— E s g l é s i a de Mostra Dona de 
P o n t p e i a — A v u i . disaable. a 
set de l vespre, r o s a r i , can t de l a 
Salve i Goigs a Madona de P o m i 

D e m à . d iumenge, quar t del Qu i 
n a r i dedicat a les cinc Plagues Je 
Sant Francesc. « ics deu del m a ' t , 
missa cantada. A les als de l a fiar 
d a e x p o s i c i ó , r o sa r i , exercic i p r o p i 
del q u i n a r i , s e r m ó pel reverend pa
re evangel is ta de M n iagu t . v l c a n 
del convent , reserva. Mentre as d.-v 
narft a besar als fidels l a r e l í q u i a 
de Sant Francesc, e* c a n t a r à l ' t U n -
no a l Sant. . l e l pare Nicolau de T o 
losa, c a p u t x í . 

— P a r r ò q u i a de la P u r l s s i m a Con
c e p c i ó . — D e m à . d iumenge , f es t iv i 
ta t da Nostre Senyor Jesucrist R e i . 
se ce lebraran misses caife m i t j a h^-
ra. de dos quar t s de sis a u n a « m b -
deus Inclus lve . E n la de les sis os 
r e s a r à el sani ro sa r i , A les n o u . 
novena a S a n i Rafe l . A les d o t z » . 
S a l u t a c i ó M a r i a n a . \ dos qua r t s ipp-
na . p l à t i c a d o c t r i n a l p e l r e v e r e n d 
doi tor don R i c a r d A i a g ú . prevere. 

Per a so l enml tza r la festa de Jesu
cris t Ret 1 c o n s a g r a c i ó de to t a l g i -
ncre h u m i l al Saeratfssim Cor d e 
J e s ú s , d l s f - ^ a d a p . r S. s.. a le< 
v u i t . se c e l e b r a r à missa de C o m u n i ó 
genera l , amb p l à l i ' - a . per m o s s è n 
l l e m e t e r i R i u . prevere, a U q u a l 
s ' i n v i t a totes les associoclons d » l a 
p a r r ò q u i a , que « s s l s i i r a n a m b l l u r s 
respectives i n s í g n i e s . A Ics deu . mta -
sa solemne a m b e x p o s i c i ó de l San-
t iss im-

T a r d a , a dos qua r t s de qua t r e , en
senyament del Catecisme. \ les <|« 
rosa r i cantat per l e s g l í s U l claustres 
es c a n t a r à el t r i s a g i a m b exposU-6 
de S. D . M i . rese.da l ' E s t a c i ó , as 
r e n o v a r à la c o n s o i f r a c i ó a l Cor de 

• J e s ú s ; Ueuinies reci tades a l Cor 
Deif ic . | t e r m i n a r à a m b l ' h i m n a a 

i C r i s i Rel . b e n e d i c c i ó 1 reserva. 
I — L a L l i g a P a r r o q u i a l de Parsa-
^ v w a n ç a da S a r r i à , c e l e t o r a r à d e m à 
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• n a d i a d a d 'Exerc le i s 1 fe·u <»« C r i . : N U r a c u l ó s I n í a n t J e s ü » d . P m g a 
t in-Jr* • &olemn«s ci^Ha*. . \ ics v u i t 
del m a l l h l h a u r à m i s s a de Comú- I 
EÍÓ genera l a m b p lA t i ca preparat*- I 
r l a . A les deu, o f i c i so lemne amb ! 
e i r o a l c l í de Nos l r amo . 

A les sis do la M u d a . f a n c l ó « > 
lemoie. e x p o s f c í ó d « N o í t n i m o , ' í l -
sag i r a m a t , e i e r d c U , s e r m ó ^ 1 re
ve rend para d i r e c t o r f r a A n i « t de 
!a Sag rada F a m U i a . C. i reserva. 
.S ' acubart a m b la p r o c e s s ó de H n -
fane J e s ú s de Prajra l «1 besamaiis. 

L a p a r t nn f s l ca l s e r à eaecutails 

^ In» r u l t d e l m a » , m i a « a de Co-
m u n t a g e n e r a ) ç u a e o l e b r a r à e l rc-
w e u a p a r e g u a r d i à Sel c o n v e n t de!» 
p a r c s c a p u t x i n s . 

A l e * a o u . esmorzar de g e r m a n o r 
a. j a t l de i * Rector ia . 

A les d e u . o f i c t solemne que cele-
^ . e l ' ^ • « ' « • n d senyor w c t o r mos

s è n J o a n B a i a n y , p revere , en «1 
«pia! e l poble c a n t a r i , a l t e r n a n t Amb 
d « o r . l a . M l a s a d ^ n g e » » . . 

S o r t i n t d ' O f i c i s ' o r g a n i t z a r à una 
m a n i f e s t a c i ó r e l i g io sa cap a l desen f pel c o r de l ' A s s o c i a c i ó 
. , t i f * 1 f l E u I A U · · ^ * > K - \ ~ i .a f e s * c n « Be» a Vesg*-
t u t a r i » s a n . » s a i r l anence . tú M ' i - | s i a de Santa M a r i a d ^ G r à c i a - l a 

i r l « m c r i t - aUuslns a U d i ada pels i . u i r a P - i r r o q t i i a l de P e r s e v e r a n ç a 
senyors F rede r i c Amat , l i u l s TUiui-
t é , Joan G u i n a r t , Josep M . Boada, De-
a í d e r l Canals 1 e l reverend p a r e L l o 
rens. 

T a r d a , a l a una , d ina r de Germa
nor a l r e s t au ran t C a m p i . 

A dos qua r t* de quat re , r e u n i ó 4ejs 
cors de senyores a l a Sala de Jun
tes de l a R e c t o r i a 

A dos qua r t s de clac, l ' homena tge 
a Criat R e l : r o s a r i , t r i s a g l can ta t 
pe ! poble I s e r m ó ce l reverend pa
re L l o r e n s . T o t a m b N o s t r a m o ej : -
posat Segu idament t o r B a n l t z a r à t na 
devo t l s s lma p r o c e s s ó d'Jiomonatge « 
Cr ls t Rei . q n e e e g u t r à els p r i n c i p i ï s 
c a r r e r s de S a r r i à i . da to rnada , n 
l ' e s g l í s i a , o o m l n t p e l senyor reotor. 

— "Roti's les en t l t s \ conf ra r i e s qHc 
v u l g u i n adherlr-se a l a g r a n d l a l n 
« m t i b l a s f e m a q u e t i n d r à l loc d e m à , 
d iumenge , a SabadeU, poden t r ame
t r e l l u r a d h e s i ó a c a i e del pres ident 
dc la C o m i s s i ó o r g a n i t z a d o r a de Jn 

d a í j u e B i a p a r r ò q u i a h o n o r a r * 1* 
Reialesa de C i i s t en el d i a de In 
seva f M t a , d e m à , « n b els actes se
g ü e n t s : 

A les v u i t de l msM. mis sa - so l em-
ne de C o m u n i ó , cantada per l a i n -
p e l l a de m ú s i c a 1 els f i d e l s : es can
t a r à Ja m i s s a .Fons b o n l t a t i s · . f a r à 
l a p l à t l c n d o p r e i v a r a c i ó « la ' Comu
n i ó e l reverend senyor r ec to r de 'a 
( l a r r ò q u i a , don M a r c u l l G a r r i g a , pre-
\ i're. 1 d e s p r é s es c a n t a r à l ' h i m n e a 
Cr is t Re l . . . , 

T a r d a , a dos quar ts de set. expo
s i c i ó de Nostramo', ' r o s a r i , vespres de 
Cr is t R e i camades, a l t e r n a n t i s ca
pel la i e l * fel lgres w: f w r m ó pel re-

, ve rend d o c t o r d o n Joan Tnsquets. 
j c a l c l r í i l i c i le; s e m i n a r i , reserva, be

n e d i c c i ó o m b el S a n t í s s i m 1 acaba
m e n t dc l ' a c tó a m b e i can t «Cr i j t 
v e n ç » . 

Donat l 'entusiasme a m h q u è f jà 
-prenen els e x c r c i l a n · s i e ls rcsi .rnts 

se tmana a n t l b l a s t e m a S ó n p r e g a t \ Mignacs. i podd. i t c o m i t a r a u * l a 
de fer-ho totes les « o r p o r a e i o n s , en- ' v a i u . » * c o o p e r a c i ó -la l a <-apclla de 
« a t s 1 conf ra r ies raHgioses i a tote? m ú s i c a de l a p a r r ò q u i a , aques ta Ms-
O* s e r à a g r a ï t ben c o r a l m e n l . j p r o m e t pendre el c a i r e de les 

— P a t r o n a t Socia l O b r e r de Le« 1 graris soJcranitats. S ó n Inv i t a t s a 
Corts. Aques t Pa t rona t c e l e b r . i r à - pendre h l p e r t . u l t r a tots els exer-
d e m à . d i u m e n g e , la f es t iv i t a t de Je- . | c i tan ts 1 fel lcresos. iotes les Pereo-
sucr is t RcU a m b els s e g ü e n t s a c t e i : ne? aanis de les bmellcs festes re-

U a c t u a l i t a t e s p o r t i v a 

- segon p a r t i t , a m à a 30 punts . A f t a I m p o r t à n c i a d w . -
f d ^ l u a r t , d ' o i z e : ver ine l l s . P l - G c n « r : H que tote* ^ p & ^ « 
i M a i i n r . n r r i M - G u e r r e r o I . p J D· 1 coaso iM, T<"*i 

m é s encara l i n t e r e s ^ , , Jna 

A les n o u de l m a l l . missa de Cb- 1 ligroses. 
n t U n i ó genera l a m b p l à t i c a prepara- 1 Els organi tzadors , « m b e l desig de 
t ò r i a p e l r eve rend senyor d l rec t3r , t r i b u i a r el m à x i m h o n o r possible 1 
de l Pa t rona t . A I O f e r t p r l es salmc- . Cr i s t B o l . demanen * la ta ela fWi-
j a r à l ' h i m n e a U e l u i à U e . P s à l i t e . ï)ey « r e s o s que è n d o m n s s i n Uur s b a l c ó » » 
pos t ro p s à l l i t e » : i a 1* C o m u n i ó ! 1 que h i p o s i n , a m é s r. m é s , els car ' 
1 ' .Adoro te, d e v o t e . i a l t res . j (giis que . p o r i ç n l a I n s c r i p c i ó .Gl(* 

Acabada l a missa os c a n t a r à :a 1 sia a C r i s i R e l . que es l l l o r a t o i a 
> S a i v « R e g i n a » . í j a Rec to r ia . 1 recomana q u o . è n rc-

A les d e u , so lemne p r o c e s s ó pel { h r e ls . d o n i n u n » a l ino ina p e r a ••),• 
r ec in t e d e l p a t r o n a t . Es p a s s e j a r à [ gar. a l m e n y s , Ics despeses d ' í m -
t r l o m f a l m e n t l a venerada Imatge <Jel 
Cor S a c r a i i s s i m de J e s ú s , i e l cor 
dc nois de l Catecisme c a n t a r à d i 
versos mote ts eucar is t ies apropia t s 
a i 'acte. E n l l o c j a p r è v i a i m - n t pre
p a r a t 1 p r o f i i a a m e n t a d o r n a t , t o l s 
e l s assistents e n t o n a r a n d a v a n t de 
1 Sagrada i m a t g e l ' h i m n e vlctoriOb 
«r . r is t V e n ç . Cr i s t Regna . . 

De t o r n a d a a l a Copel la . 1 c o m n 
Bolemne p r o f e s s i ó de f«. es c a n t a r à el 
• Crec en u n D é u , 1 d e s p r é s d 'un 

, h r e u p a r l a m e n t pe l reverend senyor 
d i rec to r , es r e n o v a r à l ' ac le de Con-
s s g n u r i ó p e l P a t r o n a t a l Sag ra t Cor 

. f a n t J e s ú s . 
F i n i r à l ' ae te del m a t i e s t r e n a n t - » 

u n H i m n e a Santa fc -ese ta de l ' i n 
f a n t J e s ú s » . 

A les c i n c do l a tarda , r o s a r i , sq-
l emne v i s i t a e s p i r i t u a l & Santo» To-
rcseta de l ' i n f a n t J e s ú s i c a n t de 
r i r i m n e es t rena t a l m a t i . T r i s a g l a 
l a S a n t í s s i m a T r i n i t a t cantat p e l co r 
d e l Catecisme 1 s e r m ó pel s e n y o r d i 
rec tor de la s e c c i ó cateqnls t lca . F i 
n a l i t z a r à t a n s o l e m n i s s i m a d i a d a 
« m b el « C r e c en u n D é u . , c a n t a l per 
tots els assistenta. 

— P a r r ò q u i a de Saqt A g u s t í . — 
•Demà. d i u m e n g e , ' e ce lebraran Ics 
misses c o m de cos tum, des do le$ 
sis f ins a <los q u a r t s d ' u n a i n c l u s l -
ve. A )es v u i t , m i s ^ a de C o m u n i ó 
gener;. ' am)) p l à t i c a p r e p a r a t ò r i a , re
g l a m e n t à r i a pe r a r t s s o c i a c l ó d ' V 
rr.aTds de J e s ú s Sagromenta t , a l a 
q u a l queden convidHdes »o»e» les AS-
e o . ' í a c i o n a i Confra r ies de l a P a r r ò 
q u i a , pe r celebrar-se b i festa de C r i s t 
B e l . A les deu . o í l e i . A les dotze, 
m i s s a a m b e x p l i c a c i ó d ' u n n u n t doc
t r i n a l . 

T a r d a , de tres a qua t re . Catecis
m e . A les sis, r o s a r i canta t pe l po
b l e en p r o c e s s ó pe r l i n l o r i o r del t e m 
p l e 1 acte segu i t a z p o s i c i ó de Nos
t r a m o . e « e r c i c i 5 d e l mes d o l Roser, 
l l e t an ies d e l S a g r a t Cor, acte de Con
s a g r a c i ó , b e n e d i c c i ó i reserva. 

D i m a r t s , festa de Tots-Sant*. se 

j w m t a . 
.Nota; Degu t a - jn» cansa i m p r e 

v is ta , n o es pot encarregar de l ser
m ó m o s s è n - Paro D a u s à , c ó m fc'har 
v ia a n u n c i a t oibans p a r t l c u l a r m t t i t . 

— L e s rel igioses bened ic t ins* d e l 
M o n e s t i r d e Santa Clara I l a Con
g r e g a c i ó d 'Oblats Seglars Benedic
t ins de M o n t s e r r a i . c e l eb ra r an de
m à , d i u m e n g e , la fes t iv i ta t de Nos
tre Senyor Jesncrlst Be l , a m h ^1» 
s e g ü e n t s c u l t e s : -

A les set, m i s s a Je C o m u n i ó gene
r a l , e x p o s i c i ó del S imf l s s im, acte de 
c o n s a g r a c i ó , l le tanies 1 reserva. 

A les n o u . o f i c i solemne. 
Festa da Cr ls t Rei. — E s g l é s i a 

de les Religioses M e r c e d à r l e s , car
r e r de San t G e r r a M , 66. — D e m à , 
d i u m e n g e , a les net. missa de Co
m u n i t a t ; n les v u i t . missa d e Comu
n i ó genera l a m b p l f t t i ca p e l reve
rend senyor dea Francesc T o r r a s ;> 
a 1% deu. missa solerano. 

D e s p r é s d e l a missa de les v u i t . es 
p o s a r à de mani fes t . S D . M . . que 
q u e d a r à exposa t f ins que t e r m i n i 
la f u n c i ó de U t a r d a Aques ta s e r à 
a les qua t r e I c o n n i s t i r à m T r i s a -
ei canta t , exe rc ic i p r o p i -do In fes
tivitat, « e r m ó p o l reverend í ^ r e Joa
q u i m Giber t . C M . F . : H i m n e a 
C r i s i Rei . b e n e d i c c i ó i reserva . 

Di jous Eucar i s t i es de l a MSTP 

FUTBOL ael G r u p : l a ü . E. de Sant A n -
' d r e n . 1 o l F . C. Mar t i nenc . a l c a m p 

P A R T I T S OE D E M A DIUMENGE 4 <,e,' s " n t A n a r e n . 
A T O T A LA P E N Í N S U L A L a »*sta de pa r t i t s del Grnp B . se-

o „ . „ . , . r a n el« « e g u e n b ; A ü è t k - I l u r o . a l 
Campionats reg iona ls I . . ^ p ^ 1.Atjè(lc ft s n W e l l : Manre-

Ca ta lunya . — Grup A. — i ' ans Eu- s a - G l m n à s t i c . al c a m p dol C F 
r o p a . E s p a n y o l - O r à c i a , Ter.-easa-Bar-
Ctilona. Badaloua-Sabadol l . 

G r u p B. — U. S. S. A n d r e o - M a r t i - , 7 0 . , H F , r - c „ , . , „ . 
nenc , A t l à t i c - ü u r o . M a n r e s a - G l m n à s - ' - I S B M S Í S I S Ï I Ï ? i « . . . 
tic. U e y d a J ú p l t e r : 0,?L?1!A·:LBL'tt CO'RTS 

C a n t à b r i a . - E d i p e o - U n l ó Stonta- | ^BLOMA A L E S C O R T S 
nyesa . U n i ó A s t l i l e r - C u l t u r a l Cua ' - S ó n mol t s els aP Iden t s q u » v é n e n 
n l c o . 

E x t r e m a d n r » . — B a d a j o i - P à t r i a . ' 
G a l í c i a . — Cel ta-Espor t lu . B a t i n g -

U n i ó . Fjndera-Elr i f la . 
B lbca la . — Acer-Seetao. B a r a c a l ü o -

Arenes . 
Centre. — M a d r i d - A U è t i c . G l m n à s t l -

ca-Naclonal . 
G u i p ú s c o a . — Reia l Un ló -Ro ia l So-

c i e l a l , Pasayako-U. D . Elbarresa, FA-
p e r a n ç a - T o I o s a . 

M ú r c i a . — Canagenu-I .orca. 
V a l è n c i a . — V a l è n c i a - B u r i a s o t . G im-

t i à s t l c - s p o r t l n g , Uevant -Jm-ena i , Sa-
g u n U - C a s i o l I ó . ; 

A r a g ó . — P à t r l a - O s c a 1 . . " 
A s t ú r i e s . — Mterea-Oviedo, A v i l i s -

F o r t n n a . 
T o r n e i g dels l l lgu l s tes 

G l jon — S p o r t l n g . de G I J o n - M ú r 
c i a 

ELS ARBITRES PER ALS P A R T I T S 
DE D I U M E N G E 

S 'ha designat els s e g ü e n t s : Snns-
E u r o p a , C o m o r e r » ; Fapanyol -Ti ràc i : ! , 
Velar; Terrassa-BurceJona. Ar r ibas ; 
Badalona-Sabadel l . V i l l e n a ; Manresa- i d r l a a l l u n y a r - l o de tota poss ib i l i t a t 
G i m n à s t i c , Morin. ' ' , i L l e y d a - J ó p i í e r . i de s o r t i r v i c t o r i ó s en aqueot concurs . 
S a m L 

Manca designar els (*els pa r t i t s 
Sant A n d r e u - M a r t i n e p c i A U è ü c . 
I l u r o . V % . * 

• A L T A N T 0 ! » 
Ens prega l 'Empresa o rgan i t zadora 

de l . U i b r e d 'o r de l fu tbo l catai.i». de 
fer p ú b l i c quo havent-se donat el 

resa. i L l e y d a J ü p i t e r , a l camp del 
' U e y d a 

a v o l t a r aquest p a r t i í d ' u n i n t e r è s 
I w n crescut : l a n o b l e r i v a l i t a t espor
t i v a que de sempre ha ex i s t i t « n 
a m b d ó s equ ips ; a l temps t rancorre-
g u t sense que h a g i n amWat l í n r s tor
ces i . sobre to t les asplracloite que 
t an t l ' u n com l ' à l l ^ c tenen per ar
ribar a t r i o m f a r en aquest t o rne ig , 
f a r a n que l e l l u i t a assoleixi e l m à 
x i m d 'esplendor 1 e m o c i ó . 

F i n s nrn. el F C. Barcelona no h a 
p e r d i u cap dets seus encontres, i 
c o m a reswltat do la seva a c t u a c i ó , 
c o m p t a a m b cftjc o n c m i t r e » Jugats: 
qua t re dc guanya t s i u n empat, a m b 
nou punts a favor seu. 

Per la seva par t , l 'A t l è t i c solament 
compto a m b t r e » pun t s , per> sola
men t l ia j u g a t dos e n o o n ü B s . d e l * 
qua l s l ' u n ha estat « u a n y a t i l ' a l f r e 

; emna la t Aqi ic - ' t C l u b t é , AOR-ZB. po*-
{ s ib l l t ta t s . encara, d'-aasolir u n a clas-

s i f l eac ió que, s i a c t u é s a r i b è x i t . 
i el p o d r i a p o r t a r a l cap de l a 
i olase-i t ieacló dels sis Clubs concur

sants en aqu-'st t o r n e i g . Ú n i c a m e n t 
una der ro ta de l ' A H è t l c . o] d i a p r i 
m e r de novembre , a Les Corts, po-

tincló de sexes i edats. Pod ran p r « n -
dre-hl par t socis i no socis do l en-
titaL H a u r a n ü ostentar r e p r e s e n t a c i ó 
Ja s igu i d ' u n a e n t i t a t o casa cons
t ruc to ra de bicicletes 

Aquesta c a r r e r a t i n d r à l loc «1 d i a 
20 de novembre p r ò x i m 

CONFERENCIA 
I R E P A R T I M E N T DE PREMIS 

Amb m o t i u d ' I n a u g u r a r la seva 
nova b ib l io teca 1"E. C C a t a l à .home
n a t j a r à d i j ous v i n e n t l a seva act i 
va b i b l i o t e c à r i a , don J ú l i a A g u i l ó d » 

blaus. Garr iga-Guerrero 
Tercer p a r t i t , a c is te l la , a W pun'a. 

A dos qua r t s de dotzes vermel ls , ho 
( I n t . ) - A g u U à ( ideb. ) : DUus. Mestre-
P é r e z Í C ) . 

Qua r t p a r t i t , ai cistel la, a W pun t s . 
A u n q u a r t d'una.- vermel l* . S a r r ó -
T r i n x e t ; b l a u » , J a u m à (g:)-Bobert) . 

I ^ X O O B g l O N I S M B 

CLUB EXCURSIONISTA DE GRACIA 
Per aquests dies t é o rgau i tz v i e s lo* 

s e g ü e n t s sort ides: 
Dies 29 i 30. A s c e n s i ó la Taga. I t i 

n e r a r i : San t Joan da les Abadessa* 
(n i t ) . Co l l de l ' A r t . V a l l de Sur roca . 
Ogarsa. Col l de Sant Joan. C i m de l 

consolida « m 

p u b l i c à dies e n r e ï ^ ^ 
n m p o r t a n r r o t a t i u a t ^ 8 8 ^ 
m o s » , e s t ab l in t u n a n o ! . , 
escola; m é s . ^ 9 ^ ^ 
Juguen Capablanca i A I . ^ 1 * ^ flíè 
oscaquar* estem de f.mT 
d e t é . o n l l b c d e l m ó n l ' a r rkh?1* ^ 
penta m o d e r n í s s i m a d T i f 
r l a quo. per cert, 6t m o l t V i " ' 

F· ̂  B 

O b i t 

va b i b l i o t e c à r i a , don j o n a a g w n ao ^ (2 027 metres) . B . u g u e r a 
F u n c à . 1 e f e c t u a r à el W ' t . e n t do ^ ^ el ^ ^ a , j a aUar t 
p r e m i » d o l c a m p i o n a t celebrat el d i a 1 ^ ^ ^ r e4Mwíd de i 

« a r i 

ELS EQUIPS DE L ' E S P A N Y O L PER 
A DEMA 
Per a d e m à . d iumenge , con t ra e l 

G r à c i a F. C. la c o m i s s i ó Espor t iva de 
l ' E s p a n y o l na ooratocetonat els se
g ü e n t s equips: 

A l e » n o u de l m a t í , a l c a m p del 
G r à c i a »: Campos. Azna r , Dolz . Pe-

ras inie a l g u n a persona I m p r u d e n t d r a i a , M a r t í n e z , r . u t l é r r e z , Gorgonio, 
s 'ha presentat a a l g u n C lub de fut- B a r r a c h l n a , M a r t i , .Serra l l 'alave-
l i o l a m b c a r à c t e r de dc legut del «Lli; r a Suplents; V à r q u e z 1 T o l d r à , 
bre d 'o r del fu tbo l c a t a l à . , o fe r in t A les onze de l m a t i . a l camp del 
als Jugadors u n re t ra t do gros ta- G r à c i a , a: S o l à Bermejo , Gonzaiez, 
m a n y 1 un exempla r de l ' o b r a a cau- T o m à s (J.). T o m à s /R . ) . K à i s e r , Mar -
v i d 'unes pessetes, es veu en l a pre- . 1 ínez ' M . ' \ V i l a r . M a r t í n e z (F.), BuJ, 
c l s l ó d ' adve r t i r que l ' esmentada Em- 1 ' R o d r í g u e z . Suplen t , S i m ó . 
presa n o ha au tor i t za t m a l t a l com- I , * l€s tres de 18 ' « r d a , a l camp do 
b l n a c l ó . s i n ó solament les cond ic ions ' E s p a n y o l , a: Zamora , Sapr l s sa Po r 

»_t j _ . . . , • fan. TrnhAl C-JA 1 -.i.-.-.A,' Yr&n*^.i«H estr ictes de s u b s c r l p c i ó - p a t r o c l n l i 
subscr ipcions al compta t i a t e r m i 
n i s . A l t r a m e n t , d i u , io t s e l * q u i I n 
t e rvenen en l ' o b r a van p r o v e ï t s d ' u 
n a l l e t r a d ' iden t i t a t , s ignada per V n r . 
gan i t zado r general , senyor B . Bibes 
B a n c e l l » , 1 en c o n s e q ü è n c i a prega a 
t o t h o m que no s 'a tengui a qu i es 
present i Indocumenta t . 

«Al t a n t o » , doncs. 

CORRECUITA 

C A M P I O N A T DC C A T A L U N Y A 

M a l g r a t Jugar-se u e m à , d i u m e n 
ge, els par t i t s corresponents a l a 
qua r t a j o r n a d a de l C a m p i o n a t de Ca
t a l u n y a de fu tbo l , c o n t i n u a , encara, 
sense aclarir-se l a c l a s s i f l c a c l ó d r l * 
Clubs que p a r t i c i p e n e·> aquest tor
neig , l a qua l c l a s s i f i c a c i ó , per ara , 
se'ns presenta m o l t confosa . 

V a a l cap. é » ve r i t a t . 1 Espanyo l . 
P e r ò aquest c l u b t a m b é va segu i i ; 
de m o l t a p r ò p per tots ets .-«.Ifres. da 

r ls t ies de la M a r e Je Déu de D é u de 
l ' A j u d a a pondre a son c à r r e c la 
f u n c i ó f i n a l de l T r i d u u m . q u e dedi
quen a l Sag ra t Cor d " J e s ú s les re-
ligloses de l a D i v i n a P r o v i d è n c i a , do 
M a t a r ó , e l d i u m e n g e . A . 
M a t a r ó , d e m à , d iumenge , festa de 
C r i s t Rei . l a Junta os c o m p l a u a 
• omun iea r -ho " a tots els associats I 
restants Oevols de J e s ú s E u c a r í s t i c 
; els i n v i t a a l f e rven t homena tge a 
Josucrist B e l . 

L a f u n c i ó c o m e n ç a r à a dos qua r t s 
de c inc de l a t a rda , a m b el san t ro 
sar i , t r i s a g l a t ro» veus. de F . M u -

ce l eb ra ran le» misses a les ma te ixos Sp, prevere, canta t p e l co r d e l Cen-

de Déu do l 'A j í ida . — H a v e n t estat i m a n e r a que e l seu c à b d i l l a t g e te u n a 
I n v i t a t e l Centre dels D i jous Euoa- cosa m o l t f r à g i l , per a ra . p e r q u è e l 

hores dols d iumenges . A les sot. d u 
r a n t l a talssa. c o m e n ç a r a n els exer
c i c i s de l mes ded ica t a les A n i m e s de l 
« P u r g a t o r i . 1 c o n t i n u a r a n els a l t res 
d ie s a l a m a t e i x a h o r a . A les v u i t . 
m i s s a de C o m u n i ó general a m b n l V 
t l o a p r e p a r a t ò r i a c o m a c o n c l u s i ó 
d e l mes de l Boser. A les deu , o f i c i 
eolemne. 

T a r d a , a le» s i* , cant de Vespres 
d e Difunts po r l a reverenda C o m u 
n i t a t , i a c o n t i n u a c i ó es resaran los 
t res parts de l r o s a r i . 

— P a r r ò q u i a de B e t l e m . — D e m à , 
d i u m e n g e , «e ce l eb ra ran misses ca
d a m i t j a h o r a , des de los sis í i n s 
a l a uns . A les «e t , a r e s a r à l a p r i 
m e r a pa r t de l r o s a r i . A dos qua r t s de 
v u i t , e x p l i c a c i ó de l ' E v a n g e l i p e l re-
v e r a n d senyor e c ò n o m . A los v u i t , 
< x p o s l c i ó de l S a n t í s s i m a m b m o t i u 
de «-elebrar-se e l J u b i l e u de les QUB-
x n n i a Hores A les deu . o f i c i can ta t 
p o í 1» r e v e r e n d a C o m u n i t a t 1 Cor 
de nens I nenes d o l Centro Soc i a l . 

D e s p r é s de l ' O f i c i os r e s a r à l 'Es-
f a c l ó a l S a n t í s s i m , r e n o v a c i ó de l a 
C o n s a g r a c i ó a l Sagra t Cor de J e s ú s 
1 I X a n l e s dels S a n t » . A les onze, 
p u n t d o c t r i n a l pe l reverend s e n y o r 
e c ò n o m . D'onze a dotze, ensenyament 
d e l ca tec isme. A les dotze, segona 
p n r dol sant r o s a r i . 

A un q u a r t de sol de l vespre, so
l e m n e » comple tes cantades pe r Un 
r e v e r e n d a C o m u n l t a L A les sel , e? 
r e s a r à l a t e rce ra p a r t d e l son i l"0-
a n i t , i l ' ú l t i m a dona s e r à « u n t a d a 
p e r IvEscolanla I r o b l e ; exerc ic i s d e l 
m e » d 'oc lubro . reserva 1 cant l o l s 
Go igs del Ros-r . 

— P a r r ò q u i a de Sant Josep O r ' o l . 
— A v o l . dissabte, a les set dc la t a r 
da, f u n c i ó de l mes de! Rosor. a m b 
e x p o s i c i ó de l Son t l s s lm 1 to l segui t , 
a r a l l a r do l a M a r e de D é u de M o n : -
• e r r a t . es f a r à la v i s i t a sabatlna, d u -
r a i i t l a q u a l es c a n t a r à la Salve 1 e l 
V i r ó l a i pel co r de F i l l e s de M a r i a 1 
poble . S ' a c a b a r à a m b el besamans 
c l a Verge dc Mon t se r r a t . 

n ç i n à . d i u m e n g e , M h a u r à misses 
a les hores d e c o s t u m . E n ia dc les 
» m t , per é s s e r l a f e s u du Crlst R<-1. 
b l ha t i r í i C o m u n i ó genera l a m b 'er-
v o r i n s . I a de les J e u s e r à solemne 1 
cantada s e g u i d a m e n t es p o s a r à e l 

r de man i fes t I es r e s a r à l'es-

tre E u c a r i s l i c de l a M a r e de D é u do 
l 'A juda , a l t e r n a n t » m b «1 c o r de l a 
V O. T . de Santa M a r i a de M a t a r ó ; ' 
s e r m ó pe l reverend pare T o m à s d » 
R a r c e l ó h a c a p u t x í , e x p o s i c i ó da 
Nosiramo, v i s i t a a l S a n t í s s i m . L l e 
tanies i acte de C o n s a g r a c i ó a l Sa
gra t Cor d c J e s ú s . F i n a l i t z a r à a m i 
l a b e n e d i c c i ó 1 reserva. 

Hora de so r t i da fpor l ' e s t a c i ó da 
F r a n ç a ) / a les tres de la t a r d a ; tor
nar ia de M n t a r ó . en el t r e n dc i r^s 
quar t s dc v u i t . 

SOny 
le. .'• 

B i s b a t 

— Ha e ' tn t nomenat e a p c l l ü ui;'! 
Col leg i de Religioses F i l m s de la 
^anta Casa de Nasor. i h , es lablar t a 
S a r r i à , el R n d . Dr . D. A n t o n i Gr te ra 
Gaia . 

— E l s enyor bisbe ha concedi t per
nils a l ' a l u m n c d'aquest S e m i n u r l 
don Pera S o l é Calofi-é p e r q u è p u g u i 
prossegui r els estudis a la U n i v e r 
si tat P o n t i f í c i a dc Burgos a m b el 
fl que p u g u i ob ten i r g raus aca
d è m i c s . 

— l l a to rna t de Pa lme de M a l l o r c a 
la ^ l i t i p ^ l d e senyora dor.ya C a t a r i -
na M i r a l l e s Sbert . g e r m a n a d e l se
n y o r bisbe. 

—Ha r é g r e s s a t a la cap i t a l d e l a 
seva d i ò c e s i el bisbe d ' U r g e l l d o c t o r 
don Juslf G u i t n r l V l l a r d c b ò . acom
panya t de l seu aocre tar i de c a m b r a 
i g o v e r n d o n Josep Piquer . 

— I a m a j o r pa r t d » les senyores 
que fo rmen la J u n t a D i r e c t i v a de 
l 'Apostola t de Senyores per a l ' O b r a 
de l a p r e s e r v a c i ó de la Fe h a n tor
nat de l l u r respect iu es t iue ig , i h r n 
c o i n e n ç a ; a o r g a n i t z a r els t r eba l l s 
en proHt do les escoles que sostenen, 
i n l a present se tmana c e l e b r a r a n 
u n a Junta a l d o m i c i l i de la p res i 
denta 

D e m à . d iumenge , d i a dc l ' h o m e n a t -
ge a t r i s t Rei, c l bisbe de l a d i ò c e s i 
Dr , M i r a l l e s b e n e i r à , a dos q u a r t s 
do deu d-^I m a t i , «q loca l p r e p a r a t 
p e r a l ' o b e r t u r a d ' u n a nova escola 

ppt t t k ' -Ain ta ígo de dos p u n t s q u o 
por t a pr-r damunt dels seiia c o n t r l n -
eonts n o permet pas encara, d è c'"--
s l l l ca r - lo per als resul tats f ina ls , to
ta v e g a d a que I I m a n q u e n encara 
per Jugar, p a r t i u s u m a m e n t d i f l c l l S i 

N o obs tant , els pa r t i t s de d i u m e n 
ge, e n c a r a que ca l suposar que n o 
te f à c i l que v a r i ï n l a s i t u a c i ó de l 'e
q u i p W a n r - b l a u . p o d r í e u , o n c a n v i , 
a c l a r i r la d e l i m l t a c ' ó del n u c l i de 
Clubs que segueixen a aquest en el 
segon Hoc; p u i x que s 'han d ' enf ron
tar e l Sans 1 l ' E u r o p a , a l camp d e 

t a » , T r a b a l . Sol*. Calcedo, V a n t o l r a , 
Oramas . Estrada. Cabrera. I Comas. 

MANRESA - ESPANYOL 
Aprof i tan t l a f es t iv i t a t de Tots-

Sants, ha estat u n encert «1 concer tar 
un p a r t i t amb el for t dqutp de l C. 
d ' £ . de Manresa, que t a n b r i l l a n t m e n t 
e s t à ac tuant en e l c ampiona t del son 
Grup . 

L ' E s p a n y o l p o s a r à en f r o n t de l 'equip 
de l Manresa , u n a for ta se l ecc ió , en 
l a q u a l n g u r a r a n a l g u n » elements 
del seu p r i m e r equip . 

EI p a r t i t c o m a n ç a r l a les tres en 
p u n t de la t a r d a . 1 e* c e l e b r a r à a l 
camp de la carratera de S a r r i à 

FESTA MAJOR DE GIRONA 
Per a d i m e c r e » v i n e n t , d i a Z, h a 

• stat concertat un p a r t i t de futbol 
. i rnh el p r i m e r equip d e l Reini Club 
E s p o r t i u Espanyol l l a U n i ó Espor-
Uva de Gi rona . 

E n tota l a p r o v í n c i a regna g r a n 
e x p e c t a c i ó pe r a veure l ' equ ip quo 
eapl taneja Zamora , en l ' uc tua l l t a t , el 
m i l l o r classificat en l a eeva catego
r i a , \ 

'.AWN-TENNIS 
JUNTA G E N E R A L 

A v u i . a les set de l a t a rda , se ce
l e b r a r à l a Junla' genera l o r d i n à r i a 
del Barcelona L a w n - T e n n I » c l u b , a l 
seu estatge «oci a l d e l c a r r e r de Gan-
d u x e r . S'ha de p r o o ^ d l t a l a lecto
r a 1 a p r o v a c i ó de l ' ac ta , m e m ò r i a i 
estat de comptes del passat exerc ic i 
i r e n o v a c i ó p a r c i a l do l a Junta D l -

l a U . E . do Sans. 1 el Tar rasss i e l J r e c t i r a 
B a r c M o n a , a l camp dels tarrassencs. 

E l B . C E . Espanyo l j u g a r à a l seu 
c a m p de la carre tera de S a r r i à con
t r a e l G r à c i a F . C. 1 e l Bada lona , 
t a m b é a l seu camp . c o n t r a e l Sa
bade l l . 

To ts aqnoet! encontres e o m r n ç a r a n 
a les t res en pun t de la t a rda . 

Corresponent el Gru(p B. , u n sot 
p a r t i t es c e l e b r a r à a Barce lona , pero 
ca l r e c í m è l x e r que ÍNII to t so l basta
r à p e r acon ten ta r l ' a f l c l o n a l m é s g*l-
gent on q ü e s t i o n s d ' e m o c i ó , p u i x q ú e 
aquest p a r t i t e n m s p r / n d r à a l d o » 

Es prega als senyors socis, que n o 
h a g i n rebut la c o n v o c a t ò r i a que 0» 
d o n i n per inv i t a t s a l ç l t a t acte. 

r M C L I S M E 

E L C A M P I O N A T OE M I G FONS 
OE M A L L O R C A 

E l campiona t de m i g fons espanyol, 
pe r dues vegades s e g u i d a » , a causa 
de l a p lu ja , s ha h a g u t de s u s p è n - i 

d re, p e r q u è l a p i s ta estava en 

21 d'aquest mes. 
A l m a t e i x t e m i ^ , i a honor a Tacte 

d o n Ernest Fon tdev i i a , d o n a r à u n a 
interessant c o n f e r è n c i a sobre « L ' e x . 
curs ionlsme i l a c u l t u r a » . 

Aquest* i m p o r t a n t r e u n i ó comen
ç a r à a lo» deu en punt . a l l oca l do 
l ' E . C C . V a l è n c i a , 364. 

giPIQTTES 
L E S CARRERES DE DEMA 

Les inscr ipc ions rebudes per a par* 
I t i d p a r en les proves que d e m à s'e-
( fec tuaran a l ' h i p ó d r o m de Can T u -
1 n i s , corresponent al segon d i a de l a 
| present tongada de tardor , s ó n Ics 
j s e g ü e n t s ; 

P r e m i » i b a d e l l . do v e n d a 1.300 
| pessetes. 1,400 metres. 

V. 1 M . de la Cruz, « M o b i d a d o ; 
2.000 pessetes. 59 qu i los . 

M a r q u è s d 'Amboage. t G r a n d Pla-
se» ; ' 3 , 000 , 57. 

£ , " Be r t r and , - L a F i l e u s o » ; 2,000 
pessetes. 57 qu i los . 

E. B e r t r a n d . « M a l v y » ; 2,000, 52. 
M . de Rlvera , « S a u v e u s e » . 1.000. 50. 
P r e m i Bosi ta 1.300 pessetes. 1.0C9 

metres. 
E. Be r t r and , « W o n d e r f u l » ; 57 q u i 

los. 
F lor idablanca-Monlealegre , « P e r o 

Noe l» ; 54, 
M a r q u è s d 'Ambage, « L o u v e c i e n -

n o s » ; 51. 
F . Jaquetot, «La R o c o s a » ; 46. 
F . V i d a l , « M e s t r e s s a » ; 45 
M . da B ive ra , . P u b i l l a ex M o l l 

M o r i » ; 45. 
P r e m i M a r u x a . Handicap . 1,300 pes

setes, 1,900 metres. 
F . Jaquetot. « P l n o c h o » ; 62 quiloS. 
B a r ó de Güe l l . « A p a N o i » ; 62. 
E . Be r t r and . . T e J d y B e a r » ; 62. 
E . B e r t r a n d , « S o b a . ; 48. 
V . i M . de l a Cruz . . P a r s i f a l . ; 43. 
M a r q u è s de Foronda . « E d e r r a » ; 49. 
M a r q u è s de Foronda . . M a r i e R • 

t e » ; 47. 
P r e m i T a r d o r . 4,000 pessetes. 2.400 

metres. 
P . Ponce de L e ó n , « P l e r r e t t e » ; 62 

q u i l o s . 
M a r q u è s d 'Amboage . «Viva m i Mi-

fia. 60. 
E . B e r t r a n d . « W h y N o t » ; 59 
E. B e r t r a n d . « S t a r g a t e » ; 53. 
A . Ta l ave ra , . D o n B r u n o . ; 58. 
V . i M . do la Cruz , « P a r s i f a l » , 5*. 
Comte de la Maza, . F ruga l Ity», 51.. 
P r e m i U u f s Lopes ( c i v i l m i l i t a r . 

1,250 pessetes. 1.600 metres. 
S e t è L leuger d ' A r t i l l e r i a , «Go « n d 

W i n » ; 74 q u i l o s . 
P . Ponce de L e ó n . . P l e r r e t t e » ; 74. 
Dragons de N u m à n c i a , «Ant t -

f a z » ; 74. 
Dragons de N u m à n c i a . -Black-

C a t » ; 74. 
D i p ò s i t de B e m u n t a 1 Compra . « D r a 

g ó B lanc . ; 74. 
D i p ò s i t de B e m u n t a 1 Compra . -Bac-

c l c h » . 68. 
E . B e r t r a n d . « D o n y a I g n a c i a » ; 72. 
V . 1 M , de la Cruz, . G r a n V i -

fla»; 72. 
M a r q u è s de Fo ronda , «Bed S o r b » ; 

71 qu i los . 
M a r q u è s de Foronda . « E d e r r a » ; 69. 
P r e m i B a r ó de Güe l l . Steeple-

Chasse. M t l l l a r . 3.200 metres. 
Dragons de San t i ago . « D e r r a s p a -

d o » ; 76 qu i los . 
Dragons de Sant iago . « E x o r b l t a n -

Nord. 
A v u i i d o m à : E x c u r s i ó a l Xa le t 

d 'UU de Ter , per N ú r i a . I t l n o r i r i : R i 
bes, Caralps, Gorges do N i l r l a . n i t ; . 
Nou c reus . Xa le t d 'UU do Ter , Set
cases 1 C a m p r o d ó n . S o r t i d a « l d i a 
29. a les tres i 27 m i n u t s de l a t a rda , 
per l ' e s t a c i ó del N o r d . 

Dia 30. E x c u r s i ó a m b l a s e c c i ó í e -
m i n a l a l CasteU de B u m a c h . l ' í n e -
r a r l : Granol le rs , Castell do 11 Roca . 
P u i g Gu i sa t , O r r i u s . Castell d " Rur-
r i ach . Cabrera i Vi lassar do Mar . Sor
t ida a les c inc quaran ta m i n u t s de l 
m a t í per l ' e a t a c l ó do Franca . 

D i a 30. V i s i t a F o t o g r à f i c a a i a 
Gran ja Ve l l a (Hor t a ) , o rgan i t zada par 
l a d e l e g a e l ó d e l Club. Uoc, 1 h o r a 
de r e u n i ó a le? v o l t dol m « l . da
v a n t l ' e s t í t c ló d o l Ms t ro flosepetí» 

D i a 1 de novembre-. Vis i ta a la fà
b r i c a del v e r m u t CUnzano. L l o c d » 
r e u n i ó : a les deu del m a t í , a la p la
ç a d ' U r q u l n a o n a , t r amvies de S a n t 
A n d r e u . 

SORTIDES PER A DEMA 
A. EXCURSIONISTA A T L A N T I D A . — 
E x c u r s i ó a San t L l o r e n ç de M u n t . I t i 
n e r a r i : Terrassa. Matadepera , t -an 
Poble Cavau Bernat , Cova del Drac , 
L a M o l a San t a A g n è s i Terrassa . 
Sor t ida ; a l 'U dol m a t í , t * l s F . C 
de Ca ta lunva . 

A . E X C U R S I O N I S T A L A P U N X A — 
E x c u r s i ó a C e r v e l l ó , Santa M n i l a , 
Torre l les i Sant Vicens dels H o r t s . 
Sor t ida: a les 5 ' » pels F e r r o c a r r i l s 
Catalans (P . Espanya) . 

J. DEL" C. M . 1 D E GRACIA. — 
E x c u r s i ó ç o l l e c t l v a a les Serres de 
L levan t , ttlnorori: M a t a r ó , A r g e n t o 
n a castel l de B u r r i a c h i Sant Joan 
de Vi lassar . B e u n l ó ; a l a missa de 
cinc a S a n t a M a r i a del M a r . 

G. E X C U R S I O N I S T A C A T A L U N Y A . — 
E x c u r s i ó pels dies 29. 30. 31 d 'oc tu
b r e ' i 1 do n o v e m b r e a les Serres de l 
C a d í . per t a l d 'assis t i r a la i n a u g u r a 
c i ó del Refugi C è o o r Augus t To r re s . 
A . D ' A L U M N E S I EX A L U M N E S DE 
L 'ESCOLA A B A T O L I V A . — Exur - -
s l ó a P s l u , Sentmenat , Coves d e l 
Comte Casa de Guanta . P u i g de l a 
Creu. San t Esteve do Castellar l Sa
badel l . S o r t i d a : a les s i» d e l m a t í , 
pe r l ' e s f a c i ó d e l Nord . 

CENTRE E. R A F E L CASANOVA. — 
E x c u r s i ó a Granol le rs . La Roca. er-

CNTKRRAMtfNrg 
Per aquest m a t i h l ha , . 

la ta ois següents - . - ^ m 
Dolors Ballester, de * . r f c ' 

ca r rer F e r l a n d ü » , 57 Hnir ^ «01 
C e m e n t i r i N o n . A les "deu a! 

C a r o l i n a B o r d a » , de 3 m a ^ . 
ca r re r Rech . 16. p r imer ai í·1 
tiri Nou. A les deu. ' C«m':'-

L l u l s a P é r e z , de 5S anvs .M. 
dol c a r r e r do l 'Om, 17 i ió 

A n d r e u Canela, da 80 anvs iü"' 
a l C e m e n t i r i Nou. A les vu i t x 
de l ca r r e r V l l adomat . 173 rrinM ,̂ 
«fl C e m e n t i r i Nou. A dos - Pal· 
d'onze. qusns 

Jaume Subi rana , de 68 anvs « 
at. del c a r r e r Borrel l , 30 ha'i,, 

del 

sat, 
a l C a m e n t l r i de Les Corts "À'V 
onze. • « les 

F r a n c i s c à P u i g . de 64 anys vidu, 
el ca r r e r Riera A l t a 8. tercer ,1 

Cement i r i Nou. A les deu. 
Josepa M o n z ó , da do» mesos ^ 

car rer M a g ò r l a , 36. tòrcer , al Cemer,; 
t i r i do Les Corts. A les vui t . 

M a r i a Casado, de l i anys. del « r 
r a r T o r t e l l à . 25. p r i m e r . , al Cemen
t i r i do Sant Andreu , A les nou 

Francesc L l u c h , de % anys. vidu 
del ca r r e r Pujadas. 126. primer ai 
C e m e n t i r i V e l l . A le* deu. 

Per aquesta t a rda h i ha assenya
lats els s e g ü e n t s : 

Vicens T o r r ó , de 50 anys. casat 
del ca r r e r Sardenya . <9. tercer, ai ce
m e n t i r i N o u . A le» ducs. 

V i c e n s C a s o l à , de 2? mesw, 1̂ 
car rer C o n s t i t u c i ó . 19ï, segon. a| ce. 
m e n t l r l de Les Corts A les tres. 

Francesc Cor t é s , ds 19 anys. casat, 
del ca r r e r . A m à H a , 6. p r í r a ° r A l-s 
q u a f l C X - i 

IJufsa Cnrra le ro , de 74 «nvs . ví
dua, del car rer Urge l l , 7. primer, al 
c e m e n t i r i Nou. A les Ires. 

Pera Ortega, de 60 anys. casat, ilel 
ca r rer Radas. 14, al cementiri V»J1. 
A les dne*. 

M e r e è T o r r o e l l a , d ' l i mesos, del 
<jarfler 'Masstnit 36. baixn?, al ce
m e n t i r i Sans. A les quatre. 

R a m o n M u r . dc 49 anys, cwat, Qè 
l ' H o o p i t a l C l í n i c , al cementir i Nou. 
A le» t ro» . 

A n n a B r i a n s ó . de W anys, casada, 
d » l ' A s i l del Parc, a l cementi-i Nou. 
A les dues. 

O t l l l a P é r e z , de 25 anys. soltera, 
del ca r r e r M a r q u è s i^el D i u ro . 8)8. 
p r imer , a l c e m e n t i r i Nou. A les dues. 

M i q u e l Bocabert , de 71 any*, vidu, 
d l c a r r e r Guadiana, 10, primer, ai 

imita de Sant Ba r tomeu , f o n t dels j 
Castanyers i P r e m i à de M o r . S o r t í - ^ t a lTBr U u a a i « n « , iu. p r im 
da: a les 5'35 per l ' e s l a c i ó de F r a n j a ^ c e m e n t i r i de Les Corts. A dos auam 

C. E X C U R S I O N I S T A B A R C E L O N È S . I d * quat re . 
- E x c u r s i ó a l a P lana de V l c h . I t l - I Francesca S a n j u à n . de 90 anys, rt-

! n e r a r i : E a l a n y à . Ta rade l l , c o l l d ' E n 
; V i l a , S a n t u a r i de P u l g l a g u l l a , V l l a -
1 l leons, castel l de Salesdeures. Saa t 

J u l i à de V i l a t o r t a I V k h . So r t ida : pf r 
l ' e s t a c i ó de! N o r d . a les sis del m a t i . 

B A R R E J A 

t e » ; 76. 
Dragons 

76 qui los . 
Dragons 

t a » ; 76. 
Dragons 

c e p t u a d o » 

de N n m à n c i a . «Ateneo»"; 

de N u m à n c i a . «Mel in l -

<3>. 
76. 

^ u m à n c i a , « D e s c o n -

Dragons de Montesa . R e g e n t o » ; 75 
Joan C. de R l a l p . « P i a n o l a » ; 76. 

H a causal oxceHent i m p r e s s i ó als 
a í l c i o n a t s , que « I s senyors caps i 

F U T B O L EN MOTO 
E l Moto r i s t a C lub Barcelona, d o m i 

c i l i a t a l ca r r e r de M e n è n d e z I Pela-
yo . 102. baixos, f a av inen t que con
t i n u a n t els seus t rebal l s per a l l o -
men t del fu tbo l en moto , ha fet i r a - . 
d u l r 1 I n i p r i r a l r el r eg lamen t de fu t - I 

dua , d o l ca r re r Sant Francesc, 33. 
baixos, a l cemen t i r i Vel l . A dos 
qua r t de qua t re . 

Josep Pons, do 47 anys, v i . lu , de 
l 'Hosp i t a l C l í n i c , al cement i r i Nou. A 
le» quatre . 

A n t o n i Bemadas . de 86 anys, vidu. 
del ear rer T a m a r i t . 145, tercer, al ce
m e n t i r i N o u A do» quarts dc qua-
t » . 

Ramon A r a g o n è s , d » 40 anys, sol
ter, del ca r r e r P o u de la Figuera, 15, 
tercer, a i c e m e n t i r i Noa. A dos 
quar t s de quat re . 

A N I V E R S A R I S 
b o l de ! ' «Au to -Cyc l e U n i o n . d 'Ang la - f S e r a f í B le l sa i Olano. Morí el 
tArro ala m t i l c avamnloro nna* vut i4 I*VVV>̂ N <4A mofi 1 «mi micCda Jllv t o r r a els q u a l s exempla r s posa g ra 
t u ï t a m e n t a d i s p o s i c i ó de los en t i t a t s 
esportives i de los quo p r o j e c t i n or 
gan i t za r e q u i p » do c o m p e t i c i ó . 

E s c a c s 

d'octubre de 1928. A v u i misses a;> 
Carmel i tes . 

Jaume P r a t » l P u i g Mor í el V-
d'octubre de 1926. A v u i misses d-1 
«et a dotze a Sant Pere de Beus. 1 
les que se ce lebraran a les parrò
quies de San t Francesc, Sant Joan 
1 P u r i s s l m a Sang d o N. S. J., HOÍ 
p l t a l c i v i l 1 e s g l é s i e s I oratoris de 
Reus. 

Carme Cendra Domingo. Mor! e: 
10 d 'octubre de 192Í. A v u i mlsse? 

nna quofa mensna l 1 a n y a l , encara 
que s i g u i l a modesla de tres pesse
tes a l ' a n y . 

Grans s ó n les despeses que s'acu
m u l e n a les escoles de l a Preserva
c i ó d e l a Fe cn els d i fe ren t s c ç n f f e s 
d ' i n s t r u c c i ó rjue sostenen en els q u à l s 
s 'han h a g u t de f e r m i l l o r e s n e c e s s à 
r ies I q u o encara s 'han de pogar . 

— I n f e r m e r i a pe r a l a c le rec ia . — 
E s t à acabat l ' e d i f i c i que nor aquest 
objecte b a estat a ixecat a l S e m i n a r i 
M a j o r de Los' Corts sola Ja d i r e c c i ó I 
de l ' a r q u l t e c l e M a n u e l P u i g Janer i . 
executat pe r Juspp M Col l M c s e g u e r . ! 
T é n n a f a ç a n a de se ixan ta metres, ! 
f o r m a dos pavel lons I cos c e n t r a l i 
por t in ! , el qua l s e r è l ' e n t r a d a p r i n 
c ipa l de I V d l f i c f . E s t a r à dota t de tota 
els a v e n ç o s modsrnos c o m sala d 'o-
p e r o e l ó n s . d ' e s t e r i l i t z a c i ó , de ra igs 
X , sales d " cures, d ' i n s p e c e i ó m è d i -

cond ic ions I m p o s s i b l e » per a c ó r r e r . 
G n b s q u é « d i s p ü t r t í a s u p r e m a c i a T a l com s'ha desenro t l l a t enguany 

c l campiona t , le» m ú l t i p l e s dlscus. 
s lons o r ig ina l s e n t o r n d'aquest, 
( la m a j o r i a d'elles t e n i n t com a ba
se el fet de l ' e l l n u n a c i ó de l c a m p i ó 
a c t u a l M i q u e l B o v e r i , l ' e x p e c t a c i ó 
p r o m o g u d a per lo» v e l o c i t a t » íe te» 
en les c inc e l i m i n a t ò r i e s pels ana
listes, en p a r t i c u l a r E s p a n y o l , tot ha 
fet que s i g u i esperada amb y l -
v í s s i m i n t e r è s la final. 

Bove r (qu i j a no po t e n g u a n y dis
p u t a r el c amp iona t ) , a m é s d 'haver 
rep ta t els tres n n a l í s t e e . ha anunc i a t 
el seu desig de r e b a i x a r ol record 
d ' u n a h o r a en pista, c a r a a vent, quo 
v a es tabl i r l ' a n y 1918. on 40 q u i l ò m e 
tres 308 metres. 

Aques ta prova es p o r t a r à a cnp 
l ' e n d e m à d 'haver-fa c o r r e g u t el cam
p i o n a t , é s a d i r , e l p rope r d i l l u n s , 
d i a 31. Ja que a l d i u m e n g e , d ia 30, 
es c o r r e r à el c amp iona t . 

qui es p a r t i r e n el p r i m e r 
segon p r e m i , s e g u i t í de M a r s b a l l , eh 

j 7 pun t s 1 m i g . q u i g u a n y à e l tercer, 
of ic ia ls de l a b r i gada de Dragons . ; E i doctor V l d m a r . a m b 7 punts , o b t é 
organi tzesa in . d ' a co rd a m b la Socle- . e l qua r t ; B o g o l j n l o w , 6 p u m s 1 m i g . 
l a t de Carreres , u n a ca r re ra de S'ec- I g u a n y à «1 c i n q u è ; B e l l 1 WIn te s . a m h 
ple-Chasse pe r e d e m à , d iumenge , | 5 punts 1 m i g cada u n . ea p a r t i r e n e l 
eu l a q u a l p a g u i n p a r t i c i p a r i o t a í ü s è . Beston Col lo , a m b 4 punts i 
m e n a de caval l s m i l i t a r s que com- m i g . S i r G. A. T h o m i s . Buerger i 

ESPORT C I C L I S T A CATALÀ 
L 'Esr-or t Cic l is ta C a t a l à o rgan i tza 

ca. l a b o r a t o r i , etc. Les hab i t ac ions I ^ ' r a d e m à , d iumenge , u n a e x c i r s l ó 
dels m e l a l t s seran dotades de totes 
los comod i t a t s i a m b el confor t que 
es reouerebt . L a Jun ta d e l d i t B e m l • 
n . i r l t é g r a n i n t e r è s a r e a l i t z a r aques
ta obra que tunt Interessa 1 b r t i c l n r à 
l a c l e r e c i a 1 per a i x ò des i t ja que s i -

»piii v l s i l « d a aquesta casa, p u i x que 
t o t h o m v e u r à guslosamepf satisfeta 
una necessitat a p r « m t a n t po r a l a 
classe sacerdota l . C o m quo l ' obra és 
d 'una i m p o r t à n c i a e x t r a o r d i n à r i a , n o 
e-ï p e r d o n e n m i t j a n s n e r q u è respon
g u i aj f i a q u è es des t ina i per a i x ò 
es necessiten cabals. Es pe r aquest mo
t i u quo l a d i t a Jun la . n o d u b t a n t que 
p e r s o n a » piadoses, t an t de l a c lorec in 
com seglars . els a j u d a r a n en aanes-

que l opostola t dc Senyores s 'ha p r o j te empresa 1 su f r aga ran l ' I m 
S a n t í s s i m . U e t a n i e » dols , i ^ a t sos teni r a la p a r r ò q u i a d e l 
i c a b a r à a m b la so lemne j i , , , , , ^ „ „ v i s t a de la g r an necessi-
l reserva. A l a t a rda , a 1 l a I «9 . u » b a aque l la b a r r l a -

i e q u a i r e . Catecisme, i I da t an p o b l a d a d » c r l an i r e* q u i . r -
i n c l ú del mes d 'oc tubre j vae ixen » Iotes hores aquel l s oncon-

exto»iciò de l S a n t í s s i m . i t o r n s en c m p l e t a v a g à n c i a 1 p e r i l l . 
s d D t i M n iie .Nri»ira Dona d e l • Conf i a l a J u n t a que l ' I m m e n s s a c n -
« (Paro* C k r m e l l i i ' s . D i a g o n a l - flei que 11 representa s e i à a l leu ja t 
a l . — D e m à , d i u m e n g e , fes t i - j p o r les à n i m e s ca r i t a t ives quo « p o r - i dels p e r i ò d i c s l a ls d o m i c i l i s de l a 
do Cr is t Re i , l a Conf r a r i a de l } t a r a n l l u r ò b o l 0 es s u b s c r i u r a n pe r í J u n l a i dels seus membres . 

p o r t d ' u n u h a b i t a c i ó , d 'un . i . l i iH ia i i a -
c l l o d ' u n a par t d ' e l l a , o t r a m e t r a n 
olcruna a l m o i n a . 

S e b a s t i à P t ' l g . caaottgai C a m i l Re ig . 
r ec to r : Esteve M o n - g a l , c a t e d r à t l f ; Jo
sep Mas I Cas iml r Sorch, benef i r i a t s . 

Nota: E ls dona t ius es reben a l a 
Cance l le r ia doj bisbat, a l a r e d a c c i ó 

m a t i n a l a la font de l a « M i t j a Cos ta» , 
a Montcada . 

S o r t i d a : p l a ç a U n l v c r s i l a t a d o » 
qua r t s de set del m a t í . anada i tor
n a d a per Sant Andreu . T o t a l . 25 q u i 
l ò m e t r e s . 

PROVA DE R E G U L A R I T A T PER 
A EQUIPS. — COPA SOCIS 
E l S. C. C. h a c o m e n ç a t l ' o rgan i t 

z a c i ó de la ca r re ra de r o g u l a r i t a t per 
equ ips de Ires corredors , sense i l l s -

TORNEIG OE C L U B S C A M P I O N S 

D i m a r t s , 1 de novembre :: T r e » t a rda 

C o n t r a 

f i o l 
Camp Les Corts : Entrada: 2 ptes, A 

p l e i x l n lo» condic ions de l a c a r r e r a 
E l» comenta r i s que sobre aquesta 

p r o v a es f an co inc ide ixen tots a 
a f i r m a r que a m b carreres semblants 
p o d r i a c o n í e c c i o n a r - s e un ve r i t ab le 
p r o g r a m a , ex tens iu a caval l s c i v i l s , 
que p o d r i a desenrotl lar-se du ran t a l 
g u n » diumenges d ' h i v e r n , amb l ' ob 
jec to de m a n t e n i r 1 augmen ta r i a-
i o i ó . 

U n p r o g r a m a a m b p remis que po 
d r i e n consistiT en objectes d 'ar t , po
d r i a emplena r ois d e s i t j ó s de l a-
f i c ló I seria i n d u b i a b i e m e n t el m i t j à 
m é s e f ioaç p e r q u è a q u e l l a augmen
t é s en proporc ions que pe r sl soles 
p o d r i e n bastar , d i n t r e d 'un pa re l l 
d ' anys , p e r q u è les reun ions de m é s 
I m p o r t à n c i a poguessin celebrar-se 
sota l ' a ju t d'aquesta sola a f l c ió . 

MOTOR 

M O R T D E L CORREDOR SENYOR 
C H A M P I O N 
P a r i s . 58. — E l senyor Champion , 

c ò l e b r e corredor que h a v i a ob t ingu t j 
g r a n s è x l l s « n t r e els anys 1895 a 19nii. j 
h a m o r t a Par is , on h a v i a v i n g u t com i 
lo t s ois anys pe r assist i r a l 'exposi
c i ó de l ' a u t o m Ó b O . — F r a n y o l a . 

PTTOTA B-\SOA 

C L U B BASCONIA 
Els par t i t s que es ce lebraran de

m à d iumenge , a l F r o n t ó P r i n c i p a l 
P a í a c e entre e l » socis d'aquest c lub 
se ran com segueix: 

P r i m e r p a r t i t , a c is te l la 35 punts , 
a le» dow de l m a t i : H>>rnàudez-Ròde-
nas ; V l l a d o m i u - A r i a . 

Segon p a r t i t , a c i s te l la . 15 pun t s : 
Orozco-Cssfllla-. B o l d ú Portabel la . 

Te rce r pa r t i t , a m à , 22 punts : A l -
daco-Abauns; U n a m u n o - H e m à n d e z . 

Q u a n p a r t i t , a c is te l la ; P a t a u - S à n -
chez; B a l o t - A m a t 

R. S O C I B T A T ESPORT BASO 
P a r t i t s per a d e m à . d iumenge: 
P r i m e r p a r t i t , a m à , a 30 punts . 

A lo» deu: v e r m e l l » . M o r o n o - T « l « e : L 
b laus , S à n o h e z - C a t a l l n a s L 

T O R N E I G DE MESTRES A LONDRES 
L a v o l t a f i n a l d'aquest g r a n d i ó s i 

t o r n e i g h a f i n a l l t z a i amb el t r i o m f 
d e l doc lo r JartaJtawer i A . Nlemzo- i a l Carme j A d o r a t r i u » de Vlch . psr-
•witsch. qui es p a r t i r a n el p r i m e r 1 r ò q u i a s de Sant Quirze de Besor-

Montesqulus . Santa M a r i a de Beso
r a i Carmel i tes i Poropeia de B»'-
eclona. 

A n t ò n i a O u c u m y 1 Sanmart l es 
B u s l f i o l . M o r i el 28 d'octnbre do 1 9 » 
A v u i . de deu a dotze, misses a IB 
C o n c e p c i ó . 

FUNERALS 
A v u i al Yates. a m b S p u n t » i m i g cada un, 

1 F a i r h u n t que q u e d à a m b 3. 
Josep F i g u e r a » 

Vendre l l . 
C.om3.s. 

T r a m v i e s d e B a r c e l o n a , S o c i e t a t A n ò n i m a 

F e s t a d e T o t s - S a n i s 
Com en anys anter iors , d u r a n t als dies 31 de l c o r r e n t i 1 ' 2 ^ | 

v inen t novembre , u l t r a el» serveis e x t r a o c d i n a r l » a le» Unies dels 
m a n l i r i s . s 'establelxeb els serveis directes s e g ü e n t s : 
ARENES-R \ M B I , E S - C E M E N T I B I V E L L o vico-vorsa . JOcts. 

MERCAT SANT A N T O . N l - R A M B L E à - C E M E N T I R l \ X L L o vice-versa 25 OI* 

B. \RCELO>'A, W octubre 1927 

L A D I R E C C I Ó . 

E S R E C O M A N A 
P e r a L l a n e r i a E L B A R A T O 

P e r a S e d e s E L B A R A T O ^ 

P e r a p a n y o s d ' a b r i c E L B A R A T O 

P e r a F r a n e l · l e s E L B A R A I O 

P e r a G è n e r e s d e P u n t E L B A R A T O 

P e r a F l a s s a d e s l l a n a E L B A R A T O 

P e r a c a t i f e s E L B A R A T O ^ 

P e r a T a p i s s e r i e s E L B A R A T O 

P e r a E d r e d o n s E L B A R A T O 

P e r a C o n f e c c i o n s E L B A R a T O 

E $ r e c o m a n e n a q u e s t s m a g a t z e m s 

p e t l e s s e v e s g r a n d i o s e s e x i s t è n c i e s , p e r l e s 

s e v e s v a r i a b l e s c o n f e c c i o n s i p e r l a s e v a 



E ' é V E Ü D E C ' A T A L U N T W j . — Dissabte, 29 d'octubre 3* t g r j 

A s p e c t e s d e B e l l p u i g i B e l l v í s 

B e l l p u i g : E s c a l i n a t a d e l ' e s g l é s i a p a r r o q u i a l 

En Ramon Folch III 
de Cardona i Bellpuig 

Des de temps remot, el nom de 
l i t ' l l p u i g va l l i g a t amb els senyora 
i i u l a l s Anglesoies. Hsquespiu,. Sesa. 
1 tants d 'altres, que tenien ei? carï-
sals 1 senyories per aquestes contra
des. T í t o l s guanyats cn accions <le 
guerra , 1 amb valenties l «ervets 
prestats a l a causa d r l lu r s princepe 
1 que els va l i en d e m é s la possess ió 
d 'aquets senyorlals o ducat» . 

Vers l ' a n y 14S0, n a s q u é M sa ca
sa s e n y o r i à l íOfiatell) de P.i ' l lpulç. 
E n Raimon Folch de Cardona, flgu 
r a de g r a n re l leu quan Espanya era 
u n a n a c i ó p o d e r o s í s s i m a . 

Es d e d i c à , com l a major, par t de 
l a noblesa, a l a carrera do les ar-
ruea i d o n à dies de g l ò r i a a la na-
1 ió. Fou condecorat per diver-
SPS accions de guerra , terrestres i 
xuaruimes, i nomenat pel rel Fer
ran e l ca tò l ic , general do la San
ta L l i g a , a l m i r a l l de l 'Armada i v i r 
rei d « Nàpo l s , succeint en aquest 
« à r r e c 1 t í t o l e l g r a n a p l t í i G o n ç a l 
<le C ó r d o b a ; l en prova de la m » 
nl ta d i s t i n c i ó fou nomenat marnies-
£or r e i a l . 

Per a descansar de les seves m ú l 
t iples obl igacions, tant en teinps da 
iiau c o m e n e l de guerra, solia ve
n i r a f r u i r de l a d o l ç a quietud ane 
l i b r i ndava sa ca'sa. e l castell 
(avui en runes), el Hoc on encara 

s'assenyala el seu magatzem, por 
una l l i n d a amb l'escut de les seves 
armes, d ipòs i t on s'arreplegaven oi» 
censals pagats en fruits; l 'hor t t i t u 
la t del Duc, era un irog de t-ls Jor
nals de terra p lana l bona, que « s 
r i ígava d 'una d e r i v a c i ó del r i u Corb. 
I ICs constants visi tes que feia *1 
Convent de Pares Franciscans (avui 
de Pares P a ü l s ) . S 'hi conserva m o l l 
bé , per oert, el claustre g ó t l e - r e n a l -
x o n u m d 'un m è r i t i a r t rwMrcab les ; 
l'escala del campanar, t a m b é m o l l 
interessant, i al tres flligranc^,' a lgu
nes de les quals s ó n masegades per 
d i t s ignorants i d e s t r u c t o r » maUclo-
sos, dc furt ius que entraren amb i n 
t e n c i ó de t robar deses en temps en 
q u è f l Santuar i « s t a v i sol; Ja que 
els frares n 'hagueren de fugtr m é s 
que corrents l 'any 1835, i e s té sense 
religiosos flns l ' a n y 1900, que h i en
t r à la Comuni ta t do PaOIs que avu i 
l 'ocupa. 

En Ramon Folch dc Cardona, fou 
u n ben factor del Convent de Sant 
Bartomeu (que a i x i s'anomenava), 
flns a l 'extrem de concedir-l i drets 
1 prerrogatives, l sobretot per a abo
car-hi els seus cabals. Féu construir , 
del seu pecul! par t icular , e l m a g n í 
fic claustre, la sala capi tular , a rx iu s 
i altres d e p e n d è n c i e s . 

E s t à demostrat que el b a r ó de 
Bel lpuig , quan era a casa » va. v i 
sitava mol t sovint o b é convivia 
amb els Franciscans, i els ajudava 
en ses necessitats. 

Morí a Nàpo ls e l dia 10 de m a r ç 
de l ' any I5Ï2, quan exercia el cà r -

• rec enla i ra t de v i r r e i , on havia de i -
• sat una b r i l l a n t estela del seu bon 
I govern, fent que »J v i r r e i n a t e t t i g u é s 

amarat de patr iot isme, com lo n a c i ó 
que representava. 

Fou vo lun ta t sova ésser enterrat 
a Bel lpuig , d ' o n era fill i senyor. 

Des d ' I t à l i a fou por ta l a BaUptitir 
l ' a n y 1531, a l p a n t e ó que U t eva ví
dua donya Isabel de Cardona i el 
seu 011 don Fer ran , duc de Sorna, 
manaren cons t ru i r . Aquest mausoleu 
é s de marbre de Carrara 1 con*, 
t r u l t per en Nolano, escultor «mi
nem d'aquella è p o c a . 

S ó n innombrables els arquitectes 
nacionals f estrangers tjue han v i n 
gu t a estudiar el MreOTag. t m o l t í s -
sims t a m b é ets e x c u r s l o m s t · k que 
d i à r i a m e n t el v in t tRi i admiren . 

Aquest In te r e s s e n t í s s i m icpulore 
f o u muntat a l Convent, on estgue 
fins l 'any 1M0. S i la pob lac ió de 
Be l lpu ig «n aquells dies tu r t i u lonU 
o e la post guerra dels set anys n o 
h a g u é s t ingut g r an estima a l monu
ment, que Ja M l a m é s de tros cenla 
anys que g u a r d a v t . haur ia caigut a 
troesos. d ins el Convent en runes f 
deshabitat; p e r ò no p a s s à a ix í ; s i00 
que En Pau Piferrer d e s v e t l l à els 
bellpufxesos, fent-los compendre que 
e l mausoleu havia de portar-se 
l l u n y de males mans que pogues
sin profanar-lo 1 m u t í l a r - l o ; a l x l com 
l l i u ra r - lo d 'un enfonsament de la 
volta que el protegia, I que ja ame-
nai.nva enrunar-se. 1 amb totes les 
formoli ia ts I pompa que m e r e i x i » , i 
d'acord autori tats i poble, el t r a ü l a -
daren a la par roquia l . 

Des d 'aqinMa data. el mon unien 1 
e s t à a resguard d ' I n c l e m è n c i e s I 
mals di ts . a l costat de l 'Evangel i cn 
la p a r r ò q u i a , ocupa el Hoc d 'una 
capella la tera l , on és seguidament 
visi tat . | fa poc temps, declarat mo
nument nacional , a m t m o t i u d ' Inlen-
tar-ne la d e e a p a r l c l ó . I com l lavors 
que Be l lpu ig podia perdre ' l , s ' a l ç à 
a r a t a m b é t o lhom en sa defensa 1 
s V o n s e g u j I» d e c l a r a c i ó de nacio
nal t la garant ia d ' i n a m o b l i ü a t . 

En Ramon Folch O I de Cardona, 
no sols d o n à dies de gk>ria a la se
v a p à t r i a , s i n ó que d o n à e ip lendor 
«1 seu poble na ta l , deixant en v i d a 
obres que les c e h f ú r i e s no han po
gut destruir; | «n m o r t una tomba 
d 'un valor ar t i s l ic s e n a è p a r i ó , que 
ha estat admi rada per propi* i es
tranys, i l a seva fama h a ultrapas
sat totes les fronteres. 

RAMOS SALVDRIGUES 

Bellpuig, octubre de 19S7. 

B E L L V Í S 
La v i l a dc Bellvís , situada « l a 

plana d 'Urgel l j% \t q u i l ò m e t r e j de 
Balaguer, té un l loc de relleu en l a 
h i s tò r i a de la comarca d 'Urge l l . 

E n el plet entaulat en 1*07, eni rc 
el rel el comte d 'Urgel l , tòl í re l a Ju- j 
r i sd icc ió d'alguns Dees en el Ifralt 
del fornin t , eptre altres pobles. M 
va concedir a l comte e l de Be l lv í s , f 
A i x i mateix porten el cognom ó e , 
BeUvis. Il·lustres personatges de l a 
nostra h i s t ò r i a 

Com si aquest fet no fos prou p e 
a posar de re l leu l a i m p o r t à n c i a de 
l a v i l a . l i acaba de donar anom*-
nada la Mare de Déu de les Sogues, 
patrona d 'Urgel l , que es venera a 
Bel lvís . 

El culte a la Marc de Déu segons 
d i t a general, data del segle " X l l . pe- ' 
r ò les noticies documentades no co
mencen flns el segle X V I . com fa 
observar l ' e rud i t escriptor Enr ic Ar-
der iu i Valls . Es un decret cardena-
Ucl de c o n c e s s i ó d ' i n d u l g è n c i e s , da-

| ta t a Roma el dia 28 de gener de 

B e l l v í s : M a r e de D é u de les Sogues 

1510. 1 des d'aquest U'.-n;- « n ç à . les 
n o m que en t e n i m v é n e n seguides. 
E n 1513. dues Butl les a to rgan t a l 
Santuar i «1 poder ten i r Germandat 1 
C o m u n i c a c i ó de p r iv i l eg i s a m b l a 

de S a n i Joan de Let ran , l ' any V&i 
^ ' e s tengué l a . l a dul Miracle ; l ' a n y 
1581. a u t o r l t x a c t ó de l Bisbe de ;a • 

Senyal rector dc Bel lv ís , p e r q u è pu- j 
gui traspassar la di ta capella als 
TMnl t a r i s . els q n « U prenguerau 
pos se s s ió l ' any 1565; de l ' any 1592. é s 
una B u l l i a dc Cliroem V l l l , respec
ta la u n i ó del d i t Santuar i al Con-
v a u do Tr ln l t a r tS i l ' any 1505. « n 
vau premiro novamnet posses s ió , fo
mentant a m b Uur sal la m a i n r de
voció a l a Verga sote l ' a d v o c a c i ó 
dc les « S o g u · s · . 

Una piadosa t r a d i c i ó explica que 
la V. rge es » a a p a r è i x e r a l sou de
vot Joan A m o r ó s , del vel pobla de 
U d a m u n t . « n c l Bsguer. a m i t j a ho. 
ra a l nord de B e l m s ; 1 oue les «so
gues», rompudes par a salvar l a c à r 
rega I la m a l a que c o n d u ï a , en e l 
moment d'haver-se-Ii a r rana t en un 
tangulssol. es Junyiren miraculosa
ment en les mans de la Verge. Quan 
Joan A m o r ó s va tornar-hi amb tot e i 
p o b l a t robaren l ' e s t à t u a que u n -
Irsborcs és venerada. 

La capella que es va cons t ru i r . 1 
depenia de la p a r r ò q u i a ; m é s a l cap 
de temps fon cedit e l San tua r i a l ' o r 
dre de l» T r i n i t a r l s c a l ç a t s , els quals 
Van p rendre ' n poeMss tó a les darre
ries i e l segje X V I . Aquests h i basti
ren un Monest i r situat en l 'enforca- 1 
ment dol r a m i qu» . eor t ln t de Be l l 
v í s , un b r a ç mena a Balaguer, l 
l ' a l t re a Arc». L ' e sg lés ia quedava 
Inclosa cn l ' I n t e r io r de l ' ed i f l c l . que 
formava u n quadrat de 55'75 m e t r e » 
de l l a rgada a l camf d'Arcs, per 43,66 
al de Balaguer. H i havia un claustre 
gòt ic amb galer ia solament a l a 
planta ba ixa 1 columnetes de sec
ció quatr i lobada. recordant les ú ' l 
claustre de Santa Anna dc Barce
lona. Les scv?s dimensions eren t3 
metres dc l la rgada d'E. a O.. per U 
d ample; 1 l ' e sg lés ia , segons els 
c à l c u l s m é s aprnxlmata, tenia 87.5" 
i 1 3 . « metres, respectivament. 

No v a c o n s t r u l r - v el convent a l l f 
mateix o n la t r a d i c i ó assenyala l 'a 
p a r i c i ó de la Verge, s i n ó a Oosu 
d 'un q u i l ò m e t r e al N.-O.; 1 s ' a i x e c à 
en aquel l l loc una fita r e c o r d a t ò -
r l a ; i » les ducs rentes panes , la 
« a r e l l » que s'anomena de l Mi rac le . 

Foragi ta ts els rel igiosos l ' a n y 1835. 
I» imatge de i» Verge de les Sogues 
fou t r a a U a d a d » • l a p a r r ò q u i a , 1 
el convent fou venut. Aquest fon 
arrasat pels anys dc 1M1 o 181S. 

La p a r r ò q u i a de BeUvis, dedicada 
a l 'Assumpta es d'ascens en l'ar- . 
xlprestat de Balaguer 1 Bisbat de l a ' 
Seu d Urge l l . O l c b r a festa els dies 
15 d'agoal i 26 i 57 d 'octubre. 

L a vila dc Bellvís 

La Jol lua v i l a d » Bel lv ís que l ' any 
13SS com a «Castel l de B e l l v í s , te-
n i » 18 focs en la Vegueria de Cer
vera 1 c l senyor iu era dc-I C a p í t o l 
de l a Seu de Lleyda . eo l ' è p o c a ac
tua l , 1 per m é s que «la cens fets 01-
i lmamen t n o a r r i b i n a concedir ei 
nombre d ' b a t a u n i s que «n real i ta t 
h i v iue t i , nosaltres este.u conven
ç u t s que r a t l l a als 3 000 

Es una dc les m é s flòride» po
blacions de la P lana d 'L'rgeU. U 
seu terme és p lan i s s lm, d 'exoeilent 
quali tat , t o t regat pel Canal d 'Ur-
geli a q u i deu la seva c r e i x e n ç a , se
gons es no ta amb l ' embranz ida d'a
quests c inquanta anys darrera . 

Les seves produccloas són moltes 
i de r e n d i m e a l . Les 3>às impor tan t s , 
p e r ò , son l a remolatxa que conrea 
cn grans quanutat* 1 avantatjosa
ment, l a l fa l» , o l i . v i , l legums 1 f r u i 
tes. 

Una de la» earacterist iqncs de 
BeUvis, é s l a d i s p o s i c i ó donada a 
l ' c d i f l c a d ó amb «I p l a . segons c l 
qual s c d i f l c a a m b una e ixampla 
que moltes ciutats envejar ien: pro
va q u » els Ajuntaments d'aquests 
anys endarrera , cn veure l a cre i 
x e n ç a del seu poble, e» preocuparen 
da la s i m e t r i a i ordre en a l i n e a c i ó 
dels sesu edificis. 

Celebra I» seva festa ma jo r els 
dies 16 i 37 d 'octuhrc. que és da ve
r i table r e s s o n à n c i a per per to ta la 
comarca. 

U l t r a el temple pa r roqu ia l dedicat 
a l 'Assumpta. 16 la c»peUa de la Ma
re de D é u dc l a t Sogues, patrona 
d 'Urge l l , que en l a mateixa p a r r ò q u i a 
e» venera. E l seu cu l te es fa r e m u n t a r 
al segle X I I , en a r a que els documents 
comencen a parlar-ne a l segle X V I . 
En a lguns Dec re t» 1 But l les p o n t i -
fleies, foren ced i t» al San tuar i , d i 
ferents l I m p o r t a n t » p r i v i l e g i a . 

P - r a i x ò que •Hem. p- . i veu
re's l 'empenta de lo r l i n BeU
v i s . i 1» i m p o r t à n c i a co im-rc ia l » 
a g r í c o l a a^spUda pels s e u » l abor io 
sos m o r a d o n . que d 'aqueu pobl l t -
x ó n ' h a n f e l u n a de les p o b l a c i o t · s 
m é s belles 1 r iques de l a comarca 
urgellesa. ensems que serva u n a h l a 
tor ta de poMc vetust, QUI f o g * r n 
impor tan t paper en aquells temps 
senyorlals cn q u è ela s e n y o r » d'aquest 
lloc por taven mol t s a n y » el» nunis 
que avu i p o r t » U v i l a . de n .mtcs l 
s e n y o r » de Be l lv í s . 

El molí de Bellvís 

• . . 

B e l l p u i g : P a n t e ó d e D . R a m o n C a r d o n a 

A m i g q u i l ò m e t r e del poble, en Uoc 
pintoresc 1 de gran fe r t i l i t a t , « i se
nyor A n t o n i A r a n pixucelx u n g r m 
m o l i a m b salt d 'aigua, d t i n a f rea 
m i t j a n a de 30 cavalls. Oonsta <W 
cinc m à q u i n e s de c i l indres de dar-
rera I n v e n c i ó , que produe ixen dlà-
r i a m t m 10.000 qui los de f a r i n a 1 una 
mola de pedra destinada per a pin
so» To ia l a i l c a comarca que vol ta 
c l poble, podem d i r qu* l i po r t a - is 
seus grans per a la mol ta , do
nada la f-crfccció del trebaU i ta 
gran c u r a <r»e te en totes les op,»-
racions. 

Darrerament acaba d ' Inaugura r el 
senyor A r a n una Casa to r r e a l a 
P l a ç a de l ' E s t a d ó , d 'un gust m -
d e m 1 refinat, amb magatzems es-
í · : \U'>· . 

La fàbrica de dolços 
de Bellpuig 

ü n a de les IndUatric* q u » m é í 
h a n prosr-erat a Be l lpu ig , As l a f à 
b r ica dc d o l ç o s de don R s l d o m c r 
P l fe r re . d i v i d i d a en mUlUples aec-
eions destinades a bomboner ia , xo
colates, caramels, codonyat , t o r r ó , 
frui tes confitades, « te . 

Recorrent la f àb r i ca , u n es d ó n a 
compte de l ' a v e n ç I n d u s t r i a l apU-
eat a l a confi teria. L a • • a l c f a c d ó e» 
fa per m e d i a c i ó de] gas que es p ro
dueix a la mate ixa f à b r i c a , de les 
closques de l ' amet l la , i l a f o r ç a per 
a moure els diversos bombos I apa
rells, ée p r o d u ï d a per l ' e l e c t r l c l u i 
jue la casa t ransforma per media
c i ó d 'aparel ls dcstinala « a d h o o , 
per ob ten i r u n voltatge m é a elevat. 

Rebi e l senyor Pl fer r* l a nost ra 
fe l ic i tac ió , pel g r an i m p u l s que ha 
Éonat a l a seva i n d ú s t r i a , l a qua l , 
per l a p e r f e c c i ó i cura en las seves 
•Btoctes p r ^ i i c c l o n s , fa que aquestes 
« igu ln una d lee marques m é s csü-
nades pels comercianta 1 p ú b l i c en 
general . I 

El Cafè Suís 
BeUpuIg fa onze anys que g r à t f e » 

a den Octavi F o r t u n y c o m p t a a m b 
u n lloc per a descans dels pe
sats t r e b a l l » que l ' A g i i o o t t u r a « i» 
o r i g i n a . Un g ran c a f i , a m b sala de 
b i l l a r s , u n c inema a n i b i m m l l l o . a -
bles programes . I u n s a l ó de ba l l 
per a l j oven t , f o r m a e l loca l que v*»L 
tarem i que. g r à c i e s a ls e s f o r ç o s d e l 

| senyor F o i t n n y . cons t i tue ix e l Uoc 
de r e u n i ó de 1 h i s t ò r i c poble 1 tta-

-sie» v e ï n e s , pel g o s i que te en els 
p rogrames que p ro i ec t a , 1 pe r l a 
p u l c r i t u d en q u è procedeix cn to 's 

. ci seus serveis. 
I E n t r e les pe l l l i cu l ea anunc iades , 

f iguren «El eoldat desconegut . . «El» 
daus ve rme l l s . , «El nebot d 'Aos t r a -
Ua>. e t c . i al tres p rogrames esco-
I I I ts. 

Sport Club de Bellvís 
En I» nos t ra estada a l poble de 

H e l l v i - . no hem pogut m e n y s de v i 
s i tar , acompanya ts dei seu p r o p i e 
tari 1 empresa r i , senyor F r a n esc 
E a c u é . l ' ed i f l c l de grans p roporc ions 
que té dest inat a centre d esbargi-
men t per als v e ï n s de l ' a g r í c o l a v i 
la . Compta amb s a l o - c a f è . sa la de b a i : 
1 teatre, d 'una cabuda de i 200 en
trades En aquestes f e s t e» de l a 
Verge de les S o g u e í h i d e b u t a r à l a 

F à b r i c a d'Alcohol í V i n s í T e u l e r í a M e c à n i c a 
• de - - - - - - - - - - - - - - - -
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g r a n d o l s a c o m p a n y i a d ' opa re t* 1 
• a r i u e l a d l i i g i d a per J o « n Bordes . 
E » r e p r í a e n t a r ^ <La Dogaresa . i 
• C a n ç ó .1 a i i i o r l i l í g u e r r a » , Pep a l -
t r f t p a r t , h a u r à , u n a g r a n d i o s a 
i n a i i i r * s i a c l 6 « s p o r t i v u .>n qua i ra 
c o m b a t s de boxa a qua i r e rountfa . 
«•ntre e l e m w i s de l m é s so'.eccionat. 
eo t r e els q u a l » figuren M u f i o í M a r 
t í n e z M u r a l i i I X n - Y u s s u r - R o s , elc. 

E l d i a 6 de novembre , « ' i n a u g u 
r a r à l a t emporada d ' h i v e r n a m b C i 
n e m a 1 teatre. Es t - r o j e c t a r à l a fe
n o m e n a l pe l · l í cu la « R o a n J - s m a r t . . t 

r epresan ta ra - L a r e i n a d u mer-
o a t . , per la c o m p a n y i a de T o r r e n t s . 

E n t r e els fllms contractats per ta 
t e m p o r a d a , figuren-. «Els « n e m i s 
l a d o n a » , a m b ei seu c o m p l e m e n t ; 
• E l p e t ó de l a v i c t ò r i a * . .K!s « p i e t r e 
genets d e l ' A p o c a l l p e l . . « L a Germa
n a b l a n c a . . cNoblasa b a t n r r a . , r \ ü -
q u e i Ea t rogaf f . , «El « a n t a s r o a de l 
L o u v r c . l «La t emptadora M i m i » . 

P. M. Ibos 
A c o m p a n y a t s de l senyor Ibos 1 fill. 

« n l a nos t ra estada a E f l l p n i g , v i s i 
t a r e m els g rans magatzems que pos
see ix de cereals, farratges i adoba. 
q m en pocs a n y s h a n pres u n I n 
c r e m e n t g r a n d i ó s , g r à c i e s a l ' a c t i 
v i t a t c o m e r c i a l d e l seu p r o p i e t a r i . 

R l » cereals s ó n tramesos a Manresa 
1 Barce lona , o n s ó n p r e f e r i t s pe r 

l a seva bona n u a l i t a t . Se n ' a r r i b e n a 
c a r r e g a r ISO vagons. Els fa r ra tges 
s e rve ixen les extenses comarques 

jdei V a l l è s i Ba rce lona , I els adobs, 
r e p r c a e n l a c l ó d è l a casa R l b é i Gar
c i a , ee r e p a r t e i x e n pe r to ta l a co
m a r c a . 

ü u a l t r e m a p a t z ^ m que v i s l t f t r em. 
é s des t ina t a d i p ò s i t dels v in s d e l 
s enyor S a c a n c U » dü T à r r e g a , a m b 

M l a per a e l a b o r a c i ó , amb m à q u i n e s 
p remsadores m a r c a Pera . Una sec
c i ó a p a r t , l a cons t i t ue ixen l a repre
s e n t a c i ó de « t o l d o e . de l a casa Aga-
p i t Blasco . 

F i n a l m e n t , en l ' a u t o de lo seva 
p r o p i e t a t f é r e m u n a excurs i . ' a les 
t e r r e s que posseeix, on es fan ce
rea ls , a l fa ls , amet l les , o l ives , v ins , 
e t c è t e r a , etc. 

E l molí í fàbrica d'elec-
trícítat de Bellpuig 
E n e l l loc m é s pintoresc de t e l l -

p a i g . a poques passes dei Mones t i r , 
Jo ia h i s t ò r i c a q u * en edats passades 
f o n d a el dnc don R a m o n de Car
dona , s ' a l ç a l a F i b r i c a d"Eloct r ic i -
t a t i F a r i n e r a , ip ropie ta t de don Jo
sep I l l a Gros. Tres sal ts d ' a i gua del 
Cansa d ' U r g f i i que representa u n a 

B e l l v í s : Arcades de l 'e rmita del M i r a c l e 
(Fot. L6pei) 

f o r ç a de inn c a v M U . donen l l u m i 
m o v i m e n t a l ' a c t i v i t a t i n d u s t r i a l «Jc 
l a f à b r i c a , i estenen el r a d i d'ac
c i ó als pobles de B e l l p u i g i P r e i x a 
na . La Cen t ra l l a f o r m e n tres t u r 
bines que cor responen ala tres sal ts . 
L a f a r i n - m c o m n l a « " " h c inc moder
nes m à q u i n e s de c i l i n d r e s i a l t res de 
pedres que p r o d u e i x e n dlàrinm'Sni 
10.000 qu i los de f a r i n a . 

No content a m b l ' a c t i v i t a t desple
gada. «I s enyor D i a t é . en cos 
cos d 'edlf lc t , maga tsems 1 despatxos 
pe r a l negoci de cereals, p roduc te 
que cons t i t ue ix u n a de les- riqueses 
m é s encomlades d ' L r g e l l . 

Els germans Duch 
E l senyor Sebastlfc Duch , -és t i n 

dels p r i n c i p a l s p r o p i e t a r i s i i n d u s 
t r i a l s de B e l l p u i g Posseeix u n a fà
b r i c a d ' a l coho l i e l a b o r a c i ó de v i n s 
pe r e x p o r t a c i ó , i u n a i m p o r t a n t fà
b r i c a de t eu le r i a . ra joles . Otc.. per 
p r o c e d i m e n t m e c à n i c , a m b f o m d e 
g r a n capaci ta t per a la cocc ió de l m a 
t e r i a l , c o m a g r i c u l t o r compta a m b 
extenses propie ta t s , dedicades a l 
c o u r e u de v i n s , o l i ve s , a l fa ls , i 
amet l les , que per l a q u a l i t a t i q u a n 
t i t a t de les co l l i tes , I I r epor ten i m 
por t an t s guanys . E l seu gerra;'i, d o n 
Roge l l . t é t a m b é i m « r a n maga tzem 

M a g í S a n f e l i u G a s s o l 

B a n c a — B o r s a — C a n v i s — V a / o r s — C u p o n s 

D i r e c c i ó t e l e g r à f i c a i t e l e f ò n i c a : S A N F E L I U 

T e l è f o n , n ú m e r o , 4. 

B E L L P U I G 

FARMÀCIA I LABORATORI 
C E N T R E D ' E S P E C Í F I C S 

I A I G Ü E S M I N E R A L S 

t , 

de v in s a m b m a q u i n à r i a premsado
ra, ü l t l m m o d e l m a r c a M a r i e l l i 
u n m o l l t r i t u r a d o r m e c à n i c m o g u i 
amb f o r ç a e l è c t r i c a , t a m b é do re
cent I n v e n c i ó . C o m a p r o p l o t a r i , pos
seeix extenses terres, que 11 repor
ten, pels procediments moderns 
que ap l i ca als conreus, bones I a b u n 
dnsej co l l i t es . 

Reb in els ge rmans Duch l a nos t ra 
f e l i c i t a c i ó pe r c o n t r i b u i r , a m b l a se
v a ac t iv i t a t I e s f o r ç , a l a prosper i -
ta : I n d u s t r i a l i a g r í c o l a de B e l l p u i g . 

La camamílla d'Urgell 
Famosa s'ha fet a tot a r r o u aques

ta t e r b a que n e i x e s p o n t à n i a r n 
aquesta* r i ques comarques . Les se
ves bones qua l i t a t s , l a d o l ç o r que 
no tenen les col l i tes en a l t res re
gions I l a q u a n t i t a t a m b q u ò l a s à 
v i a na tu ra lesa les d ó n a , h a n fe t que 
med ica lmen t (rigui coneguda l a ca
m a m í l l a c o m d ' ü r g e u . Es el subst i -
t i u del c a f è i d 'a l t res es tomacals , 
m i l l o r que e l te, p e r q u è n o d e b i l i 
ta . 1 m i l l o r que e l c a f è p e r q u è no 
ataca els n e r v i s . 

E n el poble de Be l lv í s , en e l c o r 
de l ' U r g e l l , e l oonegat f a r m a c è u t i c 
senyor d o c t o r P a l m é s V i l e l l a , t é u n 
m a g n í f i c l a b o r a t o r i I f a m a c l a , de 

Taller de Guarnit i oncria 
D B 

F o r t u n a t G u a s c h 

R e p a r a d o m d e t o f e i m e n e s 

B E L L P U I G 

Claudi Vidal 
C r i s t a l l , P i s a i P o r c e l l a n a 

Se rve i en camioneta , r à p i d í 
e c o n ò m i c 

B e l l v í s 

T e i x i t s i M e r c e r i a d e 

Carme Bonet 
C a r r e r d e l a F o n t , 2 B e l l p u i g 

T e l è f o n » : F a r m à c i a ; n ú m e r o 5 
D e i p a t x ; n ó m e r o 2 

B E L L V Í S 

F à b r i c a d e M o s a i c s d e 

P a u T o r r e l l e s 
B e l l p u i g 

recent c o n s t r u c c i ó , on pe r procedi
men t s adaptats elabora, conserva 1 
m i l l o r a les qua l i t a t s de l a c a m a m í 
l l a . quo ' m p a r i perd 1 » TÍO t rac tada 

« í a r m a c è u t K a m e n t . Coneguda és l 'e
l abo rada pe l doctor P a l m é s , per és
ser empaquetada en pf f t s ' frt6gra-
flals o bossetes que po r t en l a s ig
n a t u r a de l conegut f a r m a c è u t i c 

Programa de Festes 
de Bellvís 

D i a 85. — A m i g d i a , t r l l l e i g de 
campanes i e n l a i r a m e n t ' de n o m b r o 
sos g lobus . A Jes den de l a n i t . 
g rans serenates i c o n ' e r t s a les So
cietats, a c à r r e c de les acredi tades 
cobles aLa P r i n c i p a l de M a n r e s a » i 
•La P r i n c i p a l de Terrassa*. Ex t r ao r 
d i n à r i a i U o r a l n a c l ó p d b l i c a . 

D i a 26. — E n so r t i r les au tor i ta t s 
de l > iCHimlal Of i c i , es d i s p a r a r à 
una es tupenda t raca v a l e n c i a n a . 

A les tres de la tarda , g rans con
certs a les Socleiats. A les c l n c , i 
ba l l s p ú b l i c s , en els quals es balla-, 
r an luxosos r ams i belles toies. 
A dos quar ta de v u i t , d i s p a r d 'una 
t raca de tfantasia. A les deu , bal ls 
p i ib l lc? a les Societats, a m b e s p l è n -
d i t s presents a les senyoretes. 

D i a W. — A dos quar ts de dotze. 
G r a n cos de cordera; s ' ad jud ica ran 
valuosos p remis als corredors . A !?s 
tres de l a t a rda , concerts a les so
cietats 1 c a f è s , A les c inc . luxosos i 
bal ls . A les vui l_ raagniflo cas te l l 
us fn-ís artlflctals.* a c à r r e c de l ' a 
c red i tada casa p i r o t è c n i c a V í d u a Es
p i n ó s , de Reus. A les den, e x t r a o r d i 
na r i s ba l l s p ú b l i c s a l e s Societats 
d ' e sbarg iment . 

D i a 28. — T a r d a 1 n i t , g r a n s batis 
a les Societats. 

To ts els dies, al m a t í , bal lades de 
sardanes a l a P l s ç a , per les esmen
tades cobles. 

-o-mino-

D i p u t a c i ó 

LA C O M I S S I Ó P R O V ' N C I A L 

L a C o m i s s i ó p r o v i n c i a l pe rmanen t 
en l ' ú l t i m a sess ió celebrada a d o p t à , 
entre a l t re*, els s e g ü e n t s acords: 

T r a m i t a r exp 'd len t s ae r e c l u s i ó 
p r o v i s i o n a l de dements a l Man ico 
m i de San t B o i de L lob rega t , i a 
l U n í t i t u l M e n t a l de l a S a n t a Creu. 

A p r o v a r les n ò m i n e s d ' a l i ena t s re
closos & l ' I n s t i t u t Men ta l d e l a San
t a Creu i a l ' A s i l M u n i c i p a l d e l Parc 
de Barce lona , a c à r r e c de l a Diputa -
c i ó . d u r a n t e l me» de setembre ú l 
t i m . 

A p r o v a r l a n ò m i n a d ' e s t à n c l c s cau
sades d u r a n t e l mes de se tembre prop
passat, per menors nascuts e n aques
ta p r o v í n c i a I as i la t* per d l spoe lcM 
del t r i b u n a l Tu te l a r per a No i s , de 
Barce lona . 

Prossegui r les obres c o m e n ç a d e s en 
Is s e g ü e n t s v ies p rov inc i a l s : 

T e r m i n a c i ó d 'una p a m t de defen
sa del t e r r n p l è en e l q u i l ò m e t r e 3 
del c a m í de Cabr i l s a Vi lassa r . 

A c l a r i m e n t de corbes en e l c a m í de 
G a v à a Begues, q u i l ò m e t r e s 2 1 6. 

Adobar e l f e r m de l carat Oe Sant 
S a d u r n í de Noya a l a ca r re te ra de 
Capellades a M a r t o r e l l , q u i l ò m e t r e 9. 

R e p a r a c i ó p r o v i s i o n a l del ca ih f de 
Sant A d r i à de B e s ò s a L a Roca, q u i 
l ò m e t r e K'ftts a l 5. 

í d e m c a m í de Barce lona a S&nta 
Co loma de Gramanet . 

C o m e n ç a r les segttenls obres: 
I r r i g a c i ó a m b q u i t r à c a i e m per a 

l a segona capa en els q u i l ò m e t r e s 
5'350 a l 7'MO de l o a m i de Can Gomis 
a M o n i s t r o l de Montser ra t . 

I r r i g a c i ó per p e n e t r a c i ó e n e! q u i 
l ò m e t r e 5 de l a ca r re te ra U'Espar-
r ague ra a Manresa. 

A c o b l a m e n t de g r a v a pe r a l a 
o o n r e c c i ò de fe rms especials a ta 
car re te ra de C o r n e l l à a F o g à s de 
J o r d e r a . p r i m e r a s e c c i ó . 

R e p a r a c i ó de l ferro de l a ca r re te ra 
de Sant L l o r e n ç Sava l l a L l i n à s , q u i 
l ò m e t r e s 19'SOO a l 22. 

I r r i g a c i ó per p e n e t r a c i ó a m b emul 
s i ó b i t u m i n o s a del c a m í de l a carre
te ra de l a r n i g o n a a Barce lona , a 
l a de s a n t a c r e u de Ca la reu per 

Maquinària - Material Elèctric • 
Instaliacíons i Reparacions - Benzina 

í i f é t m - n n n a · 

i f r ó r r t 

J o s e p M i n g u e l l 
R a m o n I C a j a l , 1 7 , i S a n t R o c , 2 B e l l p u i g 

• • • • • 

d e V i l a n o v a d e B e l l p u i g ( U c y d a ) 

200.000 f r u i t e r s d e l a p r ò x i m a c a m p a n y a 

A m e t l l e r , A l b e r c o q u e r , M i r a b o l a n , 

P r e s s e g u e r , P e r e r a , P o m e r a , P r u 

n e r e s , O l i v e r s a r b e q u i n s , e t c , e t c -

e n l e s m i l l o r s v a r i e t a t s i b e n d e s e n -

r o t U a t s . P l a n t e r d ' u n a n y e n M i r a 

b o l a n S a n t J u l i à , P e r e r a , P o m f r a , 

e t c . p e r a l a f o r m a c i ó d e v i v e r s . 

P R E U S E C O N Ò M I C S 

V i s i t e u n o s t r e s e x t e n s e s p l a n t a c i o n s 

C a t à l e g s I i n f o r m e s f r a n c s 

l l m p o n i U : Josep M.a Sala Timoneda 
B e l l p u i g - ( U c y d a ) 

: 

F à b r i c a d c M o b l e s R . T U D E L A 

Ueodes a terminis de 
20 pessetes mensuals 

Sant B o l de Llobrega t , q u i l ò m e t r e 
i-sao a i yo io . . 

t . oqmt ranas sopc rnc i a l dels ff»-
l ó n w t r e s 6 a l 8 'M6 1 .vr.no a l J de l » 
ca r re te ra do ü o m e l l a a FORÍÏ Oe 
T o r d f r * . q u a r t a s e c c i ó . 

I r r i g a c i ó (wper l l e l a l amb vlaJíf . en 
e l q u i l ò m e t r e 26 de l a carretera de 
G r à c i a a Manresa. 

R e p a r a c i ó de l f e r m de l a carre tera 
de M a n l l e u a l l í m i t a m b Gl ronu , pe r 
Sant Pere de T o r e l l ó , q u i l ó n i e t r e í 
3'ttO a l » I «'500 a i 7. 

A p r o v a r el preeeupoM reformat del 
projecte de t e r m i n a c i ó de l e i obres 
da c o n s t r u c c i ó del c a m i v e ï n a l de 
Castel lbisbal per l ' e M a c l ó de l P. C 
a M a r t o r e l l , tros p r i m e r . 

Convocar un c o n c u r » per a l 'adqut-
a lo ló d ' a lgune* m à q u i n e s i eines des
t inades a la c o n s e r v a c i ó de VÍPS pro
v i n c i a l s ; 

Conced i r diferente permisos. 
Des igna r dem Anton-, M a r i m o n pe r 

asatstir a l a r e c e p c i ó dels acobla
men t s de grava pe r * K repa
r a c i ó d o l fe rm de l a carretera de 
Caldov a Sant Celoni , q u i l ò m e t r e s 7 
a l 13. com t a m b é per assistir a les 
subhastes que s 'ban de celebrar e l 
p r ò x i m novembre. 

A c o r d a r e l pagament de l a cor t l f l -
c a c l ó taddictonai r e su l t an t de r e x -
pedient de revisió de preus de l a con
t r ac t a pe r a l a c o n s t r u c c i ó del e i -
m l de Man l l eu a Folgaro les per Bo
d a i T a b è m o l e s , tros p r i m e r . 

A d q u i r i r c inc exempla r s de l ' o 
bra «La p r i m e r a v o l t a a l m ó n . — His 
t ò r i a de l a Geografia I de l a Cosmo-
g rana , etc.», a m b d e s o n a c l ó a tes 
Bibl io teques p o p u l a r » . 

Conced i r un l o t de. l l i b r e s a la U n i ó 
Profess ional de Dependents 1 Empleats 
de C o m e r ç , d 'aquesta c iu t a t . 

Concedir una beca a favor de don 
Pere Vives Bonet, per a segu i r estu
d i s de p r i m e r a n y à l a S e c c i ó d 'E-
I c d r i c i t a t 1 M e c à n i c a Apl icades , de 
la Un ive r s i t a t I n d u s t r i a l ; i convocar 
u n n o u concurs pe r a l a p r o v i s i ó de 
l e » duos beques vacanta a l 'Escola 
d e l T r e b a í L 

A d q u i r i r u n l o t d e l l ibres tramesos 
pel Pa t rona ] soc i a l dc Bonee Lectu
res. 

Conced i r u n a e u b v e o c i ó a l 'Asso
c i a c i ó i n s t r u c t i v a Obrs ra , per a fins 
docents . 

Des t inar la q u a n t i t a t de 15.000 pes
setes pe r a l ' ed i c ió d ' u n l l i b r e m o n u 
m e n t a l , a m b e l text c a t a l à o r i g i n a l 
i a lgunes t raduccions , del poema 
• L ' A t I à n t I d a > , de m o s s è n Cinfo Ver
daguer . 

Acceptar el nomenament de l Mem
bre de l c o m l t à d ' H o n o r de l 'Home
natge a l a m e m ò r t a de l ' e j c e n ó g r a r 
Francesc Soler i Robl rosa , o rgani t 
zat per l a copanyla d r a m à t i c a cata
lana , A d r i * ( l a r a m u n t . 

B I B L I O T E C A 

L I T E R À R I A 

L E S LITERATURES ESTRANGE
RES EN LLENGUA CATALANA 

C O m O L & . S h a k e s p e a r c . T r a d u c c i ó d e M a g í M o r e r a 

i G a l í c i a . 

R O M A N Ç D E « T i U S T A N Y 1 / S O L D A » , h sep 
B a d i e r . T r a d u c c i ó d e D a m i à P u j o l . 

F A U L E S , L a F o n t a i n e . T r a d u c c i ó d e J o s e p C a r n e r . 

M I Q U E L K O H L H A A S , E n r i c d e K l e i a t . T r a d u c 
c i ó d ' E . M . F e r r a n d o . 

E L B A N D O L E R R O M A N 7 I C . d ' A . S . P u i x k i n . 
T r a d u c c i ó d e l r u s p e r K o b e r t S l a b y . 

E n r ú s t i c a i e n p a p e r p l o m a a r s o p e s s e t e s u o l u m 

Ts • L U f t R B U ^ O A T A * O N i < i a M W les b o i a * l U b r e r t e 

- o m i i i - o -

Notcs personals 
A l a B e i a l B a s í l i c a de Nostra Do

na d » M o m s c r r a i s'ha ofcctuai l 'en
l l a ç del doctr.r Joan Peris Mas de 
Xexà-s . m. Cpo forense dr \ d i s i r l r t e 
rfpl Nrt rd . amb l a bel la senyoreta Ma
ria Bocafnr t t R Indor . 

Benel 1» u n i ó el doc to r L l u í s G. 
Ubach. beneficiat de l Sant Esper i t 
de Terrassa 1 parent de l a co n t r aen t 
Acabada 1* c e r i m ò n i a , que es desen
r o t l l à a m b g r a n m a g n i f i c è n c i a , e l 
doc to r Ü b a c h d i r i g í n n a - í loqOent p là-
f lca als n o r r l l s esposos. 

Els contraenfs fo ren apadr ina ts , per 
p a r t de i a n ü v l a , pe r D. J ac in t Bosch 
Tobella-, p r o p i p l a r i , i d o n M a n u e l 
P u i g b ò C r a x a n . fabr ican t , 1 per p a r i 
del n u v i pel doctor E m ü l Peris Mas 
de X e x à s . n o t a r i de Santa Coloma de 
C u e r a l t , i pe) nostre c o m p a n y en l a 
premsa, d o n C l a u d i AmeUla . d i r ec to r 
de l ' A g è n c i a Fabra 

L a festa es c e l e b r à es t r ic tament de 
f a m f l l a . D e s p r é s els assistents foren 
obsequlats a l Bes tauran t de l Mones
t i r a m b un e s p l è n d i d banquet . 

U l t r a les persones anomenades con
cor regueren a les noces els senyors 
de M a t a ( A n t o n i . B a m o n 1 Roc); 
senyores Bosch 1 senyora ; Gua l I se
n y o r a ; Sa la 1 senyora: les senyores 
Coromines de Peris. Per i s d 'Amet l l a , 
Rocafort de Pulgbo: senyora Bosch, 
senyor M i r Mas de X e x à s , p i n y o l , 
e t c è t e r a . 

E ls pares dels cont raems, senyera 
Mns de X e x à s . v í d u a de Peris . 1 don 
À n g e l de Bocafor t 1 s enyora , ' 1 
els, nous esposos, reberen m o l t e » fe
l i c i t ac ions . 

A q u e s t » han s o r l i l oap a l 'estran
ger. 

i 

A r h o s p i t a l Ç i í n i c 

A r t i l t i m a se s s ió aefebrada per la 
Jun ta a d m i n i s t r a t i v a de l ' H o s p i t a l 
C l í n i c , d e s p r é s del despatx d 'assump
tes cor ren t s I de t r à m i t , v a r e n pren
dre's diversos acords d ' i m p o r t à n c i a 
pe r a ï i t a I n s t i t u c i ó b e n è f i c o - d o c e a t 
1 d ' i n t e r è s pe r als pobres m a l a l t s • 
h o s p i t a l f t e a l í al d i t h o s p i t a l . 

A c o n t l n u c i ó el p res ident de l a 
J u n l à s e n y ó r Pu ig 1 Al fonso d o n à 
compte de totes les obres de refor
ma 1 m i l l o r a portades a cap du ran t 
els Ires mesos d 'es t iu 1. que t i n g u é 
o è e s t ó d 'apreciar , f a m o l t pocs dies, 
el s enyor rector de 1» U n l v e r s l ' a t 
a m b m o t t u de l a seva v i s i t a a l d i t 
cent re . 

Les obres efectuades h a n estat I t t l -
po r t an t l s s lmes I conven i ln t s , n o sols 
p e r q u è precisava l a r e n o v a c i ó d ' a l 
gunes d e p e n d è n c i e s de 1 e d i a c í , s l 
que t a m b é p e r q u è els ma la l t a est i 
g u i n InsfaHafs en m i l l o r s cond ic ions 
i a m b les comoditats que pot pro
p o r c i o n a r t m es tab l iment d o l l n d o l e 
de l ' H o s p i t a l C l í n i c . 

Consis te ixen les esmentades obres, 
en t anca r totes les galer ies pe r m i t 
j à de í r r a n s v-Hrieres, 1 a l x l el locajs 
s ó n u t iUIza tUrs p é r al r e p ó s 1 i>as-
xeíg d e ' o o n V e l e s ç e n t s : l a h u t a l l a c l ó 
de f a c a l e f à e c i ó cen t r a l en. tots c l» 
p a v e f l o n » , m i l l ó f a Indispensable , g r à 
cies a l a q u a l es taran m é s defensats 
els m a l a l t s , especialment els recent 
operats . S 'han pav imen ta t a m b l l o 
setes de mosaic totes les Sales dl-
nlques . STian t r a n s f o r m a t a lguns an-
flteatres opera tor l s I se'ls h a dona t 
d ' exce l · l en t ma te r i a l c l o n t l f l c ; s 'han 
es tab ler t qua t r e ascensors e l è c t r i c s 
de g r a n cabina per a l t r e s l l a t . dels 
m a l a l t s i e ls seus acompanyan t s . 1 
u n a p o r c i ó de petites m i l l o r e s que 
h a n c a n v i a t r a d i c a l m e n t l ' a s p e c t è 1 
e s t r u c t u r a de l ' H o s p i t a l . 
Des i t josa l a seva Jun ta a d m i n i s t r a 
t i v a que c l p ú b l i c conegu i e l d i t 
e s t ab l imen t t les re formes efectuades, 
es p roposa f ac i l i t a r les v is i tes i n d i 
v i d u a l s i coUectives en de te rmina t s 
dies i hores, i a l ma te ix temps, p u 
b l i c a r u n a d e m o s t r a c i ó g r à f i c a de 
tots els locals 1 serveis que consti- I 
t u e i x e n l ' o r g a n i t z a c i ó benftOco-docem j 
do l a santa casa. . 

La setmana antiblasfema 
de Sabadell 

Som « o v i g í l i e s de la g r a n d i a d a 
an t ib las fema que t i n d r à l loc d e m à . 
d iumenge . A la p a r r ò q u i a de Sant 
F e l i u es celebra solemnement e l t r l -
d u o m de desgreugea a m b e x p o s i c i ó 
de Nos t ramo, can t de l t r i s ag l 1 ser
m o n s a c à r r e c del doctor Roman, ca
t e d r à t i c del S e m i n a r i . E l temple s 'om-
p l s totes les n l t à l l a pa rau l a d e l 
z e l ó s p red icador é s o ï d a devotament . 
Lee c e n t ú r i e s h a n a r re la t entre els 
f idels 1 l l u r c o n j u n t resu l ta majes
t u ó s J imponen t . Tant en aquests ac-
tós re l ig iosos c o m en e l» coUegls. fà
b r iques 1 t a l l e r s es fa gran escam-
padissa de fol les de p ropaganda an t i 
blasfema. Ele d i a r i s locals con t r ibue i 
x e n f o r ç a a p ro p ag a r m à x i m e s i pen
saments dels nostres l i te ra ts sobre 
«l m a l p a r l a r . B o n a pa r t d'aquesta p r o 
p a g a n d a p o r t a les s ignatures de Sar
d à 1 Sa lvany, T'orres 1 Bages, mos
s è n Cardona. R u y r a . M a r a g a l l , Ver
daguer , Bucabado, canonge Cc4leli. 
I v o n l 'Escop i a l t res n o menys pres
t ig ioses . 

A la rec tor ia de Sant F e l i u h i h a 
u n g r a n stock de ful les de propagan
d a de diverses menes. Els que v u l 
g u i n co l · laborar a la tasca d'escam-
par-Ies poden fer-ho. E l» seran f a c i l i 
tades fulles i se'ls a g r a i r * l l u r col·la
b o r a c i ó . 

L ' a p ò S t o l de l a I J i g a E s p i r i t u a l 
c o n t r a c l m a l p a r l a r . P. Josep Planes, 
h a r ebu t m ú l t i p l e » ofer iments t pro
ves d ' a d h n s i ó í n t i m a de par t de va
luosos elements de l a v i d a c r i s t i ana 
de la c iu ta t i pa t r i c i s prestigiosos 
que h a n p r o m è s l l u r concurs geiverós 
a tots els actes de d iumenge . 

Aqnests, com j a t e n i m consignat , 
c o m e n ç a r a n a m b %n solemne rBoaa-
r l de l'Anrorat que s o r t i r à a les sis 
de l m a t i de la p a r r ò q u i a . u San t 
F e l i u . 

L a devota p r o c e s s ó s e r à presidida 
p o r l a imatge de l San t c r i s t de l a 
Ge rmanda t de l a P u r í s s k n a Sang de 
N . S. J. i S a n t í s s i m N o m de J e s ú s , 
acompanyada , del seu cos de por tents . 

• R e c o r r e r à els c a r r e r de G r à c i a , Ba l -
sas, P l a ç a de l ' .Vngel . Salut , doc
t o r P u i g . Sant Joan, Rambla , Sant 
Pau. P l a ç a d^Espartero i Sant Qui r 
ze. La so r t ida ee f a r à a m b g r a n pun
t u a l i t a t per t a l de poder assistir tot
h o m a la c o m u n i ó genera l 

E l s f ide l» can t a r an e l r o i a r l popu
l a r de m o s s è n Romeu i e| del Pare 
S u n y o l . per t a l que tots el» que h l 
ass is te ixin p u g u i n prendre par t en e l 
cant . 

L a m a n i f e s t a c i ó i n f a n t i l p romet é s 
ser u n acte magn l f loen t . H l concor
r e r a n totes les escoles i c H e g i S de 
l a p o b l a c i ó n m b banderes i c e n t ú r i e s 
anl lb lasfemes que aquests dies h a n 
estat assajades. 

T a r a sa B à d i o - J o * iBWaBa uns po
tents a l tpa r l an t s per a l g r a n d i ó s m í 
t i n g que t i n d r à l loc a d o » quar ts de 
c inc de la t a rda a l a P l a ç a d< Sant 
Boc. 

H a n c i t a t Invi tades a a s s l» t l r -h t 
toies les corporac ions i e n t i t a t » sa-
badellenqaes. 

F i n i t el m í t i n g , el qua l promet re
ves t i r m à x i m a grandios i ta t , es f a r à 
l a c o n s a g r a c i ó de Sabadell a Criat 
R e l i s ' i n s t a u r a r à en aquesta pobla
c i ó l a L l i g a E s p i r i t u a l c o t í t r a e l ma l 
pa r l a r . 

A les moltes adhesions a In setma
na ant ib lasfema que s 'han rebut ca l 
a f e g l r - h l les de diverses Ll igues Es
p i r i t u a l s establertes a Ca t a lunya , m o l -
te» L l i gues de P e r s e v e r a n ç a ! mol tes 
en t i t a t s b a r c e l ò o l n e s . 

Ú l t i m a m e n t s 'han adher i t eí Cen
t r e Socia l de la p a r r ò q u i a de Be t lem 
I l 'Apos to la t de l ' O r a c i ó dc Barcelo-

l « a . e l c o m f t í ed l fo t de les obree ca
ta lanes del doctor S a r d à 1 Sa lvany . 
c o n s t i t u ï t da r re rament a Barcelona, l a 
V i s i t a D o m i c i l i à r i a de l a Sagrada Fa . 
m l l i a de la B a s í l i c a de la M e r c è . 
Casal d e l » U i i i s o s de G r à c i a . B n Ma
n u e l Te ra 1 E n Pere J. L l o r d , 

' N e c r o l ò g i c a 

A Igua l ada h a m o r t l a senyora Lluï
sa OUer l A g u i l e r a , v í d u a de Marlai i 

• C í r n e r . 
I L a seva m o r t s e r à m o l t sentida. 
( A. C. S. i reb i l a Seva famí l ia , es. 

u i lment el senyor Pere Bas, amic 
nostre, l ' e x p r e s s i ó d e i nostre connol 

Itxíu, Moseos 
Bibl ioteca de l a Cambra de Comerç . 

Ober ta els dies feinera de dos quar t» 
de den a l a o n a 1 de dos quarts de 
ç u a t r e a les v u i t , i c l» d i u m e n g e » d* 
deu a una. 

A r x i u M u n i c i p a l A d m i n i s t r a t i u (se
gon p i» de Casa l a C l u t a t i . — oben 
•1 p ú b l i c de d o » qua r t s de dea a dos 
q u a r t » d » dues. e l» MM feiners. 

A r x i u de l a Corona d Aragó . — A 
r e d l f l c l del seu n o m . carrer dels 
Comtes de Barce lona . & Oben da l · i 
v u i t del m a t i a les dues de la tarda 

de las deu • tes dotze per a 1 
rifcltes dels mr i s tes . 

E ls dies festius p o d r à é s s e r v l s i u i 
sola da deu a onze. t a r i san t du
r a n t les hores h à b i l s d* qualsevol 
d i a an ter ior . 

P r o v i n c i a l U n i v e r s i t à r i a : Oberta 
dos quar t s de deu del m a t i a dot 
qua r t s de dues de l « tarda. Edifici 
de l a Univers i ta t . 

P r o v i n c i a l a r q u e o l ò g i c : Obert aa 
les onze de l m a t í a la una de la 
t a r d a . 

D ' A r q u i t e c t u r a : Escala d'Arquitac-
t u r a . Segoo p i s de la Univeraliat. 

De l a Un ive r s i t a t : E d i f i c i de la uni
v e r s i t a t 

Especials de M i n e r a l o g i a . Petrogra-
f i a . Pa leonto log ia i Conquil lografla. 
d a l a Societat d e C l èo o t ee Naturals. 

A r ú s : Ober ta de deu a una del ma
t i 1 de set a n o u de t vespre. Passe:? 
de Sant Joan. £6, p r i c c i p a b 

D ' H i s t ò r i a N a t u r a l de l a Onlver i í -
l a t : E d i f i c i da l a U n i r e r e l t a t 

A r x i u H l s t ò r t o de la Ciutat. - B l . 
b l lo teca Massana. Casa de l 'Ardiaca. 
Car re r de Santa L l ú c i a . L do dea 
• nom. 

Bibl io teca de l ' I n s t i t u t de Fisiolo
g i a (Facul ta t de Med ic ina ) : Especia
l i t zada en F i s io log ia . B io log i a 1 Bio
q u í m i c a . T o u als dies f emer» , de dea 
a una. 

Bibl io teca p ú f e ü c a de Sant Andreu 
de Pa lomar . Ober ta de les v u i t a le» 
deu de l vespre. S a n t t a Mar ia , 181 eo. 

Museu P e d a g ò g i c da Clònclee Na
t u r a l s de L Soler PujoL P l a ç a Relai. 
• ú m . 10. 

D ' H i s t ò r i a N a t u r a l de l 'Acadèmia 
da C i è n c i e s i A r t s : R a m b l a dels Es
t u d i s . 

M u s e u » Ar t í s t i c» dol Parc: Tots el» 
dies de deu a n n a 1 de tres a sia, 
l l e v a t els d l U u n s (neteja do l 'edlfl-
c i ) 1 els d ivendres (festa setmanal 
de l personal) . 

i M t l t n t de C u l t u r a 1 Biblioteca Po
p u l a r de la Dona : De le» deu a do» 
q u a n s d 'una d e l m a t i . da les cinc a 
doe quar t s de n o u de la tarda, els 
dies' feiners; de les deu del mat i s 

[ dos quar ts da s l » de la tarda, el» 
\ d iumenges . Els d i l l u n s a l m a t i *» 

tancada. 
E l Museu r o m a n d r à tancat le» dia

des m é s assenyalades 
M u n i c i p a l : Ober t de le» deu del 

m a U a l a u n a de l a t a r d a I do !•* 
qua t re a les set de la tarda. Casa d» 

De la Catedral : P l a ç a de la Cate
d r a l Obert de les deu dol mat i 
a ta u n a de l a tarda , n de le» 
c inc a le» v u i t de l vo«ííre , Uevet dei» 
d i u m e n g e » , de den a uda. 

De l Consell de Foment : Agr lou l to ' 
r a . I n d ú s t r i a . C o m e r ç I Patologia v»* 
geta l P ú b l i c a . Tote el» dies feiners, 
de d e u a u n . 1 do qua t re a s l» de 
U t a rda a l» d i u m e n g e » . Aragó , aff 
p r i n c i p a t 

B I B L I O T E C A 

C A T A L A N A 

L A M E S C O M P L E T A B I B L I O 
T E C A D'ESCRIPTORS C A T A L A N S 

U N T R O S D B P A P E R , d o s v o l s . T r i a t p e r C . R i b a 

C R O Q U I S P I R E N E N C S , p e r 1. M a s s ó T o r r e n t s . 

2 R A D U C C I O N S , p e r N a r c í s O U e r . 

S A N G N O V A , d o s v o l u n s , p e r M a r i a n V a y r e d a . 

P R O S E S 7 R I A D E S , p e r S a n t i a g o R u s i f l o l . 

E L S S A N T S D E C A T A L U N Y A , s i s v o l u m s , p e r 

M o s s è n L l o r e n ç R i h e r . 

L A G t R M A N A , p e r / . M a s s ó i V e n t ó s . 

E d i c i o n s e n r ú s t i c a i p a p e r p l o m a , a 2 5 0 p i e s . 
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t ' A V E Ü D E C A T A L U N Y A 

de la Indústria Hotelera i de l'Alimentació 
E l D e l e g a t R e g í d e T u 

r i s m e , s e n y o r m a r q u è s 

d e l a V e g a - I n c l a n , a 

a l ' E x p o s i c i ó d e l a I n 

d ú s t r i a H o t e l e r a i d e 

l ' A l i m e n t a c i ó 

Divendres v i s i t i novamen t J'Exno-
ecló d » ^ i n d ú s t r i a Hotelera i de 
r A l l m e n t a c l ó al delegat r e g i de T u 
r isme, « e n y o r m a r q u è s de l a Vega-
{ n d a n . 

A p r o f l t & w m u n m o m e n t que el del-
na ren U l u r e les lUustres ptjrsones 
que l ' a companyaven í l i p r e g à r e m 
que ens d i g u é s q u i n a ©ra l a i m p r è s - ' 
61,5 q-ue 11 h a v i a p r o d u ï t aquesta Ex
p o s i c i ó de l a m d d s t r i a Hotelera i 
d é y A l t a e n t a c i ó . 

E l senyor m a n q u é s de l a Vega I n - , 
e l à n , considera que el cer tamen ^uo 
ac tua lm9nt se celebra a l Palau de 
l ' A r t M o d e r n é s u n ver i table , un In 
d i scu t ib le t r i o m f pe r als organl tzai 
dors. 

Cal v i s i t a r l ' E x p o s i c i ó Hotelera oer 
B fer-se c à r r e c de l a I m p o r t à n c i a es-
ï r a o r d l n à r l a quo aquesta revesteix. 

E l senyor delegat r e g i de Tur i sme, 
manlfectA, que n o eren InXundals 
els t emors respecte a l a s i t u a c i ó de 
i ' ho t e l e r i a davan t de les grans ex-
j : o s l c l o n « que es p r e p a r e n ; p e r ò que 
l ' a c tua l c e r t amen h a t i n g u t la v i r t u t 
d 'esvair-los tots. Barcelona, 1 q u i d i u 
Ba rce lona totes les ferpes d 'espa
nya , h a a f i rma t el senyor m a r q u è s 
dfl l a Vega I n c l a n , s a b r à estar a I V -
t u r a d o les p r ò x i m e s exposicions. 
Podem t e n i r l a seguretat que les ca
ravanes d o tur is tes que ens v i s i t a ra r i 
peran h e n ateses. 

E l s enyor R e g à s , I amb e l l .tots els 
q u i h a n c o n t r i b u ï t a p o r t a r k terme 
l ' E x p o s i c i ó de la I n d ú s l t r i a Hotelera, 
h a a feg i t e l senyor delegat reg i do 
T u r i s m e , m e r e i x e n l ' a d m i r a c i ó dels 
d ' a c í i ds ls de f o r a . L'esforo per ells 
rea l i t za t , é s sehz i l l ament enorme. 

T a m b é opina e l sanyor m a r q u è s de 
la Vega-Inc lan que l ' ac tpa l Exposi
c ió de l a I n d ú s t r i a Hotelera ha de 
t en i r u n a c o n t i n u a c i ó . 

Cel r epe t l r - l a fo ra de Barcelona 
Ser i a u n dels mi t j ana m é s eficaços 
dc fbmonta r e l t u r i s m e . E ls m é s «a-
ibrien les comodi ta ts que poden tro
b a r e n al t res llocs. 

E l senyor m a r q u è s de l a Vega-In-
r l a n . a m b els sens acompanyanta 
r e c o r r e g u é a l t r a vegada l a m a j o r i a 
dPls stands, 1 a l t r a v e g a d a t a m b é , 
es m a n i f e s t à admi rad f s s im del nos
tre ho te le r R e g à s 1 dels q u i l 'han se-
cunjdat en aquesta noble empsresà 
d ' acob la r en u h e sola m a n i f e s t a c i ó 
e ls m ú l t i p l e s e s f o r ç o s i nd iv idua l s 
to ts à f avo r de la . I n d ú s t r i a Hotelera 
1 de l ' A l i m e n t a c i ó . 

F i n a l m e n t , e l senyor m a r q u è s do 
Ja Vega-Inc lan d i g u é que estava en 
i M J p e r to t a l costat de l senyor Re
g à s p e r t a l de prosseguir una la
b o r que t an beneficiosa h a d ' é s& ' r 
pe r a l desenrot l lament del turisme. 

3*> vo lem ometre, abans do fer 
pun t , que e l senyor m a r q u è s de la 
v · ' g a - r n c l a n t i n g u é frases d'extraor-
t j i n a r i afecte per a ' totes les nostres 

" n c u l a r m f f en e s , è « ^ t a m e n t v-ncuiat amo f a m i ü e s catalanes 

' f i w a T ^ de !a ^ - I n c l a n 'con-
CIÒ Hotelera Lspanyoia amb una 
. p o n è n c i a apbre o\ T u r i s m e T ^ a 
h y a . on revela fa seva c o m p e t f ^ . a 
« . l a m a t è r i a i d ó n a idees Z n a p - > 
.Ptables per als hotelers. 

- í n ^ H . T ^ ' e g ü c n t s P a r à g i ^ í s : 
••U pe tn hotel r u r a i do ciutats do 

s n k r è s a r t í s t i c , é s ^ qua 
de preocupar a i o t . i «n aqueste m e 

r a Règfc, del T u r i ^ n e . L 'automobi-
i ^ ' J 0 ^ 0 1 1 1 í ^ ^ s s i ó . (a-rà 
a n * f r e q ü è n c i a el t r à n s i t per les 
nostres carreteres, i no n ' h i h a u r à 

^ ^ ' 7 m «n ínòmel res 
que construeix e l c i r c u i t Nac íona i . 
a- q u a l pertanyo, ei t igt idn m é s o 
m e n y s acabats. E! complement é s fe 
c o n s t r u c c i ó do p e t i t í ho tds o para
dors de cer t ^confort . , per a satis
fer les modernes nec<çaitat8f 1 per a 
to t a i x ò -conf io en l'assidua coUa-
b o r a c i ó dol Govern, que s e g u r a m » m 
c o n c e d i r à elements i fac íHta ts per a 
rc-aiiUar aquesta ei^presa. A r a ma
te ix , «i q m t é l 'honor d'acompanyar 
vos, s o t m e t r à als definidors d'aques
ta obra l a ia p ú b l i c a op in ió un 
al lot jament c o n s t r u ï t per la Oomls-
sam^ Ra^ia dü T u r u m e del t ipus | 
que ind iquem par a petites pobla
cions, per a ^ r r e t e r e s i per a m u n - » 
t anya . Estudiat , corregit 1 mi l lo ra t ' 
per tots els q u i es d ign in concedlr-
nos l l u r a s s i s t è n c i a i Uur consell, po
d ran , com és de suposar, propagar-
se. on tanta fa l ta flsn, edificacions 
en et sentit i n i l ' · a i . adaptades als 
estila regionals i necessitats de oada 
l o c a l i t a t 

E n general, els hotels moderns 
semblen haver assolit l l u r m à x i m a 
p e r f e c c i ó ; p e r ò sospitem quo enca
ra manca m o l t per a d i r l ' ú l t ima 
pa rau l a do cof ha d 'éeser . ' e n el 
sent i t mi's estricte, u n al lot jament 
confortable. En p r i n c i p i cal establ'r 
cer ta d i fe rènc ia entre grans i petlls 
hotels de diverses categories. Anluesls 
hotels , de tipus mioit conegut, 
s'han de d is t ingi r segons Vc*Jecte a l 
q u a l es destinen; n o s 'han d' instal-
l a r de l a mateixa manera en les 
gnans ciutats q u é en les muntanyes, 
en les platges o en els balnear is ; 1 
d in t re d'aquesta ú l t i m a e s p è c i a l l t i t , 
encara s'ha de p o s í r a part la dels 
banys termals, en r i s qua l» s'imoo-
sa el redolllment, !a igua l ta t de tem
peratura ' 1 un accés í à c l l al balnea
ri, flns al punt d'aconseguir, com a 
refinament suprem, l a instal·lació do 
banys 1 el i r i í o t amen t t e rmal en « ' 
mateix departament, pu ix no h l ha 
res m é s i n c ò m o d e 1 per i l lós per al 
m a l a l t que e l canv i do temperatu
ra , per é s se r mol t cont rar i » les reai-
c ions que exigeixen el «ègira 1 e l 

guar iment d ' u n reumMIc. La d i s t r i 
b u c i ó de dormi tor i s , ve s t í bu l s , corre
dors J. on gener.-ü. l«i Impor tan t 
qiiestlrt del t r a ç a t !_ dols ancxos d 'un 
ba lnear i per a la d l fu especialitat no 
poden é s s e r I d è n t i c s «Is d 'un «analo-O 
r i o establiment d'algiles nitrogena
des per a malal t ies do le» vies res-
p i r a t ò r l o s , on la von t l l ac ió , alreja-
m a n t 1 flns la r e f r i g e r a c i ó do les ha
bitacions, menjadors d e p e n d è n c i e s 

L'àpat-concurs de plats catalans 
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s'han de ras l i lzsr d 'una manera moi* 
diferent. 

Donada la Insu f i c i ènc ia 1 l 'esca»-
ocsa d'hotels confortaUea (ora do les 
grans ciutats, c re iem que aquests « • 
tatges poden p r o p o ï ç i o n a r - l o · a l 
tu r i s t a que cerca precisament c l 
camp, les petites poblacions, la pro
x i m i t a t dels monuments i de iots 
els edificis que sol·l ici ten l a seva 
cu l tu ra . 

. A m b aquest objecte, v a i g ten i r l 'ho 
nor de presentar a l senat espanyol 
una esmena « u n projecte de l l a l , 
que deia a l x l : « S ' a u t o r i t x a el Go
v e r n a fomentar 1 desenrotl lar resi
d è n c i e s per a estudiants, hostalatges 
imlvensltarts p o r . artistes i explora
dors d 'arxius, a i x i com t a m b é per 
a l refugi d 'e lpinleme i . en genera', 
po r a al lotjaments essencialment re
gionals I amb t e n d è n c i a d » cu l turs . 
a i x í com t a m b é per e to t el que 
tende ix i ai m i l l o r a m e n t i p r o g r é s de 
l a hidrologla m è d i c a e s p a n y o l » 1 es
tacions d ' a l t u ra .» 

No necessito Ins i s t i r soble ço que 
es d e s p r è n d'aquesta p r o p o s i c i ó n i 
en t r a r en e l - d i t a l l s t ècn ics que I n -
tegnen a q m s i » hostalatges; p e r ò , en 
termes genomls, l l u r instal·lació ofe
r i r à els segii.>nt* avantatges: 

Pr imera. — Va lo r insignif icant o 
n u l del terreny on s'edificaran, 1 qua 
hauran de cedir els Mun ic ip i s o pro
pie tar is ve ïns dele a rx ius , monuments 
/ol igiosos, rulnea o punts de vis ta 
prefer i ts per a la c o n t e m p l a c i ó dol 
paisatge, donat él benefici m o r a l I 
els avantatges mater ia ls d'aquestes 
cosa íons . 

Segona. — Cost reduït de les cons
truccions, quo s 'han ^ 'adoptar sem
pre a un nombre m l u i m u m de v i n t 
1 m à x ü n u m de c inqiMfnt· turistes, tya-
va t d'algunes excepcions que reque
r e i x i n major ampliSud. 

Tercera—Cost igua lmen t r edu ï t de 
l l u r mob i l i a r i , pu ix que el bon gust i 
l a higiene que l ' han de regular acon
sel len u n a g ran sobrietat d 'omamen-
t a c i ó , sense excloure per a i x ò e i ma-
o j r confort referent a l a perfecta ca
le facc ió a l ' h ive rn 1 als sistemes en
certats 1 tan na tu ra l s com s igu i pos
sible d a í r e j a m e n t a l 'eetiu, sense te 
mor d'exagerar l a von t l l a c ió de !es 
habitacions, saturant-les amb flors i 
plantes b a l s à m i q u e s campestres t 
sense ometre detal ls , c o m s ó n e l >a-
nejament dels cellers, l a c o n g e l a c i ó 
de la carn i dol peix 1 fins l a cre
m a de les escombraries i deixalles. 

Ets nostres m à « famosos hotels en
cara tenen mol t a corregi r i modif icar 
en aquest senti t , i un immoble esta* 
b l c r t en construccions antigues nt j 
po t é s s e r l ' ú l t i m a pa rau l a de l 'ho

tel modern A Londres i Paris, en 
hote's de p r i m e r ordre que no v u l l 
citar, p e r ó que s-jn ris m é s con
correguts i sempre plens de m u I M -
ml l t ona r l s t r a n s a t l à n t i c s , ens ha '•os-
ta t t rebal l travessar corredors ob>-
tnults per m ï l e t e ^ prodigioses 1 ba
guls Invereemhtanls que a r r iben flns 
a l toetra I ob l iguen a practicar, p - r 
e penetrar a les habitacions, ver i ta
bles Liscensions alpines, l ' n a vegada 
I n t r o d u ï t s en aquestos • sui tes» ano
menades de g r a n luxe p e r q u è s 'h i 
t repi tgen gruixudea tatlfes que h i ro 
manen de vegades fins ben e n t i u t 
l ' h i v e r n , s e rv in t de refugi a una r i 
ca fauna d ' insectrs i eo loòp te r s ; hau
r í e m d'aasanyalar mol l s més incon
venients : sorolls misteriosos o r l g l - . 
nats per la f r a g i l i t a t dels pisos 1 l a 
manca h a b i t u a l de dobles parets i 
dobles portes; deplorable caletacold 
cent ra l atoturada d'emanacions uoc l-
ves per a la sahi t i al benestar; de-.' 
fectss de l a l l u m que danyen la vi<-
l a en l loc d ' a ca rk l ' t r - l a a m b l l u m s ; 
difoses i discretes, i , per ú l t i m , l'as-
ca5sesa « c t u a l dols m u n t a c à r r c R i ' -. 
l i m i t a n t i fent t o n cos tós com d i f i -
el l c l servei e n l a i n t i m i t a t dels de
par taments p e r «Is qu i preforetxen 
n o f reoprn ta r «I nienjador, 1 a l t r r s 

m i l mo lès t i e s I mar i ramente d 'h igleoo. 
1 de gom (fje tota hem sofert 1 s ó n fà
c i l s de cor reg i r . I no és que s o m i m n 
amb un a l lo t jament hleal sense t ro
bar-hi l a p e r í e o e i ó . Iiem exper imenta t 
alRiin l leure en deixar els nos t ' - s 
i .ar l ton, els nostres Rl tz . els nostres ' 
Br i s to l i els nostres Palace euro
peus, l à r h n c ncolorquine . pe r a 
gaud i r Vencis d'injiiosfes « r e s idèn 
cies» cal ifornianes da bon to . à m 
pl ies , d ' a l l m P i i t n c i ó snna. Famrai l . · s 
d 'a i re , de v ç g c t a c i ó c l ó I de ' !or<. 
a m b els seus peti ts departaments 
I n s t a u r i s en m i g dc parcs, sj bé . pa-
t t ixalment , dependents de l 'Hotel C f n -
t ra l , altres avantatges, com la í u -
p r o s s l ó dc les escales, s u b s t i t u ï d e s 
per rampes, l a l l u m difosa, el ser
v e i del menjador 1 al tres à c à r r e c 
de cambreres ben i n s t r u ï d e s ; en ucat 
paraula : u n concurs do detalls poo 
coneguts en les g rans ciutats d 'Euro
p a i flns dels Estats L'nits, p e r ò f r - " 
qflents en l a costa de l Pacific, t an t 
c n els grans hotels do les Companyies 
de ferroeaTrils ca l l fo-n lans c o m ert 
t o t ; l a varietat tTllotJaments p a r t í * 
c o l a r à d - Sant Diego, Los Angeles. 
PasaUitid, Monter rey , etc.. flà» al 
Nord de C a l i f ò r n i a . 

T a m b é s e r à o p o r t ú establir zones 
do tur lsmo a les platges. I« ] munta-
nyes i l i v s m f s f r e q ü e n t a t s . i ' e U 
organismes oficials hauran d'estadi!r 
u n a eatadfttlce da eaaas l r e s i d è m 

. í l ^ ^ pa r t i cu la r s per a poder s u p l i r 
1« manca d 'a l lo t jaments professionals 

B n èpoques de grans a g l o m e r a c i o n s . » 

E l projecte de 
la Cambra Oficial 
Hotelera d'Espanya 

Estudi de les seves bases 
de constitució 

• E l ponent senyor M i q u e l R e g ï s , 
IM J.- ! u: d a l C o m i t è Direc t iu de l a 
f . H . R. I de l A , d ' H . S. de Catalu-

;Bye, ha presen 'nt u l 'Assembleu l a 
aegtK-nt p i o p o s l c i ò : £ 

• E n propagar als ty. tóJera espanyols 
Ja t o u ; re forma de l l a r o r g a n i t · 
t a c l ó , ConstlMlot-se en .Cambra 011-
cml», am creo cn el deure d'exposar 
c larament ! amh tota l le ial tat , 1 a-
bast que a l projecte l i va voler do-
i i n r de^ d ' u n p r i n c i p i el nostre Co-

• Dire- t !»." que é s el q u i el ;>a-
i r v r i n . . i en n o m del qual )o faig la 
piüMUlt UX()C*Kló. 

ITh p r i m e r l loc ca! fer constar que 
ol p i o j cc lu obeeix a la necessitat de 
iml t lva r 1 e n f o r t i r l 'esportt d'asso
c i ac ió f e r a la defensa dels nostres 
comuns interessos. 

Es u n d i s t i n t i u de p r o g r é s 1 de c i -
y i l i t zac io que i n f o r m a 1 caracter i t 
za la v ida dels pobles moderns, e l 
l amen t de la v i d a corpora t iva . f>i-
g l m de funestos Indiv idualismes ^ e . 
en def ini t iva , resulten cn greu d a n y 
de la societat en irenernl 1 da les 
mateixes ooUooUvilaU professionals . 
J-n Cambra petsegueix u n a m a j o r 
Cohes ió entre Ws h o t e l e r » organi t 
zats. 

Per a l t ra par t . ei c a r à c t e r de corpo
r a c i ó oficial que per a In nostra or-

K.n i tzac tó demanem, en t ranya u n s 
lac ló i n t i m a en i re l ' ho te le r ia 1 

l 'Estat, o sia que ad jud iquem a l a 
nostra i n d ú s t r i a u n a m p l i i n t e r è s so
c i a l i per a to ta la n a c i ó . 

Si a determinades i n d ú s t r i e s :c"s 
po t a t r ibu i r , 1 se'ls a t r ibna lx , «1 ca
r à c t e r de nacionals , no b l h a cac 
dubte qun entre aqncstet es t roba, 
pe r m ú l t i p l e s raons, la de l 'hosta
latge. 

SI l 'economia del pals pot pres* 
Olndir d 'algunes I n d ú s t r i e s , i m p o r 
t an t de l 'estranger els productes que 
necessiti per , al consum do la po-. 
U a c l ó . no p o t m a i o rescmdl r d ' a l 
gunes altres I n d ú s t r i e s que. per Uur 

m a t e i x a naturalesa I r a ó d ' é s s e r , han 
• 1 - ^ar eji.p ju;ades i arrelades en e l 
m a t e i x Uoc d e l consum. A i x i é s que 
h e m d » cons iderar l a i n d ú s t r i a de 
rhvs t a l a tge com u n a i n d ú s t r i a ne
c e s s à r i a . En certs casos, t a l o q u a l 
a r t i c l e de p r o d u c c i ó nacional , pot és
ser sui iSt i tu i t — t à d b u c potser a l x l 
c o n v i n g u i — per ta l o q u a l a r t i c l e 
de p r o d u c c i ó estrangera. A l t r a m e n t 
e h productes de l 'ho te le r ia « c n 
•empra i n s u b s t i t u ï b l e s . 

l a a t é s a ' n i . que à r h u c no f V e m 
kxagera t cercar una c o i n c i d è n c i a en
tra, l a v i d a de l a nostra I n d ú s t r i a 1 
l a dels serveis p ú b l i c s . Sempra as 
i r a c v i d * funcions que tenen efecte 
(orcesament d i n t r e d e l t e r r i t o r i de 
l 'Estat 1 que interessen el concepte 
de l a seva v i d a , pres en u n a m p ü 
sentit S i t r ac tan t - se d 'un servei p ú 
b l i c es te en compte la c o n v e n i è n c i a 
d e l a n a d ó q u a l ' imposa, tractant-se 
<V 'n f o n c l ó d i te i n d ú s t r i a l io tc t^ ra 
e* considera l a r a ó , indec l inable pe r 
ti u n p o b l a cul te , da fomentar qua 
l i t a t s h o s p i t a l à r i e s . 

P e r ò ao r t in t de la necessitat » -
t l a l e t t estr ictament , veurem que an 
Estat, pe r focdonan t els seus s e r v e i » , 
e leva el seu pres t ig i davant del m ó n 
I a i x i t a m b é els avantatges 1 les co
modi ta t s que ofereixen a l v te tger . 
que és e l nostre hoste, os poden con
v e r t i r en ver i tables atract ius. Es i n -
discut ible que t rebal la pe] b é de l 
pa l s q u i con t r ibue ix a q u è e l des
cans i e l t r à n s i t a t r a v é s d'aquest 
cons t i tue ix i u n aa plaer . Aquest é s 
l ob jeç t lu del tur i sme, a l desenrot l la
men t del q u a l . com es n a t u r a l , h a n 
d e c o n k i b u i r pa r a i l ela m e n t fBa ta t 
a m b els seus serveis 1 l ' ho te le r ia r e n 
exercida Els beneficis, t an t mora l s 
« o m e c è n ó m l o s . que «1 t u r i sme po t 
reportar a u n pa's. s ó n i n c i l c u l e -
b le» . 

Per totes aquestes raons hem Ín
d ic i t a^ans q u * l ' e x i s t è n c i a d ü l a 
i n d ú s t r i a hote lera no ten ia simple
ment •.•p i n t e r è s . l a r i i c - l a r . s i n ó f u a 
s ignif icava- u n a e o n v a n l è n c i a nacio
n a l 

Si t ractem, doncs, en demana r la 
c r e a c i ó d ' u n a O i m n r a Oficia l , do 
cercar u n sistema es table ixi u n t 
c o m u n i c a c i ó 1 un engranatge entre 
la nostra v i d a i ndus t r i a l 1 l a v i d a do 
l 'Estat, podem creure l ò g i c a m e n t que 
serv im l ' I n t e r è s general. 

P e r ò , d e m é s , aquesta c o U a b o r a c l ó 
amb l 'Estat, s ' imposa per raons d 'un 
a l t r e ordre . E n el present, degut • 
les e s p e c i a l » e t r e u m s t à n c i e s que tra
vessem, es legisla . i inb g r a n a c t i v i 
t a t sobre totes les m a t è r i e s . 1 inte
ressa als ciutadans, r n tot el quo els 
sigut possible, n o romandre en act i 
tud passiva davant d'aquesta a c t i v i -
;.»' A les coUcc t iv i t aU que t e n e n Uur 
r a ó d ' é s s e r e n la defensa dels in te 
ressos de Uurs associats, els é s en
cara m é s n e c e s s à r i a aquesta o o U v 
b o r a d ò ef icaç amb als ò r g a n s de go
vern . 

E n l ' ac tua l i ta t , es ben c la r que els 
mi t j ans que •;ls hotolerf. t e n i m T*eT 
acud i r a l » mmls teHa , s ó n p u r a m e n t 
in ter tn i teo ts 1 ccaslonats, que estem 
mancats d ' ò r g a n adequat r,tie ens po
s i an c o m u n i c a c i ó d i rec ta a m b al 
poder execut iu . A establir aquesta 
c o m u n i c a c i ó a n e m nosaltres. L a 
complex i ta t d'Interessoa que s'en-
trel lacen a m b l a d l í r c o i d 1 admin i s 
t r a c i ó d ' u n hotel , q u a n no és l a c c i ó 

de l'Estat m i t j a n ç a n t una, UeL s l g o t 
de c a r à c t e r e c o n ò m i c , soc i a l o fiscai. 
ens posa d a v a n t dels uDs l ' ab so lu t a 
c o n v e n i è n c i a d ' u n a a c t u a c i ó c o n j u n t i 
i coo rd inada a l a aels m i n i s t e r i s . 

El m o m e n t present, é s doncs , opor
t ú per a la c r e a c i ó de l a n o s t r a Caiu-
h ra . Al lò que anys en re r a b a t r i a 
pogut é s s e r u n organisme m é s i n 
t ranscendent 1 i n e f i c a ç , u n a s i m p i s 
c o m p l i c a c i ó b u r o c r à t i c a , o n p e r Je -
g r à c i a tantes n ' ex i s t e ixen , s ' imp >.••» 
avu i c o m u n a en t i t a t u t i l l s s l m a i 
n e c e s s à r i a . * 

' F i n a l m e n t , p e r acabar aque--. 
p r e à m b u l , é s d igne d 'assenyalar <1 
fe l que cada d i a é s m a j o r i ' a f l o è n -
c i a d 'estrangers que v é n e n anvers 
nosaltres atrets pe r les belleses nat i -
rals de l pa is . e ls seus m o n u m e i is 
his tor ies 1 U bondat d e l eeu c l l n u . 
Aquest f o r t cor ren t de t u r i s m e h a 
d acreixer d ' u n a m s i . e r a e z t r a o n l i -
na r ia a m b m o t i u d 'esdeveniments q r e 
es p repa ren pe r a u n a d a t a r e l a t l v i -
m e m p r ò x i m a , c o m s ó n les expos i 
cions de Sev i l l a , que se ce l eb ra ran 
en octubre d e l ' a n y que ve, i te dp 
Barcelona, que s ' i n a j g u x a r à m a b n t 
del 1929 L ' h o t e l e r i a n a m o n a l s 'ha d-
posar a l ' a l t u r a d'aquests g r j ( É cer
t à m e n s . 

Objecte de la c a m b r a . — Prec isaV. 
e l nostre projecte, p o d r e m a f l r m i r 
que la Cambra OBc ia l de l ' H o s t a l K -
g e r U t i n d r i a p e r m i s s i ó te d e p r o 
m o u r e els Interessos de l a n o s t ' a 
i n d ú s t r i a envers el seu m l U o r a m a x 
«D e l sent i t t è c n i c , m o d e r n i t z a n t 
pe r f ecadnan t tots « I s serveis l pr* -
tíques d e l ' hos ta la tge ; o r g a n í u a m 
oentres e s p e c i a l » d 'ensenyament p ro
fessional ; r ev i san t , e s tud i an t 1 p r o 
posant solucions a l m u n t I m m e n s de 
c à r r e g u e s que dam-mt nostre peaaen 
i s ó n incompat ib les a m b u n p r ò s p e r 
desenroUIament de la nos t ra i n d d v 
t r i a ; escometent d ' u n a mane ra de
c i s iva la resolució dels p rob lemes dc 
p rop ie ta t i n d u s t r i a l i n q u i l i n a t : 
exhor t an t els Poders P ú b l i c s 1 o » ' 
l abo ran t a m b ells, c o m a ò r g a n e o i -
s u l t l u . en l 'e laboraclo de l l e i s i l ' s -
p ç s i c í o n s que tende ix in a te defensa 
i p r o t e c c i ó dels nostre? Intaressos 
els senti ts e c o n ò m i c I soc te l ; a i x i 
com t a m M a l foment « m s t a n t dat 
tu r i sme a Espanya, etc., etc. 

Algunei ( a r a c í e r t i t i q u f s fonanun-
f o l i . — L ' o r g a n i u a c i ú In t e rna i í o n -
eKms de te Cambra, o s i a als a tus 
Estatuts, h a u r i e n d ' é s s e r d ic ta t s p t r 
Reial decret. A l a C a m b r a pe r t any • 
r l a n Indefect iblement , po r é s a e r e%li-
g n t ò i i a Uur «oBeg iac lO . tota els • o 
merciants i i n d u s t r í i i * espanyols > i 
d l c a u a l a i n d ú s t r i a Hotelera, « n q n t -
l i t a t de p rop ie ta r i s o de g e r e n t » qua 
reun i s s in Ics condic ions d e t e r m i n a les 
pels Estatuts . £ 1 n o u o r g a n i s m e • ' . 
t a r i s r e g i t pe r u n a J u n t a o C o m l t f 
d i rec t iu en el q u a l o p i n e m qua h a n 
d'estar representades totea les r à g k r » 
o c i r cumsc r ipc ions en que es p o d r i a 
d i v i d i r el t e r r i t o r i n a c i o n a l , s i n o es 
c r e i a m é s convenient l a repoesen a-
c i ó p r o v i n c i a L 

Del si d aquest C o m i t è d i r e c t i u . »s 
p o d r i a des ignar u n Consel l pern i i 
nen: que papvt* po r t a r l a reprasen-
U d é de l G r e m i en iots els m o m m t s . 
actes i assumptes que e x i g i s s i n ei 
nostre concurs o c o n v i n g u é s , a la 
defensa dels nostres interessos. 

IHciartOB. — Cai fer p a r à g r a f a ; a r t 

C e r à m i c a C a t a l a n a 

S a b a d e l l Modest de Casademunt 
STAND NUMERO 117 

Tallers de ceràmica - Rètols i Imatges 
de rajola - Capelletes de majòlica 

C H A I H P A G N E P 0 L R 0 Q E R & C . , E 

La seva fama mondial jus t i f ica l a ga
rantia de la seva p r o c e d è n c i a . E s 
cal l en els mmensos v l n y a t s que en 
el depar tament del M a r n e (Cham-

p a g i e ) possee ix 

I n s u p e r a b l e per a la t a u l a 
L Í T I C A - B I C A R B O N A T A D A 

E s t ó m a c - R o n y o n s 

D i a b e t i s - O b e s i t a t 

• Manantial — 
ST. POST D E CAiWPCENTEL·LES 

r r 

R e f r i g e r a c i ó 
E l è c t r i c a 

I n s t a l · l a c i o n s d e s 
d e p e s s e t e s 1 . 5 0 0 

K E L V I N A T O R " 
Us invitem a visitar el nostre Stand a la Indústria 
Hotelera. I veureu funcionar pràcticament les 
nostres neveres i equips de refrigeració elèctrica. 

E x p o s i c i ó H o t e l e r a 
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» a r a U a c t e r dels recursos ecor tò -
rn l c s de ia q u a l s ' p o d H a disposar. S > 
l a m e n t p e r * d o n a r o n a Idea de l'e
l e v a d a i m p o r t à n c i a 1 t r a n s c e n d è n c i a 
q u e suposa r i a l a c r è a c l d de l a os-
W a C a m b r a O D c i a l . e n u ï n « r a r em a l -
g u u s d 'aques ts r ecursos : pr imer ' , l a 
q u o t a q u a o p o r t u n a m e n t s 'acorda-
r l a ; segon, les subvencions que pe r 
e f i n a d e t e r m i n a t s a ls s i g u i n c o n c e d i 
des ©el G o v e r n ; 1 tercer , «1 produc
t e d e l ' e x p l o t o c l d de les seves p u -

A i x ò s m s e c o m p t a r t f i e en 
p o g u e s s i n crear . 

A i x ' i sense c o m p t a r a m b q u è en 
cas necessari, que el G r e m i c r e g u é s 
c o m de g r a n t r a n s c e n d è n c i a per a 
« o i s , p o d r i a ape l · l a r a recursos 
de c a r à c t e r e x t r a o r d i n a r i , c o m a 
d e m a n a r a l G o v e r n q u t es c r e é s on 
r e c à r r e c o b l i g a t o r i i t r an s i t o r i sob r t 
l a c o n t r i b u c i ó I n d u s t r i a l , e l q u a l re
c à r r e c m a i no p o d r i a passar del 8 
p e r 100 Per « l i r a p a r t . l a Cambra , J-
d r i a con t r ac t a r e m p r è s t i t s , si bé per 
a i x ò h a u r i a d 'ob ten i r l ' a u t o r i t z a c i ó 
de l m i n i s t r e del T r e b a l l , C o m e r ç 1 
I n d ú s t r i a . 

f d e s p r è s de t o t l 'exposat , t i nc 
l ' h o n o r de proposar a l 'Assemblea 
l ' a i o p c l ó del» acords s e g ü e n t e : 

A . — Dl r lg l r - se a l Govern aoUlci -
t a n t l a c r e a c i ó de l a . C a m b r a Ofi
c i a l Hote lera d ' E s p a n y a » , de confor
m i t a t a m b les bases que a con t i nua 
c i ó « ' e x p r e s s e n : 

P r i m e r a . — Es cons t i tue ix l a «Cam
b r a Of i c i a l To te l e ra d 'E s p an y a , en !u 
q u a l s ' ag ruparan . o b l i g a t ò r i a m e n t , 
c o n s t i t u i n t u n a o r g a n i t z a c i ó nacio
n a l , tots els p a r t i c u l a r s 0 enti tats r a 

cionals 0 estrangeres d e d i c a t » a E v 
p a n y a a U i n d ú s t r i a d 'hostalatge, o 
e l à que posseeixin, e x p l o t i n o d i -
r i g o i x i n es tabl iments denomina ts ho
tels, fondes, pensions, cases de viat
gers, a m b les excapolons dels que 
per l l u r I n f e r i o r ca tegor ia e» c r e g u é s 
opor t ú a s t a h l i r . 

Segona — L a « C a m b r a Of ic ia l Ho
telera d 'Espanya* e n t e n d r à en als &£• 
g ú c n t » problemes que es re fe re ix in a 
l a i n d ú s t r i a hote lera : 

a) " Assessorar e l Govern referent a 
les necessitats de l a i n d ú s t r i a 

b) I n f o r m a r e l Govern referent als 
problemes en els qua l s s i g u i sol·lici
ta t el concurs de l a Cambra . 

Pe r segu i r l ' e x e r c i c i , c l a n d e s t í 
de l a i n d ú s t r i a 

d) C r e a c i ó d'escoles professionals 
dels d iversos ' r ams i aspectes que 
c o m p r è n l a i n d ú s t r i a h o t e l e r a 

e) Es t ab l imen t del « w a r r a n t h o t t -
l e r » . 

f ) C r e a c i ó de muiue f l t a t s 1 al t res 
I n s t i t u c i o n s de c a r à c t e r socia l que 
es c r e g u i n pe r t inen t s en benefici dels 
socis t dels seus o b r e n . 

g) I n t e r v e n c i ó en els organismes 
dest inats a f o m e n t a r i r e g u l a r e l t u 
r i s m e a Espanya . 

h ) F o r m a c i ó d ' u n cens nac iona l de 
io ts els I n d u s t r i a l s hotelers d'Es
p a n y a . 

Tercera . — L a Cambra s e r à gover
n a d a l a d m i n i s t r a d a pels seus eocis. 
a l qua l fi es c o n s t i t u i r à u n a j u n t a o 
c o m i t è d i r e c t i u 1 j un te s 1 delegacions 
regionals o p rov inc i a l s . L a D i r e c t i 
v a l a c o m p o n d r a n e ls presidents de 
les regionals i , demfie. u n tresorer. 

u n c o m p t a d o r I u s secretari genera l . 
£1 Reg lamen t d e t e r m i n a r à , per 

aquests efectes, l a d i v i s i ó d 'Espanya 
en diverses c i r c u m s c r i p c l o n » , 1 t-s 
facul tats de les juntes r e g i o n a l » o de
legacions. 

Quar ta . — Per a l sos teniment de l a 
Cambra, es p o d r à disposar dels re-
g ú e n t a recursos: p r i m e r a l a quota 
a m b l a q u a l cada soci c o n t r i b u i r à : 
segona, les subvencions que per a 
fins de t enn ina t s soUici t l i o b t i n g u i 
d t ! G o v e r n ; 1 tercer, e l p roduc te d l 
l ' e x p l o t a c i ó de les seves pub l i cac ions 
o d 'a l t res serveis establerts pe r l a 
Cambra . 

A m b c a r à c t e r e x t r a o r d i n a r i es r o -
d r à c o m p t a r a m b el r e c à r r e c sobre 
l a c o n t r i b u c i ó I n d u s t r i a l que les Dels 
au tor i t zen i a m b els e m p r è s t i t s que 
es c regu i o p o r t ú concer tar . 

C i n q u e n a — L a « C a m b r a Of le iu l 
Hote lera d ' E s p a n y a » , d e p e n d r à dfte-;-
t amen t de l m i n i s t e r i de l T r e b a l l , Co
m e r ç 1 I n d ú s t r i a , e l cen t re de l q u a l 
h a u r à d 'en tendre en t o t co q u e s i 
g u i p r i v a t i u de l a C a m b r a en les se
ves re lac ions oficials a m b e l Go
v e r n . 

Sisena. — L a p r i m e r a Jun ta Direc
t i v a qus p r o v l s i o n a l m e r * es d e s ig n i , 
e o t m e t r à , en e l t e r m i n i de dos n o -
sos, e l Reg lamen t db l a C a m b r a a 
l ' a p r o v a c i ó de l m i n i s t e r i de T r e b a l l , 
C o m e r ç 1 I n d ú s t r i a . 

Setena. — E l m i n i s t e r i de T r e b a l l 
i . pec d e l e g a c i ó del senyor m i n i s t r e , 
e l d i r e c t o r genera l de C o m e r ç , I n 
d ú s t r i a 1 T r e b a l l , r e s o l d r à el» dubtes 
o q ü e s t i o n s a ls quals d o n i n l l oc 
l ' a p l i c a c i ó d ' a q u e s t a » normes i t o t 

Z E R W A T 
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C O N T I N U A C I Ó D ' A . M A N É I J A N É 

T r a f a l g a r , 11 ~ B A R C E L O N A 
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ENHORABONA 
A LA I N D Ú S T R I A N A C I O N A L 

E l m é s g r a n t r i o m f , le? m é s a « e s 
recompenses les h a o b t i n g u í sempre 
•Nuevas M a n u f a c t u r a s M e t à l i c a s . S . 
A.>. c o n t i n u a c i ó d 'A . Mafié J a n é 'Bar
ce lona , c a r r e r de T r a f a l g a r nume-

Jto 11), i S. V à z q u e r . d e l Saz ( M a d r i d , 
' é a r r e r d e Z u r b a n o . n ú m e r o 5) Aques 
t a casa. que compta a m b m l t j a h s i n 
d u s t r i a l s els m é s moderns i e f i c a ç o s , 
h a presentat u n e n l l u e r n a d o r s tand 
que, sense e x a g e r a c i ó , é s e l que atreu 
m é s l ' a t e n c i ó flel p ú W l c pe r é s s e r , 
sense cap mena de dub te , e l m é s 
i m p o r t a n t 
. To t e* les m à q u i n e s I apa re l l s que 

exposa s ó u de c o n s t r u c c i ó nac iona l , 
l a q u a l cosa. que h a estat s i m p a t l q u l s -
s i n i a l que, a c o m p a n y a d a a l a I m -
mMlorab le q u a l i t a t de l l u r s const ruc-
Ctons, f a que art ic le que cons t rue ix 
-Nuevos M a n u f a c t u r a s M c : à l l c a s . s i 
g u i a d q u i r i t a m b p r e f e r è n c i a a d ' a l 

tres p r o c e d è n c i e s . E n u m e r a r e m a l g u n s 
d 'aquests a r t i c les : 

Cafeteres 'Express I d e a l » . les ver i 
tables . La famosa cafe tera U R Y A N A , 

u l t r a a l t res c inc models f u n c i o n a n t 
totes a m b gas, gaso l ina o e lec t r i c i t a t , 
1 p r o v e ï d e s de caldera. Sa turadores 
H i s p à n i a . 1 a l t r e s models d ' a l l ò m é s 
perfectes, per a preparar a i g u a de 
.seltz. A p a r a d o r s per a Bars . de me
t a l l b lanc 1 e s t any , de mode l s a l t a 
m e n t p r à c t i c s i h i g i è n i c s . Eenys do 
M a r i a per a c a f è , l l e t . etc.. ctc. Fonts 
per a o r x a t a 1 cervesa; Aixe tes ; Ter -
m o s i f o n e l è c t r i c a u t o m à t i c M a O é . 
per a l «servei d ' a igua ca len ta pe r a 
banys , i to ta m e n a d 'apare l la 1 m a 
q u i n à r i a pe r a InstaHacioos de Bars 
i C a f è s . 

Presenta t a m b é projectes i fo togra
fies d 'a l t res classes de m a q u i n à r i a 
1 aparel ls p e r a diverses I n d ú s t r i e s 
que acred i ten l a i m i p o r t à n c i a de l a 
casa, quo a m b t r e n t a a n y s d'expe
r i è n c i a i les seves patents, mode l s I 
noms regis t ra t s , é s a l t a p de l a i n 
d ú s t r i a e spanyola , i assenyala l ' evo
l u c i ó en l a c o n s t r u c c i ó dels d i t s ar
ticles . 

Observi 's e n el g rava t l a m o n u 
m e n t a l ca fe te ra de quatre met res 
d ' a l ç à r i a , sens dubte l a m à q u i n a m é s 
g r a n d e l m ó n "per a fer c a f è . 

! 

, el que es re l ac ion i amb el func iona-
, m e n t de l a « C a m b r a Ofic ia l Hotele-
; ra d ' E s p a n y a » . 

B . — SoUic l t a r del Govern q u e =1-
g u i mod i f i ca t el Re ia l decret U s i da 
8 de m a r ç de 1924, e.t e l sen t i t de 
d o n a r e n t r a d a en «I Consell d e l ' A -
c o n o m l a Nac iona l a i r r e p r e s e n t a c i ó 

i de l a I n d ú s t r i a Hotelera, a m b e l ca
r à c t e r d 'e lement co l · l aborador 1 cor
po ra t i u , t a l com es p r e v é en els ar
ticles tercer i s i sè del d i t Re ia l de
cre t . . 

L e s i n s t a l · l a c i o n s 
L A GRANJA R O V A L 

Si h e m de confessar l a v e r i t a t , n o 
era, per a l a Granja RoyaJ, u n a cosa 
n e c e s s à r i a e l c o n c ó r r e r a l ' E x p o s i c i ó , 
a m b u n a e x h i b i c i ó de les seves ela
boracions. A m b el temps d 'establerta 
aquesta c a s a e s t à aoredl tadiss ima, 1 
to thom ( i * que tothom l a cone ix ) , 
sap a m b avantatge l a seva l o n n a de 
se rv i r . 

P e r ò el seu prop ie t a r i , N'Eeteve Sa
la , m a l g r a t a i x ò . h a ins ta l · la t un 
« s t a n d . que ós deto m é s dignes que 
h i h a a l ' a c t u a l e x p o s i c i ó . I é s que 
aquest senyor n o h a anat al ce r t amen 
a m o s t r a r u n a cosa que afor tunada
m e n t é s p r o u coneguda. Sens dubte , 
d o n a t el t emgeramel t t 4 e l senyor 

Sala, en fer l a i n s t a U a c i ó d e l sew 
s t a n d » n o h a cercat a l t r a « e a que 
apor t a r to t ç o que podia de l a seva 
par t , p e r q u è l a I E x p o s i c i ó de l a 
I n d ú s t r i a Ho te l e r a 1 de l ' A l i m e n t a 
c i ó fos, tractant-se d'una cosa nos
t ra , e l m é s i m p o r t a n t i el nués g r a n 
d i ó s que es p o g u é s aconseguir ç n 
aquesta m e n a de c e r t à m e n s . 

T e n i n t en compte a i x ò , h a m u n t a t 
u n « s t a n d » que és una r e p r o d u c c i ó 
de la f a ç a n a de la Granja R o y a l , l ' a 
r i s t o c r à t i c l o c a l del car rer de Pe layo , 
sense m a n c a r - h i el m é s pe t i t d e t a l l . 
Al l í es tnoa t ren tots els productes de 
l a seva e l a b o r a c i ó , oom s ó n : l l e t e r i a . 
past isseria, p a de V i e n a xocalatea i 
bombons, a i x í com t a m b é l a seva es
pec ia l i t a t en el servei de « l u n e b s » 1 
de banquets, mostrats per les Jau-
ies ornades que figuren en e l d i t 
« s t a n d » . 

F ins 1 tot , e n ol concurs de PastiE-
ser ia ce lebra t en aquesta E x p o s i c i ó , 
11 h a n estat concedits el P r e m i d'Ho
n o r m e d a l l a d 'Or. 

JOAN A L B E T 
U n a l t r e «s t and» on es veuen co-' 

ses conegudes, é s el n ú m . 104, ins
tal·lat pe r E n Joan A'.bet." d igne suc-
ceseor d'En M . Gar r iga Umber t , que ' 
v a funda r l a casa l'any 1857. 

I d i e m coses conegudes p e r q u è en
tre altres productes h] ha l a f amo
sa l l o n g a n i s s a de V l c h m a r c a « G a r r i 
ga», que és u n i v e r s a l m e n t c o n e g u d a 
1 els Tina fins 1 generosos d e l » Ce
l le r s Catalans o n s'elabora e l g r a n 
v i de t a u l a Gel ida . 

C o m a n o t a curiosa, que pe r s i so
l a j a d i u p r o u en favor d'una mar 
ea, ens p l a u f e r constar que a l fa
m ó s banque t dels cinc m i l coberts ce
leb ra t a l Pa rc GOell el 21 de m a i g 
da 1916. es v a n consumi r 120 qu i lo s 
de l l o n g a n i s s a Gar r iga 1 4.000 ampo
lles de v i A l b e t . 

LA F A B R I C A OC G A L E T E S 
SOLSONA 

Des de! p r i m e r d i a que es v a I n a u 
g u r a r l 'Expos ic ió , h a estat m o l t v i 
s i tada l a Ins ta l · l ac ió d'aquesta po
p u l a r f à b r i c a de galetes. 

No hem a r a de donar u n a d e f i n i 
c ió de ç o que s ó n lea galetes Solso
na, j a que s ó n de sobres conegudes 
de t o t h o m q u i t i n g u i u n a m i c a e l pa
l a d a r fi, 1 que to t seguit les d i s t i n 
ge ix . 

P e r ò en l ' a c t u a l cer tamen e l se
n y o r Solsona h a d o n a t a c o n è i x e r 
u n a n o v a c r e a c i ó ; l a galeta « F l o r de 
te», d ' u n a e l a b o r a c i ó especial pe r a 
e s t ó m a c s del icats . 

O u r - n t ela dies q^e h a n t ranscorre
gu t d 'exposició, n o é s possible i m v 
g l n a r l a i m p o r t à n c i a del n o m b r e da 
paquets de « F l o r de te» a m b q u è h a 
obsequiat els v i s i t an t s de l seu 
« s t a n d . d ' u n a e l e g à n c i a de l í n i e s ad
m i r a b l e . 

Nosaltres, que h e m t i n g u t o c a s i ó 
de p r o v a r les galetes « F l o r de te», 
n o podem d e i x a r de f e l i c i t a r d 
p r o p i e t a r i de l a f à b r i c a de galetes 
Solsona p e r l a seva n o v a c r e a c i ó . 

E L 8 T A N T DC S U Ï S S A 
Es d igne de tenir-se en compte 

aquesta i n s t a U a c i ó . 
L a «Soc le t è Sulsse d 'Hotellers. i 

l'«Oflcifl N a t i o n a l Sulsse de T o u r l s -
- m e . , h a n concorregtut a l ' E x p o s i c i ó 

de l a I n d ú s t r i a Hotelera . 
Q u è podem d i r nosaltres de les be-

l l ^ e s que es tanquen d i n s l a 
d i t a n a c i ó ? 

Es p r o u famosa en l o te conceptes 
per a ocupar-nos-en ara. P e r ò v i s i 
t an t el dit « s t and» , pe r sona l f o r ç a 
s i m p à t i c d ó n a tota m e n a d6 detal ls 
de ç o que representa en tots els or
dres de l a v i d a . u n a e x c u r s i ó pe r l'es
mentada r e p ú b l i c a . 

E ls A l p s . a m b L e y s í n . la seva esta
ció c l l m a t è r i c a 1 el g r a n h o t e í sa
n a t o r i ; Davos-Platz a m b els seus es
ports do neu, e tc .„ p in ta t s pe r ells 
mate ixos , fan ven i r ganes d'anar a l 
Consolat de S u ï s s a i d e m a n a r ï n é s 
ampl i s detal ls . 

Les pells de MLa Sibèria" 
Repetides yegades hem p a r l a t a m b 

elog i , en les nostres i n f o r m a c i o n s , dels 
abrics presentats a la mogn i f l e a m a 
n i f e s t a c i ó coneguda a m b el n o m de 
S a l ó de la M o d e f e r l ' impor tan t « -
t a b l l m e n t que e l senyor Josep l i c ó 
Rebert, a m b el n o m de « L a S i b è r i a » , 
conegut a r r eu de l a P e n í n s u l a t é es
tab le r t a l a R a m b l a de C a t a l u n y a , 
n ú m e r o 15 P e r ò c a l . pe r l a I m p o r 
t à n c i a de l ' a p o r t a c i ó d 'aquesta CA9% 
f e r n n a r e c o p i l a c i ó de les presema-
c i o n » fetes d u r a n t el? i res dies de.sa-
ló, apor tac ions que segurament veu
rem avia t portades pe r lea nostres 
elegants m é s dis t ingides en lea ma
nifestacions socials d o l a p r ò x i m a 
t emporada . ^Les creacions de L a S i 
b è r i a es d i s t i n g e i x e n p r i n c i p a l m e n t 
pe r u n a e x q u i s i d a d i s t i n c i ó mescla
d a d'una discre ta o r i g i n a l i t a t , no 
d i r i g i t s a ves t i r ar t is tes de r e v i s t a 
a m b e x t r a v a g à n c i e s novetats sen
sacionals , s i n ó a ur .a o r i g n a l i t a t de 
b o n to e x t r a o r d i n a r i , sense cap ex
cen t r i c i t a t , p e r ò a m b u n a d i s t i n c i ó i 
u n a c o r r e c c i ó absolutes 

A m b pe l l s , combinades de d i f e r en t s 
maneres, n o h i ha dubte que es po
den f e r mol tes coses . ' tan eh bo c o m 
en d o l e n t ; 1 ca l r e m a r c a r que L a Si
b è r i a té sempre u n encer t que p o r t a 
a l t r a n s e ü n t a a t r i b u i r a L a S i b è r i a 
to t ei que en quan t a pel ls es v e u 
de d i s t i n g i t en passeigs 1 v e s t í b u l s 
de teatres. • 

L ' è x i t de L a S i b è r i a a l S a l ó de la 
Moda h a c o n f i r m a t nn cop m é s la 
t r a d i c i ó d'aquest e s t a b l i m e n t EJs 

C A S I M I R V I C E N S 
Fàbrica de productes 
ceràmics - Rajoles de 
València i articles de 

cons trucc ió 

D e i p a t x i 

C a r r e r de Tallers, 72 
T e l è f o n S990 A . 

B A R C E L O N A 
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L a T . S . F . 

seus mode l s es cone ix ien de l l u n y 
pe r u n p u n t d ' o r i g i n a l i t a t sense cap 
e x a g e r a c i ó » - q u e i s la d i s t i n c i ó ve- , 
r i t a b l e — . E n t r e els models presen
tats, que m é s h a n c r i d a t l ' a t e n c i ó 
« r e n de c i t a r — com j a hem c i t a t en 
l a nos t r a i n f o r m a c i ó genera l , p e r ò 
no ens p o d e m estar de repet i r -ho —. 
u n a b r i c d ' e r m i n i d e l i c i ó s , d ' o r i g i 
n a l i t a t 1 ben gust v e r i t a b l e m e n t ex
q u i s i t . 

Un a l t r e , d 'astracan c l à s s i c , que 
s o r p r è n p e r l a mane ra especial d ' é i -
ser e m p r a d a aquesta p e l l ; u n a l t r a , 
de n ú t r i a . a m b u n col l -banda fins a 
la v o r a de boix , d ' e r m i n i , elegan-
t i s s i m pe l contrast. Un a l t r e de flancs 
de g a t - m e s q u é n a t u r a l , d ' u n a espe
c i a l e l e g à n c i a t re ta de l a noveta t 
de l a p e l l . i u n a l t r e , finalment, de 
pe t i t g r i s oxigenat , que I I dón» , un 
to beige. i desorienta per l a vore ra 
de l to i l a finura de la p e l l , amb 
c o l l de renards i g u a l m e n t beige. 

E l s e n y o r T i c ó , . amb les presenta
c ions a l S a l ó de la M o d a , h a posat 
de m a n i f e s t a l p ú b l l : . u n cop m é s , 
l ' a l t u r a a q u è sempre h a estat e l 
seu es tab l iment L a S i b è r i a , 1 «1 c r è 
d i t que sempre ha merescut de les 
persones enteses. 

E l decorador Antoni 
Fuster Vaildeperas 
Encara n o fa u n any , el senyor 

Ft iS tàr Vai ldeperas va o b r i r , a la V i a 
L a y e U n a 46. u n es tab l iment aonme-
na t «Ar ts D e c o r a t i v e s » , de l ' o b e r t u r a 
de l q u a l j a ens o c u p à r e m dea d'a
questes mateixes p à g i n e s , t a n t pe r 
l 'esplendldesa i bon gust a m b <iuà 
h a v i a estat m u n t a t , l a q u a l coAa pa-
esa els grans coneixement que pos
seeix el seu p r o p i e t a r i de les ar t s 
decorat ives, com per l a I m p o r t à n c i a 
de l a ca sa p e r q u è es ven i a a c m -
p l i r u n b u i t , j a que fins a q u e l l a da
t a no s 'hav ia encara obert a l » nos
t r a c iu t a t u n es tab l iment t a n c o m 
ple t i t a n ben or ien ta t com «Ar t s De
c o r a t i v e s » . 

L a p r o v a d'aquesta b e l l a or ienta
c i ó d" .Ar t s D e c o r a t i v e s » s ó n , i o t i 
fent t a n poc temps que s 'ha obert 
a l p ú b l i c , les nombroses ac t iv i t a t s 
que h a n v i n g u t desplegant , t a r t en 
l a d e c o r a c i ó dels I n t e r i o r s m é s mo
destos, c o m per l a dels m é s sum-
tuosos (com a r i unes h a b i t a c i o n de l 
m é s p o l i t es t i l n a p o l e ò n i c que e s t à 
c o n s t r u i n t per a u n cas te l l f o r à 1 u n 
acabalat senyor b a r c e l o n í ) t els n o m 
brosos projectes que h a v i n g u i exe
cu tan t en f a ç a n e s d ' i m p o r t a n t é e s t a 
b l imen t s , i da r re rament en l ' e ^ a c u o i ó 
del « S t a n d » de la Socie ta t Nes t l é , 
inetaUat a l ' E x p o s i c i ó H o t e l e r a d ç l 
qua l tots els barce lon ins h a n t i n g u t 
o c a s i ó de fer l ' e l o g i . 

L ' è x i t que b a t assoli t les a c i l v i t a t s 
de l senyor Fuster Vai ldeperas é s de
gut , en g r a n pa-t . a l ' have r , aque , ! 
i n t e l l l g e n t decorador, sabut acoblar 
al seu r e d ó s , a mesura que ha am
p l i a t els t a l l e r s , tots ela elements ne
cessaris per t a l de copsar l a decers-
c l ó m è * perfecta, p u i x que «Ar t s Da-
cora t lves . compta amb personal pro
p i , c o m s ó n fusters, p i n t o r s , eTipa-
peradors , ebenistes, dnurador s , mo-
dellstas, escultors, e t c , l a q-.ni cosa 
fa que els e n c à r r e c s s i g u i n l l i u r a t s 
a m b l a m à x i m a p u l c r i t u d , rapidesa 
1 sol idesa possibles, ca r s ó n vet-
l l a t s de prop p í r l 'eeguarrt del se
n y o r Fus ter . 1 a l 'ensems a preus >i-
m i t a d i s s i m s . p e r q u è Ics p r i í r e r e s m a . 
teries s ó n adquir ides d i r ec i am en t . i . 
c o m h e m d i t aoans. to t e l pe r s .ma l 
és p ro j ; ! d ' · A r t s Decoratives", l real, 
pe^ m o l l s i r à p ' d s que s i g u i n els i n -
c à r r e c s , n o s 'ha de r e c ó r r e r a la 
c o o p e r a c i ó d 'al tres cases d e l m . u e i x 
r a m ; i a i x ò m o t i v a que els pressupos. 
tos de l senyor Fuster Vai ldeperas no 
t i n g u i n c o m p e t è n c i a . 

• A r i s Decorat ives , compta a m b u n 
«stock» extensiss im i c o m p l e t de Pa
pers p in ta t s , ap-.ics, m o t l l i i r ! 5 , l à 'D . 
pares, marcs , I amb pei-sor-al h a b l -
l l s s i m ' j e r a executar tote els e n c à r 
recs dp fuster ia , p i n t u r a i e b e n í s t e . 
r i a . i o m s ó n despatxos, bot igues, 
obres, pisos; j t a m b é dels r r ib ' f» m é s 
senzi l ls fins als o estil m é ' s u m p i uos. 
i to t per les ra.>ns que h e m de ixa t 
exposades, a's preus m é s r e d u ï t s . 

Díssídfcte í $ d'octubre 

Q ü e s t i o n s socials 
A S S E N Y A L A M E N T S PER A V U I 

T R I B U N A L I N D U S T R I A L 

Jud ic i s a dos quar t s d 'onzo. — Nú
m e r o 1213, per rec lamafc ió de sa lar i s 
de l ' o b r e r Joan Casanovas co. t t ra el 
p a t r ó I n u r r i e t a Ord lnas 1 C o m p a n y i a . 

A les onze. — N ú m e r o 1217. per ac
c iden t d e l t reba l l de l ' ob re r M a r c e l ! 
A m o r ó s c o n t r a el p a t r ó F rances j Re-
cafiens. 

A u n q u a r t de dotze. — N ú m e r o 
1092, per r e c l a m a c i ó de saarls de 
l ' ob re r P a u Blasco c o n t r a ol p a t r ó 
Fe r roca r r i lB Catalans. 

A dos quar t s dc dotze. — N ó m e r o 
1089, p e r r e c l a m a c i ó de salarLs do 
l ' o b r e r A l f o n s Ribera con t ra el p a t r ó 
P reck le r 1 A l e m a n y . Senyors Jurats : 
pa t rons . R o m à , Sayol , T o r r e u ; obrers , 
V i l a s a l ó . V l d i e l l a M i n l s t r a l . 

E L MES I N T E R E S S A N T 

!0 '20: E x p l i o e c i ó als aficionats 
a l a T . S. F., pe r Rameseyer 
(Ginebra) . 

22'00: «La t e m p e s l a d » ( M a d r i d ) . 

B A R C E L O N A . — Baa to • Barcelona 
(344.8). 11'00-. Campanades h o r à r i e s 
da l a CatedraL 17'30: Cot i tzacions 
dels mercats i n t e rnac iona l s i canvis 
de va lo r s . 17'40: Q u i n t e t Radio. 
20'30: Classe e lementa l de f r a n c è s . 
21'00: Campanades H o r à r i e s de l a 
lora i monedes. U l t imes not ic ies . 
21*10: Orques t r ina Demons Jazz. 
2200: Tancamen t Je mercats . ï í ' O J · 
Contes ba tur ros d 'A lbe r t Kasaf lol , pe r 
Josep de Castro. 22'15: Soprano 
M a r g a r i d a de Lagua rda . 22'40: Q u i n 
te t R a d i o . 

Rad io Catalana (462) 20'30:' Curs 
de f r a n c è s . 21'00.· Meteoro log ia de 
C a t a l u n y a . Cot i tzacions da Borsa . 
C r ò n i c a d 'art , esports i modes. Con
cer t : Paqu i ta Sans ( t i p l e ) ; Conxi ta 
M a r t í n e z (canconet is ta) ; Josep Soler 
(debut) ( b a r í t o n ) ; T r i n i S ie r ra ( v i > 
lonce l l i s t a ) . Orques t r a Rad io Catia-
l ane . 

P E N Í N S U L A . — M o d r i d . U n i ó Ra
d i o (375). 11'45: I n f o r m a c i o n s p r à c 
t iques. Cot i tzacions de B o r s a No
ticies de p r e m s a U'OO a 15'30: 
N i n a A g ü e r o (soprano). O r q u e s t r a 
Borsa de l Trebal ls . N o t í c i e s de p r e m 
sa. 22'00: E m i s s i ó de l a U n i ó de Ra-
dio len t s , re t ransmesa pe r les esta
c ions de Sevi l la , San t S e b a s t i à i B i l 
bao. S e l e c c i ó del m e l o d r a m a l í r i c do 
C h a p I «La T e m p e s t a d » . 

F R A N Ç A . — P a r t » . Radio • Par ia 
(1-750). w a O : I n f o r m a c i o n s . 18 30:! 
Concert. 13'50: Noticies. 18'30: Bor
sa de l C o m e r ç de P a r i a i S ' i í : Con
cert . 1735: Noticiea. ÍO'OO: N o t í c i e s . 
20'30: Concer t o rgan i t za t pe l pe
r i ò d i c «Le M a t i n » , i n fo rmac ions . 
- P e t i t Pa r i s i en (340). 21'00: Coc c e r t 
— T o r r e E i f fe l (2.650). I8 '45: E l perto-
dlc r a d i a t SO'OO: Noticies. 80'15: Con
cer t p e r l ' o rques t r a d e l ' e s t a c i ó . 
— Tolosa (392). 10'15: P e r i ò d i c rad ia t . 
12'30: I n f o r m ac io n s . 13'45: P e r i ò d i c 
r ad i a t . 17D0: P e r i ò d i c rad ia t . 17*2: 
B u t l l e t í a g r í c o l a aO'OO: P e r i ò d i c r a 
d i a t 20'30: Concert voca l i i n s t ru 
m e n t a l . 

GRVN B R E T A N Y A . - Londre* (385). 
10'30: N o t í c i e s . 1300: Concert. 15'3üt 
M ú s i c a de ba l l . 1T15 : ySess ló per a 
nens. 18'00: M ú s i c a l leugera . 19'00: 
C o n f e r è n c i a . 19'5: Var ie ta t s . 21'30: 
Noticies. 21'35: Concer t pe r l 'o rques
t r a de l ' e s t a c i ó . 22'*): M ú s i c a de t a l L 
— D a v e n l r y E x p e r i m e n t a l (491.8). 
1500: Concert de banda m i l i t a r . i M S : 
S e s s i ó per a nens. 18'30: Noticies. 
18'45: Concert de m ú s i c a p o p u l a r 
per l ' o rques t ra de B i r m i n g h a m . 20 00: 
M ú s i c a de ba l l . 22'155: Concert d 'or-

S T ' . ^ · K ' . c . V ï ï ï ^ 
S e s s i ó pe r a nens. IS'M--prQJÍ~: 

(> 1 de Londres (fins a l e i u m 
(353). K-SO: P r o g r a m a to ^ t " 
17*00: M ú s l o a de bal l . 1 T U S^68' 
p e r a nens. 18*30: P rograma de r » 
dres. 19*40: C o n c e r t a 'oo p* Lon-
m a de L o n d r e » .fins & ' i J ÏÏÇ·· 
- Newcatsle (312.5). E ^ S o S * 1 
Glasgow (405.4). Enusslons - ~" 
aeen (500). Emissions. - D u n d e e ^ " 
f l o n l ~ £ < t , m b u r a S í 

K I R L A N D A . — B t l f a i t OORi, . . . „ „ 
a 2400: E m i s s l o n a ' u « l 

BÈLGICA. - B r v u e f í e , ( M 
17'00: M ú s i c a de baU. W M - ^ , i · 
d ic rad ia t , v m - . concer t per 
ques t ra de l ' e s t a c i ó . í l 'OO: C r ò n t ^ 
d ' ac tua l i t a t . 22,15: Not ic ia» ^ 

S U Ï S S A . - B e r n a (411). i r o c , . w ^ 
t í c l e s . 15'30: S e s s i ó pe r a nens i s ^ 
C o n f e r è n c i a WOO: Concert de m f n 
d o l l n a 2106: M ú s i c a de bal l 
L o w a n o (680). K-OO: Not íc ies j W " 
Concer t pe r l ' o rques t r a de l'estaetA 
80*30: M ú s i c a de baU. ~ ZuriTTw" 
12'30: I n í o r m a c i o n » . 80-30: Conca ï ; 
de gu l t an t e pe r M a t i l d e Cuaroa, 
- G l n . è r a (760). 20'15: Informacfon, 
diverses. ï c a o : Conversa per ais s ^ 
d o n a t s a l a T . S. F. ne r M H Ram' 
seyer . enginyer . 20·4 : Programa de 
l ' e s t a c i ó de B e r n a « ' 4 5 : ï ^ d l S ) 0rqueStra <»• ' F a t : 

I T À L I A - H o m a (449). U'OOf No. 
t ic la» . 16-30: P e r i ò d i c r a d i a t n i í 
Concer t voca l i i n s t rumen ta l , W-̂ Q. 
Notic ies . 20-20; In fo rmac ions , H - M ' . . 
T r a n s m i s s i ó d ' u n espectacla teatral 
E n els in te rmedis concert d ' o roues t™ 
- U U à (383.6). 1814 : Noticies. 16157 
Concert d ' o r q u e s t r a 17'35: Notícia» 
80*48: Senyals h o r à r i e s . 21'00: Selecl 
c l ó d 'una ò p e r a — N à p o l s (3333) 
B o r s a 1700: N o t í c i e s . I T I O : Músicà 
v a r i a d a . 20'45: Noticies. 2l ,00; Trans
m i s s i ó d ' u n teatre . 

G E R M A N I A . — B í r l i n (483). IS 'M;! 
Concert d o q u e s t r a 18'30: Conferèn
c i a 19'30: G r a n concert d 'orquestra 
2130: M ú s i c a de b a l l . — L e í p r i e (365 8) 
lO'OO: In fonmacions . 21'00: Concert 
m i l i t a r . — Viena (517,2). 15'15: Con
c e r t d 'orquestra . 17 30: L'opereta vi», 
n e s a 18'45: Concert vocal i instru
m e n t a l . — Bres lau (322,6). 15'30: Con
ce r t d 'orquestra . 17'30: Noticies. 18 30: 
C o n c e r t 19*15: « D a s Ekel» , comèd ia 
de H . Reeiman. 2116: M ú s i c a de ball. 
— B s t u t g a r i (379,7). 11'30: Discos de 
g r a m ò f o n . U'OO: Concert d'orques
t r a . 1915: Concert po r IVirquestra de 
l ' e s t a c i ó . — F r a n c f o r t (428.6). 14'30: 
Concer t d ' o r q u e s t r a IS'SO: Concert 
19'15: « F l a c h s m a n n a ls Er r i e l e r» , 
c o m è d i a 23'00: M ú s i c a de ball . 
— H a m b u r g . Bremet i , Hannover . ZieU 
9'30 a 21'00: Not ic iea Senyals ho-
r à r i e a C o n c e r t M ú s i c a de ball . 
Langenberg (468.8), Mnns te r (241.9). 
D o r t m u n d (883) i Elberfe ld (448.8). 
16 00: Rec i t a t W W : Curs d ' a n g . è s . 
80'00: «El m e u Susl 0 la v i d a d 'un 
x l m p a n c é » , c o n f e r è n c i a Í0 ' 30 : Pro
g r a m a alegra 1 v a r i a t 

NORUEGA. - O í l o (461). 1815: 
C o n f e r è n c i a . 19 30: Concert d'orques
t r a . 21,00i Not íc ia» . Sl*15: M ú s i c a de 
b a l l . 

- O ü l l i l O -

T e a t r e C a t a l à 
per d e m à , d iumenge , h a organitzat 

l 'empresa de l teat re c a t a l à Novetats 
u n carteU seleicta i interessant. A 
dos quar ts de qua t re , es representa
r à e l fo rmidab le è x i t d 'En Josep à i . 
F o l c h 1 Torres , «La r o n d a l l a del m i 
r a c l e » , que, p e l seu o r i g i n a l argu
m e n t i l a seva e s p l è n d i d a presen
t a c i ó , 45 l a m e r a v e l l a dels peti t» es
pectadors. A tres quar t s de si» 1 n i t , 
a los deu, es p o s a r à en eaoena la 
n o v a p r o d u c c i ó de l ' A v e l í Ar t l s , «Els 
c i n c sen t i t s» , 1 p ropo rc iona cada 
d i a t a n ba l la oomdla , grans ovacions 
a l ' a u t o r 1 als art is tes interpretadors, 
p u i x «Els c inc s e n t i t s » ha estat un 
n o u encer t de l no tab le c o m e d i ò g r a f 
de « S e n y 1 A m o r » , i por ta a l Nove
tats tels el» v e r i t a b l e » amants dM 
ressorgiment 1 esplendor da la uot-
I r a escena, p e r a fi de festa tarda 
1 n i t , s e r à representada l 'extravagant 
c o m è d i a en u n acte, p r ò l e g i epí leg 
o r i g i n a l de l ' incansable autor En 
J o a q u i m Monte ro , t i t u l a d a «Els c a 
pel l s d 'En C u n l l l » , e n la qua l el seu 
au to r es p r o p o s à , 1 rea lment é s a ix í , 
fer les de l í c i e s de r a u d l t o r t amb el» 
m o l t s Inc iden ts c ò m i c s que es desen 
r o l l l e n duran t l acto. 

iOcupado todo cl dia y por la tarde 

dolor de cabeza, malestar y fatiga? 

Tome dos 

T a b l e t a s 3 a ^ e f c ' c l e 

A s p i r i n a 
Hlivian répidamente y dcvuclvcn la lud-

dez mental. 
jRcchàcensc tabletas sucltasl 

Pues se expenden 
también en sobres 
originales de dos ta
bletas. 

Pr ·do (UI tnbo Pt». 
Pnelo del nobrt 2» Ct». 
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E Ç O N O M I A I F I N A N C E S 
M O V I M E N T D E L PORT 

D i a 28 d'octubre i » ? 
p í T R A D E S 

pg Gandia, vapor « C u l l e r a . , u n b 
7 passatgers c à r r e g a genealr 

oe G è n o v a , vapor suec «Skane -
i s o i : a m b c à r r e g a general 1 ̂  t r à n -
sii-
' p e p a l m a , vapor co r r eu .Rey j a i -

e I , , a m b 189 passatgers, c à r r e g a 
1 c o r r e s p o n d è n c i a . 
' pe B r e m e n 1 eecales, vapor ale-
rn^ny . K e p l e r . . a m b c à r r e g a diversa, 

pe Pa lma , ba landra «Vanre l l» . amb 
sfecte». 

pe M a b ó . vapor cor reu .Rey j a i -
me D», a m b 33 passatgers, c à r r e g a I 
c o r r e s p o n d è n c i a . 

D 'Agul 'as i escales, vapor «Enri
queta R.» . « m i 118 passatgers i cà r 
rega general . 

Newcasae, vapor d a n è s «Svar 
va,, a m b c a r b ó m i n e r a l . 
' oé P a l m a , p a l í e b o t .Raknundo L u -
Ko,. a m b e í ec t ee . 

De Cardl f f , vapor •Banderat , amb 
carbó m i n e r a l . 

De V l n a r o ç 1 Cas te l ló , v a p o r «Vlr-
gen de A f r i c a t , amb 21 passatgers 1 
c à r r e g a general . 
SORTIDES 

Cap a Buenos Atree 1 escales, va
por suec « S k a n e l a n d » , a m b c à r r e g a 
general 1 de t r à n s i t . 

Cap a Hue lva i escales, vapor «vi-
franca», a m b c iment . 

Cap a Anvers , vapor a n g l è » «Alep-
po., a m b c à r r e g a general 1 de t r à n 
sit. 

Cap a Gi jón , vapor « E n r i q u e Ba
llesteros^ en l las t . 

Cap a M a l i ó . vapor cor reu « M a h ó n . 
amb passatge, c à r r e g a i correspon
dènc ia . 

Cap a Sevi l la , vapor «Sac m » , a m b 
su l f a t 

Cap a Bi lbao 1 escales, vapor «Ca
bo San M a r t í n » , a m b c à r r e g a gene
ra l 1 de t r à n s i t . 

Cap P a l a m ó s , pai lebot « loven 
P a q u i t o » , a m b efectes. 

Map a Alacant , l l agu t «Doloree», 
en l las t . 

Cap a Só l l e r , pai lebot «Virgen Do-
lo rosa» , a m b efectes. 

Cap a Pa lma , ba landra «Vurei l», 
amb f a r i n a . 

Cap a Eivissa, pai lebot «Antòn ia 
P a l a u » , a m b efectes. 

Cap a T a r r - g o n a i Bremen, vapor 
a lemany «Kleper» , a m b c à r r e g a ge
neral i de t r à n s i t . 

T R À F E C D E PASSATGE I OARREQA 
E l v a p o r «Cul le ra» , a r r i b à de Gan

dia, a m b set passatgers i 100 tones 
de c à r r e g a , consistent en a r r ò s . Jo
guines, espart, mobles, sederia, bate
r i a da onina, m a q u i n à r i a , envasos, 
filatures, o l i , c a r t ó , paper, dolços , 
m à q u i n e s de cosir, ferreter ia , claus, 
grex, patates, fardells de teixi ts i co
lon ia l s . A n c o r à a l m o l l d'Espanya, 
?í.-E.. p e r a descarregar. 

— A m b l 'objecte d 'embarcar l a cà r 
rega que ten ia preparada, a r r i b à de 

' G è n o v a , el vapor suec « S k a n e l a n d » . 
A n c o r à a l m o l l del Rebaix. A pr ime
res bores de l a tarda, c o n t i n u à el seu 
yiage cap a Buenos Aires 1 escales. 

—A l ' h o r a de costum, a r r i b à de Pal
ma, e l vapor correu « R e y Jaime I», 
amb 129 passatgers, l a c o r r e s p o n d è n 
cia 1 208 tones de peix fresc, a m e t l l ó , 
e s c o r ç ^ de p i , flassades de l lana, v i 
dre b u i t , moniatos, envasos, obra de 
palma, g à b i e s d ' av i ram i porcs. E i 
di t v a i x e l l m a r x a r à aquesta n i t a l 
port de p r o c e d è n c i a . 

—Procedent d 'Agui las 1 escales, del 
Seu I t i n e r a r i , e n t r à al nostre port el 

vapor « E n r i q u e t a R.. . ,,3 p ^ . 

g g = > H s B O R S A D E B A R C E L O N A 
—Directe de Mahó , a r r i b à ol vaoor 

correu .Rey Jaime l l . , ^ b V ^ 5 . 
satgers, l a c o r r e g p o n a e n ^ . K«Ü 

2 L í f i ^ í ' f0rmat8e caixes d'ous, 
gàb là» d av i r am, c a l ç a t i a l t re t mer-

MÍhó* * ^ ^ * A1"id* Í 
— E l vapor « B a n d e r e s . , a r r i b à d " 

nwa i . ^que descarrega a l m o l l de P * 

KL TEMPS 
7 o n < B ^ M · ~ 0,1 ,aP8t 1 hor i t 
zons noboloeoe: vent tresquet del 
sua i mar amb t r àngo l . 

VALORS A TIRMK 28 D'OCTUBRE OE 1927 
• r r l ^ ' r h61»1?? p "1Ca^i,n-?·nír<?!,otíl· * f i de ma: S ' o f " » » de l O r ' I S · 10? ' i5 , Alecenls de 104 ' I5 , a W * . 
acJons C . H . A . D . E . de T i / i O a 7 3 8 ' 0 ) , a 7.í5\j0, i c C b a l e » s è r i e U (noves • 

- t . a fi de tnes: £ » fa le Nords de orí i • l o r ' í O , Alacams de l O V » a I04'10. Andalusos a 87 W i 
; do i5 1 a 30 !5 , Gran • le l ropo l l t à t .W-iS i a SZ'Oj, Tabacs de Fi l ip ines a a z d l í i • 32^Mü. Colonial ".ïf.lf^0?,3^ m ' J 0 , W 7 5 · acciOBS « - • . H . ^ . ü i i . de 7 ó O U i a r « l l M , I • 76 i ' J0 , « C h a -
1 de 140 Ü0 a 141 751 a 14b'50, Sucreres o r d i n à r i e s a 41-25, i Deute Interior • 70*875 l a 70*925. 

S e s s i ó de Borsa, a f i de mes: £ a fa i» 
a 63'00, ü r e n s e s a 30̂ 5 i a 30'!5, Gran 
• S l ' o O i a a i ^ A> 
de» s è r i e O ;noves) 

MERCAT DB BAROSLOM* 
Cot i t zac ió oficial dals preus cor. 

rents de cereals 1 altres articles fa
c i l i t ada per la Junta Sindical del 
Ç o ü e g l d'Agents de Canvi 1 Borsa 
de l a P l a ç a de Barcelona: 

Dia a d'octubre de 1Í27. 
Blat candeal de Gas-ella, de t8'5') 

a M'SO. 
Blat candeal de ?a Manxa, de 49 

a SO'SO. 
Blat d ' A r a g ó , de 49 s SO. 
Blat de Navarra, de Ig'.SO a 50i0 
Blat d 'Urgel l , a 50. 
Blat de la Comarca, de Si'SO a 58. 
Blat d 'Extremadura olanquet nou . 

B la t d 'Extremadura cruxer nou 
a 49. 

B la t de Lleyda nou, il< W b i a 51, 
Pessetes els 100 quilos sobre vagó I 

d 'or igen. 

Farines: E laborac ió per cil indres. 
F a r i n a extra blanca superior, de 

67 a 68'50; Í d e m ídem, blanca cor
rent, a (B'SO pessetes els 100 quilos. 

N ü m . 3, a 54; m i m . 4, a 42'50; se
gones, a 38'50; terceres, a 32 50; quar
tes, a 32 pessetes els 100 quilos. 

Despulles. - Segó . a 4'65; segonet, 
a 6'2ó; menut, a 6*05 pessetes els 100 
l i t res . 

Arrossos t garrofes: 
A r r ò s Benlloch. zero, d é U a 45; 

í d e m floret, de 50 a 51; Idem selecte 
flor, de 53 a 54; matisat corrent, de 
47 a 48; Í d e m selecte, de 49 a oO, bom
ba corrent, de 105 a 110; superior, de 
110 a 115; pur extra, de 120 a 130 pes
setes els 100 quilos. 

Garrofes de Vlnaroç , velles, de 27'76 
a 30'06; Roges idem, a 27 08; de Ma
l l o r c a í dem, a 23'80; e'Eivlssa, I l'·m. 
a 25; de Tarragona, Idem, a 29 K . de 
Va lènc i a , ídem, a 27'97; de Xipre, a 
29'16: de Portugal, Mem, a 27'uò pes
setes els 100 quilos. 

Escaiola de Sevilla, clease corrent, 
de 52 a 54; í d e m ídem bena garbe
l l ada , de 58 a 60 pessetes els 100 
quilos . 

Civada. d 'Extremadura, de 37 * 
38; de l a Manxa, a 36. d 'Aragó , da 
36 pessetes els 100 q u l k s . 

Veces da Navarra, de 51 a 52: de 
M à l a g a rodones, velles, de 41'SO a 
42; í d e m idem rodones noves, de 
i0'50 a 4150; de Castella, de «l'SO a42 
pessetes els 100 quilos. 

O r d i d 'Urgell , de 34 a 35; d? la Se
gar ra , de 34'aO a 35'50; d 'Aragó , de 
34 a 35; de Castella classe corrent, 
de 35 a 36; ídem í d e m classe Ladi l la , 
a 37 50; da la Comarca, de 34 a 35 
pessetes els 100 quilos. 

Faves d 'Extremadura, velles, gar
bellades, a 50; d ' I t à l i a corrent*, da 
45 a 45'50; de Tunis , de 45 a 45'50; 

~ A l C M i n o MercanW. • H de mes: S'ha fet de N o r i s de 1 0 7 ' . » • IOT' !» . A l a c t n t s 

a 14?5Ò /eMmíuÍS U J V i 8 t O l 0 n l " " 91'30, aCCÍOn8 C ' H A · D , E · * '54"d0 ' * • C h a l e ' • ' r t 9 Ü l n o w > 

OOTITZAOIO OI M OM EO CS ESTRAN E R U 
or l 'S ' '23 10: , U ' W o · ' M 2 ' 9 6 · b e ' P ^ 8, 'd>. « ' w » . ^ ' 1 » . M m * . a ' t ó ï S ; a m o » a r ^ M t h s 2*50; marcs 

VALOR» AL COMPTAT 
D i p u t a c i ó de Barcelona 6 % , a IQ.'oS. 
Munic ip i s 6 %. tl ' jSfi., a 91) 00. 
Mun ic ip i s 6 % TransL d í l F. c S a r r i à , m & l ò . 
AJuaiamem de Sevi l la «1920», *a99 '00 
AJuntaueot de Sevi l la «1923» * a ••VOO 
Ajmeat . de sevUla 6 % «Expos ic ió» . ' » 9 9 ^ 
A i u n i a m e n i de Gl roaa 6 % a Qi'OOi, 
AjuBianjeat de Sabadell 8 % , * a agm 
Banc Hlpotecan d 'Urugua i • a 112'00 
General T r amv le i Barcelona 6 % . • a SQW i 99'15. 
Tramvies de Barcelona S. A. 6 % , * a 10075 i 100*65. 
Societat Gallega d ' E l e c i t l o l M I 6 % , ' a 100V5 

m s i 
Bons SUL GaUega d 'Elect r t r t ta t . • a 96*00 i 9775. 
C.» HUpano-Mar roqu l Gas 1 Elee. • % , • a ftj'OO i 97'50. 
Forces Mot r iu» « % « 1 9 » . « 9 4 ^ 1 9 1 * 3 0 . 
H id ro -E ièc t r l ca i b è r i c a 8 % , * a 99*90. 
Algüe» d t V a l è n c i a « % « 1 9 » . . • l O i t » . 
E lèc t r i ca de Tenerife, ^ a 96'.ï0. 
Barcelona Trae t lon 6 % «ISCT», 1 IGO'BS. 
Bons Miae» d » Potassa de S ú r i a , a 9 4 7 5 , 
Bons Unió Sal iaera 6 % . * a lOO'COl 
Grans M o l U u Basco. 6 % . * a 86*25. 
F a b r i c a c i ó M e c à n i c a del Vid re . 0 94*00. 
Aec. pref. T r a m v l í » de Barcelona a lOJ'OOl a 10375. 

deutes D t 
I B M M 

m m l à 
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Amorllt. i * u K . , , 
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• F . . . 

mortlt. & *!• A . . 
> 1917 amb H . . . 
»Imposioa C . . . 
. D . . . 
» E . . . 
» F . , . 

Oeate renvTUri a L· 
• • à. B. 
• • aQ, 

L 'EBVAT 

7075 
70-80 
i r M 
ro'is 

•70'»» 
70'75 
TO-OO 
36'50 
85-U 
SS-M 
av n 

m m 

SS'SO 

•-•3-SO 

«í-sa 
• W M 
•JS-IS 
92'M 
92'90 

••ri* 
•M'OÍ 
•92'70 
1027! 
10i'75 

'103'00 
•lOS'SO 
• I M ' M 
•ia3'35 
10J70 

•lOJ-iS 
103-S.' 

n o r M niru 
•loa-M 

II'80 
01'80 
BS'flO 
92'00 

-32 M 
m m 
101'00 
'lOl'BO 
I02·00 

OB'.IGACIONS AMB GA
RANTIA DE L ' E S T A T . 

Fan üe Bareeloas . 
• dBCÍidl». . , 
• deOUOa Hasel 
• de Melilla . . 
• da S«TlUa •• D. 
• • 
m Os TitTíjroo» . 

CMi» d'Kmlií. S 'U . . Baso BiJT. d'Eap.^ 41, • • • 6 *!• 
. . • l ' U 
. Cradlc I M A I O"!. 

•33-00 

• ü ' m 
•100'7S 
•97'M 
•flOW 
95'50 

•efH 
t r t a 
•ÍO'OO 

'110-50 
100-23 

( R e p r o d u c o ' ó del Butlletí oflolal) 
AJUNTAMENTS A l a u - I . ' rtlpoWM 

I DIPUTACIONS 

Hadilona 8*1. . . , 
• • • I r t p l aemeatr» . . 

• nos a . . , 
• UOI O . . . 
• 1818 U . , , 
• 1811 B . . . 
• !9H S . , . 
• 1118 f , . . 
• U l l B . . . 
• 1118 B , , . 
• U l l B . . . • UI8 B . , . 
• U l l B . , , 
• U8t H . . 
• m i s n* . . 
• U B I x » » . 

BUimpla 1888 . . . 
U0> • . • . 
U U . , . 

flotu Betorma . . . 
Municipi M a i a r a i - U 

» VsC-neia 6 " i * 
ibllí-. PtevtMlabi b'·i, 

DlDBlaolfl anucoM . . 
* B . . . 
• O . . . . 

• s a · o a o D l u í i su . , 
U » . . 

Cua* Oredlt Com. . . 

«873 
63 00 
83 H 
82-78 
82'78 

m - K 
•77 0U 
75 00 

•«2 75 
•8273 
8275 
B2'»5 
8t- 75 
82 7-. 

m t > 
• M ' M 
•15'50 
•91 00 
•84-24 
102 21 

m a 
•39 50 
* U ' H •83-H 
•M'OO 
•77'0O 
• ü i 

DEUTES ESTRANGERS 

Jèdalea Arfr ·oUanS·U I 2-685 
Emprtat. Austrlmo •• A I 131'00 

• • «.M l lOO'OO 
• • a. a I 100 28 

9av. Imo- Marro* I "u | tO'2S 
i>0a(e ArKuuii 6 . . i t o r n 

PEHROC/1 RRILS, AUTO
MÒBILS I TRAMVIES 

elare Capftoral. 'ft , . • • l·i. . . 
• • f a . . . 
• • L·'t. . . 
• • ( • • . . « 

E«;*olAl> Pamplona . 
Pnorltai Harcelooa. , 
tegòna a MeJlna- . 
Aaiúrlat 1 * tilpoisoa. . • 1» • . . 

' . K * • » Lleyda a Rea* . . . • 
VUUlbs a Seirovls . • 
Kjpeclal* Almanaa . . 
Almansaa València ad. 
HlneaSant Joan , . 
Aisasua 1 sa-,t Joan , . 
Oca a Franija. •« » 
Hoideopoclal S . • 

• TaleaoUoab • • 

78 35 
r r n 

•74-15 
74-28 

·?4·29 
•74'85 
70-50 

•71-00 
•78'25 
•72'75 
•72 « 
78-50 

•S4-H 
' B f í i 
•74-U 
•76'00 
81'85 
88 75 

•108 15 
102'25 

• r 
• o 
• B • . • . • 
• I 
• Franca 1884 . . 
• • ura . . 
• Directe» . . 
• Ran» • Bada, • 

JSrt iba • SarUla. . . 
B a d a i o a l · L 
Andalaaaa i · i a r l a o l » 

l ' t 1 . • 
f Tarlabl* 
a* 3 •! . 
190;.8»U,. . 
«lloba.lllU». 
191». I •(» 

• 1890 8 1 . . . 
O. t C Catalana 8 I». 
• • • » .1814» 

» -C U Caialonya 5 ' i , 8*1, 
V. C üreraallara e 1 , 

• teoou'laria I . 
Gran Menopollia 8 *!» 
Madrid a Arscó 8 «U. . 
H . Cta I Portugal. 6 * I . 
H. CAo. I P o m (a l , rar. 
Manrem a Barra 5 ' u • 
Madlna » Salamanca. . 
MairouolllA Traïu ii • u 
OreuaaA B. C D. 11. 7 

« O. I B. prior. , . 
F C Sarrià 8 • ü . . . 
Tàngar a Faa8*U, , • 
Tasta Darld l ' W • • • 
QraL Traar. 4 *U , . • • 8 I * > • 
Tramr. SL Andreu . . 
Tramrlaa Savllla 8 *U • 

• Qraaada e *i« | 

73 15 
82 71 
9." 75 
M-M 

•sa-is 
fc3'SO 

•81-50 
83-00 
t t S i 

• r a i 
101/15 
103-,»/ 
•«•Si 

U 45 
' M ' B 
•«•75 

B ' M 
« • l i 
46-00 
67-16 
41- 25 

•%$ 
•8220 
S ' M 

• t i r a 
81-60 
77-60 
M 75 

UO M 
102'50 
/coc 
81'75 

MOO M 
•90'C0 
24 15 
81 DO 
87 rs 
84<35 
42- 76 
70-71 

•»8-75 
102-a 

-lOU'OO 
•79-75 
•91'25 
•77-OU 

•IU0 00 
•«•30 

AIGÜES, CANALS. QAb 
I ELEOTRIOITAT 

AlgOaa l l a e l T a f l · u • . 1 
Aarde* Valencià S 
liarccluctM Elect 1*1 

• » 1908. • • 1S12. 
• • i m 
> • uso. 

Casal DreelL . . . . 
caulann Ga» K . , . 

. F . . . , 
• g s · u . 

• • Bona . . 
aiap. Amer. d'El». 8 *f, 

• • • Boaa. 
Coop. n u w eite. 8 i . 

• ILanrMana Knar. 

10275 
ae-75 
M ' M 

' M ' M 
•as-fi 
•3-75 
M·75 
H ' M 
88 65 
88 25 

102-15 
101-oo 
IOt-60 
107-80 
3s;o 

•ÍS'DO 

Kloc Kap. 1 Oaa Lebon 
übeig la Uacirtca 6 ' u 

Qtotrlca Cinca 8 1 , . 
Aigüe* Barealona 1 1 . 

c e «u 
O S I iJanaral Eogadlua 8 ' U 

Malinniumad'Elee t ' u 
Prod Foroaa Hetr 8 *) . 

• 1 1 . 
8. C. C Baganta Ebre. 
Begadloa I.Toraai 8*1, 

Boaa 
Sarillaoa d'Klea 8 * U . 
Dald Eièct ' aialonya. 

• I T M 
5375 

1M-M 
-,3-00 
102-15 

•100-74 
•M 'M 

M ' M 
•M'M 
•97'M 
• N ' H 
101-50 
181-78 
•M'H 
UI 'M 

INDUSTRIES VARIES Cocjtrna Narai 8 V , 
• l M Í > 

• • Uooa. 
frsnatlUnUea 4 *u 

• 8 d t «W Coïa Haral L i a r a a i . 
i Imant •Saoaou·. • • . 
troa. .•>. A.. S'U. . . . 
A Forna AndaloaUa-U 
AalandS-l. • . . , 

: } $ • • ' ' • 
Com • AoriUar i s f 
Carbón» Berga . . . 
Colònia QUell 8 •b . . 
ConaL I Parlmenta 6 * I , 
Conjtruoelooa El bo. 8*1. 
Coioranta I txploa. 8 «u 
fomanl d-Obrea i I t l ' ; . * Í I ! ' ' • • l'U . 
Sotal Rita 8 «U . 
Hullera Eapanyola . . 
Uanuraolntaa 4a Soro. 
Maelotca V a l l a t a r a l · i . 
Mlnaa PoUaH; SdrU 7*|. 
Prodoetaa PMalll «UíS» 
Tonerla Moderna I ••. 
UÏüi Saliaera. . . . . 
Hollara K^panrolaUMS) I ACCIONS 
Catalana Oaa a. 1> . . 

• • • B . . 
• • • F 8*1. 

Ulap Amar d'EU*. . , 
• • • a. C 

Qr» T'anaraollterrinla. 
Hulleia ICi anyola. . , 
Clmeni 'Atien'l».. . . 

• » rra#. 
• «Sanaon».. . , 

r«r inva Inilut tr tal . • 
fvmwa» d Obrea. . , , 
IK.pauoSnlaaa. a a a 
llotol I t l t x S · u . . . , 
O a m p · T e ' e r V a e l o o a l . 

·8··50 
•18-25 

'IM'88 
•88-00 
101'M 
I M ' M 
101-00 
•M 'M 
« N ' H 
101-50 
• T M 

·88·i0 
94-5: 

I M ' M 
-M-50 
• W M 

•101'60 
• M ' M 
•M'N 
• M ' H 
•SB-SC 
M'M 

•M-M 
'1715 

• I M ' M 
• M ' H 
•45-M 

Mni 
•S3:5 
M'OO 

•9975 
63'.«a 

IU'00 
114-00 
W ' M 
71»'00 
n r M 
•107-O1 
'iM-oo 
Ill 'OJ 
102-60 
• H ' M 
« l ' M 
178-M 

• I M M 
62-00 

101-85 
valora assenyalats amb asterisc no nan ungu t coutzaciO. Deixem constatat l ' ú l t i m c a n v i a gu ia del l l eg ido r 

FRUITES I LLEGUMS DEL PAIB 
f l n fonnac io de la casa Jaume taOB 

Rov i ra . Successor de Mlqoe l V a l B 
SBlTAdd). 

D i a 17 d'octubre de 1587. 
A l l s cappares, a 80 r e s j e t t » -.a do»-

xena de fores. 
A m e t l l a a m b closca mo l l s r . a 1S0-. 

fdem í d e m for t* , a SO; Ídem gra l l a r -
gueta. a 510; Mal lo rca escollida, a 
400; p rop ie ta r i sense trossos, a 790 
pessetes els 100 qui los . 

Mongetes de Castella, a US; coco 
estranger, a 82; de Mallorca, a 88 
pessetes els 100 qui los . 

Mongetes cocorrosee, de Castella, a 
9í ; Í d e m Ital ianes, a 85 pessRtes els 
100 qui los . 

Matafa luga en gra . d 'Anda lus ia , 
a UO; de l a M a n x a , % 1W pessetes 
e l l 100 qui los . 

Fesols de Castella, a 96 pessetes 
els 100 qui los . 

A r r ò s bomba ex t ra , a 120: M e m 
i d em . floret a 110; i d e m Í d e m n ú 
mero 12. a UW: idea l , a 68; F lo r . a 66; 
g l a c é ex t ra (Coral l ] , a S l ; í d e m 
a 50; selecte, a 54; a m o n q u l l l n u 
mero l . a 49 pessetes els 100 q u i l o s . 

Menuts d'arrOa, a 40 pessetes e ls 
100 qui los . 

Avellanes, negreta escollides, a 86: 
col l i tar . a 70; g r a p r imera , a 300 
pessetes el» 100 quilos, 

AUmcemes. a 85 pessetes els 100 
quilos . 

Cacauets pelats, a 170; tres g r a u 
blancs pr imera , a 135 pessetes els 
100 qui los . 

Matafa luga del pals, a 116 t u i n H M 
els 100 quilos. 

Xudes garbellades superiors, a 100 
pessetes e l* 100 qui los . 

Cigrons. Mèxic 000. a ISO; X e r e ç , 
n ú m . 0. a 105: fdem n ú m . i , a 96; 
Í d e m n ú m . 3. a (O; í d e m n ú m . 4. a 
75; Idem Z . a 68; Í d e m C . a 63; pe-
Iods, P. 6. a 70: fdem M. 3. a 65 
pessetes e l* 100 qui los . 

Figues de Fraga, arranjades, a U ; 
de Mal lorca B. , a «'30. i d e m u , a S 
peesetes la ca ixa de 10 qulloa. 

P è s o l s sencers, a 96 pessetes els 
100 qui los . 

L l àn t i e s del pato (01. Marcos, a 
106: estrangeres, « 86 pessetes e U 

100 quilos. 
P a n m de M à l a g a , 'nou « o i l m e l i 
Cinquenes, a 14; quartes, a 19 pes

setes la caixa da 10 quilos. 
(En osritei de c ine i dos i raig q u i 

los tenen augmerft Impor t envasos). 
P inyons pelats de Castella, a 530 

peuetes els l'W qui los 
Veces de Sevi l la , a 41 pessetes els 

100 quilos. 
Garrofes, a 35 pessetes eU 100 q u i 

los. 
Civada, a i l pessetes els 100 q u i 

lo*. 
L lavor de c à n e m , a 60 pessetes e B 

100 qui los . 
O r d i , a 41 pessetes eU 100 q u i 

los. 
M i l l . a 5t pessetes els 100 qu i lo* . 
S e g ó , a 37; segonet. a S? pessetes 

els 100 qui lo*. 
Bla ts de Castella, a 57 pessetes els 

100 qui los . 

B a n c a N o n e l l 
CANVI . VALORS .. CUPONS 

Rambla del Can:re. u 

Canvis 
Banca 

facilitats per 
Ylarsans, S. la 

A . 

Alfons 

UMBS raURBS MW 

Qbmi i - n ç a 

Franc , 
M i a r s 
U i o r w 
Cubans 

J l i · O O p · r e c . i t 
1 1 ^ 
115*00 

111*00 
I18VQ 

5*80 
96k25 

0*00 

» 
» 

* 

» 
* 
> 

Canvis (flnfor nació faci
litats per la Casa Soler 
i Torra O.*" 

B l t t l s t r Praaeetoe. 23 00 
A u l w o * . z a · s o 
t a i ï a n i , 31 80 
Belgues, 91 40 
S u l s s o i . 11375 
P o r t o g M s o · , f f í t _ 
Alera. ( R e i d i s r a a r k ) , I 38 
À u s t r i a ( S c í i l ' l i n í - , 0*73. 
Txeco-Bslovaca. 17-25 
H o i M d B M * . 2̂5 
R a n i a ( i c i í e r r o a e t t j 30tXJ 
Qrec*. B^òO 
Suecs, :'43 
Noruecs, 1*42 
Dinanaree . 1*44 
i i n l a n d i a . N ' O O 
R o m d a . 3 « J 
í M K a r i a , 3-50 
TorqulE. i'SO 
c a U t e - U a i U . 6*S3 
Casada . 5 7 3 
Argaa t ia* . 2*45 
Uruguai* . 5-50 
Jü lon» , / 6 2 
Bras i le r* . CdO 
B o l l r i a » , V X ) 00100131*08, 4*75 
i 'eruaas. 13" 0 

» 

> 
9 
> 
> 
> 
> 

> 
> 
» 
» 
> 
> 
> 

» 
1 

> 
> 
* 
> 

» 
* 
* 
> 
» 
* 
> 
> 
> 

Paracaaia, (fCO 
VaMBoa la . i r t J 
Japoaeao*, TO 
ArgeUns, -^ '75 
^ d p t e , aS'SS 
í H i p i n e * , 2'30 

- o o o -

A n u n c i s O f i c i a l s 

TRAMVIES OS BARCELOMA, S. A-
Es po ta en coneixement dels se

n y o r » p o s s e ï d o r s d 'Acc ions O r d i n à 
ries d'aquesta Societat que das d e l 
d i a p r imer de novembre p r ò x i m es 
p a g a r à el d i r i d e n d de 5 per c a n í cor
responent a l p r i m e r « x e r e t c i soc ia l , 
als segoents e s t a b l l m e n i » b a a c a r U : 

A Barcelona: Societat A n ò n i m * Ar -
D ú * G * r i i Banca M a r i a n s . 8. A . 

A Madrid-. Banc I n t e r o a c l o n a l d ' I n 
d ú s t r i a I C o m e r ç . 

A Bi lbao : Banc de Bisca ia . 
A V a l t n c l a : Banc de Bisca ia , 

contra l l i u r a m e n t del c u p ó n ú m e r o t 
de le* esmentades Accions. E l f * u 
preu l í q u i d es de pesseta* tt'80 

Barcelona. 85 d 'octubre de 19f7. 
El d i rec tor General, M . de Forondo 

I N F O Ü A U C I O ÜF1C!AU F A C I L I T A D A P E L 

C e n t r e C o t o n e r de B a r c e l o n a 

Uverpool 
Disponible 

Fu tu r s : 
Octubre 
Gener 
M a r ç 
M a i g 
Juliol 
Setembre 

Tm** 
aatoftet 

n . s o 

11.33 
11.25 
n , 2 > 
11.2J 
t u i 
10.83 

Obertura 

i a o o 

11.06 
11.00 
i a 9 í 

10.95 
Nom 

Ser** 
M i e v r s · a 

a o o 

11.16 
11.03 
10.93 
1J .9Í 
1 )87 

I TA.XOA 
11.66 

n . 2 1 
li.oa 
11.04 
11.01 
10.92 
I0.8d 

Anter ior A les 10 A l e » l e 
Vendes 5.000 B l . contra 10.000 B l . 

H a v r e 

Octubre 
Novembre 
Desembre 
Gener 
Febrer 
M a r ç , 
A b r i l 
M a i g 
Juny 
Jul iol 
Agost 
Setembre 

711 
1596 
698 , 
693 
697 
?00 
700 
706 
703 
705 
701 
691 

70! 
683 
689 
696 
637 
690 
69-) 
693 
ea i 

686 
676 

684 
682 
aai 
632 
605 
6 i 8 
687 
683 
095 
631 
671 

Imperi Britànic 
Cot Oaaar * * r 9 K a l g J a ' l e l 

Anterior 11.30 11.21 11.22 11.20 11.10 
T a n c T l U S 11.08 1I.C5 U .02 10.93 

Cotó egipci antarier Taaea, 

Gener 
M a r ç 
Gener 

Sskell . 
Saltell . 
U p n e r 

18.65 
19.75 
l i . 2 5 

18.70 
18.75 
15.25 

Alexandria ( o a » » ^ ^ ; 

Futurs: Aabraounl 23.80 

( rovambra 

» S a k e l l a r d i s » 37.13 

29.09 
Qeaer 

37.52 

A J r l l 

29.25 

37.71 

Desembre 
Febrer 
A i r i l 
Move nbre 
Gener 
M a r ç 

23.6 i 
28.9J 
29 05 
36,97 
37.35 
37.55 

NovaYork 
Disponible 

Futurs : 
Novembre 
Desembre 
Gener 
M a r ç . 
M a i » 
Juliol 

Nova Orleans 
Disponiole 

Futurs : 
Deseuibre 
Gener. 
M a r ç 
M a i g 
Juliol 

T a o o i aalerlor 

21.15 

20.65 
21.76 
20.83 
21 OS 
21.17 
2 i .00 

C»aa» •a ta r lor 

21 09 

2 1 . » 
W . í f i 
2 1 2 3 
21 25 
21,10 

Obrlmaat aval 

oaoo 

00.00 
2 a 58 
•20 63 
20.73 
2 a ^8 

20.78 
Obr laaa i av* l 

00.00 

O O » 
23.91 21.01 
21.00 
29.73 

Sesoa tete*«ea 
00.00 
00.00 
•2J.63 
20.72 20.83 
20.91 •20.81 

00.03 

(W.03 
03.03 
00.03 
OJ.03 
o a o ) 

r a s o * 

23.90 

19.97 
20.10 20.15 
2J.30 20.45 
20.31 

20.31 

20.32 
20.19 
•2a5l 
20.51 
'20,20 

Arribades a I , por t s dels Estats Units: r ^ ^ ^ i h o O B l . c o n t r 
. . » » » » » 
4;a33.000 B l . 

^ r a n s l e r è n u a 4,S7 l i 8 

M e r c a t d e 3 a r G 9 l o n 3 

isn. Ooo L vu H « - ^ ^ ' J " 010.003 con t ra 
h r e a u : •jQ.o con t ra 00.*, u m " ^ 

B | . Rendiment per acre. 9Qüw B t r C a l < « · . 2 3 - i ' o c t u b r e t l e l d 2 7 

d 'Oran, de 45 a 45'50; de Valènc ia , de 
47 a 48: de M a h ó per a sembrar, a 
90; del Prat, a W50 pwsetes els lOü 
qui los . 

Favons de Sevilla, de 46 a 47; Xe
r e ç nou» , de 46'50 a 47: San vells, a 
46'50; dMt&lla Ona vells, de 48'a0 a 
49*50: anglesoe, fins vells, de 46*50 a 
47; del Marroc, de 45*50 a 46 pessetes 
ele 100 quilos. 

Moresc del Pla ta , dlMponlNe, da 
Moresc, del P la ta disponible, de 

35*75 a 36'25 pessetes ela 100 qui los 
sobre carro. 

M i l l estranger (segons classe), de 
46 a 48; de la Comarca, de i l a 50 
pessetes els 100 qui lo*. 

Erps del pals, de 39 a 50 pessetes 
ele 100 quilos. 

L l a v o r de c à n e m , estranger, de 55 
k a W pessetes els 100 qui los . 
Ç Cigrons d 'Andalusia , blancs, de 53 
i » n o ; idem Idem pelons, de 53 a W) 
J pessetes els 100 qui los . 

I Mongetes a m a n q u í l i n e s , de 84 a 

) 86; de Castella corrents, de 115 a 116: 
Plats d*Itàlia, de 70 a 72; p l a u ' d e 
F r a n ç a , d 78 a 80: cocorrosee de Cas
tel la , de 85 a 88: Mal lorca noves, de 82 
a 85; Comarca, noves 1 netes, de 

a 90; t i p u i B r a l l a . vella, d* 40 
a 41; l ingot* Hongr ia , da 88 a 
90- perles, de 55 a 58; Ungo ia Romn-
nia noves, de 8* a 86- coco blanc, 
f r ancès , de 78 a 80 pessetes els 100 
q u l l o a 

Fesols de Caetella. a 90. « t r a n -
gers. a 70: de Girona , a 160 passetes 
els 100 qu i lo s 

Llenties, de 55 a 110 pessetes els 
100 qnflos. .un 

Guixes, da 39 a 46 pessetes els luo 
q u i l o a 

CO'-OH'AUS 

Dia 15 d'octubr* 6» 1927-
Sucre». — Segueix e l nostre mer

cat amb els prens al t» degut al com
plet a l lunyament de la c o n c u r r è n 
c ia mund ia l d'aquest an lc le . Per al 
consum ea poden ind ica r els se-
gfients preus: 

Mel . de 140 a 142. 
Terciat , de 146 a 147 
Cen t r í f uga remolatx<i, d« 1W a 150. 
Quebrat clar, de 147 a 149. 
Blanquilles. d a . U í a 151. 
Granets super io r» , de 150 a 151 
Blancs pr imera refinats, de 170 a 

C a r r ò s P. G. A r a g ó , de 154 a f l W 
T a r r ò s P. G. Andalusia ds 168 a 

I7piaqu8ta. d í 183 a 185.' 
Tal la t , de 185 a 187. 
Pessetes el» 100 qui lo*. 
Cafès . - Ferms el» preus en tols 

els mercats, c o n t i n u * el nostre re
fermant , a poc a poo, els seu» per a l 
consum,' però de moment no bl h * 
sensibles variacions. Per ^ f 
s ' indica la mate ixa coi i iwwlú anie-
r io r , o sia: . 

Moka legí t im, d è 870 a «80. 
Moka Lomber r i . ó e M0 * 
Puerto Rico CaracolUl· i , ds 725 a 

^ P u e r t o Blco Isuco e^peolal, de 715 

* p S r t o Rieo Yauco nuperlor, 
685 a 686. 

<ic-

Puerto Rico Hisenda, de 610 a 620. 
Caracas descerolzat l s imi lars , n 

635 a 645. 
T r l l i a t s extra, de 5,5 a 686. 
Puerto Cabello i corrents, da 615 

a 535. 
Java Robustla, de 475 a 485. 
Palembanp. de 480 * 430. 
Pasllles. da 410 a 420. 
Pessetes els 100 quilos. 
Cacaus.—Sense arribades d'aquest 

gra . i no esperant-se partides dis
ponibles d ' I m p o r t à n c i a fins a ú l t i m s 
del p ropv ineo t novembre, els preus 
es sostenen per a l consum amb po
ca v a r i a c i ó , i s ó n : 

Gualaqul l Ar r iba , de 470 a 480. 
Gualaqul l Ralao, de 455 a 165 
Fernando Poo pr imera , da 440 a 

450. 
Fernando Poo de «agona , de 430 a 

440. 
Fernando Poo de tercera, d* 415 a 

425. 
Fernando Poo de quarta , da 380 a 

390. 
Coracas de pr imera , ds 590 a 600. 
Caracas de segona, da 500 a Í I 0 
Pessetes el» 100 quilos. 
danyalles, - Ceilan i x t r a , a 1,350. 
Ceilan nrtm. 1. a 1,17.1 
Ceilan nrtm. 2. a 1.110. 
Ceilan nrtm. J, a 1,10-1. 
Ceilan nrtm. 4, a 1,070. 
X i n a . a 960. 
Rasuree Ceilan, a 185. 
Pessetes el» 100 qui los . 
Pebres. — Singapore l·Ianc. a 1.S50. 
Singapore negre, a 905. 
Penang I Te l l l eher r i . a 890. 
Tabasc o Jamaica, 780. 
Pessetes els 100 quilos. 
Olavella I Mpèoles , — CUas* lupe-

r i o r . a 400. 
DesiiHals. a 986 
Pessetes el» 100 ipillo». 

K1ERCAT D'OLIS 
Dia 15 d'octubre d» 1927. 

(Aswo·ao ló Gremial d * « e g o c i a n t * 
d 'O i ! de Bnmeloaa] . 
P r e u » d * venda a la placa: 

0(1 <ioUDa 
Corrent, * íSI '60. 
Superior, a MS M-
F i , * 300. 
Cle-.-e extra, a Stl'TS 
Preu* sostinguts. 

OU (U mnvoc i 
De color verd. d* t r i m e r a . de 

130*45 a 134*80: Í d e m de segona, ae 
186*10 a 130'*5: p^sete* ela 100 qui los . 

Groc. de pr imera , d* 18825 a ISB-SO: 
Idem de segona, de « M l * >84·t«i 
pessetes els 100 quilos. 
Vl t Ic f-oeo 

Blanc, a 150 pessetes els 100 qui los . 
C o r r a n t a 163 pessetes els 100 qui 

los 
Palma, a 205 pessele* « l i • « q u i l o » 
fAmb envaso*). 

O l i d* Ulno*" 
Cru , a 150 pessetes els 100 quilo*. 
c n l U a 158 pessetes el» 100 q u i l o » . 
Sense color. * 180 paasute* al» 10» 

qu i lo* . 
MERCAT 0 « OIBONA 

Dia B d'octuor* de 1827 

Bla t . de 49 a B6. 

Mostal l . de 36 a 38. 
O r d i . de 36 a S8. 
Civada, de 36 50 a «S. 
M o i t e c . de 27 a 30, 
Fesols, de 45 a 120. 
Fesols menuts, de s t 175. 
F.'iriíyi de B la t . de Ui a 66. 
Faves, de 46 i 52 
Cigrons, da 60 a 130. 
MOL de 46 a 48. 
Panis , de Al a 46. 
Ar ròs , de 46 a 130. 
Garrofes, de 27 a ^0. 
Palla, de 5 a 7. 
Patates, de IS 'M a 22'50. 
Olis . de 225 a 556. 
Vins . de 60 a 80. 
Pessetes ela 100 qu i lo» . 
V a q i u » 1 bous. de 8'2S a 330. 
A v i r a m . — Gall ines, de 18 a 71 pea-

setes una; pollastres, de 9 * 14; co
ni l l : . , de 0 a I I p e s s e t s » un . 

Ous de S'SO a 3'90 posse ïe s I t doV 
zena. 

MERCAT OE FIGUERES 
Dia 20 d'octubre d» I9I7. 

Blat de p r imera , de 35 a 3626. 
Ord!. de 2125 a « T U . 
Civada, d * 16*25 * '7*S0. 
Meresc, de 30 a 3125. 
Mongetes, d * 68*75 a 75. 
Fesols, de 98*75 a 100. 
Fsve» , de 30 a S1'25. 
Veces, de 36 a STO. 
Pessetes I hec tn l t t r* 
Patates, de 16 a 20 pessetes e l 

quIntA mèt r lo . 
A l l s , de I • S peiMtea e l forc. 
Cebes, a 6 peeeetea el quLnt t . d 

manats. 
A v i r a m . — Gall ines, de I I a 18: 

pollastres, de 8 a I I : conil ls , de 8 
a 10; ànecs , de TO a 12 peisete* e l p a -
r e l l : oques, de 10 a IS pessetes una . 

Ous. a 8*50 pessetes la l 'o trena; 30 
do t r ene» . * 106. 

Ol i s . d* 2 3 3 » a 258-05 pessetes 
l 'bectol l t re 

Userda, de 7 « 8 p e M d í M d q u i n t à . 
Civada granada, de 5 75 a ? pes

setes el q u i n t à . 
Palla, da t'SO a 3 pessetes et 

q u i n t à . 
Bestiar. — De Dana. de f a n y , d * 

45 a 50: ovelles, de 90 a 100 pessetes 
una: po rqo l (grassos), de X V ) a 27 
pessetes els 10 quilos, res v i u . 

Fruites. — Bon m-ircat i • t o u 
p r e u » 

Verdures 1 b o r t a l U e e s . - A b ^ r . d a n U 
i a preus regulars . 

Planter. — A b u n d a n t i I b a r u . 

MERCAT VINÍCOLA OB BAROILONA 
I n f o r m a c i ó faelUiada per r à s s o d a . 

e ló d * Magal iemls ta* i C i p o r t a d o n 
de v ins d* Barcelona. 

Dia Í2 d 'ocW- ie de 1927. 
Preus per grau i beotoiure i mer-

caddria posada a l oaUar dat oo-
Diier : 

P e n e d è s a blanc, . . n . . 
Camp de Tar ragona . • • 
Priorat negre, a » M >» M 
Martore l l , b lanc B W M, — M* 
Manxa, blano, a « 
Mlsiela Manca, a ._ — _ . ~ 
M M ela negra, a . . . 
Moscatell, a ... • » - — • » • -

B l a t s , C a f è s i S u c r e s 
(Cotitzacions de l i casa Dorca i Feliu) 

B l a t s 

W 1 N W 1 P E O 93 d 'oc tubre da 1097 

M E S 

Octubre , 
Desembre 
M a i g 

TAMOA tfnSWOB 

131 3i3 
123 3|1 
H 0 7 | 8 

OBKRrOBA 

0300(0 
126 112 
030 ClO 

TAHOA 

129 51S 
12 i 3(9 
129 l r2 

t l O A 3 0 

N 1 1 
Desembre 
M a r ç . . 
M a i g . • 

TAMOA AMTttIU >K 

124 3|4 
128 1(4 
130112 

UBüBTOBA 

124 5.8 
003 ClO 
0 0 0 0 0 

U A O f i 
121 1(2 
129 l r2 

U V B S P O O L · 

M E S 

Oaaambre 
M a r ç . . 
Oc tubre . 

FASCA AMPBBI >t( 

a i a 3 
0 I 0 J 
o . o a o 

1|4 
I | 4 
0|0 

OBSBTUKA 

ai0.3 1|4 0.00.0 Of) 0.00.0 0|0 

TAltUA 

o :o.2 o i a 
o . i a o oto 
0.O3.0 0(0 

a O S Í 3 1 4 1 1 8 } 

M e s 

Novembre 
Febrer . 

TASCA AKTB&IOB 

K>JO 11.03 

OBERTCBA 

00.00 00.00 

TASCA 

oaoo 
0 0 X 0 

M o r e s c 
Z X O A O O 

J iKS 

Desembre 
M a r ç . . 
M a i g . 

TASCA A S r K I U o i t 

81 5|3 

83 l|4 

OBKUTOUA 

81 1(2 
00 0(0 
00 0(0 

TAÜCA 

• 9 f i 
36 
& • l i 4 

B U B B O B A Z B B S 

y. • a 
Novembre 
Desembre 

VASCA AMTwUB 
8.90 
7.50 

UBiCaTOBA CASCA 

0.33 
a o o 

S u c r e 
L O B D B l 

M f. S 

Desembre 
M a r ç . . 

l'AJlCA A S l ' . . ^ l »K 

J.I3.1C I i 2 
0.15 10 119 

• JBi ia i uii<t 

a u u i|4 
3.oay o r i 

l 'A SUA 

auio 112 
a t S . » 3(4 

• O V A T O B S 

M E S 

Desembre . 
M a r ç . Ü 
M a i g . . 

CASCA A a n a t i i K 

2.92 
8.83 
2 8 7 

. m i i i i ' L ' . i i 

0.00 

l 'ASCA 

2.90 2.83 

n i 
2 » 
8*10 
2*85 
1*60 j 
S'10 Desembre 
8*15 M a r ç . 
s a i M a i g . . 

C a t è 
u M A v m m 

l'ASCA A S l ' l i t U >>< 

522.23 
4<ft>50 492.00 

aBaUtrUBA 

610.50 ooaoa ooaoo 

I A S C A 

512.94 

47J..0 
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L e s g e s t e s d e T a v i a c í ó 

D B C ' A T A L U N Y X 

R o m a - M o s c o u 

A R R I B A D A A H I L S I N Q F O R S 
H e l a l n g f o r s , Ï8 .—EJ c o m a n d a n t av ia 

d o r I t a l i à M a d d a l e n a . q a t t e r m i n à 
a M o s c o u el seu r a i d de r e g u l a r i t a t 
Roma-Moscou . d e c i d í prosseguir e l 
« e u v o l 1 h a a r r i b a t a aquesta ca
p i t a l . 

E l c o m a n d a n t Madda lena sor t i de 
R o m à i fen t escales d i à r i e s a Be l 
g r a d , Sona. Buca res t I B ú s s i a Me
r i d i o n a l , a r r i b à a Moscou, i d e s p r é s 
d ' é s s e r homena t j a t pels soviets so*-
t í en v o l d i rec te cap a Hels lngfors . 

H a vo la t pe r d a m u n t la p o b l a c i ó 
a c o m p a n y a t de l ' a mba i xa do r d ' I t à 
l i a i les au tor i t a t s . : d e s p r é s es re

m u n t à novament i r e a l i t z à evo lu 
c i o n s per i l loses d a v a n t les au to r i t a t s 
1 n o m b r ó s p ú b l i c . 

L a t empera tu ra a t e r r a e i * de dos 
g r a u s sota zero. i a l descens de l ' a 
p a r e l l es v e U que estava cobe r t 
d ' u n a l leugera capa de gel . 

L ' a v i a d o r h a man i f e s t a t que de 
Moscou a l a c a p i t a l de F i n l à n d i a 

h a v i a expe r imen ta t a lgunes d i f i c u l 
tats d u r a n t e l v o l a causa de l ' i n 
tens f r e t 

• D a v a n t dels t è c n i c s de l ' A e r o n à u 
t i c a f in landesa h a exp l i ca t les ca-
rac tar t s t lques del seu a v i ó i h a es-
preaat l a seva e s p e r a n ç a de q u è l a 
i n d ú s t r i a a e r o n à u t i c a i t a l i a n a es 
v e u r à a f a v o r i d a pe r les demandes 
d e l Govern de F l n J i r . d l a . el q u a l a d 
q u i r i r à aeronaus a I t à l i a . 

A ia t a rda h a s o r t i t en v o l d i rec te 
cap a Es toco lm, des d 'on es d i r i 
g i r p robablement a Os lo i Copenha-
gue. per a d e s p r é s t o r n a r a R o m a 
B è l g i c a j F r a n ç a . F r a n y o l a 

França-Argent ina 
UNA M E D A L L A D'OR A R G E N T I N A 

A L S A V I A D O R S 
Bnenos Ai res . 28. — L a L l l g n p a t r i ò 

t i c a h a fet o f r ena als av iadors Cos* 
tes i Le E r t x d u n a meda l l a d 'or. pe r 
l ' è x i t de l v o l Parfs-Buenos Aires . - -
F r a b r a 

L a tercera temptativa 
de Miss Grayson 

( I 
seu c o m p a n y , a l ' a u t o m ò b i l de 

' A m b a i x a d a dels Esta te u n i t s i mar
x à cap a P a r í s . — Paris . 

O B S E Q U I S A P A R I S 
Pars. 88. — Mis s EMer i t t seu 

p i l o t han estat en e l Circol I n l e r a l i a t , 
on s 'ha celebrat u n a r e c e p c i ó a l seu 
honor , o r g a n i t z a d a per la s e c c i ó f ran 
oesa de l ' A s s o c i a c i ó Nacional Aero
n à u t i c a dels Estats Uni t s i e l M o m i t è 
de la U n i ó i n t e r a l l a d a . 

E n a r r i b a r , l a Jove av iadora h a 
es a t í r e b u d a pel senyor BoKShowsW, 
min i s t r e de C o m e r ç . 

Se U h a o í e r t u n te. el q u a l h a 
t r anscor regu t e n m i g de la ma jo r a n i 
m a c i ó i c o r d i a l i t a t . 

A les sis, R u t h Elder I H a l d e l m a n 
han estat rebuts a l 'Aero-CIub de 
F r a n ç a — Fab ra , 

N o t í c i e s d e l ' E s t r a n g e r 

- O IIIIII o -

F c s t a d c C r i s t R e i 

D e m à . d i u m e n g e d i a 30. es cele
b r a r a n a l a San ta Catedral Bas i l i ca 
els s e g ü e n t s actes: E n els d i v i n s of i 
cis p r e d i c a r à el canonge doctor d o n 
M a r i a n Vi laseca Ter rade i las ; d e s p r é s j a c tua lmen t a l g o v e r n l . i u à è s , segons 
del r é s d 'Hores c a n ò n i q u e s s 'exposa- a l d i a r i soc ia l i s ta en q ü e s t i ó , e l re-
r à S. D . M . . 1 es r e s a r à I 'acte de , s o r g i m e n t e c o n ò m i c del pa l s . 

La situació política 
a Lituàn a 

LES A R B I T R A R I E T A T S DE V A L D E -
M A R A S 
D a n t z i g , 88.—Anuncien de K o v n o 

que el p a r t i t socia!:sia d e m O c a t a 
l i t u à ha pub l i ca t o n a e s p è c i e de ma
ni fes t protes tant c o n t r a l ' a u t o r de 
repressions i te r rors . 

O b l i g a t s pe l gove rn de Valdema-
ras. tots els s indicats obrers h a n 
estat dissolts o b é no ex i s te ixen m é s 
que n o m i n a l m e n t Diverses societats 
obreres de L i t u a n i a a m b t e n d è n c i a a 
les esquerres, h a n estat tancades. 

Ela socialistes redrecen a l g o v e r n 
de Valderaaras l ' have r i m p e d i t ;a 
r e a l i t z a c i ó de . l a u r o r m a a g r à r i a . 

Per a l t r a p a i i . e l p e r i ò d i c • S o c i · -
l ls tas D e m ó c n a t a s · , ò r g a n dels so
cia l is tes de L i t u à n l a , qua l i f i c a l a 
p o l í t i c a a n t e r i o r de V. i ldemaras d"o-
m i n e n l m e n t pe r i l l o sa pe r a E u - o p i 
1 fins par a !a i m i e l s a L i t u à n i a • 

L a p r i n c i p a l mis s ' . ó que s ' imposa 

U n i ó d ' A o s t r i a i A l e m a n y a ; a 1. v . i - » • . m « « í * 
e n a c i ó de R e n à m a , f ins i t an t r u e 1 £ , 3 S 1 1 U 3 C 1 0 3 l l O I D 3 D 1 3 
P o l ò n i a ob t ingu i de t e rmina IK* garan- j 
tlea. 

Acaba Ins is t in t en d e m a n a ' que es I 
r e a l i t z i l a u n i ó nac iona l , com s'ha 
fet a Bèl i f ica . - Fabrar. I 

Pa r i s , i 9 . - En el C o n g r é s r ad ica l I S o n a · ^ — E U re.'ugi&ts romanesos 
soc ia l i s ta , l ' ex-min ls t ro senvar D- i ' a - . a r r i ba t s a B u l g à r i a han m a n l f e s í n l 

E l n a u f r a g i d e l " M a f a l d a " 

E L MOVIMENT A F A V O R D E L PRÍN
C E P C A R O L . — PERIÒDIC S U S P È S 

P E R Q U E HA E S T A T A B A N D O N A D A . 
— D I F E R E N C I E S E N T R E E L S T R I 
P U L A N T S 

L o n d r e s , 88 .— A n u n c i e n de W a s 
h i n g t o n que l a t e rce ra t e m p t a t i v a 
de Mis s Grayson per a la t ravess ia 
d e l ' A t l à n t i c , h a e s t i t abandonada J 
n o p e r la r a ó i n d i c a d i en u n p r i n 
c i p i , s i n ó a c o n s e q ü è n c i a de d i f e 
r è n c i e s sorgides entre l a t r i p u l a c i ó . 

M i s s Grayson , n o m i n a l m e n t co
m a n d a n t de l ' e x p e d i c i ó , e ra acom
p a n y a d a , com se ^ap. pe l senyor 
Go ldsbo rough , c o m a nuvegador , ! 
d e U l e r Schu l tz . c o m a p i lo t , Cap 
de l s t res personatges s ' a v i n g u é a í e r 
dec la rac ions exp l i c i t e s Se sap, n o 
obs tan t , que n o h i b a g u l cap ava r i a 
de l m o t o r I que g a i r e b é no es p o g u é 
e v i t a r u n c o m b a t de boxa e n t r o e l 
n a v e g a d o r 1 e l p i l o t q u a n es t roba
v e n a 180 met res d a m u n t l ' A t l à n i l c 

Segons u n c a b l e g r a m a de W a s h i n g 
t o n a l « M o r n i n g P o s t » , e l navegador 
i miss Grayson es d i n a r e n c o m p t í 
q u e l ' a v i ó en l l oc de d i r i g i r - s e a D i 
n a m a r c a t o r n a v a a l seu p u n t de 1 r amen t . 
s o r t i d a , q u a n p o r t a v e n recorregudes 
495 m l l l e s . L a s e n y o r a Grayson d o n à 
o r d r e a l seu p i l o t de m a r x a r c a i r / 
d ' E u r o p a , p e r ò Schu l t z es n e g à a 
o b e i r aquesta o rd re i m a l g r a t les 
pro tes tes t o r n à l ' a p a r e l l a l ' a e r j -
d r o m . 

E l p i l o t Schu l t z e x p l i c a que féu 
v i r a r l ' a p a r e l l q u a n aquest e n t r a v a 
« n u n a zona d'espesa b o i r a que i m 
p e d i a veure el cel 1 l ' a i g u a . E l f e u 
a l t í m e t r e i n d i c a v a q u e l ' a l t u r a da
m u n t l 'Oceà no era n é s de 180 Me
tres . E ls seus mo to r s n o funciona
v e n b é i dos d 'e l l s c o n s u m i e n ur. 
25 p e r 100 d e s s è n c i a m é s que l a 
que s ' h a v i a ca lcu la t , l a ix f . d 'haver 
c o n t i n u a t en aquestes condic ions , 
s ' h a u r i e n quedat en p l e A t l à n t i c a m b 
els d i p ò s i t s b u i t s . 

L a s e n y o r a G r a y j o n h a declarat 
que e l la n o r e n u n c i a l a seva "ra-
vess ia de l ' A t l à n t i c 1 que ac tua lmen t 
e s t à buscant u n a l t r e p i l o t . — Fra
n y o l a 

L a gesta de Miss Elder 
S O R T I D A DE BAYONA 

B a y o n a , 38. — Els av iadors Miss 
E l d e r i «1 c a p i t à H a l d e m a n h a n sor
t i t de l ' a e r ò d r o m de Pa rme , s i t u . i 
a ls vo l t an t s d 'aquesta c i u t a t , a i res , 
q u a r t s d 'una , c n d i r e c c i ó a Par is . — ^ 
F a b r a . 

L a p o l í t i c a aven iu re ra de Valde-
moras a m e n a ç a s' con t inua , tunD 
p r o d u i r u n g reu concte, l a resp msa-
b l l t t a t t o t a l del q u . i l r e cau r i a so; re 
L i t u à n i a . — f r a n y o l a . 

El comerç entre Mèxic 
i els Estats Units 
UNA ENTREVISTA E F I C A Ç 

M è x i c . 88. — S i m u l t à n i a m e n t aml i 
ia p r i m e r a ent revis ta ce lebrada a m l i 
el n o u e m b a i x a d o r d* is Estats Un i t s 
M r . M o r r o w , el Pre.?ldent Calles h i 
anuUat e l decret en el q u a l p r o h i b i a 
als depar taments 1 c l lc ines de l 'Es
tat , que compress in n e r c a d e r i e s als 
Estats Units .—Fabra. 

Ei conflicte entre 
Albània i lugoeslàvia 

que et^ confessi E l l davan t de l seu j A T A 0 c o N T R A UN D I P Ò S I T OE MU

NICIONS 
B e l g r a d , 88. — A Savanachka tras 

desconeguts in t en ta ren u n atac a m à 
a r m a d a c o n t r a e l d i p ò s i t de m u n i 
cions. E l sent ine l la f éu a lguns dis
pars i donA l a veu d ' a l a r m a a l Uoc 
de g u à r d i a v e l . el q u a l f é u f u g i ' els 
agressors. S 'a t r ibue ix aquest a temp
t a t a l {comitè p r o - m a c e d ò n i c — í Y a -
nyola . 

C o n s a g r a c i ó m a n a t per Sa Santedat ; 
i s ' a c a b a r à a m b solemne reserva i 
b e n e d i c c i ó a m h el S a n t í s s i m . A les 
cinc de l a t a rda , t i n d r à l loc l 'acos
tumada p r o c e s s ó i cant de l B o s a r i 
pels claustres i i n t e r i o r de l a B a s í 
l i c a . A s s i s t i r à a aquests actes c l 
nostre venerable Pre la t . 

L a Junta d ' A c c i ó Diocesana h a pu
bl ica t l a s e g ü e n t a l · locució : 

«Catò l i c ; E t prepares Ja a cele
b ra r d i g n a m e n t l a g r a n festa de l a 
Reialesa de l n o s t : » cdorable R i d · ' · ' · p -
tor . c r l s t , JesúsT 

A s s i s t i r à s a a l g u n a de les misses 
d? C o m u n i ó que estan anunc iades 
a m b aquest m o t i u ? 

E n ' q u i n a e s g ü é s l a s o l e m n i t z a r à s 
t a n magni f i ca Festa, assis t int a ls d i 
v i n s o f ic i s i a les func ions solem-
nissimes de l a tardaT 

Has disposat Ja els domassos que 
h a n d ' exo rna r t a casa, casa de ca
t ò l i c , de fe rven t s ú b d i t de Cr i s t Rei? 

Tens Ja car te l l s per a p r o c l a m a r l a 
teva fe sacrosanta a l a f a ç del m ó a T 

C a t ò l i c p Confessa Cris t , s i vo l s 

d i e r fa el p r o c é s de l ' u n i o i l i s m e i 
assegura que tant e l l c o n els seus 
amics s ó n p a r t i d a r i * d ' un . i ampl i ss i - • 
m a ' l i b e r t a t , en cl quadro de l a tns-
t i t u c i ó republ icana . 

B e c o r d a els innegables rnsultals I 
o b t i n g u t s pel car te l l d 'esquerres i i n - 1 
v i l a a ls congressistes a couiba i re pel • 
t r i o m f de l a R e p ú b l i c a la ica , demo- j 
c r à l i c a i social . 

El senyor M o n t l g n y . t r a c t a n t pa r . 
U c u l a r m c n t de la p o l í t i c a cx toUor . 
p recon i t za la i n t e n s i f i c a c i ó de l a t o - '• 
l í t i c a de l a Societat de Na-rlons i es 
mos t r a i n c l i n a t a que es t r e b a l l i d ' n 
na m a n e r a ef icaç per 
rea l 1 efec t iva de F r a n ç a 

I n s i s t e ix en la necessitat de m m t e -
n i r r e loco lns de bona c o r l ' . a u t a t a m b 
R ú s s i a 1 acaba domauai i t que cs re
bu tg i la Idea dc la u n i ó nac ' ona l . — 
F a b r a . 

H d U a 

DC L 'AGRESSIO A UNS GENDARMES 
R o m a . 88.—S'ha desment i t que el 

senyor Sadde-Din. d e t i n g u t p e r ha
ver I n j u r i a t i agredi t uns gendarmes, 
s igu i u n min i s t r e del g o v e r n alba
n è s . 

El d i t senyor és e l d i r e c t o r de !a 
Creu B o j a albanesa. L a n o t i c i a h a 
estat desment ida o f i c i a l m e n t — Fra
nyo la . 
L 'aOSSERVATORE R O M A N Ç » P A 1 L A 

D ' U N P E R I Ò D I C FRANGES DE 
ROMA 

R o m a , .88. — L ' « O s 8 e r v a t o r e Roma-
nu> p u b l i c a una no ta of ic iosa dient 
que e l p e r i ò d i c f r a n c è s que es pub l i 
ca a R o m a en I d i o m a f r a n c è s n o és 

que e l m o v i m e n t c w ) í è s m o l t ex- I 
tens i que no ha fruiassat , s i n ó que 1 
les masses car l ines es troben sense 1 
d i r i gen t s per haver estat empreso- • 
nats tots o obl igats a r e f u g i a r - ï e a 
H o n g r i a i B u l g à r i a . 

U n redactor del d i a r i c a r i í quo , 
h a v i a d ' a p a r è i x e r e l d ia que f o u 1 
d e t i n g u t Manol lesou, h a m a n i f o d a * 1 
que el d i a r i i C r a l u N e u . (Nou Re:;. 
110 po t a r r i ba r a a p a r è i x e r p e r q u è . 
a ú l t i m a hora i a m b l a d e t e n c i ó de | 
Mano i l e scu d e c i d í el senyor B r i l i v j 
n o p roh ib i r -ne l ' a p a r i c i ó . H a d i t . 

. que l a p o l i c i a s ' i n c a u t i de mi le r s de r 
es> t r e b a l l i .Pn- mliDi!eslos c(lrUns CIl ^ « 
r 1 . . x i -nac ió fela , h i s t ò r i a dei .-noviment c a u s a » I 

I ! i a n " · pe r les a rb i t ra r ie ta t s de B r a t l a n o s l 1 
Poder, p e r ò que uo p o g u é imped'.r 
que u n a gran q u a n t i t a t en c i r c u l é s 
p rofusament pel pa(s. 

H a afegit que a • t a s ·y els cart'.us 
h a n rebut ja t l ' a j u d a que els havien 
ofert els comunistes, - F ranyo la . •• 

B R A T I A N O REVELA E L S T R E B A L L S 
D E L P R Í N C E P C A R O L 
Bucarest . 28 .—El cao del Govern ' 

senyor Bra t lano Uegi d a v a n t la Cam
b r a u n in fo rme referent « les i n t r i 
gues del p r í n c e p Caro l per a l ' a n u l - ! 
l a c i ó de la seva r e n ú n c i a a l t r on . ( 

A n u n c i à que e l Govern p e n d r à les 
precaucions n e c e s s à r i e s per a m a n t é - ( 
n i r l 'o rdre i p r e s e n t a r à u n a exposi
c i ó dels fets per a so tme t r e l s a l ' a - ! 
p r o v a c i ó del P a r l a m e n t — F a b r a . i 

UNA REPLICA A L DISCURS O l BRA
T I A N O 
Londres . 88.—Comuniquen de B u 

carest a i - T i m e s » que. contesten a ï 
d iscurs del p res iden t Bra t l ano quo 
p r o c l a m a v a Ja l ega l i t a t de l a r e n ú n 
c i a a l t ron per p a r t d e l p r í n c e p Ca
r o l i es m a n i f e s t à h o s t i l a tot p r o i n t è r p r e t del i i tnsament n i de les 

o r i en tac ions de l a Santa Seu. — l 'a- j j ec te de p leb i sc i t e l senyor M a n l u . 
b r a í a p de l p a r t i t n a c i o n a l campero l . 

c o n t e s t à que el pobla r o m a n è s té 

A l e m a n y a 

Pare Ce les t l a l l f l · 

O-III I I I -a 

C u r s o s 

C o n f e r è n c i e s 
C u l t u r a 

À v u i dissabte, s les set de l a ve t 
l l a c e l e b r a r à s e s s i ó c i e n t í f i c a 1"Asso
c i a c i ó Ca ta lana d ' A n t r o p o l o g i a a i 
S e m i n a r i de P r a h i s t ò r i a Je l a U n i v e r 
sitat . E l doctor Carreres A r t a u expo
s a r à els t r eba l l s fets l ' es t iu passat 
per l ' A r x i u d ' E t n o g r a f i a , i el sepyor 
Serra B à f o l s e x p l i c a r à a lgunes des 
cobertes d ' è p o c a r o m a n a fetes dar re-

D e m à d i u m e n g e , com de c o n e ü e -
t u d . a dos q u a r t s de c i n c , c l d i rec 
t o r e c l e s i à s t i c de l Centre Catblic d e 
St. Pai^ d o n a r à la r e g l a m ? u : à r l a c o n 
f e r è n c i a als socis d 'aquesta • • n t l t i t , 
I t r a c t a r à de la d l n t e r v e n c i ó del pare 
en el p r o c é s de l ' e d u c a c i ó m a i e m a 
dels seus f i l l s i . 

L 'A teneu P o l y t e c h n i c u m posa e n 
coneixement dels seus socis que e l 
d imecres d i a 2 de l p r ò x i m mes d» po -

t vembre , c o m e n ç a r à el curset d ' · E c o -
1 n o m i a P o l í t i c a , a c à r r e c de l ' a d v o -
1 i:at senyor A n t o n i X l r a u . 

A la secretar ia de l 'A teneu í S a n i 
Pere m é s A l t , 27. p r a l . ) . i> ' a , lm« .en 
in sc r ipc ions f i n s e l d i a 30 del co r r en t , 
per ta l dc poder ass is t i r a l ' e smen 'a t 
cu r s . 

La revolta 
de les illes Salomó 
UNA EXPEDICIÓ D E CÀSTIG 

Sidney . 88. — C o m u n i q u e n de ics 
des S a l o m ó que l ' e x p e d i c i ó d e c à s -

U K ELECCIONS A OANZIC 

D a n t z i g , 88.—Amb vistes a les elec 
clons de l depar tament de D a n t z i g 
que t i n d r à Uoc el IS de novembre 
p r ò x i m h a n estat presentades 25 l l l s -
les e lectorals .—Frany Dia. 

LA S A L U T D' INDENBURQ — NO
T I C I A D E S M E N T I D A 
B e r l í n , 28. — Per a lguns p e r i ò d i c s 

s ' h a r l a d o n a t la n o t i c i a que e l pre
sident H I n d e m b u r g h a v i a estat v i í -
t l m a d ' u n atac d ' a p o p l è x l a . 

U n ' o o m u n i c a t de l ' A g è n c i a Fourne r 
nega t a l i n f o r m a c i ó . — F r a n y o l a 

L ' A D V O C A T K L A T Z A B S O L T 
B r l l n . SB. — El T r i b u n a l h a abs . l t 

l ' a d v o c a t K la tx , president de l a L l i g a 
P a n g e r m a n l s t a que hav i a estat de t l u 
gut sota la i n c u l p a c i ó d 'haver prepa
ra t u n c<n» d'Estat c o n t r a l a R e p ú b l i c a 
a l e m a n y a 

- o m n i O -

T r i b a n a l s 

A S S E N Y A L A M E N T S P E R AVUI 

A U D I È N C I A T E R R I T O R I A L 
Sala: p r i m e r a . — Olot . T e s t i m o n i . — 

Josep de S i t j a r c o n t r a Esteve Espona. 
Sala segona — Sud.—Menor q u a n 

t i a . — T o r r e s 1 D o m í n g u e z c o n t r a 

— — - —• —- — 1 a i t m a n y a . 
t i g compos ta de 1850 homes 1 forca n T r i b u n a l ha mani fes ta t que J a 
ment r.r'rxfD rr* /I o nnl MVallo» • L·jwlalnM* * - — . * 

proves n o eren auf lc lenU. 
L ' i n c u l p a t ha estat posat i m m e d i a 

t amen t posat en l l i b e r t a t . — Fra
n y o l a 

G r a n B r e t a n y a 

ment p ro t eg ida pe l creuer «Ade l a lde» 
ha desembarcat a T u l a g i . i l l e s Salo
m ó , pe r a p roced i r a l a c a p t u r a dels 
ind is au to r s dels assassinats de d l 
versos blancs . — F a b r a 

e r a n ç a 

L ' A M B A I X A D O R A ROMA 
Paris , 28 .— Segons cLa J m l m a l · 

sonen els noms d 'Horbet le , a m b a i 
xador a M o s c o u ; de Raroche, a m 
ba ixador a V a r s ò v i a , i De M e r g e r i e . 
a m b a i x a d o r a B e r l í n , per a ocupa r 
el c à r r e c d ' a m b a i x a d o r a R o m a que 
0] t i t u l a r h a d 'abandonar av i a t . 

A c o n s e q ü è n c i a d 'aquesta c o m b i 
n a c i ó o c o r r e r à u n a vacant I es par
l a d ' H e r m l t t e , ac tual m i n i s t r e a Co-
penague, pe r • o c u p a r - l a — F a b r a . 

UNA BOMBA 
P a r í s . 28. — A h i r . a les v u i t del 

vespre, u n i n d i v i d u que a c o n s e g u í fc-
g i r a f avo r de l a fosca, col· locà u n a 
bemba sense detonador a u n a fines
t r a del m i n i s t e r i d ' I n s t r u c c i ó P ú b l i c a . 

L a p o l i d a reco l l í l a bomba , l a q u a l 

UN A R T I C L E P E R I O D Í S T I C S O B R E 
E L V I A T G E D E L PRÍNCEP UDINE 
Londres , 38.—La • W e s t m í n s t e r Ga-

ze t te» a t r i b u e i x e x t r a o r d i n à r i a i m 
p o r t à n c i a a l a n o t i c i a segons l a qua l 
cl v i a tge del p r í n c e p Ud ine , fill de l 
duc da G è n o v a , c o s í de l r e i d ' I t à l i a , 
a T à n g e r t é objecte p o l í t i c 

E n efecte, segons el cor responsa l a 
T à n g e r de l d i t p e r i ò d i c , el p r í n c e p 
ha a r r i b a t a l 'esmentada c i u t a t a m b 
u n a esquadra, e n la qua l figuren el 
creuer -Br i» i dos con t ra to rped iners . 

L 'objecte de l a v l e i t a d e l p r í n c e p 
Udine a T à n g e r , segons ve r s ions ofi
c ia ls , ós e l de donar e l m a j o r n a l ç 
possible a la i n a u g u r a c i ó d u n dis
pensar i i t a l i à a l ' ex -pa lau de M u l o y 
A f i d . 

P e r ò el ma te ix p e r i ò d i c subra t l l a 

perfecte dret e p ronunc ia r - se en l a 
q ü e s t i ó d i n à s t i c a i a d e m a n a r l a d i 
m i s s i ó de B r a t l a n o per a efectuar el 
p l e b i s c i t amb l 'objecte de a o l v e n t i r 
e l p r o b l e m a per l a v i a l ega t—Fabra . 

L A DETENCIÓ DE M A N O I L E S C O 
Bucarest , 28. — E l s enyor B r a t l a n u 

h a fet davant l a Cambra interessants 
manifes tac ions en e l r e l a t i u a l 'ab-
sumpte* de l a d e t e n c i ó de l senyor M a . 
noi lesco i dels documents que se I I , 
v a n t r oba r . 1 

E l p r i m e r m i n i s t r e h a d i t que f t 
i n t en t d'atac a ia sob i r an ia de i ' L s -
tat . 3 l a i n t eg r i t a t t e r r i t o r i a l i a la 
corona , seria r e p r i m i t sense pietat. 

H a afegi t que s i g u i el que es v u l 
g u i que pre tengui r ea l i t za r cap ac-i ió 
d i r i g i d a a despul lar de la corona el 
r e i M i q u e l é s enemic de l 'Es ta t 1 per 
t a n t s T i a u r à d ' a ten i r a les conse
q ü è n c i e s d 'aquesta d e c i s i ó . — Fra- , 
n y o l a . j 

R O B A T O R I A L X A L E T D E L PRÍNCEP 
C A R O L A N E U I L L V ( 
P a r i s 88. — A I s P re f ec tu ra , de po- | 

l i c i a es mostren m o l t r e è e r v a t ' s en e l | 
que es refereix , al m i s t e r i ó s roba to r i | 
c o m è s a un xale t que e l p r í n c e p Car- j 
les d R o m a n i a posseeix a N e u l i l y . 

H a estat presentada u n a d e n ú n c i a , 
en a b s è n c i a de l P r í n c e p , ne l c r i a t 
d ' a q u e s t 

E I d i r ec to r de l a p o l i c i a Judic ia l 
h a ober t una i n f o r m a c i ó . No obstant, 
aquts ta I n f o r m a c i ó no h a donat f ins 
a r a cap resul t t i n o p e r m e t donar 
enca ra com a u t è n t i c a l a v e r s i ó de l 
c r i a t de l P r í n c e p Carles. 

Aques ta v e r s i ó s 'accepta ú n i c a m e n t 1 
a m b mol tes reserves. — F a b r a . 

D I S C U R S D E B R A T I A N O . - DIU Q U E 1 
E S T A D I S P O S A T A O P O S A R - S E A 
L ' A N U L - L A C I O O E L A RENUNCIA 
D E L PRÍNCEP C A R O L 
Bucares t , 88. — Davan t de l a Cam

b r a 1 ei Senat e l senyor B r a t l a n o h a ; 
p r o n u n c i a t un i m p o r t a n t discurs , e n 
e l q u i h a exposat l a f e r m a d e c i s i ó 
de l Govern d'opoSar-se a t o í a temp
t a t i v a encaminada a p e r t o r b a r l ' o r - . 
dre . 

H a a f eg i t qne la r e n ú n c i a del P r i n - | 
cep Carles, f o r m u l a d a en u n docu 

E L S P A S S A T G E R S D E B A R C E L O N A 
R E C O L L I T S A BORD D E L «FOR
MOSES, - F A L T E N E L S HOMS 
D E L S R E C O L L I T S A L S A L T R E S 
V A I X E L L S 
A dos quar t s d'one d ' avu i ' n casa 

. l l à l i a - A m è r i c a . . c o n s i g n a t à r i a de la 
N a v e g a c i ó General I t a l i ana , ha rebut 
ol s e g ü e n t t e l e g r a m a : ' 

« A g e n c i a R io . comunica que el va
por « F o r r a o s e . t e l e g r a f i à havs r sal
vat a b o r d els s e g ü e n t e passatgers 
espanyols, embarcats a Barcelona: 

H o n ò r l a Del lovera , segona classe; 
Isabel A l f o n s i n , segona c l a s s » ; Joeep 
Cano, p r i m e r a classe; Luz Sanchez. 
p r i m e r a classe; Robert Skel ton. p r i 
m e r a classe; Louise EUis, p r i m e r a 
classe. 

S'esperen telegrames que i n d i q u i n 
els altres passatgers espanyols sal
vats, t an a v i a t h a g i n a r r iba t a R io 
Jane i ro tots els v a p o » que s cud i r en 
a l l loc del s in i s t r e . . 
L ' H O R A D E L ' E N F O N S A M E N T . — E L 

N O M B R E D E L S M O R T S . - CON-
DUCTA H E R O I C A D E L U A P I T A 

B a h i a ' V i a Nova Y o r k ) , 88. — Pels 
de ta l l s que s 'han rebut de la c a t à s 
trofe del « P r i n c i p e s s a M a f a l d a . , se 
sap que e l vapor s ' e n f o n s à a les 80'40 
0 s i g u i dues hores i m i t j a i e s p r é f t 
d 'haver l l a n ç a t el p r i m e r missatge 
demanant socors. 

Es creu que els m o r t s s ó n 68. enca
r a que s'ha d ' e é p e r a r l ' a r r i hada de 
tots els vapors que prestaren a u x i l i , 
pe r a fer e l recompte exacte dels su-
pe rv lvan ta 

S ' ignora q u i n a sort ha e s í a t l a del 
c a p i t à del « P r i n c i p e s s a M a f a l d a » . e l 
qua l es c r eu que s ' e n f o n s à a m h e l 
v a i x e l l . Q u a n aquest anava desapa
re ixent , encara se'l v a veure sobre 
e l pont d o n a n t ordres per o l salva
m e n t dels passatgers i t r i p u l a n t s . 
To ts els supervivents elogien la con
ducta valerosa del c a p i t à i o f i c i a l i t a t . 
— Fabra . 

UNA L L I S T A D E S A L V A T S 
M a d r i d , 28. — E l c ímso l d 'Espanya 

a B i o Janeiro, te legraf ia al m i n i s t e r i 
d 'Estat , que e l vapor h o l a n d è s 
« A l h a u m » . el q u a l h a a r r i ba t a a q u e l l 
por t , h a ' sa lvat de l n a u f r a g i : Sa lva 
d o r Soler, de B e n i f a y ó (Alacan t ) ; 
Francesc Pince i el seu fill Jaume 
E n r i c , de Sabadell ; J ú l i a L ó p e z de 
V i l a r , de Meondelo "Lugo); Pas tora 
Burgoe. de Sev i l l a ; Ca rme A g u l l a I 
filla. Manue l Gracia , Francesc M i r i a 

1 Enjermes, d ' A i b u n y o i (Granada) ; 

F è l i x M a y o r g a 1 el seu fin. lnc 
V i n a i x a (A lacao t ) . M a - i a i ' . . ^ Ps ^ 
de V a l è n c i a ; G i l i e m 
Andrade , de Mal lorca- i o r a , l 0 * * ' 

. g u l , de V i a n a (Navarra)- Carle- ^ t e " 
t l s i la seva espesa T e r ^ l 3 " ^ -
fill; Carles de Pego, l ' . A l w a n ^ - v ^ 1 
M.mpr. Gisbert . de C o n t o n r Ü ^ 
l l é sp í R ivera . de L leyda Va" 

En el vapor f r a n c è s . F o r m n ^ 
salvaren els aegnents- r o r m 0 i * · . es 

Joan L ó p e z i fcasili del P c o » 
( l o n z à l e z Ser rano, de Hendaf . ' Pc rc 
rano Camnbara Es tah t l d-AiL^ " 
Josep Frope F e r n à n d e z d'Alte 
cant ) ; F e l i p G o n z à l e x Ganau d , ' T ^ 
re J u s é ( S ò r i a ' . 1 francesi L H £ 
Musque, d ' A l t u r a (Castel ló) ^ U e r 0 

• L a s m e n t a t consol m a n i t è s - a tam 
, bé que fa invest lgaciona per a « h « 

i n a r sl n ' h i h a m é s de salvats 
, No es p a r l a dels e m i g r a n u - „ 

M a d r i d que a n a r e n a erabafear-s» . 
• Barcelona. 56 4 

E L S S U P E R V I V E N T S . - MANOUPU 
| N O T I C I E S D E 324 P E R S O N M N 

M A L A L T S I M O R T S 

Londres , 28. — Comuniquen d» 
, nos Aires a l ' A g è n c i a Remer ^ 

segow u n a no ta fac i l i tada per p r 
, g è u c l a ds l a Company ia .P r lnc !D» ,« 
| M i . r a l d « . . fins a ra se sap que ÍTI* 

932 supervivente , i que es consideri 
que la m a j o r i a de les 324 persones d l 
les quals n o h i b a noticies, s'haman 
salvat en al t res vapors que ao han 
donat detal ls de la seva cooperacTa 

I en el sa lvament . ^ cl° 

La m a j o r i a dels supervivents estan 
j ma la l t s a causa de la impress ió re 

buda. i al tres pe r l a seva l lar™ j ^ . ' 
j m a n è n c i a a l ' a i gua . 

A l g u n s dels salvats han mort a 
I b o r d dels mate ixos vaixel ls que mo-
• men^s a t w i s els hav ien exir«t 0e 

l ' a igua . — F a b r a . 

A R R I B E N S U P E R V I V E N T S A RIO ne 
J A N E I R O . - UN TELEGRAF1STA 
H E R O I C fi 

Rio de Janei ro . 28. — Ha arribat 
ol vapor « A l h e n a . que porta molts 
supervivents de l a ca t à s t ro fe del 
• Principessa Mafa lda . . La malori,-
han necessitat l ' a u x i l i dels facuüa"-
t ius . i é s s e r por ta ts a l 'Hospi ta l 

E n l ' t j l t l m missatge rebut pel va-
por f r a n c è s « F o r m o s e . del «Mafalda. 
poc abans d'enfonsar-se. deia l'ope
rador telegrafis ta: «Estic tancat a la 
rneva cabina de r ad io . Ignoro el que 
passa, l l eva t que el c a p i t à m'ordeni 
de demanar a u x i l i i n s i s t en tment . — 
Fabra. 

c an t a t de 1.000 fusells 1 de g ran quan-
t i t a t de ca r tu txos 1 bombes de m à . — 
F r a n y o l a . 

E g i p t e 

P L A C A D E L L A G O S T E S 
E I Caire . 28. — Una enorme quan

t i t a t de l lagostes que. com a p l aga 
t e r r ib le , a m e n a ç a r e n l ' a g r i c i i l i u r a a l 
Sudan , ha m a r x a : a l 'oeM. en di rec
c i ó a l desert, o n se suposa que els 
a n i m a l s que c o n s t i t u ï e n •?! t e r r ib le 
n ú v o l es m o r i r a n . 

H a n estat preses mol les precaucions 
d a v a n t l ' even tua l i t a t del r e to rn dc 
l a d i t s p laga. — Fabra . 

E s t a t s O n i t s 

L E 8 PRÒXIMES E L E C C I O N S P R E S I 
D E N C I A L S 
Londres . 28. — Comuniquen le Was

h i n g t o n a l « T i m e s , que els senyors 
Cur t i s i Hoover presentaran l l u r can
d i d a t u r a en les p r ò x i m e s eleccij . 'S 
presidencials . — Fabra . 

í n d i a 

de M i s h l m a . s 'han enforsat moMs 
edificis. L a p o b l a c i ó ha fugit al 
camp. 

Of ic ia lment n o se sap que el tre
m o l o r de terres hag i causat víctimes, 
encara que els d i a r i s par len d'unes 
330 v í c t i m e s . — F a b r a . 

L E S VÍCTIMES I E L S DANYS DE'. 
TERRATRÈMOL 
Toqulo . 28. — Les repetides sotraga

des s ismiques registrades a la cinta; 
1 p o r t de N l lga t a , a l ' l i l a de Hoas-
b i u , s i tuada a 160 mi l les a l'Oest d.1 
Toqu lo . l a p o b l a c i ó ha passat /a ait 
ai camp. 

L a m a j o r pa r t dels edificis i vies d? 
c c m u n l c a c i é h a n sofert danys Imp ir 
tants. 

Es desconel e l nombre í e víctimes 
esacte. — Fabra . 

c x > o -

GRANS O B R E S HIDRÀULIQUES 
Calcuta. 28. — E l v i r r e i de l ' i n d i í | 

ha I n a u g u r a t les grans obres h i d r à u - 1 
l i q ü e s que f e r t i l i t z a r a n u n a v a s t ü - ' 
s i m a e x t e n s i ó de t e r reny a l 'Estat de ' 
t i k a n e r . — Fabra . 

A r g e n t i n a 

en é s s e r e x a m i n a d a a l l a b o r a t o r i m u - 1 l a c i r c u m s t à n c i a «I"e la d i t a v i s i t a i j Carles, f o r m u l a d a en u n docu- 1 
n i c i p a l es c o m p r o v à que e r a de fa- c e r i m ò n i a c o i n c i d e i x i n a m b les fes- ' raen, solemne 1 o f i c i a l m e n t regis t ra t , 
b r i c a c i ó a n g l e s a — Fabra . tes de l c l n q u an ive r sa r i de l a «Mar- 1 l ' a d v e n i m e n t a l t r o n d e l r e l M i q u e l . • 

Le Bourge t , 28. - A les 15'*) ha ar- C è s a r Dubler . 
Tibat l ' a v i ó a m b Miss E l d o r i el c a p i t à 
H a l d e m a n . — F a b r a . 

O B S E Q U I S A H E N D A Y A 
B l a r r l t z , 28. — E l s av iadors n o r d -

a m e r i c a n s Miss B h t í i E lde r i cl ca
p i t à H l d o l m a n . h a n a r r i b a t a l a 
f r o n t e r a en el sud e x p r é s . I han es
t a t rebuts a l ' e s t a c i ó d ' H e n d a l a pe l 
c ò n s o l dels Estats U n i t s , e l q u a l els 
h a por ta t , en e l seu auto, a l ' A e r ò 
d r o m de B l a r r l t z , on e l » esperaven 
els representants del m u n i c i p i de 
B l a r r l t z . 

D e s p r é s dels discursos ^e benv in 
g u d a i de tes frases de cor tes ia a m b 
q u » els av iadors h a n contestat ais 
d i t a discursos. Miss n u t h E M e r el 
seu company h a n efectuat uns vo l s 
p r e p a r a t o r i s a m b 1 a p a r e l l que els 
t i a estat des t inat . 

F i n a l m e n t , h a n efectuat les opor tu -

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 
S e c c i ó p r i m e r a . — A u d i è n c i a , d ó s 

orals , per estafa i lesions, con t ra » a -
m o n Cuesta 1 Josep V i l a p l a n a . 

S e c c i ó segona. — C o n c e p c i ó . — ü n 
o r a l , per les ions, con t ra Francesc 
S e r r a 

V i l a f r a n c a . — U n o r a l , per roba
t o r i , c o n t r a B o n a v e n l u r » B o r r à s . 

S e c c i ó tercera . — No t é asenyaln-
ments . 

S e c c i ó quar ta . — Univers i t a t . — U n 
o r a l . per estafa, c o n t r a Vicen ta S à n -
ohez. 

Sabadel l . — U n o r a l . par les ions , 
c o n t r a Francesc Esp ina r . 

R O B A T O R I 
Els l ladres h a n en t ra t a u n m a 

ga tzem de p e l l » del car rer de C la r i s 
o b r i n t un f o r a t a la n e c e s s à r i a ; 
s 'han e m p o r t a t 650 pessetes, i h a n 

angles 
L A C O N F E R E N C I A I N T E R N A C I O N A L 

QUÍMICA 
P a r í s , 28. — E n el m i n i s t e r i de Ne

gocis es t rangers s 'ha r e u n i t l a Con
f e r è n c i a i n t e r n a c i o n a l de la Q u í m i c a . 

Els m e m b r e s de l a d i t a C o n f e r è n 

c l n q u 
x a sobre R o m a i ; a i x ò fa que -Us 
centres p o l í t i c s s ' a t r i b u e i x i marcadn 
i m p o r t à n c i a al fet, 1 n o es cons ider i 

qu les t roba en s i t u a c i ó perfectament 
l ega l , s ó n fets que a n u l l e n tota pos- ; 
s i b l l i t a t , cons t i t uc iona lmen t pa r l an t . 

eia h a n estat obsequiats a m b u n es- ,' volen fer acte de p r e s è n c i a de mune 

1 inpui i t u i L i a <u l e i , i uo eo uu i ib i ' i e r i , ~, • 1 • • , 
que es t r ac ta p u r a m e n t d ' u n a func ió ^ l 0 r n a r a t rac ta r d 'aquesta q ü e s t i ó . • 
benèf ica i ^ a 8^eífit que els m a t e i x o s capda- 1 

vanters de les oposic ions h a n m a n i - j 

nes c o m b i n a c i o n s dc v o l i h a n m a r - ( (1pixn( p ^ p ^ r a t d iversos g è n e r e s p i r 
x a t , en m i g d V i n a xa rdo rosa o v a c i ó 
que sis ha t r i b u t a t la i m m e n s a gen
t ada que ha presenciat l a fàci t enves
t i d a de l ' a p a r e l l — F a b r a . 

A R R I B A D A A PAR>S 
Par i s , 28. — T a n a v i a t s a l t à a ter

r a Miss EMer . u n g r u p m o l l n o m 
b r ó s dc persones l a p o r t à eu l ' a i r e . 
P r e i o n i c n po r t a r - l a en I r i o m f per to
t a m c iu t a t . 

V a costar m o l t despendre la b e l l a 
a v i a d o r a dels seus apassionats ad
m i r a d o r s . I no m e n y s e s f o r ç o s foren 
prec isos per a aconseguir que Riuth 
E l d e r s 'unia a m b H e l d e l m a n . q u i | « n v o r V e i m i ï s 'ha s u s p è s í a " v i " s t o 
tembé h a v i a estat vo l t a t pe r l a m u l - . A(, ,a CaoSft ner 8PWlsslnat f r U í t w , 

que havia de t e n i r l loc a l a S e - c í ó 
tercer i , contra A n t o n i R o d r l g u e s . , 

a cndt i r -se ' l s -en. . 
P E R A G R E D I R L ' E S P O S A 

H a ocupa t el banquet de l a Sec
c i ó segona Francesc A n d r e u , q u i a 
sasa seva dels a f ò r e s de V i l a n o 
v a i G e l t r ú , en d i s c u t i r a m b l a » e v » 
esposa, el d i a 7 do m a i g de I9ífi. 
l a va agredi r , v a arrossegar-la fins a l 
c o r r a l i 11 c a u s à lesions. 

El fiscal h a demana t per a l p r o 
cessat un any . s mesos i 21 dies de 
p r e s ó co r recc iona l . 

V I S T A S U S P E S A 
Per ^K^lall la, ile l ' advoca t defensCT 

l l t u d . 
K i u r e ac l amac ions dc la i m m e n s a 

gen t ada , e ls dos av iadors s 'encami
n a r e n a l a D i r e c c i ó dc l ' A e r o p o r t , on 
f o r e n presentats a l c o m a n d a n t dc l a 
d i t a D i r e c c i ó . 

E n breus paraules , l ' a v i a d o r a ex
p r e s s à q u a n t a e ra la seva a l eg r i a 
p e r t r o b a r s e a Par i s , s o m n i que d«-
s t l » v a a m b ve r i t ab l e il·lusió de fa 
n o i u anys. 

O r s p r t » H foren l l i u r a t s g r a n n o m 
bre de telegrames, cartes i f lors que 
l l han estat t ramesos. 

L ' a r l a d o r A féu l a sova « t o U e t t e . I . 
SclammJa cons tan tment , p u j à , a m b 

m o r z a r a l Q u a i d 'Orsay p r e s i d i t pel 
senyor H e r r i o t . 

£ 1 s enyor Bermejo , rec tor de la 
U n i v e r s i t a t de M a d r i d , h a exposat 
l 'estat dels t rebal l s de l a C o n f e r è n 
cia . — Fabra . 

r a m o l t ostensible, per a d o n a r a en
tendre els seus desigs de p a r t i c i p a r 
en l ' a d m i n i s t r a c i ó i n t e r n a c i o n a l de 
la zona de T à n g r . 

Per a l t r a par t . n o en v a els i t a l i ans 
fan n o t a r que l l u r c o l ò n i a a l a d l ' a 

E L C O N G R E S R A D I C A L I R A D I C A L f ^ ^ 5 ^ l a COlftrlÍa 
S O C I A L I S T A b r i t à n i c a . - F r a n y o l a . 
Dorfc on „ , r » , ! . , , ! • 1 UM A L T R E D I S C U R S DE L O R D C E -
Par is . 88. — E I C o n g r é s r a d i c a l 1 t 0 , L 

r a d i c a l - s o c i a l i s t » b a c o m e n ç a t a v u i l a I , . _ 
d i s c u s s i ó de l a p o l í t i c a i n t e r i o r . Londres . 88. - L o r d c e c i l . con'J 

E l s enyor Chautemps h a c e t o s t a t 1 n u a m l * ^ c a m p a n y a pactfisla, 
a l senyor F r a n k l i n B o u i U o n . que pe- ' p r o n u n c i à a h i r u n a l t re d i s c u r s D i -
cuni tza l a u n i ó n a c i o n a l . 

E l senyor Chautemps fa observar 
que u n a u n i ó tan à m p l i a i q u i m ^ i T a 

Els I t a l i ans , d i u . é s m a n i f e s t que carners ac les oposicions 
)len fer ncle de n r e s è n c l a de m*ne- " u r Pr.0I?^l,,• q,ie ; n 8(Iues,,a 

o c a s i ó é s d e c i s i ó f e r m a , de n o apel-
l a r a m i t j a n s ext ra legals . oe r to t e l 
q u a l . acaba es imanls el cenyor B r a 
t l a n o que el Govern h a I nat massa j 
i m p o r t à n c i a a l ' i n c i d e n t Manc l lesco . ' 
q u i h a p e r m è s per a l t r a par t consta- 1 
t a r el r e s s ò que h a t robat a l ' o p i n i ó I 
p ú b l i c a romanesa les recents decla- 1 
r ac ions de l P r í n c e p Carles. — Fabra . 

ESGLÉSIA INCENDIADA A BUENOS 
A I R E S 
Buenos Ai res . 88—A l ' e s g l é s i a de

d icada a Nostra Se.-.yora del Guada-
l H ) e s'ha dec lara t u ^ i n c e n d i •iue 
a v i a t ha pres p roporc ions a la rmants . 

Q u a n els bombe-s a r r i b a r e n a l 
l loc del s in is t re les flames h a v i e n des
t r u ï t 1 •a r t í s t i c i v a l u ó s a l tar ma jo r I 
a tacaven els vesti ts de l a Sagrada 
ima tge . 

T o t el temple ha resul ta t m o l t 
damni f i ca t i les p è r d u e s s'eleven t 
m é s de 180.000 pesos. 

Es c r è u que l ' i n c e n d i s'ha p r o d u í l 
per u n c u r t - c i r u c u i t — F r a n y o l a . 

F o t o g r a f i a 

P R I M E R C O N C U R S DE FOTOGRA
F I E S D E L A B I B L I O T E C A POPU
L A R DE SANT BOI D E L L O B R E 
GAT 

D e m à d iumenge . -d i a 30 <lel correm, 
t i n d r à l loc . t a l com eslava aauneiai, 
l a I n a u g u r a c i ó de i ' E x p o s h l ó del 
P r i m e r Concurs de fotografies orga
n i tza t per Jtt B ib l io teca Popular. Pel 
nombre de fotografies rebudes és 
d'esperar qi ie s p r à u n g ran èxit . L'e.T-
poslció" e s t a r à Ins ta l · lada a la Sala 
de Lectura de l a BiBlioteca. i podrà 
visitar-se f ins el d iumenge d ia 13 ne 
novembre p r ò x i m . A Ws festes e s t a r à 
oberta des de dos quar ts d'onze a !a 
u n a i ejs dies feiners de l ' s v n i ; 
fins a -dos quar t s de deu del vespre. 
A m b fot. p e r ò , sl du ran t el J ia Com 
v o l g u é s v i s i t a r - l a . I I seran fncilltsdes 
les claus a casa de la Blb l io ' ecà r ia . 
carrer de B o r r e l l , 19. 

- O flllll O -

f a p ó 

g u é 
ha r e d u ï t 
t a l . I t à l i a en u n 40 per 100 i Alema
n y a en u n 73 per 100. el p r e s sums t 

B o u i i l o n p o r t a r i a a l p a r t i t r a d i c a l a a l ^ ,9,3 1 dê  Estat, Unlt5 
rompre tes seves s impat ies a .nb cis ha e s t»» .•,m,m1-ni.» 

SENTENCIA A B S O L U T Ò R I A 
E l T r i b u n a l de la S e c c i ó segona h a 

d i c t a t s e n t è n c i a a b s o l u t ò r i a an l a 
causa seguida con t ra M a n u e l S-iblo. 
a c u à a t del del i ' . te d ' h o m i c i d i c o m è s 
a Nova Orloans en la persona i L n -
r i c Guinels . 

LES S U B S T À N C I E S T Ò X I Q U E S 
H a n estat posades a d i s p o s i c i ó .IAÍ 

Jut ja : : M e r c è T v u a r . E lena Sant ma-
r l a I Rosa Mendoza a les q u a l ; uns 
agents dc p o l i c i a t robaren u n a 
auaa t i t a t de co ra loa . 

socialistes i seria la r e a l i t z a c i ó d ' u n 
s imple bloc nac iona l d é ia d re ta . 

EI senyor Chautemps e log a c i r ioro-
s i i i n c u l els social is tes m i l i t a n t s . 

Ib negar d 'e l l s — d i u — seria no so
l a m e n t una i n j u s t í c i a , s i n ó t a m b é 
una f a l l a m o r t a l per a l nostre par
t i t . 

S'oposa a l ' a l i a n ç a de les i rel· ' ·s . 
Cita l ' exemple de la c n n d l d a f u n de l 

f enyor M l l l e r a n d , per a senador, M i n -
d i d a t u r n sos t inguda per l ' a t i a n ç a de
m o c r à t i c a , con t ra u n r a d i c a l 1 aca
ba d e m a n a n t a l C o n g r é s que con
d e m n i c l a r a m e n t l a tesis u n i o n i s ' a . 

E l senyor F r a n k l i n R n u i l l o n con
testa a l s enyor Chautemps Bepetefx 
que l a u n i ó nac iona l é s des i t jable i 
possible i l ' ú n i c a c a p a ç de s t ' . va r £ 
F r a n ç a . 

S I no feu la u n i ó — d i u — n o po
d r e u g o v e r n a r i us veureu r e d u i ï s a 
l a i m p o t è n c i a , encara que t i n g u e u l a 
m a ) o r l a . 

L ' o r a d o r es mos t ra p a r · i d a r l de ! • 
u n i ó a m b els socialistes, p e r ò n m b 
l a c o n d i c i ó de q u è p r e n g i i n I » seva 
par t en les responsabi l i ta t s 

I g u a l m e n t es declara oposat ar la 

E L MÍTING O E P L O E S T I 
B e l g r a d , 28. — Noticies rebudes a m b 

g r a n r e t a r d a causa dc l a r igorosa I 
censura exerc ida a l a f ron te ra r o m a - I 

que" men t r e F r a n ç a de s ' de" 1913 n e s a · c o m u n i q u e n que en c l m í t i n g 
edu l t e l seu e x è r c i t c n u n a me i - | ce lebrat a Plocs t i , el s enyor M i c h a -

zache, qu i é s u n a de les f igures po- j 
l í t i q u e s de m é s re l leu , m a n i f e s t à que 
el seu p a r t i t busca reso l lament l a 
r e v o l u c i ó , que s ' o p o s a r à e n è r g i c a 
m e n t a l a v io l ac ions de l a cons t i tu 
c i ó , i que si é s p r e c í s a r r i b a r a l a 
g u e r r a c i v i l l ' a f ron t a r an gus to samen t 

A f e g í que el seu des ig no era a r r l -
1 b a r a aquest ex t rem, p e r ò qne si Bra-
j l i a n o l a p r o v o q u é s n o de fug i r l a l a 

l l u i t a . — F r a n y o l a . 

TERRATRÈMOL A L D I S T R I C T E D E 
MISHIMA 
T o q u l o , 88.—A c o n s e q ü è n c i a d ' u n 

v i o l e n t t r emolor de t e r r a a l d i s t r ic te 

Aquest número de LA 

VEU DE CATALUNYA 

ha passat per la censura 

del Govern civil 
" - < o o o — — — " * 

ha estat augmenta t en un 85 p e r 100 
—Fabra. 

C H U R C H I L L REP E L SENYOR BUD 
Londres . 28. — El m i n i s t r e de F i 

nances. M r . C h u r c h i l l , h a rebut l a v i 
si ta de l seu col·lega h o n g a r è s senyor 
Bud . Es c reu que h a n t r a c t a t d ' a > 
sumptes flnnnciers qus interessen -Jls 
dos p a ï s o s . — Fabra . 

I r l a n d a 

L A PRESIDÈNCIA D E L A C A M B R A 
D u b í n , 28. — E l d ipu ta t t r eba l l i s t a 

M r . H o g a n ha eslat elegix pres ident 
de l a Cambra dels d i p u t a t s de l 'Estat 
L l i u r e . — Fabra . 

G r è c i a 

i 

E L NOU BANC D ' E M I S S I O 
Atenes. 8 .8— E i n o u Banc '.'emis

s ió r ecen tment creat a m b el mono
p o l i e x c l u s i u per a l ' e m i s s i ó de mo
neda a n u n c i a r à e l d i a de la seva 
ober tu ra c l v a l o r del n o u d r a c m a com 
a moneda u n i t à r i a . — Fabra . 

R ú s s i a 

L ' E X C L U S I C D E T R O T Z K I I ZINO-
V I E V 
Moscou . 28 — L a d e c i s i ó d 'exclou-

ra T r o t z k i i Z i n o v i e v del p a r t i t co-
muiUs ta . ha estat ap rovada g a i r v o é 
pe r u n a n i m i t a t pels j r u p s comunis tes 
de Moscou i L e n i n g r a d . — Fabra . 

B u l g à r i a 

A R M E S A L A F R O N T E R A BÚLGA
R E S A 
L o n d r e s 28. — C o m u n i q u e n de So

fia que s'Tian descobert d iversos d i 
p ò s i t s d ' a n r ^ s i m u n i c i o n s a la f ron
te ra bu lga r t s a . en les reg ions de Bcr-
k o w i t k a , K u c m , Dubu l t za 1 Kus tendi t . 

S'assegura que la p o l i c i a s* 
i s tendi t . j 
s'ha i n - I 

B I B L I O T E C A 

L I T E R À R I A 

L E S LITERATURES ESTRANGE
RES EN LLENGUA CATALANA 

CORlOLA.Shaksspsare. T r a d u c c i ó d e M a g í M o r e r a 
í G a l í c i a . 

ROHANÇ D E <IRISTA.NY.I ISOLBA*, IoseP 
Badier. T r a d u c c i ó d e D a m à P u j o l . 

BAULES, La Fontains. l ' r a J a c c i ó d e l o s e p C a r n e r . 

MIQUEL K O H L H . W S . Enric de Kleist. T r a d u c 
c i ó d ' E . M . F e r r a n d o . 

E L B A N D O L E R R O H A N l l C , d'A. S. Paitkin. 
T r a d u c c i ó d e l r u s p e r < o b e r i S l a i i y . 

En rústica i en paoer plo na a 2'50 pessetes volarn 
D e m a n i ' t a L L I 3 i l B . U A 3 A T A - 5 X U l • l » l e ' le» J a a e i U l o r e r l o J 
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L e s g t M U descober tes d e l a c i è n c i a 

v i d a ~ a l ? t e T x T t s V . e ! 1 Ó S ! T é : aqUÍ h i h a Un m e t g e ^ d ó n a n o v a 

- M i i a q u e b é ! . . . v e u s , a r a . s l v a i g e s t a r e n c e r t a d a d e n o 
v o l e r v e n d r e e l s t e u s v e s t i t s v e l i s ? 

L ' A j u n t a m e n t 
* actual 

La I n a u g u r a c i ó de la P l a ç a de Ceta. 
l u n y a 
E l d i a de Tots Sants 0 un a l t re dia 

p r ò x i m h o m p r o c e d i r à a l 'obertura 
de l a P l a ç a de Cata lunya. Desapa
r e i x e r a n les dedes. 

Probablement h o m o r g a n i t z a r à al
guna festa. 

La Creu Roja 
E n le» g r à c i e s p ú b l i q u e s que el se

nyor Damlans d o n à als que contr i
b u ï r e n a la •Fiesta de l a Raza y de 
l a Paz . es d e s c u i d à d 'anomenar la 
Creu Roja . 

A r a b o ha sa lvat amb una nota. 
E l * passos a n i v e l l 

E n s e s s i ó celebrada ú l i i m a m e n t per 
l a C o m i s s i ó d 'E ixampla , el seu presi
dent senyor d e l R io d o n à ' c o m p t e als 
seus components dels acords adoptats 
per l a P o n è n c i a m i x t a de l 'Ajunta
m e n t 1 C o m p a n y i a de c a m i n s de Fer
r a de l N o r d , q u i e n t é n en l a supres- , 
s i ó deia passos a n i v e l l de IVsmen-
t ada Company ia en el terme m u n í - , 
c l p a l da Barcelona. 

F é u u n a n à l i s i dels precedents de , 
l ' a c o r d 1 d * lea propostes que l'esmen 
t ada P o n è n c i a m i x t a havia disposat 
e levar amb e l fl que (os aprovat 
def ln lUvament e l projecte, el pressu
post i « l plec de condicions per a 
t r eu re a concurs les obres que s iguin 
susceptibles, i h a u r à de real i tzar l a ' 
resta directament l a Companyia del > 
N o r d . E l pagament de les despeses , 
que l ' o b r a total ocasioni , per meitat J 
entre l a Companyia 1 l 'Ajuntament . 
ha. cofoUeió d ' E i x a m p l a a p r o v à a q u é s 
tes propostes e n l a seva total i tat . 

A m b m o t i u d'haver-sa adoptat les 
repetides resolucions, el p rop i senyor 
i n d i c à que conv indr ia a r r i ba r amb i s 
Company ia dels Fer rocar r i l s de M . S. 
A. ala oportuns acorda per aconseguir 
t a m b é l a d e s a p a r i c i ó dels passos a 
n i v e l l de l a Companyia en el terme 
m u n f c l p a l . j a que a i x i desapareixe
r i e n els passos a n i v e l l en !a seva 
t o t a l i t a t i l ' E i x a m p l a a c o n s e g u i r à , 
a m b a i x ò , u n benefici que ha estat 
d u r a n t molt iss ims anys, un punt de 
Vista de ton sl v e ï n a t , sense baver, 
p e r ò , a r r i ba t m a l a cristaUltzar en 
a l g u n a cosa p r à c t i c a t a l d e s a p a r i c i ó , 
fina a l moment present. La Comisc ló 
e n t e n g u é m o l t procedent elevar per 
tals mo t iu s , d ic tamen a l a Comiss ió 
M u n i c i p a l Permanent , a m b el fl qu? 
i g u a l com es féu amb l a Companyia 
de l N o r d , es nomeni una P o n è n c i a 
m i x t a de l 'A jun t amen t 1 de la Com
p a n y i a de M . S. A. que e s tud i í l a des
a p a r i c i ó dels passos a n i v e l l d'aques
t a ú l t i m a . 

Olis pesats 
A l Negociat de Foment s'admetran 

fins e l d i a 5 de novembre p r ò x i m , a 
i f s dotze, plecs de p r o p o s i c i ó per e l 
s u b m l n l s t r e de dotze tones d'olis pe-
sats, a m b d e s t i n a c i ó a l a calefacció 
ce tn ra l de les Cases Consistorials, so
ta e l pressupost de 2.700 pessetes. 

Les c è d u l e s 

H a estat p ro r roga t f ins ej 30 de 
novembre el t e r m i n i per adqu i r i r lies 
c è d u l e s personals. 

Aquest t e r m i n i é s l ' ú l t im . 

promet ob t fn l r excepelonal impor
t à n c i a pel nombre i qualitat d'obres 
d'artistes eminents i e s t a r à obena 
a i púb l ic als establiments Maragai l 
(Pct r i txol , i ) , flns al d ia 11 de no-

1 vembre. 
Indubtablement, aquesta exposició , 

d e s p r é s de la de Teatrias. organi tzadi 
per l ' InsUtut del Teatre Nacional, 
' l i 'brada ai Teatre del Liceu, s e r à 

m o l t visitada 1 c o n s t i t u i r à una ma 
ni fes tac ió digna del mestre. 

L a s i t u a c i ó a c t u a I ! N o t í c í e s Í £ Í i ^ e n í n s u a l 
condemnem a don Llufa Hermida. 
armador del • B a r a c a l d o · . 1 a don 
A n i o n l F e r n à n d e z Olascoaga. capi-
i * del vaixeU, a la peno de deu i n y s 
d t 1 resldi major , accessò r i e s l e g ü s í 
costes 1 a q u è satisfaci els per juJl-
cis causals; condemnem el p rocés - ' 
sat Bro ton a tres anys de presidi 
correccional 1 absolem els « l i r e s 
processats nareda 1 P l a t ó s . 

R e a p a r i c i ó d e « R e u s » 
Ha reaparegut el uo i t r e volgut coi-

lega cReusi. 

L a d e t e n c i ó 

d ' E n V a l l e I n c l a n 
M a d r i d . 88. — Com ja d i g u é r e m 

aquesta matinada, don Ramon del 
V a ü e Inc lan , fou det ingut amb mot iu i 
de l ' inc ident esdevingut ani t passa- > > . 
da a l teatre Fonta lba . duran t l'estre- , ' • ' a S e C C I O S i s e n a 
n a de l 'obra de Joaqu:m Montaner. I 
• E l h i jo del d iab lo . . 

El cr í t ic d ' . E l L i b e r a l . . Leopold ' 
Pedreres, explica l ' incident 1 d i u : ' 

« P o d e m af i rmar ifue l ' insigne es
cr ip tor , expectador s i l enc iós j oor-
recte flns aquell moment , s'havia de
terminat a aixecar l a veu. no per a 
emetre el seu Judic i sobre l 'obra o 
dels seus I n t è r p r e l e a . Home de plo-
n » i autori tat indiscut ible , no ne
cessita de p i a t a í o r r o e s de poble baix, 
s i n ó de la r eacc ió contra els qu i , en 
aquesta com en altres estrenes i a ÍS-
vor de la «c laque i ofleial 1 m e r c e n à 
r i a extremen les seves manifesta
cions entusiasmes. 

Acabada la r e p r e s e n t a c i ó , quan el 
senyor Valle Inc l an a r r i b à a la por
ta del carrer, fou Invi ta t pel comis
sa r i de pol icia a seguir-lo a la Di 
r ecc ió de Seguretat. 

E l senyor Valle Inc i an comparegui 
« lavant del oap super ior de pol ic ia , 
senyor del Valle, du ran t m i t j a hora. 
d e s p r é s de la .qual fou c o n d u ï t al 
Jutjat de g u a r d i à , juntament amb 
u n atestat per desacatament a l'sln-
t o r i t a i . 

Sembla que en esdevenir l ' incident , 
el senyor Valle i n c l a n c o n t e s t à al 

d e l ' A s s e m b l e a 
Madr id . 88. — S 'h , reunit a l 'As

semblea la secc ió sisena (Lleis po
l í t iques ) . 

L ' a u g m e n t d e l c o s 

d ' a u x i l i a r s i b i b l i o t e c a r i s 
Madr id , aa. — E l minis t re de F inan

ces ha rebut l a visi ta d 'una c o m i s s i ó 
del cos d 'a rx ivers l biblloteearls, pre
sidida pel senyor R o d r í g u e z M a r í n , 

per a demanar - l i que sia augmentat * l 
] d i t cos en la p r o p o r c i ó n e c e s s à r i a . 
; T a m b é sol· l ic i taren altres mi l lo res , 
; que Ja -oHn i taron del minis t re d ' ins -
< t r u c c l ó P ú U i c a . 

Govern faci l i ta ts per t a l que els o l i -
veralres p u g u i n m o b i l i t z a r ia c o l l i 
l a d'olives 1 d o l l que es presenta 
abundant. 

E l minis t re o fe r í ocupar-se activa
ment de l 'assiunple. que el sotmetr ia 
als seus companys en el ConseD d'a
questa tarda i que es concediria, v. 
fos mcessarl . p r é s t e c s ala ogr icul tors 

L a s i g n a t u r a d e l ' a s s i s t e n t 

a l ' A s s e m b l e a 

La situació al Marroc 
ELS CAPTIUS DE BEHI M E L L A L SON 

PORTATS TERRA ENDINS 
Paris . 28. — Comuniquen de Rabat 

a «Le M a t i n i , que segons n o t t d · ' s -
que s 'han rebut, els quatre francesos 
ceptlus a Beni-MeUal. han estat to-
u r n a t s a un a l t re dnar dis tant v u i t 
q u i l ò m e t r e s a l'Est. — Fabra. 

EL GENERAL MUSLERA 
M a d r i d . 88. — E l Diar i Ofic ia l da 

Madr id . 88 — P e r q u è es pugni sers- ' Guerra disposa que el general do 

V i s i t a 

a l m i n i s t r e d e l T r e b a l l 
Madr id , !8. — El delegat regional 

• I Treba l l , a Catalanya. senyor P é -
rez Casaflas. ba visi tat aquest m a t i 
el min i s t r e del Treba l l ; per a parlar-
l i d-I.» diversos actes que es prepa
ren a Cata lunya per les en t i l s t s 
obreres barcelonina*, a ho.ior del 
sots-secretari de ccrporaclons i t a l i à , 
«enyor Botay. 

Una C o m i s s i ó de l ' A s a o c l a d ó de 
comissari en forma que es va creure l-logaU·rs, ha vis i ta t el senyor Aa-

- O i l l l l l - O -

Els Reis í les ínfantes-
ses a Barcelona 

EL REI A TARRAGONA 
E i governador d i g u é ah i r al migd ia 

que p rop mée de les nou del ma t i el 
Rei sor t í del Palau de Pedralbet 1 es 
d i r i g í a Tarragona, on a r r i b à a u n 
quart de dotze. 

E l governador l ' a c o m p a n y à Uns a 
Orda l , terme de l a p rov ínc ia . A la 
farda t o r n à al mate ix lloc per acom
panyar-lo novament f ins a Pedralbes 

Afegí el governador que els pobles 
pels quals pasSà ei Rel estaven en-
domassats i que e l vetnat l ' a c l a m à . 

A L FOMENT DEL TREBALL 
Demà, diumenge, amb m o t i u de 

l 'homenatge que t r i b u t a r à al Foment 
del Trebal l la I n s t i t u c i ó Benèfico-so-
c l a l Basar Ac l 'Obrer a la Reina, per 
d i spos ic ió do ia Direcció Superior de 
Pol ic ia no es p e r m e t r à l 'entrada a i 

consliSuliva de l'expressat delicte. 
A la Direcció de Seguretat estigue

ren sl senyor Montaner 1 nombro
sos amics del senyor Valle Inclan 
per a Interessar-se per e l l . 

A les tres de l a mat inada el de
t ingu t p r e s t à d e c l a r a c i ó davant del 
ju tge de g u à r d i a . 1 aquest seguida
ment o r d e n à l a l l iber ta t del senyor 
Val le Inc lan . 

E l S r . P r i m o d e R i v e r a 

i l a l l i b e r t a t d ' i m p r e m t a 
ï ' a d r i d . « . — Pa r l an t aquest ma-

n ó s . per a t rac ta r de diverses qOes-
t ions que planteja el recent Decret 
de c r e a c i ó dels C o m i t è s Paritarle. 

« E l D e b a t é » c o m b a t t a m 

b é l a p r è v i a c e n s u r a 
Madr id . 98. — T a m b é . E l D e b a t o 

combat la p r è v i a censura 1 assenyala 
l ' Inconvenient d'escriure «ota ia coac
ció mora! qus representa el saber 
que e l censor h a de passar els seus 
ulls per re«c i1 t . 

Es un efecte inevitable 1 que n o 
es pot mod i f i ca r per la c o n v i c c i ó que 

d i l a r l 'a&ststència als plens de l 'As
semblea Nacional s'ha acordat q u * 
el» tsembleistes estampin l l u r signa
tura a una ful la d ' aSs f a t èa r l a cn pas
sar a l a «ala . 

Efectivament, avu i Cestven dlspo-
| sant en el p a s s a d í s c i r c u l a r del Con-
| g r i s dues taules, una al co-tat de 
I cada entrada, on . per ordre a l f abè 

tic, f igu ra ran els noms dels assem 
blefates. 

T e l e g r a m e s d e l l o g a t e r s 
M a d r i d . 88. — A l'Assemblea ban 

I faci l i ta t l a s e g ü e n t nota: 
El fYfSídent de l 'Assemblea Na

c iona l ha rebut un crescut numbre de 
Ulegramos d'Associacions i Federa
cions d ' i n q u i l i n s I altres entitats de 
diferents punts d ° P « p a n y a en els quals t 
demanen que es d i c t i una i l e l def i- < 
n í t l va de l loguers o quan menys que ' 
es p ro r rogu i el v igent re ia l decret de 
desembre de 19G6. El president h a ' 
dlspokat que totes aquestes i t - n- i 
passin, com a i x í s'ha fet. a la Sec- | 
c ió de R è g i m de la Propietat que « i 
proposta del min i s t r e de G r à c i a I 
l u s t l d a estudia l'assumpV?. 

L a s e c c i ó d e L l e i s p o l í 

t i q u e s 

Madr id , 88. — Com Ja es va d i r . 
aquest m a t i e'ha reun i t la Secc ió de 
l le is p o l í t i q u e s . Excusaren l lu r s as
s i s t ènc ia el president de l ' A u d l è n d s 
de Barcelona l el governador de Se
v i l l a . 

I * r e u n i ó acabA dues hores d e s p r é s . 
En ella fo ren tractats diversos te
mes I es canviaran impressions so
bre m a t è r i a electoral . 

Es n o m e n à una p o n è n c i a formada j 

M à r i u s M"s le ra sessl en l a c o m u K i ó 
que exerceix a Tanger. a los ordres 
de l general en -.ap de l exér>:it d 'A-
f r lca . 

El contingut 
de la Gaseta 

DISPOSICIONS DIVERSES 
M a d r i d , 88. — La Gasel« ba p u b l i 

cat una celal ordre aprovant i a nu-
va ed i c ió o f i c i a l fols Aranzels de 
Duanes 1 disposant que s 'observi 
c o m ú n i c a l e g i s l a c i ó vigent en la 
matar ia . 

Reial o rd re de Guerra disposant 
que en tots els casos en q u è Tes eUs* 
ses de segona categoria se separ in 
del servei m i l i t a r act iu , sense daser 

••• \ . ea r C z è r c l i , per passar a pres-
t»r un a l t re servei, es d e i x i recla
m a r pels caps de Cos a q u i es t igu in ( x i m . a t res ' preinint<M 

t l e l general P r i m o de Rivera sobre ' l a censura M g u l poc rigorosa 1 els 
e l seu Bensament referent a la Uiber- ' censors in t"Higeais i discrets. 
la t de la premsa, dim «A B C* que 
e l c r i te r i del generad P r i m o de Ri
vera és francament restrictiu de la 
l l ibertat d ' impremta, francament fa-

- vorable a l - I n t e r v e n c i ó l a la cen
sura p rèv ia . 

I E l seu punt de vista no às de 
• castigar falte» i deliotes, s inó d'evl-
; tarlos. 

Tots els errons humans, totes les 
faltes, tots els c r ims són ona con-

; s e q ü è n c i a de l a l l i b e r t a t 
| E n totes les l l iber tats h i ' b a una 
> acció a l mal . A totes caldria aplt-
j car el mateix c r i t e r i , fent lmpossU)lc 
i l a v ida 1 esborrant la responsablli-
I ta t davant dels homes i davant de 

Déu . 

P e r ò sl la l l iber ta t d ' Imprempta té 

L a l l iber ta t , escr ivint , te neces
s à r i a en al p e r i ò d i c . 

I anem a l ' Inconvenient m é s greu 
per a l Govern mateix . Encara qus el 
Govern no v u l g u i r e s u l t a r à en a lgu
na manera c o m p r o m è s pel qne a l a 
Premsa s ' e»c r lu . Els jud ic i s desfavo
rables sobre la s i t u a c i ó d ' u n a l t r e 
pals o l ' a c t u a c i ó del seu govern; las 
no t í c i e s desagradables de nacions es
trangeres, potser bastant m t e desagra
dables com m è s exactes, deixades olr-
<'ular l l i u r emen t poden és se r consl 
'lerades pels representants estrangen' 

om un acte poc a m i s t ó s 
Rs ver i ta t que «1 Govern no es 

pot fer n i es fa responsable per l a 
censura de to( a l l ò qus els p e r i ò d i c s 
representant d 'un altre pals faci 

afectes, la par t que els correspons 'n 
per a l l u r fons de • m a s i t a · . 

Una a l t ra disposant qus els reclo
ïes no a l l i s ta t» en les possessions del 
Golf de Guinea, que en la data en 
q u è s ordeni la c o n c e n t r a c i ó en -^ai
xa per a Uur des t í a cos residol-
Xln tot) l l u r s f amí l i e s on els i n d i 
cats te r r i tor i s , s i g u i n destinats, s l 
a i x í bo desitgen, a la g u à r d i a colo
n i a l . 

Reial ordre de G o v e r n a c i ó apro
vant el reglament i p rograma par a 
le* oposicions a i ng ré s en e l Cos 
d' inspectors mun lc ioa l s ds Sani tat . 

Nomenant comissar i de tercera clas
se del Cos da v i g i l à n c i a , a d o n M i 
quel Gi l Jaime. Inspector de p r ime
ra classe, 

í d e m . inspector de p r i m e r a r las-
pcls senyors Va lve ide . R o d r í g u e z Ju- i • * del Cos de v i g i l à n c i a , a don Pe

ls esmenlsdes oposicions, h a u r a n 
d'teser « s p a n y o t s , u n o a l t r e ,-. xe. > 
presentar l l u r s -oHit i t u d * a l Reglst.-* 
genersl del M i n i s t e r i , expressant 
l lu r s noms I congnoms. e a t i t c i v i l . 
d a m i c B l 1 ois m è r i t s gue c r e g u i n 
procedents aHrgar . l o t en psper ee-
l lejat corresponent. 

La p r e s e n t a c i ó de les di tes i n s t à n 
cies es p o d r à fins el ( n m e r d l m a r c 
de I9M. 

I Les oposicions c o m e n ç a r i n el d i a 
• i de m a i g . de r e smen ia t any . 

Els exerc ic i s seran dos: el i i r tme* . 
de c a r à c t e r e l i m i n a t o r i , c o n s i s t f à 
l ' anà l i s i p r e m a l i c a l pi-r escri t . (Ten 
lext de dea Unies, designat p * ' T r -
ü u n a l : en l a r e s o l u c i ó d ' u n p D i i l e i n . -
d ' a r i t m è t i c a l emei f ta l ; en l 'e^cr ipt --

• ra m a n u a l d 'una Re ia l o ' d r e o r ^ s o 
j l u c i ó a d r o l n U t r a t i v a r v r i a qotd • * 
I pugui aprec ia r l a c laredat cf l i ree-
. c i ó de l ' e scr ip tura , p e r f e c c i ó o r los rA-
• Ica 1 veloci ta t ; en l l v - r c r i n t u r » a m i 
| (g i ina . d ' u n a a l t l r a Re ia l o r d r e o 
I resolució a d m i n i s t r a l i v a en a c m 
I f e c d ó d ' o n quadro e k t a d h t ' c p e l 

qual es pugu i demostrar la cor rc rc tA 
' g r à í l c a I orfogrABca • i s ve lo r t -ir. 
. Ela qui haguessin acre-ll tat t en i r d 

grau d*1 ba tx i l l e r , o tese,- mestres n a . 
I cionals. quedaran e r v p l ' i v ^ i de p * 
| tres pr imeres pa r i s d ' t i^uesi - f i t r l -

c l , | • o l a m e n i hauran <<.• p r ac t i c a r e l 
I de l ' escr ip tura a m * T i ' n a . 
I E l segon eserc lc l . c i n s l « * l r > en 
[ respondre d u r a n t u n temps que 

podrit ba ixa r de 16 min · ·M c o r ; a mf-
n i m u m n l passar de 3fi cci. t a m à 

•i t e m - » dei 

maU, al local del Foment, s i n ó a les • g o n t r à r i a m e n t i m é 8 g n a i eU tt ^ 
( « r a o n e s que exhibeix in les inv i t a - ^ y a c i a . 

a lgun inconvenient que reconeixem, j r sc r iuen . p e r ò ; q u l e v i t a r à q u è el 
constar cord ia lment s í s sens senu-

clons especials que per aquest acte 
l i a repar t i t rearbontada insntuciu 
benèfica, 1 als senyors socis del Fo
ment qn" presentin el rebut corrent. 

- O Ii l l l l -O-

— o-min-o • 

El Dr. Rubió i Lluch degà 
de la Facultat de Filosofia 

i Lletres 
E l rector de l a Univers i ta t ha rebut 

i n te legrama del m i n i s t r e d ' inslruc-
c l ó p ú b l i c a en e l qua l 11 comunica 
que h a nomenat el doctor An ton i 
R u b i ó l L l u c h d e g à d'aquesta Facul
ta t de F i losof ia i Lleires . 

E l doctor D í e z es d i r i g í d i r e ; lament 
* l a c à t e d r a del doctor Rubió , on 
« q u e s l estava exp l i can t la seva clas-
»e. I 11 p a r t i c i p à el W u nomenament. 

E l doctor R u b i ó i L l u c h fou m o l t 
íe l lc l t&L 

Treballs dc la policia 
Uns funcionaris de la brigada d ' In 

v e s t i g a c l ó C r i m i n a l detingueren els 
carteristes Fól lx P a c h ó n F e r n à n d í z 
(a) cEl F l o r i i n . i Josep Costa Vl lara 
sau; el p r imer fHn poc quie havia ar
r iba t a aquesta ciutat . 

T a m b é fou det ingut davant - la por
ta del Baixador del Passolg de Grà
cia el carterista U u i s S à n c h e z Ol i 
ver (a) -El Xique t , i «El Montafiés». 
q u i anava en companyia d 'un altre 
que no p o g u é ésser det ingut per ha
ver fugit . L a de t enc ió del cMuntafiéi» 
van fer-la els funcionaris Srs. Zor r i -
l l a 1 Las Heras, «Is quals en el mateix 
d i a detingueren un altre carterista 
anomenat Antoni G iménez López, qui 
té els motius d ' -E l Sacos. i .An to l l l t o 
de Madr id» . 

ü p s altres funcionaris detingueren 

L a censura smb el ssu r èg im ) n i -
dent i legal és t a m b é una exper i èn 
c i a de moltes i Uargues coses. 

Els partidares de la censura han 
fet mesures de p r e v e n c i ó i han cn-

ments p e r q u è no s'ha Impedi t la pu
b l icac ió d 'una not icia o comenta rU 

A v u i i * T ava l o es creen ben so
v i n t d i à r i a m e n t conflictes que poden 
a r r i ba r a refredar amistats ben s o 
lidados o s'extrema la censura. I de 

«Tinc l 'honor de par t ic ipar a V. E. 
que el telegrama publica a ' E l Solt 

els carierlstes U u i s F o n t c u ^ ; ^ ^ ' - - ^ ' ^ = ^ 7 1 ^ -
ta (a) «El ^ a ^ ' * m ^ t d ' è n c i a te r r i to r ia l de Barcelona, qui 
Mar t í nez a; ' ^ I n t ó ^ r e t e . mentre « ^ . e r t a r - a m b el telegrama se 
exercien l lu r profess ió en un t ram- , ^ 
v ia de c i r cumvaUac ió . prop de l'Es- g 
t ac lóó del Nord. aprofitant l ' a f l u è n 
c ia de passatgers a l 'arribada d 'un 
t ren. 

E l mateix d ia foren detingudes a 
la p l a ç a do Catalunya les •mecheras. 
J ú l i a Caflabate Conesa 1 Carme Ruga-
ma Ganzo, germana aquesta d 'un a l 
tre conegut tmecbero. que 11 diuen 
de mot iu -El Adolfo», 

Com a c o n s e q ü è n c i a dc les gestions 

sajat m i l formes, totes fracassades, i fet queden sacrificats els legí
t i m s interessos dels ciutadans es
panyols que tenen dret a q u è se'ls 
In fo rmi del que fora d'Espanya suc-
coeix. a la c o n v e n i è n c i a d'altres pa ï 
sos.. 

I el m é s t r is t és que a i x ò no pot 
ten i r reciprocitat; é s u n favor que 
no és correspost n i a g r a ï t . 

M a n i f e s t a c i o n s 

d e l m a r q u è s d e M n g a z 

Madr id , 88. — • B l Debats, pub l ica 
un s manifestacions del m a r q u è s do 
Magaz. »>! qual ha d i t : 

— He v ingut a pa r l a r i a consultar 
amb el Govern, p e r q u è à d h u c irac-
tftot-oe de gestions t a n cordials 1 tan 
felicJttent reelitznWss com les que 

incumbcix-m e l meu c à r r e c , de molts 
anys e n ç à no havia r o m à s tants me
sos a l lunyat de M a d r i d . 

No em permet el meu c à r r e c , 1 a l 
mate ix temps m eximeix de fer de
claracions sobre als assumptes na
cionals. 

Referent s l 'anomenada q ü e s t i ó re
l igiosa plantejada fa alguns dies en 
diversos pe r iòd i c s i ta l ians , puc for-
tTinlar alguns j u d l d amb l ' au to r i 
ta t íj'io em presta l 'haver assistit m é s 

amb iperjudlcl d ' a l l ò que es vol ia de
fensar. 

U n a n o t a d e l m i n i s t e r i d e 

G r à c i a i J u s t í c i a s o b r e l a 

p r e t e s a d e t e n c i ó i l ' e m 

p r e s o n a m e n t d ' u n j u t g e 

d ' i n s t r u c c i ó 
Madr id . 88. — A l min i s tar i de Grà 

ela 1 Jus t í c ia b a n faci l i ta t l a seguint 
nota: 

E n sl p e r i ò d i c «El %oU. correspo
nent al d ia M del corrent, es publ i 
c à un telegrama de Barcelona en el 
q u a l es data que amb m o t i u de la 
Inspecc ió del fiscal d 'aquella Audièn
cia, havia estat det ingut 1 empreso
na t al seu d o m i c i l i un Jutge d"Ins
t r u c c i ó . 

E l minis t re de G r à c i a | Jus t íc ia , 
q u i desconeixia e l fet relatat, ïe lcgra-

instructor , n l tinc cap not icia de la 
s u s p e n s i ó o empresona mon ds cap 
jutge d ' ins t rucc ió .» 

Com que j a en repetides ocasions 
s'han publicart en els diaris notfclst 
relatives a l ' a d m i n i s t r a c i ó de j t u r l -

nue l a dita br igada practicava per i eia, l a Inexact i tud absoluta de les 
a esbrinar els autors del robator i co- I quals ha estat comprovada, el minis-
rnès en el domic i l i de Pere López r tre de Gràc ia i J u s t í c i a ha donat Ins-

a que al·ludeix V. E. en el seu, te , a l 1"a <"'" p r « i a i navsr assistit m é s 
completament Inexacte, car no he ; l e . P ' ^ í T * ..•!? comenlarlstcs de 
practicat cap Inspecc ió a cap Jutjat 

-O-nill! O -

Homenatge 
a Soler i Rovirosa 
E X P O S I C I Ó SUBHASTA A L CIRCOL 

A R T Í S T I C 
A v u i , a les sis de la tarda, s e r à 

I n a u g u r a d a l ' E x p o s i c i ó subhasta que 
els artistes dediquen a l gran eseeno-
gra f Francesc à o l e r i Rovirosa. 

Totes les obres exposades, p in tu-
**. escul tura d i b u i x i a u t ò g r a f s son 
« e d i d e s genr i lment per l lurs autors. 
E l producte de l a venda es destina 
^ t e g r e a a u g m e n t a r la subsc r ipc ió 
oberta ( « r a l ' e r e c c i ó d 'un monumen 
l u e c o m m e m o r i la personalitat o i 
•"ulaguanyat a r t i s t a , , , 

L ' E x p o s i c i ó - S u b h a s t a , que ha esiai 
•« •gan i t zada pe l Re ia l Círcol Ar t í s t ic . ^ 

Salamanca, han estat posats a dis
pos ic ió del Jutjat de la Uo t j a c à n d i d 
Vifias Cavo 1 Enric Alonso Rodrí
guez. 

Per estar reclamat per l 'autor i ta t 
jud ic ia l ha estat det ingut i posat a 
la seva disposic ió , Gui l lMn Meléndez 
Bermejo, la de t enc ió del qual s'efec
t u à en el seu d o m i c i l i . 

trucclons al fiscal del T r i b u n a l Sn-

mo l t s p a ï s o s sobre e l d e · e n r o f l l s m · m 
d 'aquella o p i n i ó c o n è i x e r l ' ambient 
on s han p r o d u ï t . 8 'equivoquan els i 
q u i creuen que la Santa Seu ha ale- i 
nua t en la seva act i tud o s'ha de- | 
cantat la seva pos ic ió . 

Els dos articles d ' «Obfe rva to re Ro- ' 
mano. , que per cert s ó n deguis a u n a ' 
pe r s rna l l t a t m o l t prec lara en at m ó n '. 
ec les iàs t i c , no concedeixen ei m é s 

pet i t marge per suposar t a i cosa. 1 
Es cert que el V a t i c à ha rebat a m b 

rado i Garcia Alance p e r q u è e s t u d i ï n 
diversos extrems 1 es o o n v i n g u é que 
el senyor Delgado Barre lo presenti 

j en una de las p r ò x i m e s isaslons l e t 
. baes p rèv ie s d ' u n Estatut d» p r e m i a 

que, d e s p r é s d'estudiat, p e s s a r à a 
• examen d'una p o n è n c i a 

i C o n s e l l d e m i n i s t r e s 
L 'ENTRADA 

Madr id . 88. — A les 7'10 s t a re
i a l 1 al Consell de ministres, a l a 

l ' r e s idènc ia . 
El minis t re de G r à c i a i JlusUcla d i -

; u é que la premsa seguia par lant de 
ia c o m b i n a c i ó e c l e s i à s t i c a , i feia pro
fecies en els nomenaments . 

D'aquesta mane ra — afeg í — algu
na vegada ha d 'endevinar . 

Un periodista l i d i g u é que a l 'As
semblea es reben nombrosos telegra
mes relacionats s la Uel de l loguers, 
1 a a i x ò va respondre «1 mlnlstri .· 
que s'alegrava, p u i x atei el de ixar ien 
t r a n q u i l . 

E l minis t re del Trebal l m a n i f e s t à 
que no isnia novss noticies d ' A s t ú 
ries, d ^ p r é s dels telegrames que Ja 
es cone ixen 

El president del ConseU a r r i b à 
acompanyat dels minis t res de F inan
ces Guerra, d i g u é que havia con
ferenciat a m b senyor Casledo. c o m 
h o féu ah i r a m b l ' ambaixador de 
Cuba. per a esfedlar l 'acoblament d t 
les tarifes de Duanes, flns el moment 
en què comenol a regir ei nou trac
ta t amb aquella R e p ú b l i c a . 

Afegí qne havia rebut el president 
1 consell d ' A d m i n i s t r a c i ó de l a so
cietat c o n c e s s i o n à r i a d«l Monopol i 
del Petrol i . 
" Un periodista l i p r e g u n t à ai h l ha

v ia nomenament d"ambalxador de 
l 'Argen t ina . C o n t e s t à que squesta 
pregunta sa U haur ia de fsr encara 
mol t de temps. 

T a m b é he rebut la vtotta — d l g u ó 
ol president — de l ' ambaixador dels 
Estats l ' n i t s , per a tractar de l a 

p r ò r r o g a del modus v ivendl flns que 
s igu i concertat un de nou, o un trac
tat. 

EJ minis t re de Mar ina ha rebut 
aquest m a t i l a vis i ta dels agregats 
nava l m i l i t a r de l 'Ambaixada d l -
t à l a . Desp ré s e l v is i taren els gene
rals Los Arços . Vg la lba . Francos | 
S à n c h e * Pacheco. 
A LA SORTIDA. MANIFESTACIONS 

D l PRIMO DE RIVERA 
El Conseu de minis t res h a te rmi 

nat a les den de la n i t . 
El cap d e l govern d i g u é als perio-

re Garcia Sanz, inspector de segons. 
í d e m a don Manuel Caries Sonta-

madrona. Inspector ile Segona. 
I l dem comissa r i de tercera classe 

del Cos de v i g l l à u c l a , a d o n Fer
r an Acufla T u d u r i . inspector de p r i 
mera classe del Cos de v i g i l à n c i a 

Mera inspnetor Je p r imera classe 
del Cos de v i g i l à n c i a . « don Ven tu ra 
Garr ido i S à n c h e z -le las Matas. in«-
t-ector de segona. 

í d e m comissa r i le tercera classe 
del Cos de v l g l l à n . M . a don C a m i l 
Uavilanes, Inspector Je p r i m e r a . 

q ü e s t i o n a r i o p r o g r a m a que s'acom
panya a la pre-·-nr Re l^ i o r d - " t r * 
les a la sort. AqtK»! p r o f r a m n f w s -
ta ds qua ran ta i un tem s. 

L lngréf per a l Cos d · I v t p e e t o r s M u -
nie lpal t de S à n l t a t 
Madr id . 88 - En í l d l a r . o f i c i s ! 

s ' insereixen c l Ragisment I els P r o 
arams* qne ban de regir »n I -» opo-
-;cions a i n g r é s en «I Í M d Ins-iec-
tors Mun ic ipa l s de Sanitat . 

Per a é s s e r a d m è s ••» aiuestes t p o d 
dons . ss requereix ***tT es; anvoL 
major de 81 anys d ' d i t el d u q u ^ 
-xp l r l el t e r n i n l flxat « n la r . m s -

o a t ò r i a : l l icencia t o doctor en medi 
c ina I d r u r g a , ten i r I a p t i t u d fUlca 
n e c e s s à r i a I estar manca t d'antece 
lents penals. 

Els q n e des i tg in p r e n d r » h l par t 
hauran da aoBicltar-bo a l D i r ; tor 
«reneral d * Sani ta t d in t r e del t ' r m i -
n l de l a c o n v o c a t ò r i a , m i t j a n ç a n t 
una i n s t à n c i a extesa en paper > la 
classe vuitena I acompanyant dtfe 
rents documents . 

Madrid 
UNA SENTENCIA IMT SANT 

M a d r i d . S7. — El T r i b u n a l Suprem 
1 ha d:ctai s e n t è n c i a en l a causa se-
> gu lda per l ' agent de C a n r l I Borsa L 

í d e m inspector de p r l i m o s clas- , H t t , ^ 0l c(Jotra 1 •Eq^ ,u , | ^ . 
ss del Cos de v l g i l à n c l s . a don Ba- [ g S u e M R o « £ l o ) . 

I L ' a l t T r i b u n a l h a coi .demna-
I aquesta Company ia , al pagament de 
j l a p ò l i s s a d ' a s s e g u r a n ç a de v i d a d * 
I l a qual e ra beneficiari el senyor B e r -

. s i l l Leonclo Lumbreras , Inspector dc 
• segona. 

D ' Ins t ruccI^ P ú b l i c a : Nomenant de
lta de l a Facultat de F i loso f i a i 
Lletres d « l a Univers i ta t d s Barce
lona, « don Anton i R u b i ó 1 L l u c h . 

I c a t e d r à t i c de 1 esmentada Facu l t a t 1 
Cnivors i lac 

De Foment t Reial ordre disposant 
que es consider i al gos com de les 
e s p è c i e s a n i m a l s d e m è s l l c s . a q u è 
es refereix l ' a r t l l c l e l ds la I l · l d'e-

; p i z o ò t l e s 1 el p r imer del reglament 
, per a la seva a p l i c a c i ó i d isposant 

<VO« sgul s o t m è s a reconeixement per 
! les Duanes. . 

Una a l t ra disposant que es convo-
qul a oposicions per a p rove i r c in 
quanta places d 'auxi l ia rs d ' admla ts -
t r a c i ó c i v i l , vacants en els serveis 
Oenlrala f p r o v i n iaig del M i n l s t * r t 
de Foment. 

De T r e b a l l : Reial ordre r e l a t iva a 
l a validesa of ic ia l dels ensenyis-
ments que a pa r t i r del curs a c a d è 
m l c de 1985-36, s'han « u n a t a l'Es
cola Indus t r i a l de Barcelona. 

Una a l t ra declarant que les Cai
xes d 'Estalvis, Monts de Pietat, Cai
xes Col · laboradores de I l n s t l t u t Xs-
c ional de P r e v i s i ó i entitats o fun 
dacions b e n è f i q u e s que t i n g u i n •·xi> 
t è n c t a legal, podran acollir-se a ia 
l eg i s l ac ió de Cases Barates com so
cietats constructores b e n è f i q u e s , sen
se necessitat de sotmetre's l l u r s es
tatuts a l ' a p r o v a c i ó d'aquest M i n i s 
t e r i . 

Una a l t r » reial ordre c o n s i d e r a t i 
caducada_Ja c o n c e s s i ó d ' I n s c r i p c i ó en 
el r a m d ' incendis de la Company ia 
Asseguradora «La Fédé ra l c» , d e m -
c l l i ada a Barcelona. 
o p o t l e i o n » a p x a t f d ' m i x t t i a r t t A a -

mlnHtrac iO rtuíi 
M a d r i d . 88, — A la Gaseta d a v u i es 

convoca a oposicions per a p rove i r 
c inquanta places d ' aux i l i a r s d ' A d m i 
n i s t r a c i ó c i v i l , vacants en els serveis 

nals. en v i r t u t d 'una c e s s i ó realitza
da fa anys a f avo r nmx per u n deu
tor, que aque ' ia O o m p a n y t i 0 as
segura oca* es negava a satisfer, pe r 
considerar-lo c o m p r è s en l ' embarga
ment dels b é n s de re>raentar deutor . 

CL TEMPS 
M a d r i d , 88. — Mola de r o t » e r v a i o -

r L — La t i ' n ipera lora m a x i n s d ' a ' i i ' 
fou de 88 graus a C ò r d o v a | I n m í 
n i m a d ' a v u i ha estat de 3 graus i 
Burgos. 

A M a d r i d , la m à x i m a d a h i r U-a 
de i - < I la m l n i a d ' a v u i l e \ T i 

Temps probable per a deata; Cani>-
b r i a i CiSlicia. vents m m í c r s H de l 
Sud I pluges. O n t r e I Ex t r emadura , 
vents f lu ixos de d i r e c c i ó v a - i j M e i 
temps Insegur. Resta d 'Espanya; b o a 
temp*. poc estable 

UN M E D A L L A O 'AVIACIO 
M a d r i d . 88. — L ' A e r i d ' m t ia e r t a ! 

una medal la per a c o m m e m o n r «l< 
grans fets de l ' a v i a c i ó . 

La p r i m e r a condecorac<% ba esta: 
remesa a Ru tb Elder a Lisboa i r o l . 
loeada sobre el seu p i t per Clfka . La 
segons medal la s ' a o u n y s r à I m m - d l ï 
l ament I s e r à t ramesa a Nova Torts 
per a l c a p i t à R a l d e m a n n . 

LA DIRECCIÓ DEL BANC HISPANO 
AMERIOA 
M a i r i d . 8 8 . — « Banc H l s p t n o hm*-

ricà hs acordat no cob r i r \ n vscan: 
de d i rec tor pe r la m o r t de l o n Ju
l ià Cifuentes f ins a fl d ' any . 

P o r t u i r a l 

prem p e r q u è pel min i s t e r i fiscal es r e c ^ x e m e n t d lwrees mesures de 
procedeixi, en tots els casos que a i -
x l succeeixi, con t ra els que publ i 
q u i n aquestes notficiss Inexactes. 

L ' o r d r e d ' i n t e r p e l · l a c i ó 

d e l ' A s s e m b l e a 

Madr id , 38. — A la taula d'anuncis 
de l'Assemblea, s'ha flxat aquest ma
t i , l 'ordre d i n t e r p e H a c l ó que es des-

X a C t r o s W d r S t / ^ en ro t l l a r à en el ple d e m à , a la tarda. 

^ ^ X T ^ S ^ V ^ - C S e r e Saiz. sobre 

tenia i la de tenc ió del autors oe ia j * v ^ Trelmn> sobra ^ j , , , , , , , em | . 

sos t racc ió . g r a t ò r i a del Govern. 
v ^ ~ luLaniM a la ' Tercer. El del senyor Gómez Vlz-

Àngel ^ « « . . ^ . ^ r i m l n o l ouc ciano. al minis t re de Foment, sobre 

^ S ^ " ^ x ^ T t ^ * * * -
v í c t i m a d ' im « « ' • ^ • ï l - S S f r n · nyor Puyuclo. sobre la pol í t ica social 

i i " " » " ' h i e x i ^ e n SflOmés E | S r . P o r t e l a 
pessetes. 1 aquells 11 .™*· I A h l r a r r i b à de M a d r i d I «x -mln l s l r e 
r r 1 Ü ho ^ e í u n d i í ^ r Manuel Portela Val .adare. 

i V t i c à posats d-acord els dos a g r a í s E s d i c t a d a s e n t è n c i a e n l a 

- b e l dr?a?mmedTarraen.aenqu8^ c a u s a p e r l ' e n f o n s a m e n t 

S v r S i s ' T a S i | d e l « B a i a c a l d o t » 
J O U i a ^ c o n v e ^ ^ l ^ u a l _ E l S j r e m ^ d ^ G u e r -

u causa seguida per l'enfonsanient 
del vapor t B a r a c a l d o » , en a i g ü e s 

tats subjectes I P ^ ' ™ " un 
c ió en .e i moment í " ^ ' ^ ™ 
WOIel dc 85 pessetes V ^ M t m 

l 'Eü ta t I ta l ià , s ingularment les que 
dcc!aren obl igator i l 'ensenyament re
l i g i ó s 1 sl restabliment del Otuci f lx 
a les escoles i altres locals p ú b l i c s . 

Suposat aquest reconeixement, que
da, malgra t fot, m o l l c · m i per 
r e c ó r r e r , p e r q u è persisteixen en peu 
moltes altres q ü e s t i o n s en les quals 
l ' e sg l é s i a reivindica el dret que l'as
sisteix: a i x í e s t à ei podef t empora l 
que n-i es planteja en el a - r t l t 4e l i 
m a j o r o menor te r r i to r ia l i t a t 1 tfmX-
nls, s i nó en els termes en qne es des-
senro l l la efcvtivament I es p roc l ama 
formalment la seva sobirania dc ia 
Santa S n i . \ ara. toies les vegades 
que cs ressuscita la q ü e s t i ó D o m a . 
no ha fet s i nó posar «Is tunfs da
mun t l r . is. — 

M o r t d ' A d o l f B u y : l a 
Madr id . 88. — A n i t passada m o r í . 

a la seva casa de M a d r i d , don .Adolf 
Boy l l à , qu i fou duran t mol t s a n y « 
c a t e d r à t i c d 'Economia P o l í t i c a s Ovie
do I p a s s à d e s p r é s a l 'Escola Supe
r i o r de Magister i . 

Aquesta tarda s'ha efectuat «1 tras
l l a t del c a d à v e r a r E s t a r l ó per * 
ser»cofw1uIt a Oviedo, on rebrà se
pul tura . Concorregueren a Vacte nom
brosos elements d'esquerra. 

P e t i c i o n s d e l s o l i v a r e r s 
M a d r i d 88. — Una comlsMÓ d e l ' 

Consell d i rec t iu de l 'Assoc iac ió Na
c ional d 'OIivcraires d'Espanya v ls i -

t S Z M Ü L M í SSiï*̂  * ^ G e n M I p r o v l n c l a U del M i n i s ' , r . dr minat nombrosos expedients I . en 
p r i n c i p i , a lguns projcct··s quu qua-
daren per a u l t e r i o r estudi. 

Hem r a r l a t — afegf — del ple q u » 
c e l e b r a r à d e m à l 'Assemblea. Aques
ta n i t . a les onre . rebré a l m i n i s t e r i 
de la Guerra el senyor Yanguas, I 
I I d e m s n s r é que s'alteri l 'ordre de 
les Interpeuaclons p e r q u è |a p r imera 
sigui l a que a m l so'm d i r i g e i x i , per 
tal d quedar l l i u r e avia t 1 preparar 
amb temps el viatge que emprendr." 
a Barcelona d e m à mateix. Això , no 
v o l d i r que d e s p r é s romangu i a l 'As
semblea tot el temps ÍJIK. p u g i t l 

P a r l à d e s p r é s el president, de l a j 
g r an quant i t a t d ' invi tacions que s'han ; 
sol·licitat per assist i r a l a sess ió del 
ple. — Jo no n'he aconseguit cap » 
d i g u é —; a ia meva famí l i a , per for- 1 
funa. l 'Interessa m o l t poc la po l í t i 
ca. Quan estem a casa no rariem 
d ' a i x ò . 

RCFERCNCIA OFICIOSA 

M U N I C I P A L S REVOLUCIÓ-OBRERS 
N A R I t 

Foment, a m b el sou anual de 8'5(» ' Lisboa. 88. — l a po l i c i a s'ha assa-
pessetes. I les que o c o r r i n d i n t r e dol bentat que e h obrers de tes f à b r l -
pombre r MVHIBI fen la P l a n t i l l a ques m u n i c i p a l s estaven confecelo-
consignada en el pressupost \ gen: nan t artefactes 1 explosius en com-
fins el d ia en q u è . te rmina i e » les b i n a c i ó a m b una o r g a n i t z a c i ó revo-
oposiclons. rsei el T r i b u n a l l l .ipor- ! l u c l o n à r l a 
tuna proposta. \ H a n estat pract i -ades algunes d > 

Ble qu i asp i r in a prendre pa r t j n . t endons — Fabra 
1 

n fac i l i ta r cobais s l à Junta d 'Aczló 
social a g r à r i a . 

Foment : Expedient d ' a u t o r i t z a c i ó 
pe r a d q u i r i r per concurs u n a grua 
dotant dest inada al por t de Huelva , 
el cost de la qua l s'aprecia en -mes 
Suo o Too.ooo pessetes. 

Proposant que s 'aprovi el plec de 
condicions pa r t i cu la r s per a • o n -
t r a ' t a r per concurs les obres de Fer
r o c a r r i l de Ta lavera de la Re ina a 

te ' í t de la s e n t è n c i a d i u a i x i : t à el min i s t r e de Foment i cl dlrec 

j V i l l anueva de la Serena s e c c i ó ler-
Ls referència ofl.-iosa del Cons-I l 1 cnn , · les «n<><lífi>·|»«'onB peopo-

< sades per l'Assessoria J u r í d i c a i v o l -
l l c l t a r del govern Je S. M . el reUI 
decret au tor i tzant l ' a d j u d i c a c i ó ds l 
concurs que t é S T . g m » metros de 
longitud» i un pressupost de con
tracto de 9.939,73018 pessetes. 

í d e m í d e m del fe r rocar r i l de B^e 
za a empalmar amb el de Cuenca a 
Otiel . que té MJ7.»r95 metres de 

long i tud 1 u n pressupost de contrac-
l a de pessetes 33.395.338'33 p o s s e ï e s . 

V i s i t e s a l P r e s i d e n t 
Madr id . 88. — Despatxaren aquest 

' ma t j a m b el cap -lel Govern, el m i -
{ nlatre de G r à c i a 1 J u s t í c i a I els d i 

rectors generals de Co lòn ie s , Segu
retat i A d m i n i s t r a c i ó Local . 

D e s p r é s r e b é les s e g ü e n t s visir- s : 
Agregat I t a l i à senyor Zape l lon i , 

ambaixador dels Estats Units I ga-
vemador de l Banc senyor Vergara . 

d i u : 
P r e s i d è n c i a Reial decret consti

tu in t a Ceuta I Me l i l l a les comis
sions mixtes adminis t radores . 

Reial decret modi f iennt e l* a r t i 
cles s i sè 1 v u i t è del reial decret de 
833 ds febrer de 1986. 

Reial decret c reant . Is c l rc lmpscr lp-
e ló rtvll de les places de sobi rania 
del Nord d 'Àfr ica , ' b t * l ' au lo r i t a t dc 
l ' A l t Comissari d 'Espanya a l Marroc . 

Ouorra: Proposta d« l l iber ta t con
dic iona l . 

Reial dscret regn?anl el cobra
ment de Betes als funcionar is d-;! 
Servei d 'Av iac ió m l l t i a r . 

F inances: S a p r o v à el model de la 
nova moneda cupro-nfquel de 85 cèn
tims, ta ladrada 

Adjud icac ió del concurs de c o n 
fecció de t í to l s del Deute p ú b l i c . 

C o m e n ç à l ' es tudi d M projecte d'e-
nra per a demanar a l m l s s ióú de c è d u l e s t e r r i to r i a l s ?er T a m b é r e b é «1 general P r i m o de 

Rivera ei president del Consell d ' A d 
m i n i s t r a c i ó ds l a societat c o n r e s M v 
n à r i a del Monopo l i del P c t r o l L 

C o n f e r è n c i a d e M a r c e l i 

D o m i n g o a M à l a g a 

MàlagH. 88. — H a a r r i b a : en l ' cx -
p r é s l ex-diputat don V a r c - ' J I V i n i o -
go por a donar una c o n l e r u i c i a . p r i 
mera Je l cicle o rgan l txa ; pe r ia So
cietat E c o n ò m i c a d 'Amics del Pals. 

Fou rebut • l c - t a t i o per la l u o t i 
d i rec t iva de r-<smentada societat i 
nombrosos amics pa r t i cu la r s i p o l í 
tics. 

Davant el desig de m o l l e » pers^'iic^ 
d'escoltar s l senyor Domi - i^c . ' 'acte 
se c e l e b r a r à aquesta t a rda «I Teat ra 
Cervantes. per resultar I n s t i í k - i e n t e l 
local que p r imerament e* p e n s à 'Ics-
t inor per a la c o n f e r è n c i a . 

L ' A s s e m b l e a c o n t r a l a i m 

m o r a l i t a t 

M a d r i d . 88. — E n el Cen-i? de De-
lensi í Socia l , secretariat de l Assem-
blea de L l igues c o n t r » l a p u M l ' u 
I m m o r a l i t a t , que ba da c e l ^ h r n r · w a 
M a d r i d del 9 a l ' U del m e » qay v?. 
s'han rebut f lns a r a m é s de i 3)0 IUS-
cripclons, l a ma jo r p a r t a» Rtirctln 
na. P a m p l s n a i V a l è n c i a . 



E A V E U D E C A T A L U N Y A 

L A C A T A L A N A 
A S S E G U R A N C E S C O N T R A I N C E N D I S I E S P L O S I O N S D E T O T E S C L A S S E S 

C o n t r a l a p è r d u a d c l l o g u e r s , r i s c o s l o c a i i u , d c r e c u r s o s i d e p a r a l i t z a c i ó d e t r e b a l l a c a u s a d ' i n c e n d i 

F U N D A D A E N 1875 

I N S C R I T A A L R E G I S T R E D E L M I N I S T E R I D E F O M E N T 

D o m i c i l i a d a a B A R C E L O N A - P a s s e i g d e G r à c i a , 2 

C a p i t a l s u b s c r i t : P t e s * 5 . 0 0 0 , 0 0 0 - C a p i t a l d e s e m b o r s a t : P t e s * 2 . 0 0 0 , 0 0 0 - R e s e r v a e s t a t u t à r i a : P t e s * 1 * 0 0 0 , 0 0 0 

S I T U A C I Ó I D E S E N R O T L L A M E N T D E L A C O M P A N Y I A 

A n y £ 

1876 
1886 
1896 
1906 
1916 
1926 

P r i m e s 

3 1 9 , 0 7 5 * 5 4 
6 5 9 , 1 9 6 ' 1 4 

1 .050 ,530 ,75 
2 . 0 0 2 , 1 7 3 l 3 6 
6 . 8 0 4 , 6 8 1 ' 4 5 

17 .123 ,491'19 

Sinistres indemnitzats 

55 ,954*44 
2 2 6 , 8 3 0 7 7 
2 3 4 , 7 3 0 ' 9 7 
6 4 5 , 4 4 2 ' 0 5 

2 . 9 9 0 , 6 7 1 ' 5 7 
6 . 2 3 5 , 2 3 1 ' 9 6 

Reserva de riscos en 
c u r s 

98,144*26 
2 1 9 , 7 3 2 ' 0 5 
3 5 0 , 1 7 6 l 9 2 
6 6 7 , 3 7 1 ' 1 2 

2 .268,227*15 
6.144,913*85 

Reserves estatutària 
1 p e r a 

aventuai i tah 

74 ,794*76 
195,370*79 
430 ,204*88 
821 ,991*23 

1.560,000*— 
2 . 8 0 0 , 0 0 0 — 

A u t o r i t z a t p e r l a I n s p e c c i ó d ' A s s e g u r a n c e s e n 9 d e M a i g d e 1 9 2 7 

L'actuació del Banc Vitalici d'Espanya en 1926 
E l d i a 30 d c m a i g ú l t i m es c e l e b r à l a J u n t a G e n e r a l d ' A c c i o n i s t e s d ' a q u e s t s C o m p a n y i a p e r a e x a m i n a r e l r e s u l t a t de les s e v e s operac ions , d u r a n t l ' e x e r c i c i d e 1926. 

!A c o n t i n u c a i ó e s r e s u m les p r i n c i p a l s d a d e s c o n t i n g u d e s e n l a \ f e m ò r i a p r e s e n t a d a p e r l a J u n i a d e G o v e r n , q u e p o s a de m a n i f e s t e l s n o u s i s a t i s f a c t o r i s p r o g r e s s o s de l a S o c i e t a t . 

L e s p ò l i s s e s d ' a s s e g u r a n ç a v i d a e m e s e s e n 1 9 2 6 c o b r e x e n l a i m p o r t a n t x i f r a de 49 .238 f36o '8o p e s s e t e s c o n t r a 4 1 - 1 3 5 , 9 7 5 ' — e n l ' a n y a n t e r i o r ; p u j a n t e l to ta l de c a p i t a l s a s s e g u r a t s a fi 

de 1926 a 2 8 2 . 7 i 5 , 4 2 S , 6 i p e s s e t e s ; l e s r e n d e s v i t a l í c i e s 3 3 q 8 . 3 i 8 ' 8 9 p e s s e t e s ; i l e s p r i m e s c o r r e s p o n e n t s a I 3 . 5 2 3 , 3 2 4 ' 7 5 pesse tes . 
E n e l R a m de T r a n s p o r t s les p r i m e s d e v e n g a d e s h a n i m p o r t a t 3 . 2 4 o , 0 3 7 ' 9 9 pes se te s c o n t r a 2 . 7 4 9 , 4 6 7 ' 6 2 l ' a n y a n t e r i o r . 
L e s i n d e m n i t z a c i o n s s a t i s f e t e s a l s a s s e g u r a t s é n i m i a l t r e R a m , d u r a n t l ' a n y 1926 , i m p o r t e n 10 .043 ,273*69 p e s s e t e s . 

E l s b e n e f i c i s o b t i n g u t s p u g e n a 961 .007*58 P t e s . , d e les q u a l s l a C o m p a n y i a , s e g u i n t s a l loable t r a d i c i ó , h a d e s t i n a t s o l a m e n t u n 30 % (Pesse te s 2 8 4 . 6 i 7 ' 7 3 ) a l a J u n t a de G o v e r n i s e n y o r s 
A c c i o n i s t e s , a p l i c a n t l a r e s t a , o s i a e l 7 0 % (pesse tes 6 7 6 , 3 8 9 * 8 5 ) , a m a j o r a f i a n ç a m e n t de l ' h a v e r s o c i a l . 

E l s f ons de g a r a n t i a d e s p r é s d ' e f e c t u a d e s l e s a s s i g n a c i o n s s o b r e d i t e s , p u g e n a 97 .024 ,280*13 p e s s e t e s , s egons es pot v e u r e e n el s e g ü e n t e s ta t de s i t u a c i ó de l a C o m p a n y i a e l 31 d e de
s e m b r e d e 1926. , 

F O N S D E G A R A N T I A : 

ï C a p i t a l s o c i a l s u l · l s e r i í . . . r . . . 

2 R e s e r v a e s t a t u t à r i a 

3 » p e r a e v e n t u a l i t a t s „ . . . 

4 » p e r a f l u c t u a c i o n s de v a l o r s 

5 » M a t e m à t i c a ( R a m de V i d a ) 

6 » de b e n e f i c i s p e r a l s a s s e g u r a t s de 
V i d a 

7 » p e r a riscos en c u r s ( a l t r e s R a m s ) 

8 • p e r a s i n i s t r e s i s e g u r s v e n ç u t s . . . 

9 F o n s de b e n e f i c i s 

P t e s . 15.000,000'-— 

Ï 5 5 , i i 2 ' 5 2 

3 5 0 , 0 0 0 ' — 

1 . 0 0 0 , 0 0 0 ' — 

7 6 . 0 0 7 , 5 2 6 ' — 

0 8 8 . 6 1 3 ' — 

9 2 3 ) T 4 o · 5 ï S 

2 . 2 6 í , 7 8 2 ' 8 4 

337.104*89 

P t e s . 9 7 . 0 2 4 , 2 8 0 ' 1 3 

R E P R E S E N T A T S C O M S E G U E I X : 

1 O b l i g c a i o n s d e l s a c c i o n i s t e s . . . . . . »v» . . . 

2 P r o p i e t a t i m m o b l e , p r é s t e c s h i p o t e c a r i s , 

n u d e s p r o p i e t a t s , e t c , .A . . . 

3 V a l o r s m o b i l i a r i s 
4 A n t i c i p s s o b r e p ò l i s s e s d ' a s s e g u r a n c e s de 

V i d a d e l a C o m p a n y i a * . .^ 

5 P r é s t e c s s o b r e v a l o r s 
6 R e n d e s , e fectes i p r i m e s v e n ç u d e s p e n 

d e n t s d e c o b r a m e n t 

7 D i p ò s i t s e n B a n c s , C a i x a i d e u t o r s d : \ c r -

sos , f o r a e l s c r e d i t o r s 

P i e s . 10-500,000'—t 

I 5 · 9 9 9 . 4 9 0 , 4 6 
5 1 . 6 5 2 , 5 8 6 ' 2 7 

ó ^ . S S T * — 
7 5 , 0 0 0 ' — 

2 . o o 3 , 2 4 9 ' 7 i 

9 . S o 7 , 3 9 6 ' 6 9 

P t e s . 9 7 . 0 2 4 , 2 8 o , i 3 

c o n s t i t u i n t u n a u g m e n t de 5.684,395'15 pte«. sobre e l s e x i s t e n t s a fi d e l ' a n y a n t e r i o r . 

E l s r e s u l t a t s Ü é l B a l a n ç q u e c o m e n t e m c o m p a r a t s amb" é l s de l s t r e s a n y s p r e c e d e n t s a c u s e n e l s s e g ü e n t s a u g m e n t s : 

^923 1924 103)5 

F o n s d e g a r a n t i a a fi de l ' e x e r c i c i . . . w w i . . . . . . . . . 

C a p i t a l s d e l e s a s s e g u r a n c e s d e V i d a e n e n r s 
P r i m e s c o r r e s p o n e n t s a les m a t e i x e s a s s e g u r a n c e s . v 

P r i m e s d e v e n g a d e s pe l R a m de T r a n s p o r t s * 

S u m e s p a g a d e s a l s a s s e g u r a t s d u r a n t l ' e x e r c i c i ;* . . . . . . . . . . 

S u m e s p e g a d e s a l s a s s e g u r a t s des de l a f u n d a c i ó d c l a C o m p a n y i a . . . -

Les xifres anteriors fan inútil tot comentari sobre el progrés no interromput del B a n c Vi ta l i c i d'Efpanya i la me.escuda confiança que el públic li atorga. 

••r • •• •TI • • • 

• •• ••• 

••• ••• ••• 
• •• 

8 2 - 3 S 3 . 6 3 i ' 9 0 
2 3 6 . S 6 S , 9 3 4 , 7 5 

1 1 . 5 6 3 , 7 6 4 ' 7 1 
1-560,170'ox 
7 . 6 6 6 , 4 3 9 ' 6 9 

i i 6 . 5 i i , i 8 6 ' 2 i 

8 6 . 8 5 0 , 9 7 8 , 5 6 

2 4 9 · 7 4 6 . 5 i 6 ' 3 0 

I 2 . 2 5 4 , i 7 7 ' 5 7 
2 .601,258^33 
7 . 8 9 2 , 2 0 8 ' 1 9 

t r 2 4 . 4 0 3 , 3 9 4 ' 4 0 

9 i . 3 3 9 , S 8 4 · 8 8 

a 6 4 . 2 4 i , 4 i 3 ' 8 7 

I 2 . 6 9 5 , 9 3 3 , 2 3 

2 . 7 4 9 , 4 6 7 , 6 2 

8 . 7 3 9 . 6 5 7 ' 3 ï 

i 3 3 · i 4 3 , 0 5 i , 7 i 

1 9 2 6 

9 7 . 0 2 4 , 2 8 o , i 3 
2 8 2 . 7 i 5 , 4 2 8 ' 6 i 

1 3 · 5 2 3 . 3 2 4 ' 7 5 
3 . 2 4 0 , 0 3 7 ' 9 9 

i o . 0 4 3 , a 7 3 ' 6 9 
I 4 3 . i 8 6 , 3 2 5 ' 4 0 

J u n y 1 9 2 7 

fAntorltzat per la D i r e c c i ó G e n e r a l de C o m e r ç . Indúatria I Assegorances el 5 de jul io l de 1927) 
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N O T E S S E T M A N A L S D E L C I N E M A 
gls films presentats 

uRESURRECCIOii 

nove l la de Ta l s to l ha servit per 
nui un di rec tor a m e r i c à , E d w i n Ca-
^ t . r e a l i t z é s u n a peUlcula en la 
flual es ü e e t a c a , per d a m u n t de tot. 
j l .,-olJU personal 1 r ee ix i t d u l i p-o-
tagonlstes: Rod L a Rocflue l Dolors 
del Blo . 

Fora d · a q u e s t e s dues figures cen
tral». toles 188 al,res a P a r e l x e « n on 
an pla secun í i r l . Es que en rea
litat t-i"» l ' a c c i ú del fllm convergeix 
en aq ies'es. fent-les s o r ü r sempra en 
- r i n u r l loc , davan t tota l a In t r iga , 
Jot» conflictes que a lnc louea en 
,Htsu ' ieccl6». Eepeclahnent el tra-
Dgll de 1 ac t r i u Dolors de l Rio 64 re-
n.a-' a-ble * m b u n realisme pu . 
ny« »t. ma t i s an t aaplèndidan . r ·n i cis 
(Uitacialxos de l a v i d a de K a t u r í h i . 
r b e D i - i í que p « r les forct i- í-aé ! i se
r à pr-. i · la d e e j r à c l a r e . ' l n i · i t »l 
príncep protagonis ta de l 'obra lo í t o -
niana. 

Un» obra com aquesta ofereix es
culls innombrables per adaptar-la ai 
Mm. Aquestes dif lcnl ta te h a n eslat 
molt flestramer.k v e n ç u d e f en la pal 
l ícula d 'a ra . 

El flnal v a r i a de la novella, pe 'd 
cal confessar que ha estat resolt mag. 
niflcament. 

I decorat, el paisatge. Us fl. 
gures s e c u n d f t r ' f í . presenten el 
ri t 1 l l p l sme Je la R ú s s i a d 'aquell 
temps. 

. R s a u r r e c c l ó » é s evidentment o n » 
bona peUlcula que c o m m o u r à c l pú 
blic per la forca del seu d r a m í r t i í -
me. de ixant , un cop acabada la sava 
prodncdd, l ' a i re dolç c a r a c t e r í s t i c de 
la r l s l ó de les obres fetes amb u n 
sentiment d 'ar t 1 amb u n realisme 
de la v i d a . 

.EST UDIANT S I MOOISTETESl 
E n el Cap í to l Cinema ha estat pre

sentat aquest film, r e a l i u a i a Madr id 
per i A- Caberc. 

Quan fou presenlat de prova pu
b l i c à r e m l a nost ra i m p r e s s i ó cr luca. 
i ara: n o m é s ens cal fer constar que 
pl nostre piUrtlc ha fet a aquesta pel-
l lcula u n aco l l iment fo r ça benèvol 

L ' è x i t d ' · E s t u d i a n t s 1 modis te ' . es · 

no es pas d'estranyar. car „ traP,a 
d un M m que. «..ib tot 1 ,a « v -
gcumtat . é s ple de s|mpaMa. ^ ^ 
Personatges ten .n Jo'vcntu T ^ n 
er les coses amb la g r à c i a 1 bona 

Í L S ' S M 6 5 ^ t s n « 1 
saineteis castellans. 
J o a ^ o S a . a,lUeS: fi,m % R, ,U 1 

E l c inema a l'estranger 

„ . Í U B O P A 
-Madame Recamler.. d 'Eduard 

Herno t . é s adaptada a i cinuma per 
b a s t ó Ravel. ^ , 

L ' a c t r i u Mar le Bell, de la Comèd ia 
Francesa, é s l 'encarregada de per
sonali tzar l 'heroina de la noveUa del 
min i s t r e f r ancès . 

c ió de l o b r a d'Alfred Capues « U 
r e m a » , • 

Amb aquesta peUlcula tomarem a 
veure Gaudra Mi lowanot . E lmire 
Van l re r i Rolla Norman. 

Pel·lícules de guerra... 
A m é s de «Verdun, visions d'hls-

t ò r i a . , que realitza Uec Polrier. uns 
altres directors, Dugué 1 Ryder we-
negen amb activitat 1 af l lmacló de 
•La grande epreuve.. 

Per ara . , s 'han conlraclat Deslar-
dlns Gcorge ShasUa, jean Murat I 
S a l a l è s t . 

H a estat presentada una nova pel-
l i c u l a Inierpreiada per l ' excèn t r i c . 
Gcorges Eisca^ , U s dac sous de 
L a v a r è d e . , direcció dc M a u r í c e 
Cham preus. 

R e n é - Harvlc fllma actualment 
•Prince Jean», segons l obra teatral 
de Charles Méré. Lucine Dedsace 
in te rpre ta el protagonista. 

H c n r i Desfontaines ha enllestit 
•Poker d'As», que ha fUmat basanv 
se en una n a r r a c i ó d 'Ar lhu r Ber-
n é d e . 

La pel·lícula és interpretada pe r 
Nené Navarra, Lucien Delsace 1 An-
d r é e Brofaut. 

M à r i u s Bonnard treballa en la pel-
l í c u l a .Ropa nu i r . . amb Claude Mé-
relle, Liane Haid i el pr imer actor 
A n d r é Rtianne. 

L é o n Mathol. es troba realitzant, 
amb l ' ac t r iu Louise Lagrange la no
va p roducc ió «Dans l 'ombre du Ha
rem» . 

August fiennina ha acabat la pel-
l l c u l a «Tottes et sa chnace» , amb 
Carme Boni de protagonista. 

C A P Í T O L c i n e m a 

Dilluns 31 estrena de la superproducció més 
impressionant del món sobre prob emas del cor 

RESURRECCIÓ 
amb 

R o d l a R o c q u e 

i 

D o l o r s d e l R i o 

E I tràgic drama d'un 
home que va perdre 
la seva ànima en el 

mal i la trobà 
eu l ' a m o r ! 

E s u n a p e l · l í c u U o m Q10 
del» ArtUtes Associat» DULW 

Umbert . edita o n altre ftlm «Le 
jnystere de la T o u r E l f f e l . , amb l'ac-
tor Framel de protagonista I ü a s t ó | 
Jacquet. en el p r imor paper. 

El director G. B^noist L a r y , r e» - ! 
l i « a t a m b é , per compte l 'Albert , e l 
fllm, ..vmes d'enfants. , amb la co l . 
l a b o r a c l ó de Ml le . Epestem. 

S'estan filmant actualment a Fran
ç a els coatef de fades d'Andersen. 
E l p r imor d'aquests contes, . L a ve
nedora de l l u m i n s » , « t à : rea l i tza t 
j a . H a d i r i g i t l a p r o d u c c i ó j ean Re-
no l r ; h i - . p r e n pa r t com a pro . 
tagonisia Calarina Hessllng. qui In 
t e r v i n g u é en les pel·lícules «Nana» I 
• Ive t te» . L'actor suec S a n S l o m i as-
sunjeix el paper d 'home de m ó n , 
a qu i estima la venedora de l l u 
m i n s . 

• L a sirena dels t ròpics» es tà j a gai
r e b é acabada. Les seves realitzadu-
tes, Henrt Etlevant I M à r i u s Nal-
pas, han muntat uns decorats m o l l 
or ig inals ; entre aquests figuren u n 
cabaret u l t r a f an l à s t l c en el qual h i 
ha un pont penjant que serveix de 
p la ta forma als m ú s i c s d 'un jazr. 
band. Damimt d'aquest pont ttgu-
ren arbres equatorials mol t e s t i l l t 
zats i units per simis "fels de p e l ú s . 
Eu aquest quadro apareixen el pro
fessor de bal l , l a p r imera bal lar ina 
I el cor de ball del «ba l le t , de l Tea
tre Mar ia , d é R e t r ò g r a d . Josefina Ba
ker completa el quadro. 

Maur ic i Glelze. el r c a l i u a d o r de 
•La madona de sosplngS», h » ro
dat en Eícòc la els exteriors d'aques-
ta pel·lícula. En els estudis d< Paris. 
Glelze ha reeonstituit diversos cas
tells escocesos de la mate ixa produc
ció . 

L y d Chaplln es troba actualment 
a Londres, on és anat per a filmar 
amb Bct íy B a l í o u r u n a peUlcula 
bient a n g l è s . 

Els cinemes de Londres no presen
ten gaires novetats. 

En e ICapitol exhibeixen .The 
F i r i s auto», un fllm in terpre ta i per 
Potsy Rut Mil ler . 

A l MarUe Arch Pa i i l eon , projecten 
una peUlcula documental cedida pels 
organismes oficials m i l i t a r s . «The 
Sorame.. La peUkuIa Fox «El Ga té ' 
Cel», es projecta a l New Gallery amb 
fo rça èxi t . 

Els cinemes Plaza 1 el Polytechnlc 
Theatre exhibeixen conjuntament l a 
pel·lícula interpretada per Lon Cha-
ney .C l iang» . i al Rial to t r iomfa I v a n 
Mosjouklne amb e l seu pr imer fllm 
reali tzat a Amèr i ca . «Gur rende r» . 

En m i g d'aquests fllms americans | 
la p r o d u c c i ó anglesa queda represen- \ 
tada. ul tra la documental anterior- | 
ment citada, per la pel·lícula «Oown-
hil l», Interpretada, diuen, geniaUnent 
per l 'actor ivor NoreUo. 

L ' ac t r iu Mady Cbistians. ha estat 
contractada per a realitzar l a prota-
gonUta del film ' L a princ í a L l u i t a . ' 
que d i r i g i r à Kar l Grore. 

L'actor francès Charles Vanel , In - j 
t e r p r e t a r à en aquest fllm el paper de 
Napoleó . 

A Mi là ha estat reprlsada, amb tots 1 
els honors d una estrena, la c r e a c i ó 
da Dougla« Falrbanks, l ladre de | 
B a g d a d » . | 

La peUfculn, pe rò , central dels pro- . 
grames c inema tog rà f i c s d'qauesta ca
p i t a l , és el film f rancès «L 'home his
pà» . 

En general, els d ia r i s es lamenten 
una vegada m é s de la i n e x i s t è n c i a de 
f i lms nacionals en t remig de la pro
ducc ió estrangera. 

Amtr loa 

H a estat nomenat president de l a 
Metro Goldwyn. en s u b s t i t a c i ó de 
M à r i u s Loew, recentment mort , Ni 
colau M . Schenck. 

Haro ld Lloyd . qu i recentment passa 
una greu malal t ia , ha pogut repren
dre finalment els sels treballs. Actual 
ment c o m e n ç a l a realització d ' u n 
fllm. d ' acc ió del qual passa a Nova 
Y o r k . 

M r . M i l t o n SIUs ha Idonat u n a con
f e r è n c i a a la i m i v e n i t a t de Hovard , 
sobre e l c i n e m a t ò g r a f , a Hol lywood. 

El conferenciant d i g u é que els pro
ductors paguen a l l u r personal els 
s e g ü e n t s salaris: 

L'n t o u variable de 5 a 15 d ò l a r s ca
d a setmana a 18.000 figurants. Els ar
tistes de poca categoria són un 2.000 
dels quals 300 guanyen menys de S00 
a 1.S00 d ò l a r s cada setmana; 1000 co
bren menys de 500 d ò l a r s , i la resta, 
uns 80 d ò l a r s cada dia . 

H i ha un centenar d'artistes que 
poden guanyar 3 000 d ò l a r s cada set
mana, però la x i f r a rni*|8ni1 f* J í̂ 
aquests de 500 d ò l a r s . Els que gua-

Toía l'escala de les emocions: hi 'ar í ia i , do
lor, astordmeat, sent.reu av.aí veient 

E L P R E U 

D E L A G L Ò R I A 

E N E L 

T I V O L I 

L a reve lac ió més sorprenent per a tot cl m ó n 

nyen de 2000 a 15.000 dò l a r s cada 
setmana s ó n 70. 

De tornada a Hol lywood . d e s p r é s 
de dos mesos de t rebal l , Bu t i e r Kea-
ton i l a seva companyia han comen
ça*, a treballar als Estudis de B u t w r , 
Keaton per a les escenes in ter iors 
de «S teamboa t B ü l , Jr... la nova co
m è d i a per a Els Art is tes Associats 

Dos carros d ' aC astoris I vesilts sr-
r ibaren procedents dc saoramento. 
a t r a v é s del r i u en el qual les ho*ts 
de Keaton. orgamizades per Josep M . 
Schenck filmaren m é s de ino.OOi» peus 
per a la p r o d u c c i ó aobre la vida mo
derna del r i u La c iuta t , expressament 
c o n s t r u ï d a a l l l a r g del Riu Sacra-
mento, fou enderrocada completa
ment per un h u e a c à . 1 cons t i tu í n n 
dels moments c i l m l n a n t s de •tfu·am-
boat Blü, Jr ». d i r i g i t per Charles 
•Chuck» Helsner. 

H a r r y Brand . apoderat general dels 
Estudis Keaton 1 revisor de les «Ul-
bertats. usuals de Buster Keaton. t à 
com un dels seus a r t o r t L m e » t 
Torrence. Es Mar ion Buronf de l í 
anys d ' eda í , a q i ü sense cap expe
r i è n c i a escèn ica . Keaton ha contrac
tat per una l l a rga temporada, i a qui 
.ha confiat el p r i n c i p a l paper femení . 
T a m b é compta amb T o m Lewls I T o m 
Mc.Ouira. 

A m b m o t i u de la seva i l l t tma v i s i 
ta als Estats Uni ts , s 'ofer í a la r e ina 
Mar i a de Romania 25.000 d ò l a r s el 
consentia a t rebal lar duran t un d i a 
per a una casa [froíductora americana. 
Es t r a c t à hn- tam d'aquest as iump-
te. p e r ò a la fl. la; re ina Mar ia decli
n à l 'ofer iment i s ' a s ^ I g n à el paper a 
una artista professional Clarlssa Sel-
«•yne. La pel·lícula ora ' .Resur recc ió» , 
basada en l 'obra de Lleó T o l s t M . 
No ca l d i r que M i n Selwjme fou 
contractada per u n a quant i ta t m o l t 
m é s in fe r ior de 25X100 d ò l a r s a l d i a l 

M i t j a n ç a n t la Cambra de Comerr de 
H o l l l w o o d , Edwin c a f í í w . director « 
COJIreductor de . R e s u r r e c r l ó » . eer.b 1 
l a i n s p l r a t i o n pic tures . ofert a la re l - . 
na M a r i a 20.OOO d ò l a r ' , per un sol d i a | 
de t reba l l , i d lp -«its a l a cambra de j 
C o m e r ç un xec pe! Valor de l'esmen- I 
tada q u a n l i U t . I la i n v i t a c i ó fon feta | 
m i t j a n ç a n t la Legac ió de Romania a , 
Washington , p e r q u è a la vegada la 
tranmetessin per la v i a oficial a S. M , 
per aquell temps a P a r í s , c a m í d'A
m è r i c a . 

Carowe suposava qne l a reina Ma
r i a probablement desi t jar ia e s m e r ç a r 
aq>i«sta quant i ta t a favor dels nens 
de Romania i per a i x ò féu l ' o f r r l m e n t 
d ' u n a guma tan' impor tan t , pe r dife
rents motius la reina h a g u é d » can
v i a r la ruta del seu via tge una va
gada Ja als F.-lals Units , i H o l l y w o o d 
q u e d à fora dpi seu I t ine ra r i 

El paper de Princesa Olga K a n o -
v i t x Neckludof. mare del p r í n c e p 
D i rn i t r t (Rod la Rocque), en el gran 
d rama 'de Tols io l , fou donat a Claris-, 
sa Selwyne, p e r q u è a l d i a ' s e g ü e n t 
de l a sora arribada a Nova York . la 
r e ina Mar i a d e c l a r à que no treballa
r i a en la peHicnla. 

Fedor Chaliap4n. l 'actor d ' ó p e r a rus. 
no f a r à el seu debm clnematogrAflc 
en l a p r ò x i m a obra de D. W . Grif-
flth per a Els Artistes Associats. .So
rol ls d 'amor. . Mr. Gr i f f l th acaba d'a
nunciar , m i t j a n ç a n t E U Artistes As

sociats, que en l ' ac tua l i t a t e s t à nego
ciant els serveis de L i o n c l L a r r y m o -
re" per al paper ofert a Cha l lap ln . i 
que és mol t probable . encara que 
el contracte no e s t à signat que í ar-
r y m o r e representi el paper del ger
m à gran , Don Cathps. en la c o m è 
d i a or ig ina] de Garr t t t L loyd M a r y 
l ' h i l b i n . Don Alvarado y TuUy M a r ^ 
b a l l , estan Ja contractats. 

Dolors del Río. q u i acaba de to rnar 
de Ho lo lu lu . on h a passat les seves 
vacances, ha sort i t cap a l i t ah . amb 
el seu director E d w i n Carewe, l'es
c e n a r i » ta F i n í s F o x i a l t r e » membres 
de la seva companyia per a filmar 
Ice escenes exteriors de «Ramona» . 
en la seva nova p r o d u c c i ó per a Els 
Artistes Associats. 

A n n a May W o n g , ha estat contrac
tada per Samoel G o l d w l n per > t i 
d i m o n i de la d a n s a » , l a p r imera pro
d u c c i ó de Glida Gray. sota els seus 
ausp ic i» . La peUlcula de Mtss Gray. 
sobre els Monestirs del Tibet 1 «Is 
sens misteris ocolts, s e r à l ' ú l t i m a oro-
Uuooió de Mise W o n , per m o l t temps, 
car e s t à coniprontesa a prendre part 
a s l i v a en la d i r e c c i ó d una peUlcula 
sobre el veritable Broadway . So j ln . 
a r t i s ta de c a r à c t e r o r ien ta l , ' Mlchael 
Vav l toh recentment vist en «La venus 
ds Venècia», James Leong, Anne 
Schaeffer, Mar lha Mai tox . Alber t Con
t i i B à r b a r a Tenpan t han estat t am-
b i contractats per G o l d w l n per aques
t a p r o d u c c i ó de Miss Gray. Cl lvo 
Broock s e r à el . p a n e n a i r e . do Miss 
Gray. 

N o t i c i a r i 

Es ttoba entr- nosaltres t l «carn5. 
r a m o n . . a Europa, de la Fox f'·Xtà 
C o p o r e t i o n » . M r Bernard E D i r -
daine-

Mr. Dardaine fllma diversos llocs 
t í p i c s de la p e n í n s u l a per al «Noticia-
ri» que edita setmanalment aquesta 
cafca americana. 

El d i l luns passat fou obsequiat * inb 
u n à p a t per diversos periodistes I r l -
nematogrsflstes que en la curta, esta
da a l a nostra c iu ta t ha sabut cap
tar-se totes les simpaties. 

Per a ben avia t s 'anuncia la pre
s e n t a c i ó d 'un fllm in terpre ta t per I I -
l y Damfta. «La papellona d 'o r» , pel-
l i cu la en l a qua l interpreta d 'una 
manera personalissima ei paper éa 
dansar In a. 

» La Parnmount p r e s e n t a r à p r ò x l m i -
ment .EIIo . . una peUicola. senbi . i 
do c a r à c t e r exn-aordinart . basada en 
u n a novella d X l y n o r Gleny. 

• L l l . i . é s interpretada per l a Jove 
actr iu Clara Bow. 

Sobre el s ignlf loat d'aquesta pa
rau la , que de:xein en cas te l l à , m rea. 
l iUad - i r del fllm d i u : 

• E J o » és un do , una facultat, un 
«no se sap què* , que comunica i r r e 
sistiblement encant, a t rac t iu incom
parable a q u i el posseeix. La dona 
que :* aquest do, encara q·.·e no t \ p \ 
m o l t bonica, n i els 'seus mi t jans 11 
pern- t ra i v e s t í - mol t elefant, pon
d r à tots A» promesos a les seves 
amigues m é s belles I riques, 1 amb 
quatre draps U u l r à m é s que la que 
vesteixi en la m i l l o r modista. 

« E U i i fou *eallt2St per a (Mirra 
Pow. P e r q u è O a r a Ç o w és. poUcr. 
l a dona que a tot el m ó n ha estat 
rlo 1.1,la amb majer dosi de tal lacul -
l a t . 

Ens ha estat t r a m è s e! ndmero ex-
t r aon i i na r t que el nostre volgut con
frare «Oiario de Ba rce lona» pu

b l i c à diumenge passat sobre el c i 
nema. 

Realment, en Jus t í c ia ca l d i r que 
es t rac ta d 'un es forç e x t r a o r d i n a r i , 
reeixi t , i que d ó n a . dins la seva 
o r i e n t a c i ó , una Idea Justa del que In -
teUectualment representa el c inema 
per als c r í t i c s i escriptors c lnemsto-
gr^fles. . 

H i han col· laborat les Signatures, de 
Mar t a L u x Morales, Font I Pu ig , Àri
d a B r u n . M . de Migue l , G a r c í a Pu
j o l . S A Mlcón . 1 Sobrado. < Mar 
q u i , J . Freixes, A n f u n o , J . P. de l a 
Fuente, Carles Gal lar t , Gui l lem Gar
c í a , Moragas Roger, Lasplatas, pre
sidits per Pere Ventura V i r g i l i , ert-
Uc c i n e m a t o g r à f i c d 'aqu-u d i a r i . 

' H e m rebut el n ú m e r o corresponent 
a octubre de la revista de c inema 
• F o t o g r a m a s » . 

AvaJoren 'e l text d'aqueeta publiea-
d ó fotografies i Informacions de 
gran amenitat i i n t e r è s c l n e m a t o g r à -
flc. 

Aquesta setmana, la Paramonnt h a 
presentat de prova els fllms « O o i n 
dels dosN. per Ar le t te Marcha l . Greta 
I f lssen, May Carr I Adolf Menjou; 
«Al! l a mare!» per Ha ro ld L l o y d , l 
•Est imnl ' s 1 d e l x a l ' s » , in terpre tada 
per Laurence Gray i L l u ï s a Brooka. 

Per la p r ò x i m a setmana h i h a 
anunciada l 'estrena de l a nova pro
d u c c i ó dels Artistes Associats, • Re
su r recc ió» . 

Las r e f e r è n d e s que t en im d'aquest 
fllm de c a r à c t e r ex t r ao rd ina r i , s ó n 
mol t bones. Dimar t s s e r à projectat 
a ls crtt lcs c i n e m a t o g r à f l é s . per ta l que 
amb anter ior i ta t a l a seva estrena, 
pugu in fer la ressenya. 

Per a d e s p r é s de les exhibicions ae 
l a peUlcula Paramount que s 'e j tm-
na a v u i . «Hole! i m p e r i a l » al m o u . 
t i n d r à l loc la p r e s e n t a c i ó del fllm 
Gaumont «La t i a R a m o n a » . Interpre
tat per artistes barcelonins, sota l a 
d i r ecc ió d 'un di rec tor f r a n c è s . 

Tot Just c o m e n ç a d a la temporada, 
e l repertori M . de Migue l compta Ja 
amb dues pel·liculos que aviat seran 
apreciades pel p ú b l i c , malgra t que 
les act ivi ta ts de l a casa M de M i 
guel , com Ja s'b* d i t , no desviaran 
solament vers el l loguer, s i n ó cap a 
la p r o d u c c i ó t a m b é , sota el nom de 
. L ' a r i s t o c r à c i a del fllm». 

Les dues pel·lícules que, de moment , 
en» p r e s e n t a r à l 'esmentat reper tor i , 
s ó n ; «Le» b a r r a q u e s » , a d a p t a c i ó de lai 
sarsuela valenciana del mateix n o m , 
i •Meravelles d 'Espanya. , una suc
cess ió de bells panorames, tots des 
d 'un a v i ó per Gaspar, en un v o l de 
Barcelona a Alacant . 

No h i ha dubte, doncs, que en 1^ 
temporada que c t i m e n ç a , u n d e u 
noms m é s popula rs seran els del R"-
per tor l M de M i g u e l 1 . L ' a r M o c r a 
eia del F i lm» , 

L'empresa d aquest Cinema rit.re nu 
p a r è n t e s i a l a p r e s e n t a c i ó Je r t p c 
produccions estrangeres de la ra 
gor ia d eles qu h a n v i n g u t P g u r a n i 
en programa des de la Ina · iguK.c i · 
d« la temporada, per a l o n ' i - pas 
m una peUlcula nac iona l que h >n<>ra 
la nostra n a i x e n t i n d ú s t r i a del f i l m . 

Es aquesta l a c o m è d i a de r i i s d i í w 
barcelonines t i t u l a d a «La t ia Ra
m o n a » . 

«La t ia R a m o n a » és , com d i t o^e-
da, una p r o d u c c i ó nac iona l real i tza
da per la casa Gaumont 1 i * 1 -^r es
cenaris els paisatges m é s p i n t o r j j v » 
de la nostra m u n t a n y a I de ros 
tres costes, i sTií ref lecteixen cs em-" 
t í p i q u e s de l a nost ra v ida . 

T o t t els que prenen par t en U í e v - , 
l o t e r p r e t a d ò ens s ó n t a m b é f a m i 
l i a r s . I es destaquen del c o n i u m per 
l a tasca que rea l i tzen , la nena I . ' .u l -
sa GargaUo, M a n a I . lu isa Rod I t » - * / . 
L l u ï s a F e m a n de Sala. À n g e l a G u a r í . 
Alfons Granada. Josep A c u a r l r a i el 
popular pug l l i s t a T o m à s Cola . 

Els que viatgen ooden ad
quirir LA V E J als s e 
güents llocs de venda: 
A PARIS: Senyor Lafuye t Com

panyia : ais quioscos da los piaeea 
ds l 'Osera 1 de la RepObllCK t a t o u 
t l t boulevards parisencs. 

A VALENCIÀ, «juloac Modero , ds 
Manue l S à n c h l z . placa d E m i l i Caa 
talar. 

A P E R P I N Y À - Francesc Comellas 
A PORT BOU Jaume Sub i rana . 

Quiosc ds l'estoc lo. 
A S E V I L L A : A l carrer d t Siet-pee. 

n ú m e r o 60. 
A SARAGOSSA. U I b r e r t a ds J u O » 

Franco. Clneglo, 1. 
A OPORTO: R j a Santa Catar tna. 

S3: rua Duqus de Loule . ÍT. t les 
biblioteques da les enacioos dels fer 

| rocarr t l s . 
A USOOA: A l Palau Conde de Al 

meda. Largo S. Domingo . 11 . T a 
bacaria R e a t a u r a d o r e a » « M e ^ e g e l · l e s 
da la Presse» . rua d 'Onro. \ \ K Ro-
cio. 55: p l a ç a da Don Pedra. 55 

A BRAC.V: C o n c e r ç a o da Koch-
agent. 

, A M A D R I D O'Jlosc de I S à n c h a » . 
situat a i carrer d Alca là , davan t el 
n ú m e . o 57. 

1 A COIMBRA: I . Migue l Bombarda . 

G r a n è x i t ! 

e n e l 

C A P Í T O L C I N E M A 

Estudiants i 
M o d í s t e t e s 

Adaptac ió c inematogràf ica dc la c o m è d i a 
de costums populars d"AN TONI CASEftO. 
Protagonista: Et I>A R U I Z R O M E R O i 
JOAN D E O R D U N A. Direcció: J . K . Cabe-
ro. Fotografia: Armand Pou. Edició: "Film 
Madr.lcfia-, Manuel Silvela. 7- - M AD AID 

C o n c c t r i o n a r í p e r " a l a l a n y a , \ r a i j ó í B a l e a r s : 
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E L S H O S T E S I L · L U S T R E S 

D E U M I N U T S E X A C T E S 

D E C O N V E R S A 

A M B I G N A S I Z U L O A G A 
EI . PINTOR BASC ENS PARLA D E L'ART, DEL S E U MUSEU DE 
ZUMAYA, DL LA SbVA VIDA A PARIS. I EVOCA ELS RECORDS , 
E L S AMICS DE BARCELONA I L'ENCORATJAMENT QUE ACÍ VA 

REBRE E N L'ALBA DE LA SEVA CARRERA A R l l S U C A 

E l g r a n p i n t o r b M c I g n a s i Z u - ztrioagR q u i . a c l i m l D M m . i j l expo.-a 
l o a g a ba paasai per Barce lona . Poc | n i ven. 
• b a n s d ' embarca r a l v a i x e l l qQe l'.ha-

— A P a r í s — « n s d i u Zuloaga — 
t a i g u n a v i d a ' comple tament apar
tada del m o v i m e n t a r t í s t i c . Visc g a i 
r e b é reclAs en e l m e u ta l le r 1 a ten t 
« l a u iova p i n t u r a . 

T r a io a lguns ar t is tes , en t r e «Us e l 
p l i r t o r Sar t . l ' e s c u l t o r C l a r à i P l -
casso. 

p a r i s As m o l t r e t i r a d a I no f a i g mSs 
que p in t a r , p i n t a r 1 p i n t a r . 

v i a de po r t a r a M a i l o n - a , l ' b e m sa
l u d a t a l « b a l i . de l 'Hote ' l Colon . 

Z u l o a g a , f í s i c a m e n t , é s u n a flgura 
ca rac te r i s t i ca 1 representa t iva de l a 
seva r a ç a . Davan t de l a seva perso
n a d i e u : é s u n basc: 6 » n s e cap t r e t 
que e l c o n f o n g u i ; com e n a d m i r a r e l 
seu «rf exc lameu ; é s n n p l n t o r l sen
se a feg i t s d adject lus n i d ' s ^ o l a . 

I g n a s i Zu loaga — h a d i t u n h o m e 
d « l l e t r e s — e l vasc, el f o r t , e l r o u 
re, l a m i n a de ped ra d u r a , e l for 
j a t e n l'a<er, c o m l ' a r m a h e n t r e n i -
pada , p a t e i x u n a e x a l t a d a flaquesa... 
que e l f a feflç 1 que m a n a . n o sols » , 
en l a seva v i d a , slm'i t a m b é en l a seva f . 
obra . Aques t* fo r t a p a s l d que doble- I _ . ua rcg iona _ pns d i u Zu loaga 
g a l ' acer 1 a feb le ix l a p i e t a t é s l ' a - | _ h t · ^ jn I l , n s m o v i m e n t a r t i s -
m o r a l a seva p f t t r i a ; l a p à t r i a t e r r a , ! ^ s é de m o l l s joves vaieQ. 
e spe i i t . gent , a r t , v i d a , a l egr ia , do - j g , g r j i n p j n t o r ^ i n t e r roga ; s ' in-
l o r . . . I tciessa per l ' a c t u a l m o v l m c n i a r t í s -

• t i c , c u l t u r a l ; ens fa preguntes re ia -
( c lonades a m b l a p r e m s a ca ta lana pe-
, r i ò d l c a 1 d i à r i a . 

l a hem d i t que a i x ò no era u n I n 
t e r v i u . S I u n a p u n t a d ' I n t e r v i u h l 
ha hagut , h e m estat nosal tres els I n 
t e rv iua t s per ZuJoaga, qu i ens h a 
demana t detal ls sobre coses que ens 
s ó n t a n cares c o m el nostre n \ov i -
m e n t c u l t u r a l 1 els nostres d i a r i s i 
p e r i ò d i c s . • 

F i n a l m e n t , Z u l o a g a h a evocat e lè 
records 1 ele amics de Barce lona , t i 
seu a m o r per l a n o s t r a c iu ta t , l ' e i i -
co rn l j a raen t que a c í v a rebre en l ' s ; -
b a de la seva c a r r e r a a r t í s t i c a , q u a n 
a l a resta de la p e n í n s u l a negav -ü i 
d « e n ar t , l ' en tus lasmc a m b q u è a f í 

( Les manxes estan dotades -1 un v e n 
t i l a d o r s i l e n c i í * que p r o p o r c i o n a 
abundan t a i re 1 m é s que suffc lani per 
i t l i m e n t a r els nombro ' ïOs pedals d 'aco-
b lumdnis 1 octaves greus i a f u ' l * s . 
a m b la qua l cosa s ' o b t é a i . ma to - tuos 
t u t t i . 

Tó t a m b é u n rel lotge t r o n s p o s i l c r 
que permet p u j a r 1 b a i x a r t o l l ' o r 
gue sense que es m o g u i n u c la t s . 

Es una obra acabada per " ' n c e r t 
de l a qua l reberen mol tes f e l i c i t a 
c ions la reverenda Comuni t a t i e l 
const ructor do l ' I n s t r u m e n t 

LA V I O L E T A DE C L A V E 
E l cor «La v i o l e t a de Ciavé» co-

n i e u v a r à a v u i dissabte, (litf í <. a ics 
deu de l a n i t . 'es vetl lades q u » o m 
de costrfin d ó n a m e n s u a i i a t n i en el 
seu estat, "carrer C a ç a d o r . 4. p r l n c l -
p a l . 

Aquesta h i r v o l g u t fer-la raéo se
lecta, i a m b aquest m o t i u h l p r e n 
par t l a massa cora l d 'homes. 

L'elenc a r t í s t i c p o s a r à en escena l a 
m a r i n a d'ApeHee Mestres, « S i r e n a » l 
la p e ç a c ò m i c a «La maleta de V o u -

.cle». 
Seguidament e l cor c o n t a r à suia l a 

d i r e c c i ó del mestre P e r t lo r f là , les r segilents c a n ç o n s ; 
. I . a nos t r a ensenya. . J o r d à ; . L a 

, m a r x a dels m o l i n e r s . , ZOller; "N'-gra 
s o m b r a » , M o n t e s ; «F.le pescadors., c l a -
v é ; « L ' e m i j f r a n t . . Vives; « 1 ^ dansa*. 
Casademont; «NÍut i lnnyes de l '."AAISÓ.. 
Morera ; « B r i n d i s del R i n » , Mendels -
shon. 

No é s a i x ò u n i n t e n - l u , n i un-^s 
dec la rac ions , n i u n repor ta tge . Es. 
s enz i l l amen t , u n a anversa, u n a b r ^ u . 
a m a b l e 1 l l i s a conversa , l l i u r e de l a 
j - r e v e n c l ó i de l n e g u i t pe r pa r t de 
l a pe r sona i n t e r r o g a d a 1 l l i u r e d e l 
de s ig d l n d l s c r e c l ó , dc l a I n q ' d e t u d i 
de l a i n s i s t è n c i a enu t josa psr p a n 
d e l pe r iod i s t a . T a n t h a estat a i x í , 
que Z u l o a g a on u n i n c i s de l a c o n 
ve r sa ens h a d i t , g a i r e b é confiden
c i a l m e n t : 

— A A ^ r t e » . « I s r e p ò r t e r s — Ja 
sap e l que s ó n els r e p ò r t e r s l — a m b 
l l u r I n s i s t è n c i a 1 l l u r desig d ' i n fo r 
m a r «1 p ú b l i c , v o l i e n q u o els de f i n í s . 
e l m e u concepte de l a r t . Jo els v a i g j defensada la seva p i n t u r a i 
r e s p o n d r e : «El m e u pensamen t sobre | seva persona.. 

- o M i 0 ' 

l a p i n t u r a ? Ací es tan les meves obreJ. 
E l les ref lecte ixen e l m e u ooncepte de 
J 'art . 

— A r a , p e r ò — I n s i n u e m — no po 
d r i a respondre 'ns e l m a t e i x a nosal
t res , c a r fa temps que n o en v e l e m 
& Barce lona de p i n t u r a de Zuloaga , 
í l ' e n y o r e m de d e b ò . 

— Es cert . Jo no puc d i r a ra : ao l 
es tan les meves obres. P e r ò Jo e m 
v a i g m a r c a r un c a m í 1 e l segueixo, 
sense p reocupa r m e de les noves t en - , 
d è n c l e s , de les an t igues escoles que 
t o r n e n , d e les modes que es b e l l u 
g u e n 1 p r o c u r e n c r i d a r l ' a t e n c i ó . Jo 
respecto totes les t e n d è n c i e s i totes 
l e s escoles, p e r ò , o a i a n a r m o l t amo 
c o m p t e a m b les modes e n l ' a r t . E l 
que a v u i é s n o u , d i n t r e q u a t r e o Cinc 
a n y s Ja n o h o í s , ca r h a n sorOt a l 
t r e s nove t a t s que p re t enen esborrar 
l a I m p r a E S i ó de les a n t e r i o r s . 

C a l c « r c a r e n l ' a r t , l a v a l o r e terna 
— cosa d i f í c i l , que de vegades s'em
p o r t a t o t a l a v i d a d ' u n home — 1 
a i x ò n o h o d o n e n les escoles, n i les 
t e n d è n c i e s , s i n ó l a f o r ç a . In persona
l i t a t l l a s i n c e r i t a i de l ' a r t i s t a . 

P a r l e m a m b Z u l o a g a d ' expos ic ions 
d e les seves noves p i n t u r e s , i el p l u -
t o r basc ens d i u que f a uns v i n t 
a n y s que n o h a exposat a Barcelo
n a — en aquel les famoses expos i 
c i o n s i n t e r n a c i o n a l s , a l P a l a u de .Be-
Ues A r t s —. No "ens c o n f i r m a l a pos
s i b i l i t a t d ' u n a e x p o s i c i ó de les seves 
obres a Ba rce lona e n d a t a n o l l u 
n y a n a , p e r ò t a m p o c n o l a nega. 

— N o í o i g expos i c ions — ens d i u 
Z u l o a g a —. A B a r c e l o n a fa v i n t anys 
que n o h e exposat. A Pa r i s , o n viso 
1 t i n o e l m e u t a l l e r , f a ca torze anys 
que n o h e l e t oan» exposi i ó . A Ma
d r i d n o h a v i a « x p o s a t m a l i l ' a n y 
passat v a i g fer-ne u n a . H a v i a ex
posat a n t e r i o r m e n t a B i l b a o , a Sa
ragossa i m ' i n v i t a r e n a ce lebrar l a 
m e v a p r i m e r a e x p o s i c i ó a M i d r l d . 
V a i g p o r t a r u n n v i n t e n a de qjua-
dros? 

— V a v e n d r r ritolt? 
— Nc res. NJ IIII quadro . Potser e l 

p r e u o l evn t d« les obres.. . 
— Ni exposo, n l veno — afegeix 

e l g r a n p i n t o r , posant u n a p u n t a d i -
r o n i a en les seves pa rau les —. T r s -
4>aI!o m o l t , t r e b a l l o sempre i v a i g 
g u a r d a n t les meves obres. ' 

E n u n a l t r e m o m e n t de l a conver
sa Z u l o a g a de ixa n n a r aquest^ frase 
que cons iderem o p o r t ú r e p r o d u i r a r a 
a c i . • 

— L ' a s p i r a c i ó de l ' a r t i s l a é s poder 
a r r i b a r a p i n t a r el que sent I el que 
.vol, fer p i n t u r a p « r u n m a t o l k . 

— A i x ò — afegeix — s ó n coses q ' i ^ 
n o s 'obl iden m a t . Jo gua rdo ps r 
aques ta t e r r a vos t r a u n a p r o f u n d a 
( r r a t i t a d i u n a a d m i r a c i ó s incera. 

I a m b l ' e n c a i x a d a de c o m i a t : 
— S i v a a l N o r d , v i n g u i a Zuma-

ya . v e u r à el m e u museu . P o d r à ad
m i r a r els meus Coyae, « I s meus ü r - . 
ces. 

M A H T i M A B T E L L 

El Mestre Nicolau 
S' INICIA UNA M I L L O R A 

El mestre N i c o l a u segueix en u n 
estat m é s t r a n q u i l , conversa a m b els 
q u i el vo l t en i flns e s t à d ' u n r e l a t i u 
bon h u m o r . 

L 'embenatge que ara p o r t a cons
t an tmen t , l i pe rme t c a n v i a r de p o t l - , 
c l ó sovint , l a q u a l cosa 11 é s m o l t . 
convenient . 

S ' in ic ia , donec, un estat de m i l l o r a ; 
dol ma la l t , que, s l encara no es po t | 
donar pe r dec i s iva , sembla que ca
da vegada é s u n fet m é s p o s i t i u . 

L ' e m i n e n t composi tor h a rebut l a 
v i s i t a del nos t re respectable a m i c E n 
Francesc c . a m b ó . ei qua l el f e l i c i t à 
per la m i l l o r a ç|ue s ' i n i c i ava e n l a 
seva greu m a l a l t i a . 

C O N T E S D E « L A V E U > 

A R E C É S D ' U N 
T A M A R Í U 

A SanHaoo N a n o t 

D e v o r a l ' ú n i c t amar tu quo, a tub u n 
aire de t a n t s« me 'n d ó n a . s 'ha ar
re la t a i l l a r g de l a p l a t j a I n f i n i t a 
que v o l t a l a grandiosa badia , h l ban 
InstaUat uns banys d a l « u a c a l e n t a de 
m a r , a r r o a j a t ç s ó t a i m e m p a r r a t oue 
a m a n e r a de « c a m o u f i o g e . de I t u 
els fan fonedissos a ls u l l s dels pas
savolants . 

A l ' o m b r a d 'aquel l ú n i c i r a r ta-
m a r l u , les arrels del q u a l V f t m o r o -
seixett so ta l ' a rena ds l a m a f prope
ra, el senyor Ramoneda es p l a n y de 
la seva dissor t . 

— I que consti — d i u a m a n e r a 
de p r ò l e g — que Jo n o s ó c de t a 
mena de gen t que es p l a n y . A l con
t r a r i , con ten t i e s p e r a n ç a t v a i g v e n i r 
a aqueat poble üe m a r . E I metge 
m ' h o d i g u é : — «Vostè f a u n a v i d a 
j l a s s a s e d e n t à r i a , A v o s t è 11 c o n v é 
so r t i r de f m a g a t i e m , veure cares no 
ves que l i a l e g r i n el vhr re . Qub on 
t r e u r à , de passar la seva v i d a entre 
pp?os de v e l l u t 1 blaus de V e r g a r a , 
c-mpudegat a m b la sentor d ' a q u e l l ; 
productes q u e semblen embalsama '? , 
s l no t é filis, n i esposa, n i hereus 
d ' a q u e l h que tenen l ' o b l i g a c i ó de fer 
veure que senten l a seva m^r tT Cre
g u i ' m : v a g i a p a ^ a r u n a m r n a d a 
p rop l a m a r , a ple s ò l , a p la a i r e . 
m o l t d ' a i r e , en plana n a t u r a , seoso 
pensar e n les t r is tors d 'una b a i x a de 
preus n l veu re les cares qua ens re
corden e l t reba l la r de l a rasta de 
l ' any . 

r i a e l m a g n í f i c espectacle de l a m a r 
exa l tada , t a lman t com s i , entre els 
monstres mar in s , totes les sogres 
a q n à ü q u e s s 'caguessin t roba t fre.: a 
trec a m b t o t * les nores l l u i ï . 

So h a v i a pas a r r i ba t a l a Ribera . 
0 s ia 1» I r o n i e r a n a t u r a l que sepa
ra de la v i !» el b a r r i de l a Punta , que 
e l senyor Ramoneda Ja s 'havia nete
j a t m i t j a dotzena de vegades els ul ls , 
m a l p r o t e g i u per uns binocles. La 
sor ra a m b bar re ja do t e r r a i ped r l -
gole ig . abans d ' a r r i b a r a l 'escul lera. 
j a l ' h a v i e n encegat. 

M a l g r a t tot , e l nostre home em-
p r e n g u é e l c a m í del í a r . per a r euo-
b a r - h i . en t re el b r a m u l a r de les ones 
1 e l * brue ls de la t r a m u n t a n a , q u » 
b a i x a v a de Sant Pere de Roda, , 
als esperi ts d 'aquells herois que s'a-
cotxen sota les r u í n e s del castel l de 
l a P o n c t í l a ; p e r ò l ' o m b r a de L l ú c i a 
J o n a m a dev i a haver-se posat da r re ra 
a l g u n p a n y de m u r a l l a a r e c é s de l : 
t r a m u n t a l . quan e l senyur Ramone
d a ar replegat a l be l l m i g d ' o n re- i 
m ò l l , e s d e v i n g u é g a i r e b é orb . L l a 
vors r e e m p r e n g u é el c a m í do r e t o r n i 
a l « G r a n - H o t e U , g a i r e b é a les pa l - | 
pentes i m é s a l a f o r ç a que de bon 
gra t . 

— f q u i el fa anar pe r aquests 
; m ó n s de D é m — 11 d i g u é e l tondis ta , 

esguardant- lo a m b l a seva cara de 
l l à s t i m a . — Quan fa vent . a c í , no sor
t i m de casa. 

— I doncs q u è fan . els forasters? — 
p r e g u n t à e l senyor Ramoneda . 

— Kls q u i no agafen e l p r i m o r au-
t ò m n l b u s 1 so'n t o m e n , es queden: 
car de vegades, a i x ò , a l ' e s t i u no sol 
d u r a r . 

E l senyor Ramoneda a p r o f i t à les 
hores de rejOs f o r ç a t per a escriure 
als seus consocts, p a s s à l l i s t a de les 
perdones conegudes a qu i p o d r i a mo
lestar t rametent- los u n a pos ta l des de 
l a v o r a de mar . i r e c o r d à les que e l l 
h a v i a rebudes, deifiules. segurament , 
t a m b é , a hores d ' a v o r r i m e n t pass::-

U n p r o j e c t e d e C o d i S o c i a l 

E s q u e m a d ' u n a s í n t e s i s o c i a l c a t ò l i c a r e d a c t a t p e r l a 

U n i ó I n t e r n a c i o n a l d ' E s t u d i s S o c i a l s d e M a l i n e s 

s i n o enraona t , que a lmenys escol
tava e l que enraonaven o i ; a l t res , 
c o n v e n ç u t que u n a mesada v o r a l a 
m a r e ren unes vacar ions quo j a s'ha
v i a g u a n y a t dee de feia m o l t d c 

t lue igs . 
Ortnn a c a b à els seus recursos d'os-

• r i u r e . I el de l l e g i r a l g ú n p e r t o d í -
quet ( amb esqueles r u n e r à r i o s i t oU. 
les e m p r e n g u é a m b l ' a m o dc l a fonda. 

"^avi?1^í1.esf?ber'. "n ^i1 dies seguits - deia el senyor J u l i à . 

C a r n e t 

d e l ' e s t u d i a n t 

NOU DEQA D E F I L O S O F I A I L L E 
T R E S 
E i doc to r A n t o n i R u b i ó i Uiacb h a 

estat n o m e n a t d e g à de la Facul ta r 
de F i loso f i a i L le t res , en s u b s t i t u c i ó 
de l d i f u n t doc to r Josep Daure l l a . 

B e n Intensa é s l a v i d a u n i v e r s i t à r i a 
tiei doc to r R u b i ó 1 L l u c h , ÍUI de l ' i n -
ü i g n e « G a i t e r del L l o b r e g a t » , el doc
t o r H u b l ó i Ors ; n a s q u é c) 34 de Ju
l i o l de 1S56, a V a l l a d o l i d , d 'on era 
c a t e d r à t i c el seu pare . V * rebg-e l a 
p r i m e r a e n s e n y a n ç a j l a l l i cenc ia 
t u r a e n Fi losof ia 1 Lle t res a l a U n i 
v e r s i t a t de Barce lona , i g u a n y à e n 
1885, per concurs , l a c à t e d r a de l i - ! 
t e r a t u r a de l a U n i v e r s i t a t d 'Oviedo , I 
d ' o n p a s s à , per t r a s l l a t , el m a t e i x | 
a n y , a Barcelona, i v a shtccelr e l seu ( 
mes t r e E n M a n u e l M i l à i Fon tana l s . 
No con ten t a m b la lasJa d 'ensenyar 
a la Un ive r s i t a t , de 1904 a 1920 v a 
e x e r c i r l a e à t a d r a dc L i t e r a t u r a Ca
t a l a n a , en els EsUudls U n i v e r s i t a r i s 
Catalans . Els seus eetudis sobro l i 
t e ra tu ra i sobre l i . ( j r è c i a en temps 
de l ' e x p c d l d ó ca t a l ana a Or i en t , 11 
b a n va lgu t un n o m g l o r i ó s . E I t e u 
va le r , 1 els q u a r a n t a d ò s anys « n 
q u è e l l amorosan^ent s 'ha dedica t 

a l ' ensenyament de L i t e r a t u r a en Ja 
F a c u l t a t de F i loso f i a i Lletrof. de 
Barce lona , són . m è r i t s m é s que sufl-
cients p e r q u è se l i d o n i l ' honorab le 
c à r r e c (je d e g à de Ja Facu l t a t d 'on h a \ 
eirtat l l a rg s a n y » c a t o d r à M c é l pare, 
m é s temps e l fill, I o n ac tua lmen t 
n ' é s professor e! n é t d 'aquesta IHns- 1 
tre f a m í l i a . U n i m l a nos t ra W i c l t a -
c l ó a les moltes de q u è b'ha fet ' 
d i g n e ol doc to r R u b i ó i O w c h . 

L » p r i m e r a escola francesa d 'Her- 1 
bor i s t e r i a acaba d ' é s e e r i n a u g u r a d a 
a P a r i s . Ha estat u n a I n a u g u r a c i ó I 
i n t i m a a la q u a l h a n assisti t ' 

S a r d a n e s 
B A L L A D E S PER A V U I 

Foment Sardan is ta d 'Hor t a . O u b 
P o p u l a r . P l a ç a Santes Creus. Cobla 
Barce lona . 

L A NOVA E N T I T A T 
« Q R U P R E N A I X E M E N T » 

H a estat c o n s t i t u ï d a e n aquesta 
c i u t a t u n a en t i t a t anomenada « G r u p 
R e n a i x e m e n t i , l a finalitat d e l a q u a l 
cs el de les danses nostrades, i c o m 
a p u n t p r t n c i p a i l a nostra t í p i c a sar- . 
dana . 

E l consel l d i r e c t i u e legi t per a p o r - j 
t a r ]a d i r e c c i ó de l 'esmentada e n t l - | 
t a t , h a estat f o r m a t pels s e g ü e n t s i 
elementa: 

President . J o a q a i m G i r ó s ; secreta- ! 
r l , T o m à s P a l l a r o l a : tresorer, A v e l t j 
C a m i l a : comptador , H ica rd G i m é n e z ; ! 
v l o e - p r e « i d e n l , Josep O l i v e r ; vlce-se-
cre ter t . N a r c í s P i j o a n , i v o o a l a r x i 
ver, ' Ramon R ive r* . ï 

L a nos t ra e u t l t « t h a organlt?,-" 
u n a bal lada per a d e m à d i u m e n g e , 
a les deu dc l a n i t , a l ca r re r d e 
M e A a d e r s . 38, p r a l . . a c à r r e c de l a 
cobla L a p r i n c i p a l Barce lon ina , a m b 
s e g ü e n t p r o g r a m a : 

« P r i m a v e r a » , Casademont; « P o s t a 
d a s o l i , T a r r l d a s ; « C a p v e s p r a d a » , j 
G r a t a c ò s ; «L 'aneTl de p r o m e t a t g e » , '. 
B o u ; «La nW de Sant S i lves t re . . Ga
v à ; .Ltís noies d é la cos t*» , Vicens . 

Tothora h l queda convida t . 

- 0 > 0 < 0 -

E l 'Tfesidente ^ 
Sarmicnto" 

A h i r a l m a t i v a so r t i r cap a V a l è n 
c i a i Cartagena l a fragata a r g e n t i n a 
« P r e s i d e n t e s a r m ' . e n t o » , v a i x e í l - e s c o -
In de g u à r d i e s mar ines , que b a pas
sa t uns dies a Barcelona . 

D i j o u s a la t a rda , l ' o f i c i a l i t a t va 
cor respondre , a m b nn te e b o r d , a l 
que U ofe r í l a societat b a r c e l o n i n a 
a l R i t s dies e n r e r a . 

E l s t r i p u l a n t e se'n por ten u n a ex
cel· lent i m p r e s s i ó de l a • n o s t r a c i u 
ta t . 

- A q u e s t \ i a t g o a B e r c è l o n * — 
r- reguntem — é s , m o t i v a t pe r afers 
a r t í s t l c s t 

— No. Aquest v ia tge é s fet a m b 
l ' e x c i o a i u objecte que els meus f i l l s i 
c o n e g u i n a m n è s i a a d i n i r a b l o B a r c e l ó - i 
na , de s a l u d a r els meus « n u e s d'a-

, « t de v i s i t a r M a l l o r c a . Jo n o conec 
M a l l o r c a , l d i u e n que a l l ò é s u n a 
m e r a v e l l a . O n n i » l l u m . q u i n c l i m a 
ej d 'aquestes terres! 

H e m pa-"-,.! iFes dies a Barcelona . 
J 'aswirem tros d; s m.-s .• Mal lo rca . 
R e t o r n a r · i n a la meva casa de Zu-
w a y a . i d e s p r é s , a Par is . 

' I fnmsl Z i i loa íM Vnssa l a m a j o r 
p a r t del temps a P a r í s , de fa t r en ta 
anys . i e ls oslins a Z u m o y a . 

Z u l o a g a ens p u r l n s i m é i i c a m o n t — 
l a c o l i v e r i n ha o s l d i m o l l b r e u — 
de les s c v e « col · lecc ions de p in tures , 
de l seu museu de Z u p i a y u 

— A l a m e v a casa . .IÍ" m n a y * • -
ens d i u ,1 p i i . t n , p , , . . , . u . un% 
e o H f t t l d m W Í rónpkla do p in tu re s 
de I ( v o l a * s p m y o ] t i l . « s p e r i a l -
m e m c.oyas i t i r v o s . . irecas m d u c 
m o l l í . 

els 
professors de l 'escola , p r e s l d i ï s pel 
seu d i r e c t o r . L a p r o f e s s i ó d 'Hcrbo-
r is ta .is regulada per l ' a r t i c l e 37 d o 
l o L l e i Iranoesa dels temps de l a 
R e v o l i a c l ó . a m b data del 21 O i m i n a l 
de l ' a n y X I , que e x i g e i x als aapi-
ran ts n n examen d a v a n t d 'una escola 
de F a r m à c i a . 

L ' ensenyamen l de m a t è r i e s per 
n q i w s t examen, fins a ra n o es dona
v a en cap es tab l iment especial . Els 
cursos que es d o n a r a n a l ' h l s t ò r t c 
Ho te l M o n l m o r , s e r à u c à r r e c dels 
s e g í i i m t s professors: M M . B o u v c r a i n , 
B o t à n i c a genera l i s i s t e m à t i c a ; Le-
ra t , B o t à n i c a m e d l c a l i Q u í m i c a ve-
Betal ; doctor Co t i a rd . d 'Ana tomfa , 
F i s i o l o g i a 1 Hig iene ; Mroe. M o n g r o -
l le . d ' H é r b o r i t z a c i o n s ; M . Denet, Oui-
nofca g e n e r i ; M . J o l l y . de Jlurlspru-

t*, i M . Leinesle 
l ò g i a . 

-<ooo-
L a Casa nova 

de Correus 
El d ia 9 del p r o p v i n e n t mes de no 

vembre , hom p r o c e d i r à a l a j e e r i m ò -
n i a d ' i n a u g u r a r of ic ia lment l a nova 
Casa de Correus. 

L » p r u i m i K 
el rostre d « 
r"- " " id i í éeyi 

Jo* 

a a r t . 
r l t x o s . 

•«.viiki 
. i i s 
>ini i r 
1* ' a -
i . i e i • 

. 'omte 

- o mm o -

í ( C i è n c i a 

Es d o n a r à un curs e c o n ò m i c de 
l.).'n/.'>.ia Catalana, a. c à r r e c del p ro-

• / w s n r L l u f a J o r d à , ois d i l l u n s , d i m e 
cres i * d ivendres , de sel a v u i t de! 
w s p r e , a l ' A g r u p a c i ó E x c u r s i o n i s t a 
Joven t d ' A r a (Ronda San i Pau. 44. 
p r i n c i p a l ) , des del t de l v i n e n t no-
v - m b r a . 

- O mm D -

Musicals 

de Z n l o a ^ i . 
i el p i n t o r 

ití. h a v i a v i -
unbo . I q ie 
m o « t r a r - l l i i 

U nova , h i 
p i n t o r . 

• . El 
i r i s . es t r o -

tii·in 
l u a i v n 

R E V I S T A C A T A L A N A 
DE CIÈNCIA I TECNOLOGIA 

H a r o m e n i a t e l r e p a r t i m e n t a ls 
de Deon lo - * subscr ip tors I d e m à cs p o s a r à a la 

j venda el n ú m e r o 17 d 'aquesta in te -
í ressant p u b l i c a i - i ó E I seu s u m a r i é s 
i c l s e g ü e n t ; . E l s • o l lo ldcs . J I : Geleres 

I gels. per \ \ p p y p o c h l P i c h ; AIK'U-
observac ions sobre l a t e c t ò n i c a 

de l ' U l a d.- M a l urea. per P . F c u r -
m n r l e r ; I . a C o m p a n y i a Hisi-ano-Ame-
r k ana d l l e c t r t ó i t r t : La n o v a cen
t r a l de l · i i e n o s A i r e s : E l professor 
M a x Plam-k 1 l a t e o r i a dels q u a n t j u 
E s t u d i pel m í - t o d e d ' a b s o r c i ó de l a 
r a d i a c i ó de r a d i i de la seva r a d i a -
n l ó pene i rau t per M m e . J. S. La t les ; 
i K p e d i c i ó "4 de l C o n g r é s G e o l ò g i c 
l i i t o r n a a o n a j als p i r e n t u s Or i en t a l s : 
z o o s Oloi-Giroi>a, A p r o p ò s i t de l des
c o b r i m e n t de l ' e r g o s t o r i n a . » 

Aques t s u m a r i v a r i a t i n t e r e s s a r à 
sogurament . p r i n c i p a l m e n t l ' A r t l c l o 
l ' i a i i n a is cuUoides, qu-- és e i se
g o n de la s è r i e que es p u b U c ^ a l'es
m e n t a d a revis ta subre aquesla m a 
t è r l a . E l p r i m e r , que va s o r t i r en e l 
n ú m e r o 13, t r a c t a v a de les genera
l i t a t s , i en eis successius s 'estudia-

A l OICIO D ' O R G U E 
atiaria a n u n c i a t . s 'efei-

proves d e l n t A i \ o r g u e 
c o n s t u í t p r r la Ca?a A l b e r d l do l a 
nos t ra r l n i a t 1 pe r a l'-VStt de S o r t 
Joan dC Déu . 

En l 'atidCció p r e n g u e r e n pa r t els 
mestres Piftrez Moya . R n d . .oU.mer 
1 dbn Anton i A l b e r d l ( t i U d í l cons- ' r a n les soluaions co l · lo lda l s 1 l i t r e s 
t r u c l n r ) . J aspecias de . l a q f l e s t l ó . L a r t i d e re-

El p r o g r a m a (ou d d n . 5 escoi?lt. l a t l u a la t e o r i a dels quanta é s f am-
j n que h i f l cu raven obres d - s m i l l o r s b é Interessant, pe r t a l com es d ó n a 
au tors 1 en va r l a i s es t i l s , c o í a CLB c o m p t e de l 'estat ac tua l de les i n -
p e r n w t í ' a l l u i r r i n s t r o m e n t i obtefrfr vesMgaclons del p ro f . P l a n c k sobre 

obres d e l p i n t o r , u n v a r i a t co lo r i t de rcgls t rac l f t . les seves geuia ls inves t igac ions . 

c o m e n ç a m e n t d ' i c t e rKIa , cosa que , 
d i t a a m b paraules dc los que t o t h o m 
e n t é n , v o l i a d i r (pie ten ia u n a o m 
b r a de fe l sobreixi t , a m b les c o n 
s e g ü e n t s m a l l i u m o r i tr istesa, m ú r r i a 
i bornlassa, p r ò p i e s d 'una i c t e r í c l a 
que s 'es t imi . 

L ' a r r i b a d a del senyor R a m o n e d a 
a l poble coster t i n g u é l l oc u n ~ap-
vespre de l a segona qu inzena d 'agosU 
Les flors roges del baladre que ^ a i -
bre ja l ' e n t r a d a de l 'ho te l de l poble, 
i l · l u m i n a d e s pe r l a c'.aror de l a pos
ta, semblaven flames d 'una a n f o r t i 
de gegants que l i donaven la b e n v l n -
guda . E l co r de l senyor Ramoneda , 
e n d o r m l t pe l s o t r a g u e í g de l ' a u t ò m -
nibus, s e m b l à desvetllar-se a l ' a m o 
rosa aco l l ida , 

A l a carena el t r a m untar de l sol 
h i de ixava un rastre de foc. men t r e 
la b l a v o r moradenca de l a c'elfstis 
e n v a ï a e ls p r i m e r s termes, qao es 
reflect ien amoroses, com u n estlrar-se 
de gata, en i c s a l g ú e s p l à c i d e s de l a 
m a r e n ca lma . 

- A v u i cap a l l l i t , que d e m à em 
l l e v a r é d e j o m .per a í m i r del so l I 
de la m a r i de l a gent — es d i g u à e l 
senyor R a m o n e d a d e s p r é s de sop. i r 
a m b f n i g a l i t a t . 

A Ja m a t i n a d a l'espetec d 'uns t r o n s 
c l despertaren, i" e l soro l l de l a p l u j a , 
augmentan t a rafagades. no, el d e i x à 
d o i m i r . E r e n so lament les sis •:>• • 
m a t i quan el senyor Ramoneda es 
l l e v à , cansat de girar-se pel l l i t dc 
l ' anomenat « G r a n d - H o t e l » , els mata 
lassos « p r i m a r i s » del q u a l l i h a v i e n 
fet enyora r els de casa seva. que m a l 
com aque l l d i a no l i h a v i e n sembla t 
t an tous. 

T o t h o m d o r m i a , o ho feia veu re , 
en e i « G r a n d - H o t e l » : so lament unes 
minyones fe ine javen m i g ensunyades 
encara. Per l a p laga d e l d a v a n t , 
unes poques venedores de fru4ta ro 
m a n i e n sota uns grans p a r a i g ü e s , a m o 
els peus x i p o l l e j a n t p e r la t e r r a en 
cara a m a r a d a de l a p l u j a de l a ma
t inada, e n a p a r a d a de fira, t ancada 
encara, m o s t r a v a la seva closca du 
toies a p e d a ç a d e s . xopes de p l u j a . 

E l cel g r i s v e r d ó s es m a n t e n i a com 
una a m e n a ç a Bo satisfeta. ' 

— Potser m é s t a r d el temps s'al-
ç a r à — d i g n é a u n m a l a l t desenga
n y a t dels metges . 

— Que p l o u raclt, a q u í ? _ p r e g u n t à , 
malf ia t , ej senyor Ramoneda . r. • 

— E n aquest temps.. . de vegades... 
c o m que j a som a darrers d 'agost. . . 
sap?... de vegades, q u a n c o m e n ç a , 
passa quinze dies p loven t . 

— S i que l ' h e m fe ls bona! 
P e r ò e] temps, que n o té per q n è 

quedar bé a m b t o t h o m i sol venjar -
sc dels que i n t e n t e n savie jnr a l a seva 
salut , a c o r d à desfermar j a t r a m u n 
tana, que a l ' E m p o r d à s ó ! é s s e r l a 
c c n s e q O è n i de tota premissa p l u j o 
sa. 1, ta l d i ( , t a l fet 

E l senyor Ramnne< l í i . que s 'havia 
i n f n r m a t de l a ' f r a m u n l a n a com d ' u 
n a cosa que n o es - t roba a l 'abast 
d " totes les for tunes , en o i r -ne pa r l a r , 
d * be l l a n t u v i s e n t i u n a cer ta I r u i c l ó 
— V e o r é de passada q u e ï r o m t i p l r _ -
es d i g u é l ' apode ra t de la casa P a t a u 
X l r i n a c s i Ramogeda en vacances. — 
I . e u aquest t emps ap lanador d ' i c u a -
l i t a r l s m c a c ò p i a do confor t 1 siee-
pintf , é s sempre q u e l c o m d ' e n i e r n i -
do r . 

l i l senyor* Ramoneda s h s v l a j a fet 
iH >ions a m b les pomes tercidfes. e l 
r .acall í i amb panses i els fideus n m b 
flirm s. tot de l ' E m p o r d à ; p e r ò Vera -
m e n i , ca l ia qua fos home ben v i s t 
pels deus per a poder f r u i r , a l h o r a , 
de l ' anumenada t r a m u n t a n a empor
danesa l e g i t i m a 1 ga ran t ida . 

Per a i x ò . d e s p r é s d 'haver sentit u n 
espetec de portes i finestres de ixades 
i n v o l u n t à r i a m e n t obertes, d 'haver 
sent i t b r a n d a r el baladre, t r . m t o l l a r 
e ls p l à t a n s de l a p i n ç a l flmbrar l a 
tanca dol v e s t í b u l , d e i x à r h o t e l per 
arr ibar-se a l a P u n t a , on contemj j la -

S u é s c r i y l u - y o s a 

L A 

N O V A 

R E V I S T A 
g r a n pab í i cac ió catalana 

de literatura i d'art 

seguits — deia el senyor 
a m b desig d ' an lmar - lo . 

— I v o s t è s se'n ideuen rnssentln 
p e r q u è a m b aquest t e m p s . . — Ins i 
nuava a m a b i t i n e n i e el senyor R a m > 
r-eda. 

— E l que és per nosaltres, s l n o 
v é n e n forasters, menys fe ina . L a me
v a senyora, que a r a és l a que cu lnn , 
sempre h a v i a t i n g u t c u i n e r a ; p e r ò 
a c í no e n t robem. 

— Es l l à s t i m a . 
— E l que és ac l . b é massa en far 

n l m de UàsUraes : No n 'encer tem n i 
u n a . Q u a n v à r e m fer les obres v à 
r e m c o m p t a r que v i n d r i a m é s gent 
a m e n j a r que a d o r m i r : ' doncs des 
que les h e m fetes, que ens manquen 
cambres. Sl preparem m é s m e n j a r 
d a v a n t les c o n t i n g è n c i e s d ' u n d i a da 
festa, l a gen t no ve, 1 ens qnedctn 
a m b les taules parades. 

- P e r ò l a i m i t a , e l v i . h>t 11 deu 
resul tar barat? — pregr in tava el se
n y o r Ramoneda . 

— Bara t ! b a r a t » s i no fos l a paga 
que t en im! . , . Ens c o l l i m el v i . Com 
que aquest a n y va car. me"n v a i g 
vendre ; a r a no en t e n i m p r o u pel 
consum de l a fonda, i l 'he de com
p r a r a m é s preu . De f r i r t t a . s'esfnn 
fent m a l b é els melons a l ' h o r t , qu>: 
(onlm ac( a la vora . P e r ò v o s t è ]n 
c o m p r e n d r à que no fa per a m l , l ' a -
nar-los a bus-ar a m b n n sac a l'es
quena; i he d'esperar que u n carro 
ens els p o r t i . Mentrestant , els he d r 
c p n t p n r . i n o són gaire boiu i : ve r i t a t 
que no e r a d o l ç . el m e l ó que 11 hem 
serv i t pejr d ina r? — deia el senyor | 
J u l i à , com s i en sentis u n a i n t i m a 
s a t i s f a c c i ó . 

—Cer tament . . . — assentia, esverat, 
el st-nyor Ramonxda . 

— Per a i x ò 11 dic qu*. c o m mes 
gent ve. m é s em maregen . A l m e n y s 
que v inguess in d 'un a u n . Per a tre
ba l l a r a i x í , n e g u i t ó s , m é s v a l d r i a 
plegar . 

P e r q u è ha de saber, sl no h o sap. 
que, sl v o l g u é s s i m , p o d r t e m plegar 
i v i u r e de r enda a « a T c c l o n a . 

— Doncs q u è v i . l fe r -h i — 11 de ia el 
senyor Ramoneda i , a m i , un noble 
desig d 'aconsolar- io . afegia : — Ja veu 
que Jo p r o c u r o moles tar el menys 
possible... 

— No, si n o ho dic per V ' s f è ? . 
R W g ú po t compendre com p o g u é , 

e l senyor Ramoneda. passar hores t 
m é s hores tancat a la fonda de cara 
a m b aquest « c o v s l l e r de l a t r i s t a fi
g u r a » , ca r en el desconsolat fondis-
ta Jot e r a t r i s t ; el cos l l ' à n i m a . L a 
s t v a testa, n u a 1 f-unxegMda. g u a r n i 
da d 'uns u l l s blavisscs. sense v i d a . 
p ren ia n n ca ien t d 'omplea t de fune-
r à r l a mode l , cpnsr ienf del seu deure. 

-Ment res tan t Ja t r a m i m t n n a c o n t i -
nuavo c l seu fet, a m b l a i m p e r t è r r l -
ta d e c i s i ó de q u i e s t à c o n v e n ç u t que 
per a i x ò l ' h a n posada al m ó n ; 1 d ' i m 
d i a un "venia u n al tre , sense que m i n 
v é s , d e i x a n t e s p e r a n ç a t e l foras ter 
eu un d e m à e m a l m n r . 

Apro f l t an t an passatger a p a i v a t r i -
men t de la ventada, el senyor Ramo-
neda a n à » v i s i t a r la p la t j a , q « e ro 
m a n i a s o l i t à r i a com en ple venteja-
menf. ' 

A l cap de Ires dies de sen t i r bnfar . 
el senyor R a m o n e d a çs d o n à pe r ven- ; 
e m -A ef? p r m , ?! I n v i e n r ecomona t 
v i d a a l ' a i re l l i u r e v i d a a p le oiro . 
veure cares noves que e l distragues
sin; p e r ò n ' h i havia tant I t an t d ' a i 
re, i t a n e n - l l i b e r t a t . n i w va ( é m » r 
que ,>1 r e p r e n g u é * i l i n 'agaffe . a l a fl, 
' m a i n d i g e s t i ó . 

— Sl a l m e n y s fessis c o n e i x e n ç a a m b 
els senyors de la c o l ò n i a — p e n s à el 
senyor Ramoneda - , potser et d is-
t reur ies . l q u i sap si l a t r a m u n t a n a 
se n a n i r i a r a m b é a es t iuejar . 

P e r ò , com ho havia de fer, c l po
ble senyor R a i n o i o d a . per f . ' r - h l co
n e i x e n ç a , si n o santa b a l l a r el x a r ï o s -
ton n l c o n e i x i a ei M a h - j o r k . n l sabia 
fei jocs de mans n l reci tar versos!... 

— A i x ò s i i i ' i f l i s e r à « c u _ u d i 
g u é e l senyer Jifl ià des d. da r re ra 
d ' n n d w , flne^tr^is del m e n j a d o r - . 
ACÍ t o t h o m és parent: de p r o p o de 
l l u n y , tots s ó n de l a m a t e i x a 'a-
m i l l a . 

I d a v a n t l ' as torament del senyor 
Ramoneda . a í eg f : 

— V e n aquest que v a a m b panta 
lons I g o r r a b lanca d ' a m e r i c à ? Es u n 
nebot de l a t i a T u l a . E l que l ' acam-
panya é a u n soci d ' u n fln de l a t i a 
T u l a 

— I a q u é s f a x icota t a n s i r o l a que 
ve? 

— Es u n a neboda de segon « r a n dc 
la t i a T u l a . 

— I el j o v e que l ' acompanya? 
— Es el fill pet i t de l a t i a T u l a . 

Ací tots es casen entre ells p e r q u è 
no es m a l b a r a t i la c o l ò n i a . 

— P e r ò aque l la dona que acompa
nya aque l l n e n no deu pas é s s e r . . . 

~ A t u r i ' s . . . Es l a g e r m a n a de l l e t 

C a p í t o l I V 
L A V I D A INTERNACIONAL 

I . « x l s t à n o U d 'una èoc la ta t n a W r a i 
entre les naolans 
135. — L a i n t e r d e p e n d è n c i a de les 

nacions es mani fes ta pe l» ^ 
g ü e n t e «I desenrot l lament dato quals 
é s segons l a na tu ra : 

E x i s t è n c i a de i c o m e r ç Internacio
n a l : 

E x i s t è n c i a d ' un ions per al b é c o m ú 
i n t e rnac iona l , tals com la t a l ó pos
tal , l a U n i ó per a la p r o t e c c i ó d » 
la p rop ie t a t l i t e r à r i a . I ndus t r i a l , ar
tística; 

E x i s t è n c i a de companyies p r i v a 
des I d ' u c l o n s professionals in terna
c ionals . 

Assemblees I congressos in te rnac io
nals. Pe r d a m u n t de tot: tractats i n 
te rnac ionals . 

Aquests fets revelen l ' e x i s t è n c i a 
d ' u n a societat n a t u r a l entre les na
cions I , per tant , d ' u n dret Inter-
n a c i o n a l an te r io r l super ior a to t 
conven i . 

138. — L a sob i ran ia de l 'Estat , con
cebuda sense Testrlci·l'ms. é s l a ne
g a c i ó m a t e i x a de l dre t in te rnac io
n a l . 

L a sob i ran ia de cada Estat té per 
t emperament no sols el respecte que 
es deuen les nacions de llur d i g n i 
tat, de l l u r Independncia , de l a pos
s e s s i ó |de Uurs riqueses nacionals , 
.•a fo r t i o r l» de l l u r v i d a ; s i n ó t a m b ó 
la b e n e v o l e n ç a I l ' a j u t a les quals 
s ó n obligades les unes en r e l a c i ó a 
les a l t res . 
I I L a guer ra i l a pau i n U r n a c l o n a l 

137. — L« guera sols é s jns ta ri \ i 
per objecte sostenir el d re t pe r la 
fo rça . 

Sols é s l e g i t i m a s l h l ha hagut vio-
l a r i ó d ' o n dre t I sl h » fracassat to t 
altre m i t j à de r e d r e ç a r e l dret v l o -
lat . 

L a guer ra ha d ' é s s e r t m m i t j à e f i 
c a ç d 'assol i r l a f i n a l i t a t que l a jus
t i f i ca , a i x ò é s . oi res tab l iment de 
l o r d r c . 

H a d ' é s s e r por tada a m b modera
c ió . 

138. — Tota o r g a n l t x a c i ó j u r í d i c a 
de les relacions In te rnac iona l s t é per 
f i n a l i t a t el b é c o m ú i n t e r n a c i o n a l 1 
per c o n s o g ü e n f la pau . 

Les bases d 'una pau ju s t a i dura
dora s ó n lee s e g ü e n t s : 

« ) . • D i s m l n d i e i ó s i m u l t à n i a I r e c í 
p roca dels a rmaments , segons regles 
I garan t ies a f i x a r , e n . la mesura 
n e c e s s à r i a a l m a n t e n i m e n t de l'or
dre p ú b l i c en cada E s t a t » ; 

b) « f n s t i t n r i ó d ' a rb i t ra tge segons 
le» regles a concer tar 1 les sancions 
a d e t e r m i n a r c o n t r a l 'Esiat que re
fusés , s i g u i a sotmetre les q ú e s l l o n s 
I n t e r n a c í o a l s a un a rb i t r a tge , s i g u i 
:: arceptar-ne les d e c i s i o n s » . (Benet 
X V . no ta de l p r i m e r d ' agos t dc 1017.) 

I I I . t o o i e t a t de les Naoiens ( l ) 

139 — L a Uleu dc d o u a r a l a so
cietat n a t u r a l de les nacions u ú a 
fi«rma p e r m a n e n t é» rcaonable i 
benefactora 

i.a Societat de los Na t ion? . Insf i -
í n l d a pels f racfal» de 191», respon t 
dues necessitats: donre de recons
t r u c c i ó que s ' imposa al nostre temps; 
i l . 'ure de t r a n s f o r m a r de p c i è n c l a en 
octe el dre t In t e rnac lnua l . 

Opera d ins del p la l e fnpon . l . men
tre que l 'Esg léMn c a t ò l i c a , pllft t am
b é supranac ioa l , opera d l n ; c l p la 
t - sp i r l tua l . 

L '»p l r i tua l i el t empora l cs t roben 
i n d i v i s i b l e m e n t Ulaats en In r ea l i t a t 
do les coses i , per tant , iota societat 
d » les nacions t é re lac ions neces sà 
r ies a m b l ' E s g l é s i a c a t ò l i c a , 

C A P Í T O L V 

L a v i d a sobrena tura l , coronament 
de la v ida terrena 
140. — L ' E s g l é s i a c a t ò l i c a és una 

societat p e r f e c í a , com l 'Estat. 
L a seva f i n a l i t a t é s l a de por ta r 

l a h u m a n i t a t a l fi s u b l i m al qual 
O à u h a t i n g u t a b é c r lda r - l a . 1 de 
p r o c u r a r - l i els b é n s sob ren iUi i r a l s , 
ment re que l 'Estar ha de precurar -
I I els b é n s de l 'ordre t e m p o r a i 1 ter-
r ena l . 

P e r ò el Catol ic isme no es tanca pas 
en la s a n t i f i c a c i ó de l» í n d i v u l u s , dc; 
les c o n s c i è n c i e s i n d i v i d u a l s ; engloba 
t a m b é en l a seva obra sobrenatura l 
i d i v i n a els caires socia ls i les ins-
l í t u o l o n s p ú b l i q u e s . 

Ço que h o m anomena sovint1 «el 
regne, soc ia l de J e s u c r i s t » no consis
te ix pns cn la I n s c r i p c i ó del sou*1 
Nom sagrat al c o m e n ç a m e n t -le la 
C o n s U t n c l ó d ' u n p a í ; , o c n la col -
l o c a c i ò de la imatge de! Sagrat , C o r 
d a m u n t la l andera n a c i o n a l . Aquests 
a d é s è x t e r i o r s . excel· lents c n «i m a 
teixos I desitjables, s ó n a v u i m é s 
av ia t una resol lant que no pas una 
causa, i d m ó r i no seria pas can
v i a t el d i a que una m à fo r t a v i n 
g u é s , a m b au to r i t a t , a rea l i t za r 
aquests grans actes. L a i n d l f c r è r · c i a 

i la i r r e l i g i ó no en ser ien pas g a i r e 
d U n u n u í d e s . 

E l voriUiblt í '•egn? socia l de Jesu
cris t ex i s t e ix quan la l l e i « a n i t de 
J u s t í c i a 1 d ' umor ; i r i i e t r a tots j l s or-
gnnlsmes socials. E l t r eba l l , e l bon 
t reba l l , cons is te ix Ju^tametit , en els 
nos'res dies, a fe r - l l p ene t r a r p r l s 
m l l j a n s m í a dignes . I t a m b é d s m é s 
adaptats a l 'estat dels esperits, a l l u r 
d n k í o ç a I a l l a r s poselblUlals . 

En a i x ò n o h l h a n l a m b i c i ó , n l 
gelosia, n i r e s t r i c c i ó , s i n ó J ' e x e c u c i ó 
d'una m i s s i ó que respecta l 'autono
m i a i l a f u n c i ó l e g i t i m a de l s altres 
organismes , | que n o v o l s i n ó 
i m p r « g n a r - 1 0 s tant c o m s i g u i possible 
de l 'esperit de J u s t í c i a 1 de ca r i t a t . 

t l l — E l Cak i l l c l sma n o és , doncs, 
un s is tema -.polít ic». Ja qua h o m e! 

v e u v iu re , engrandir-se , expansionar 
se tant c n les d e m o c r à c i e s cerr en les 
monarqu ies . 

Tampoc no és u n sistema «clenti 
flc». N i * . n l els L l ib res Santa te 
n e n pe r objecta resoldre els p-obi*. 
mes de l a c i è n c i a h u m a n a , de l a ; i 
slca, de l a q u í m i c a , de l a m s c à -
n í c a . 

F i n a l m e n t n o és tampoc nn slste-1 
m a ' e c o n ò m i c » p r ò p i a m e n t d i t j a 
que de fa d i n o u segles, h a vist" pas
sar sota e ï s seus u l l s tots els rè
g i m s e c o n ò m i c » I socials, l'esclavat-" I 
ge, l a se rv i tud , l a c o r p o r a c i ó tan
cada, e l s a l a r i a l i que t a l vugaciri 
v e u r à altres formas succeir a l gala-
r i a t mode rn . 

E l Catolicisme é s una «rel ig ió», ç 0 | 
é s , que veu eu i h o m e . pr imerament 
u n a c o n s c i è n c i a qne t é en sl l a se
v a va lo r , l a seva d i g n i t a t In t r ín seca 
I personal , Independentment dels cer
cles po l í t i c s , e c o n ò m i c s i socials. 

142. — D'aquestes c o n s c i è n c i e s h i 
a p o r t a e l doble t resor de la veritat 
revelada per Jesucrist . el seu d i s í l 
fundador . 1 de la g r à c i a d i v i n a per 
e l l merescuda. . 

Aquestes c o n s c i è n c i e s les uneix en l 
u n a immensa societat q u i , traspas
san t totes k « fronteres, engloba tots 
els palsoe. totes les races, tots ais i 
pobles. 

F i n a l m e n t , per m é s e n l l à de les I 
c o n s c i è n c i e s I nd ivdua l s . v o l penetrar 
totes les organ i tzac ions col·lectives de 
les sevee doctr ines i de la sova mo
r a l santa . 

I a i x í , a cada. segle que passa, da.] 
m a n a , no q u i n r è p i m po l í t i c o • 
n ò m l c . no q u i n a o r g a n i t z a c i ó fami-
l l a r o q u i n estatut In ternacionnl ha 
t r i a t , s i n ó sl l i s i n s t l t u d o n s que 
p re fe r i t no fere ixen la jus t í c i a i 
l ' amor . Aquost é s el verhabla JOU 
cepte del Catol ic isme. 

ÍIS. — Toies les socfclais n a t u M s 
1 sobrenaturals dc les quals hem fur 
la t . tenen rn Ja o n a l l u r 6b]e 'te 
p i I l l u r a u t o n o m i a r e l a i i v u . p 
c o m qne tenen «Is mateixos as-i 
les, cal qne s ' cs longnin . es cctordluir, I 
l CÍ S i b o r d i n l n per la] qne d s ho-1 
mes p u g u i n f í ic i l inenf assolr llur d 
ble flnaiilat. 

L a f a m í l i a té els seus drets. I ' l ~ 
t a t t é t l s seus drets, la profess ió 
d » seus drets, l a Societat de los N •.-
d o n s t é ois seus drets, l ' E í g l é s t a i • 
els sens dret. P e r ò tot '; oquests d r e -
han de respectar-se. 

D a^uf v e que: 
a) "Tot ço que posa en conflicle i 

fir combatre pntre o l lès aquestes i l i - | 
verses societats, és Igual c r; 
i s m b é to t ç o q u i t e n d í s a Confomlr.v 
les; 

h) Tof ç o q u i les fa ignorar .-e . 
separar-se sols pot éf*er a d m è s com 
u n a necessitat t e m p o r a l I local, com 
un m a l menor : 

0) Tot ço qui tendeix a un i r ies | 
I a coordinar- les . é s no rma! I excel-
len t . 

A i x í , l 'Uomc va a D é u per JPSIUTÍ^ 
noi t i pas t r · inq ' i i l i segur, d una par' 
i l i r i g i t i porta- vers la se\,i fi ét'-'-
na per !a Societat sobrenatural : T - -
glés l · i . f, per l ' a l f ra , « o s t i a g u t pal 
•amf per les s o e i n i a i » na in ra l - , res
taurades i onnoblides, i l a f amí l i a , la 
societat professional , l 'agrupa i u ' , ' i ' 
p o l í t i c i l a societat in t e rnac ionn l . 

A i x í RS rea l i tza in t eg ra lmen t In | -
r a i r i a de Sant Païu: • O m n l a v e s t í . : | 
snnt, vos autem Cl i t t e f i , Christus no 
tem D e t «Tot é s a m b posaltres, p;- . 
vosal tres son amb Drist , i el Cr -
ós a m b D é u - . 

À Amb data del Ió de setemt 
I93 j . la «Unió i n t e rnaoo ina l d'esH 
dls s o c i a l s » va votar el l e x l d 'una -o 
m u n i c a c i ó ;t l a gocleta l ' i ' - - les Na
cions . \ pe t i c ió di-1 min i s t r e iie N> 
go.ds estrangers do B í i p i ' u . aque.:' 
t ç x t fou c o m i m i c a i orie.aimen' . al 

- d l de la S. i1 N el.7 di lesc,n-| 
bre de J925. H o m l l e g i r à a m b in te rès 
aquest document : 

• L a U n i ó I n t e r n a c i o n a l d 'eslmi 
í ia ls . r e u n í d i a Mal ines Sota la pre
s i d è n c i a de Sa E m i n è n c i a el o a r e n d 
M'.-rcer . 

C r n v e n ç u d a que la ititerdependen 
d a de los nacions crea entre ellfs 
unn societat na tu ra l , entre els mem
bres de l a qual h a n d ' ex i s t i r , rela
c ions do d re l . 

Que l a f ra terni ta t dels homes !• i 
p l l c a la f ro te rn i t a t de les nadeos 

Que. per a l t r a banda , l a «ttver< 
p r o v i d e n c i a l de les riqueses i de les 
apt l tuife deU diferenis pobles els l n - | 
v l t a a in te rcanvis p a c í f i c s per al ma
j o r b é de tota l a h u m a n i t a t . 

Que la guerra , pe r to rban t aques'al 
h a r m o n i a , ós u n f lagel l «ine -jonvól 
p r e v e n i r per tots els c a m i n í (Paoonin-| 
d e m e n t i d ' a rb i t r a lge : 

Considerant que el p r i n c i p i de la 
Socie ta t de les Nacions fo rma pan 
de. l a t r a d i c i ó c r i s t i ana i que h a tro- l 
bat l a seva a p l i c a c i ó d ins I» C r W a 
n l t a l de l 'edat m i t j a n a , i que ha r--
ta t recordat en e i r c u m s t à n c i e s inemo 
r à b i e s per la Santa Seu ; 

p r o c l a m a juata i be i i fac tora la Id a, 
de d o n a r nnar f o r m a permanent a l a | 
societat n a t u r a l de les nacions. 

Reconeix especialment els esforços 
in ten ta t s per la Societat de les WaJ 
d o n s en el t e r reny do les m ! l i , · r e : | 
socials i de la l e g i s l a c i ó del ' r j b n ' J 

Expressa el desig que s i g n i n r e M 
l i l z a t s e s t o r ç o s a n à l e g s a favor o 
les m i n o r i e s c r i s ü a n e s als p a ï s o s ec 
els qua l s s ó n a m e n a ç a d e s . 

Recomana a tols els c a t ò l i c s qi'S se^ 
g u e l x l n els treballs 1 secundin i w a 
de la Sooietat de le» Nacions. 

I n r ega e l seu president que I r a n H 
m e t l l a present d d l b - r o e l · ' a l''»PaJ 
inamc .permanent dc l a Societat 
G i n e b r a » . 

de l a t i a T u l a , que. se )a tenen a ca 
l a seva fllla per a c o m p a n y a r el né t 
pe t i t do l a t i a T u l a . 

— 1 a q u e l l j ovs qne a m a r r a el b ó t 
prop de l a palanca? 

— El p r o m è s d una n é t a de l a d a 
T u l a . 

— I e sco i i i 'm . . . I l a t i a T u l a , ( |uan 
!a p o d r é c o n è i x e r ? . 

— Es m o l t v d i n . pobra senybra l 
Quan fa t r a m u n t a n a no surt; 1. c o m 
qme a c í sempre en sol fer, no se l a 
veu ga i re . Pobra t i a T u l a l — d i g u é 
c l senyor J u l i à . 

- Q u e t a m b é é s pa ren ta de v o s t è ? 
p r a g u n f à e l senyor Ramoneda . 

— No senyor , p e r ò a d t o t h o m l 'a
nomena i t n i a l : t o thom és do l a ma
te ix f a m í l i a . 

L ' e n d e m à , e l senyor Ramoneda s'a
comiadava de l a dona dels banys 

ca lents Ins laBals a r c : é s dc r ú b i l 
t a m a r l u de la p la t j a In f in i t a . 

— Me n l m d'anar, p e r q u è d m d P l 
e m r e c e p t à v i d a a l ' a i r e l l i u r e i 0 1 
res noves, i ac l n i l u n a cosa n i I '̂1 
t r a n o é s possible. 

J. P U l ü PUJADES 

- C niïn O -

H e m P o M n i c i i 
D a n a , d iumenge, d i a SO. es f a r l 

la v i s i t a a l ' E x p o s i c i ó H o t e l ' r a . AlJj 
es f a a v i n e n t a tots e l» socis I a lun j 
ne< de FAfeneu P o l y t e c h n i c u m . 
lndf! ;pi»n»able l a p r e s e n t a c i ó d d 
but dej corrent mes pe r a p'·der-r 
assis t i r . 

P u n t de r e u n i ó : P i n ç a d'Espanys 
a las deu del m a t i . D a v a n t del 
• L a P a n s a » . 
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l í a ^ e a d e g C a t e r c i D ç j a 
P E R C A U S E S E S T R A N Y E S A L A V O L U N T A T NOS-

^ : ^ E ^ S R AVUIUART™DE FQNS 

D e l s r i t m e s c l à s s i c s 

M è t o d e de l l u r l e c t u r a 

(Çontinuació) 

T " ) E I E M qa* a Itàlia «'han assenyalat últimament excepcions 
J S remarcable» a la nsnal pràctica de llegir les poesies clàssi-
que* atenent només a l'accent gramatical, interpretat en sentit d'ac
cent dinàmic, per bé qne el seu veritable caràcter fos el d'accent 
tanncal o melòdic. I fa de bon consignar, tot passant, el fet qne, 
coincidint amb aqnelles excepcions i precisament dintre dels cer
cles literaris on eren proposades i defensades, han eixit a llum de 
vida bellíssimes versions dels poetes clàssics, guardant el ritme ori
ginal. Citarem, només, la versió de la Iliada i de l'Odissea per 
Romagnoli i la dels poemes de Càtnl per Stampini. 

Creiem que també entre els grecs moderns, hi ha semblants ex
cepcions. E l professor Liano, bon amic nostre, ens llegia, no fa 
gaire, trossos de l'Odissea, talment com ho practiquen els alemanys, 
cscandint, i ens dda que així els feien llegir a l'escola de Con-s-
tantinoble. 

En algunes escoles privades d'Espanya, ja de temps hi havia 
mestres que feien llegir el grec, fins la prosa, prescindint de l'ac
cent gramatical, i apKcant-li les mateixes normes que regeixen 
l'accentuació llatina: cap paraula aguda, esdriiixoles les qne te
nen síllaba penúltima breu, les altres planes. La norma era aprhi-
trària; però, melòdicament, l'hexàmetre hi guanyava, sobretot en 
el» peua finals, que són els més ferms sustentades del seu ritme 
dactiUc. Hi guanyava, per la resultant coincidència major d'ac
cents i ictus a semblança de l'hexàmetre llatí, com notarem més 
avall. ' 

Ara mateix, però, ha sortit de les premses de la casa Subirana 
una nova edició de la Gramàtica llatina del P . Alvarez, refosa i 
molt considerablement augmentada per cura dels P P . Jesuïtes del 
Col·legi de Veruela. D'aquest llibre volem, de momenv, retnatcar 
només la Mètrica, redactada pel P . Oleza, que se'n va, grat sia a 
Déu, dc la rutina secular de les escoles d'ací. E l capítol l i conté 
idee» sobre el ritme, que fins ara només estàvem avesats a tròbar 
en autor» d'enllà del Pirenen. I sota l'epígraf Rythtni UUini lectio, 
a base d'una dta de Ciceró (Tusc. a U . 26) diu : «En la lectura cal, 
doncs, expressar els ictus. Es versemblant que els antics'en la lec
tura dels ritmes (in numeri lectioné), juntament amb els ictus, te
nien també en compte d'alguna manera l'accent ordiuari de les pa
raules ; però és cert que atenien més a la quantitat, i màximament 
a l'ictus». I , a base d'una altra cita de Quintilià .(I. 5 . 28 ) , ob-
serval: «L'accent, doncs, a voltes (desplaçant-se) seguia la quan
titat ; la quantitat era ordenada al ritme ; però dins el ritme té pre
domini l'ictus». D'això lògicament se'n dedueix que, perduda la 
percepdó de la quantitat, la poesia clàssica ha de llegir-se a base 
d'ictn». I , com que la forma de marcar nosaltres l'ictus és l'accent 
dinàmic, la poesia clàssica ha de llegir-se accentuant les síUabes on 
cauen els ictus de cada ver». Encara en un altre lloc afegeix el 
P . Oleza que les mateixes denominacions (basis, arsis, thesis, àiren 
ton poda, tithmai ton poda, etc.) emprades pels autors mètrics, so
bretot el mot peu, indiquen que dins el ritme (exceptuat, si per cas, 
.el dactílic) tenia importància especial la intensitat (intensio vocis), 
diguem l'accentuació dinàmica, preferentment a la quantitat de les 
síllabes, per tal com la intensitat accentual és l'únic element rítmic 
que de la percussió del peu pot nàixer. Sembla, doncs, que el 
P. Oleza, de sòlida formació mètrica a les escoles d'Alemanya se
gons referències, ve feliçment a sumar-se al mètode de lectura rít-
mioa dels anglesos i alemanys. (1) 

Diu ell: «exceptuat, si per cas, el ritme dactílic». I és perquè 
troba tma veritable diferència entre aquest i els altres ritmes,' de
guda sobretot a què els altres ritmes eren ordenats ad motum cor-
'í>orÍ» (dansa, marxa) i d dactílic ad quietum carmeq. I aUeça 
l'opinió d'alguns escriptors, segons ds quals en d ritme dactílic : 
a) n'hi ha prou d'atendre a la quantitat, acuradament, en la lec
tora, perquè d'una manera espontània restin expressats uns icius 
tenuíssims que faran perceptible d n'me ; í>) l'accent natural de 
les paraules e» marcarà alçant d tc de la veu, sense allargar la 
duració corresponent de la sfllaba breu o llarga) ; c) només aques
ta manera d'escandir el vers dactílic expressa reclament la seva 
rítmica formosor; d) per aquest mètode hom percep perfectament 
aquella qualitat del ver» dactílic, sobretot de l'hexàmetre, per la 
qual cada vers ve a formar un període, compost de suspensió i de 
repòs (sustentatio $t quies) : suspensió i inestabilitat en la pròtasi, 
fin» a la cesura prinrípal, a causa de la no coincidènda dels ac
cents amb el» ictus; repòs o descans en l'apòdosi, sobretot en ds 
dos peus finals, per la coinddència d'aquells dos elements. 

Nosaltres hem vacil·lat molt temps en aquest punt. Fins ens 
decantàvem a anar mé» enllà que aquests autors en l'atenuació dels 
ictns de la pròtasi hexamètrica. Un article nostre a Paraula Cris
tiana (maig, 1926) , reflecteix aquesta tendència i vaciüació. Ara, 
però, àdhuc coneixent la categòrica afirmació de Reinach (l'ictus 
qui 'joue un si grand ròle dons U rylhtne de U plupart des versifi-
cations modernes sí de notre, musique instnànentale, infbtencée par 
les habitudes germàniques, est étranger au chant comme a la mé-
trique des Grees. — L a Musique Grecque, pàg. 79) som decidits par
tidaris de marear, més o menys suaument, els ictus, tant en la prò
tasi, com en l'apòdosi. I just ara acabem de rebre la versió anglesa 

| de l'Odissea per Francis Cauíield, in the original metre, (London, 
I Bell tnd Son», 1 9 3 1 ) , el qoa!. amb criteri rígid, en unes anota

cions preliminars, observa": «L'accent cau sempre en . la pnmera 
sfUaba de cada peu; i, particularment és essencial que la pnmera 
síUaba de cada vers sigui pronunciada marcadament 1 amb fermesa 
(ftrmly and deliberattly pronounced).* 

L a diversa destinadó del ritme dactílic i els alttes ritmes, no 
ens .embla tenir la transcendència que aquells altjes autors volen 
donar-li, per a minvar la significació de l'ictu? coih a element rít
mic No sabem si el rapsoda duia. en recitar 0 declamar calçat 
de fnsta amb doble sola per tal de marcar els temps, com ho feta 
l'auleta que menava un chor (Reinach. o c , pàg- 7 8 ) . « r ò els 
mots arsis i thesis (elevació i percussió del peu) , cl mot peu ma-
tdx, .'apliquen, tant com als altres, al vers dacUhc, per be que 
ordenat, no ad ^ . m corporis, sinó ad qu,etum cOrmm. D altra 
banda, en d» ritmes no dactílics van refents a f-" ^ ^ . " ^ 
pe» kls cantors o dansaires; i si. àdhuc així denoten ^ 
rància de l'ictus com a element rítmic, també la pod™ denotar aph-
cats al rapsoda que dda els hexàmetres.. 

Demés la coincidènda d'accents i ictus en líultun t^ç de 1 ̂ e 
Emetre, que causaria la diversa matisaao ntmtca ^ 
apòdosi. és un fet en l'hexàmetre llatí; però no en d grec. on gai 
rebé no es troba sinó per atzar. ú J à d n n L · 

Però això sí que cau ja de ple dins l'estud, de ^ " i o * t a -
J . M . L L O V E R A , Pvre. 

L a m a r c o m a v o c a c i ó 

p e l 

V e s c o m t e I n c h c a p e 

Lord Inchcape, el més conegut dels directors de l'empresa Pacífic and Oriental Steam 
Navigation Company, dóna en aquest article una idea clara de la instrucció que han de 
rebre els oficials de la marina mercant. Indica els canvis radicals que ha portat, a la 
carrera del mari el pas dels vaixells de vela als de vapor o motor. Descriu la professió 
de l'oficial de la marina mercant des que és agregat fins que arriba a capità. L'auto
ritat notòria de Lord Inchcape per a tractar aquesta matèria fa que les seves observa
cions i les seves idees, encara que concretament referides a la marina mercant britànica, 
tinguin un ver interès objectiu per a tots els pobles que han de trobar en la mar les 

rutes naturals del seu comerç i de la seva expansió 

En estudiar el problema de la Ins
trucció marítima mercantil, no cal 
Insisiíi en la necessitat que sigui de 
la més detallada ellclèncla possible. 
Hom do considerar aquells cjue co
mencen—el Jovent que va com apre
nent 0 agregat en un vaixell de va
por 0 de motor, amb, o sense, una 
Instrucció especial preliminar adqui
rida en alguna de les eòcoles nàu
tiques, tala com les ds Worcestor. de 
Conway, de Pan̂ rbourrne —, com a 
l'flmbrló del comandant del modern 
vaixell a motor. Com a êgon 1 ter
cer oficial, estarà, durant el període 
do la seva guàrdia, encarregat prin
cipalment del vaixell, amb apel·lació 
als seus superiors ai la micessltat ho 
exigeix. 1 amb menors responsabi
litats, durant les boreí de lleure, 
quant a certa detalli relatius al ser
vei. Com a primer oficial tindrà la 
re&ponaablUtat, eota l'autoritat dol 
seu capità, de l'utillatge de coberta 
i càrrega, de l'equipament general, 
de la disciplina da la tripulació 1 
altres matèries. Com a capità tin
drà la suprema responsabilitat dol 
vaixell i el seu contingut — la valor 
del qual fàcilment arriba a ésser su
perior a un milió de lliures ester
lines —, de la correcta navegació 1 
de la seguretat 1 benestor de toia 
persona que estigui a bord. 

EN ELS TEMPS DELS VELERS 
Avui dia, en cada un «lels tres 

graus assenyalals, l'ocupacW de l'o-
fldal difereix amplament, en quali
tat i en preu, de la de fa cinquanta 
any?, llavors que el tonntge mogut 
mecànicament no era encara massa 
proponderant. el vaixell de vela «ra 
en el seu zènit; I la pràctica 1 les 
necessitats dq treball en el vapor 
s'assemblaven encara molt a les del] 
veler De« d'aquells tempï encà la' 
navegació a vela s'ha esvaït i el vai
xell d'ormeig d'encreuamsnt. tambí 
ha esdevingut una cosa de temps 
passats. Avui. la grandiosa crelxençn 
que ha fet el tonatge mercantil 01. 
va a l'oceà sota l'ensenya vermella 
0 blava, pol aflrmar-te que és obro 
enterament dels vaixells de vapor 

0 de motor. 
Amb l'arreoi nament del vaixell de 

vela ban desaparegut tamb* les con' 
tlngèncles q m hi eren anexes. Però 
l'oceà no ra e*ivlat. t l f i t t n el"» pro
blemes que són peculiars de! mar, 
sl b é els grans vaixells de motor d'a
vui en dia en sórr afectats en un grau 
tflSlint. per tal com. on tota circums
tància. l'eKment ds rlse de lu vida 
1 ds la propietat ha estat m'.m.rlt-
zat, — per virtut d'haver-se doblat o 
quadruplicat les màquines i Mlixs 
I l'adopció d'aparells de telegrafia 
sense fils. — gairebé fins a poder-lo 
considerar com Inexistent, dc tal ma
nera que el vlatjac en un vaixell 
modern és avui • dia, probablement, 
la més Segura de totes le» formes 
dc viatge. 

NOVES NECESSITATS 
Però si les exigències de l'aptitud 

marinera han estat, en alguns aspec
tes, simplificades, la Instrucció ds 
l'oficia] subaltern o suparicr exigeix 
HT8, davant ds les nombroses inven
cions que la ciència moderna ha 
aportat per ni seu ajut. un nucli de 
coneixements molt més ampla. En 
els dies del veler cllper, moltea de 
les dificultats del mariner eren re
soltes per mètodes qu» no diferien 
probablement gaire dels que usava 
el mariner d''! temps de- Sant Pau 
La Instrucció pràctica del Jove mari
ner no serà mai, probablem'ent, mi

llor, en el sen conjunt, que l'adqul-
[ rida en el vaixell de vela. Per tant, 
; l'aprenent o agregat qui 00 pot Ja 

procurar-se l'avanunge d'una sem
blant Instrucció, ha d'adaptar en la 
pràctica, pela mitjans que çugul, el 
coneixement que 11 han procurat els 
llibres de texl; 1 ée l'objecte dels saius 
professors aconseguir quo consolidi 
aquests coneixements per observació 
personal l experiència pràctica en la 
mar. aprenent la ciència antiga per 
mitjans moderns. Segons s'ha pogilt 
comprovar̂  a l'oficial ensenyat en 
el vapor no li mancaven aquelles qua-
Iltatc marineres que són necessàries 
per a comandar adequadament grans 
vaixells en totes 1P? p.ventualitats 1 
sota, toteS les circumstàncies de 
temps. 

LA INSTRUCCIÓ MARINERA 
Per a l'ensenyament, an el vapor, 

dei Jove oficial que comença, el curs 
d'InElrucció es extens. En les escoles 
d'ensenyament nàutic, els estudis no 
difereixen gaire dels que e5 donen 
«m les nostres escoles públiques, lle
vat de les matòrlee que són íntima
ment lligades a l'especialització exi
gida per la carrofa d'oficial de na
vegació. La .P. O. Company>, prac
tica de fa alguns anyS ,in sistema 
cemplementarl pel qual els joves can
didats, acuradament aelecclonats per 
exàmens fislcs i inteUectuals, verifi
cats per oficials de la Companyia, 

} són admesos al •ThamcS Nautical 
1 Tralnlng College» (H. M S. «Worces-
* ter>) por un .tèrmini de dos anys, 1 

si durant aquest període ban complert 
I satisfactòriament, el Jove 4s enrolat 
» en un deia vapors correus de la Com-
1 panya per a prestar Serveis pràcttes 
' d'agregat amb vistes ;il seu nomena

ment en són dia a un lloc de tercer 
" oficial. 

Com un exemple de la mena d'ins
trucció donada en l'aprenentatge fet 
completament a la mar, rscodliré a 
continuació un fragment dal prospec
te d'una de les Unies de vapors mer
cants que van als Dominions del Sud. 

rLa Companyia ts un Interès es
pecial en la intifrunció dels seus agre
gats. S'exigeix que es trobin en per-
•fecte estat físic I abans d'altra cosa 
els Joves han de sofrir «m examen 
fe l'Inspector mèdic de la Compa-
syia perquè cerliflqui la capacitat dol 
noi per a suportar la Instrucció a la 

, qual s'ha de sotmetre, 
j A tal Instrucció eí destinen valxeUs 
especials que s'arrangen de manera 
que els agregats puguin tenlr-hl allot
jament Hi són destinats capitans, 
oficial» i classes seleccionats esipe-
dalment. A#eglu-hi un metge, un pro
fessor ds cultura física i un instruc
tor per a telegrafia sense fils. Els 
agregats fan tots els treballs pràc
tics «n la coberta del vaixell; tenen 
classes regulars d'entrenament en la 
navegació, etc. Aprenen a servir-se 
dels bots i disposen de balandres 
per als exercicis de vela. Durant cada 
viatge es fan exàmens escrits. 

S'encoratja els Joves a dedicar-se 
als esports. El futbol 1 el cricket. te-

1 nen llurs equips a bord i es concer-
' ten Jugades amb alfres equips en els 
j ports que visiten. Són concedides va-
, cances d'un cert temps quan és pos-
j sible, però sempre estrictament Sot-
i meses a l'alta inspecció d«] capità. 
I Els viatges duren nns sis mesos I. 

qu«n el valxall torna al Regno Unit. 
els agregats obtenen una llicència 

• tan llarga com possible, la qual ha-
l'bilualment s'estén a dues 0 tres set

manes.* 

L'aprenentatge en el vaixell de va- • 
por 0 de motor ha pres definitiva- | 
ment el lloc de l'antic aprenentatge 1 
efectuat en velers, per taj com els 
joves agregats troben un lloc perma 
nent en les línies mateixes on han 
servit el temps reglamentari 

LEOUOACIO EN LA MAR 
Quan l'agregat ha obtingut el seu 

títol de pilot, llavors vesteix l'uni
forme de tercer oficial, però la seva 
educació nàutica continua en un grau 
més intens, per tal com, a mesura 
que passa a més altes graduacloa. 
van creixent les seves responsabili
tats. Com en altres aspectes de la 
vida, el mm oficial ha de passar el 
Seu període de prova, però en els 
casos del marí que comença, la seva 
instrucció i la seva prova són simul
tànies, de manera que, en els pocs 
casos que arriben a deixar la carre-

' ra, )a signi per poca disposició en 
1 aprendre o altres causes, la delxa-

cíó esdevé en un moment en 'què és 
possible encara de provar altres ca
mins; 1 creo que, en tels avinenteses, 
aquells primers anys de preparació 
en la niar no deixen de tenir mal 
una corta valor per a l'esdevenidor 
dels qui foren agregats. 

Els oficials de la marina mercant, 
després do completar els serveis ne
cessaris por a obtenir el títol, po
den ésser elegits per a comissions 
en la Reserva Naval Britànica. Dels 
centres oficials d'Instrucció anterior
ment enumerats, passen cada any un 
cert nombre de cadets a la Marina 
Reial Britànica. D'aquesta última no 
en parlarí. per bó que les seves ca
racterístiques són bon atractives, ja 
que no entra en la •natèria objecte 
d'aquest, article. Però té els seus 
avantatges per a l'oficial de la marina 
raatcant en la pràctica de la seva 
professió, l'aprofltar-se, com fan 
molts, del privilegi de seguir enr-
sos navals icspecials d'entrenament 
en ilartlUeria. torpedes, hidràulica, 
electricitat, etc. com a preliminar del 
servei d» dotze mesos «n un dels 
vaixells d» la Marina britànica. 

LA MAR DOM A CARRERA 
Les circumstàncies de càrrec 1 de 

sou 1 la possibilitat de mlüorar en 
la professió d'oficial'de navegació 
Són atractives. 1 els Joves quo adop
ten la mar eom a carrera han d'es
perar, almenys, tant del seu futur 
com del de qualsevol altra professió 
tècnica 0 mercantil practicada en, ter
ra. Uns quants, com en totes les pro
fessions, fracassen en la lluita. Però 
l'home que triomfa 1 comanda un 
transatlàntic, arriba a una posició 
que li procura una bona pa*a (ha
bitualment1 també té una pensió no 
pas menyspreable) i es veu Investit 
d'un prestigi personal superior —que 
sovint també comporta una superior 
responsabilitat— al de la gran ma
joria dels homes. ^ 

En el curs d'una llarga 1 atrafega
da vida d'armador, he conegut milers 
d'oficials 1 capitans de la marina 
mercant, tant els que estaven ai meu 
servei com els que no hl estaven, 
1 m'he honorat comptant-ne molts 
entre els meus amics personals; 
1 puc dir, amb tota sinceritat, que 
són homes tan distingits i cordials 
com els millors que produeix l'Imperi 
Britànic 1 dels quals, mai com ara 
els seus conciutadans tenon motiu 
de senflr-se tan orgullosos. 

f A n g l o - A m e r i c a n Ncwsp ' iper S e r v i 
ce Copyr t f fh t . ) (Dre ta de r e p r o d u c c i ó 
1 t r a d u c e i ó reservats . ) • 

L e s f i n e s t r e s d e l M a s 

X I 

I m p r e s s i o n s d e la m u n t a n y a 

"P L S crits 4éls meus fills m'han tomat sobtadament a la rea-
•*~J Htat del viure. 

Aquell moment inefable de contemplació, d'èxtasi, perd, ha 
transformat el meu esperit. 

Tot el que veig ara em sembla un somni. 
La llum que m'iUumina em sembla plena de gràcia. 
Sento irradiar-se dc la muntanya una intensa sensació de misti

cisme ; un fort ambient de santedat. 

— Ja es veu Sant Jeroni! 
— Mireu, pare: ja hi som, gairebé!... 
— Que és bonic ! 
— Quina alegria fa tot això! 
E m plau de veure aquests fills meus aqnf dalt d'aquestes ser

res desiguals i. solitàries, tots daurats dc sol, tots enlluernats d'al
tura, tots embriacs d'espai i d'il·lusió. L a meravella floreix in
gènua en els seus ulls i tota cosa és per ells com un do insospitat 
del cel. 

Dalt d'aquesta carena simbòlica ells m'apareixen amb' tota la' 
força, amb tota la puresa,amb tota la senzilla adorable franquesa, 
amb tota la natural senyoria i noblesa de la raça. Aquesta terra 
que trepitgen, alta i ventejada, deixarà per sempre més en el 
seu pit i en els seus peus un desig puríssim d'ascensió ; un viu anhel 
de redempció; un delirant neguit de llibertat. 

Es dc Justícia notar qn,,a el ^ ^ J T ™ ^ * 
» quarta edició de la seva dramàtica Ipa;1"*· 1; de ^ v6rS0g latinos 
•Ayuda mucho a famlliarlzarse con la e^t""'35!:t ^og, 
•1 leerlos acentuando los «Ictus. desús metros respectives. 

O r q u e s t r a P a u C a s a l s 

Per a cloure l'esplèndida sèrie de 
concerts que està fent l'orquestra Pau 
Casals, ha «tat compost un progra
ma extraordlnaTi com a darrere au
dició de la temporada, que es donarà 
demà diumenge, a la tarda, al Palau 
de la Música Catalana. 

Pendrà part en aquest concert el 
fan celebrat pianista Harold Bajuer. 
l'antic col·laborador d'En pau Casals, 
»mb qiri havia assolit sorollosos èxits 
diverses vegades a la nostra ciutat. 
Aquest concertista executarà, acom
panyat de l'orquestra, el roagnlflo 
Concert en «soi majori de Bee<boven. 

Per a complaure els desigs de nom
brosos flUiarmònlcs, es donarà una 
segona audició del Concert de VI-
valdl. per a orquestra I orĝ ie, la 
bella obra del segle XVÜI, que tan 
forta Impreseió produí en executaisla 
l'orquestra suara. 

Els noms deis celebrats composi
tors alemanys Brafrns i Strauss, que 
no havien aparegut encara en la sè
rie actual, es troben també en aquest 
programa, el primer amb la seva 
grandiosa .Obertura tràgica», 1 ol se
gon amb el genial poema tOon 
Joan». Ambdues obres ós ben palès 
que són de les millors creacions de 
l'orquestra Pau Casals, rebudes sem
pre amb cl més clamorós èxit. 

Completarà tan telat programa la 
delitosa su-ite de Liadow, sobre can
çons populars nuases, tan aplaudida 
també en altres ocasions. Es com
prèn, doncs, que el darrer conèert 
de la temporada serà el més escaient 
flnal de la Incomparable tasca que 
ha vingut fent el mestre Casals amb 
la seva excel·lent orquestra, 1 afegirà 
un nou triomf als molts obtinguts 
enguany. 

Aquest número de LA VEU DC CA
TALUNYA ha estat passat per la cen

sura del Govern Civil 

Demï f 
Un article veraínenf isensacio-

nal del professor 

F R A N C E S C O M A R I A N O 

membre del Parlament italià, cap 
de l'ala esquerra del partit fei
xista, sobre 

L A POLÍTICA E X T E R I O R 
D ' I T A L I A 

En aquest article, el preemi
nent polític ilalià demostra, d'u
na manera clarfssima i detallada, 
l'objecte de la Itàlia feixista i la 
seva política exterior i ens en 
dóna una explicació sorprenent, 
que causarà gran sensació als cer
cles polítics d'Europa. 

L A V E D D E C A T A L U N Y A n'ha 
adquirit l'exclusiva de la publi
cació a Espanya. 

Acabada la publicació de la no
vella de Peter B. Kyne La vall 
dels gegants, traducció de Carles 
Rahola, que tanta acceptació ha 
tingut entre els lectors i les lec
tores de L A V E U D E C A T A L U N Y A , 
començarem aviat a publicar cn 
fulletó la interessantíssima • no
vel·la catalana 

L A 1 N F A N T E S S A 

original de 

L O Ü I S B E R T R A N D 
de l'Acadèmia Francesa, on l'au
tor p v o c z la tràgica història d'Ag
nès de Llar. 

V I D A L I T E R À R I A 

COL·LECCIÓ POPULAR BARCINO 
Abans de la fi d'aquest mes sorti

ran els volums 28 T 29 de la «Colloc-
cló Popular Barclno»: seran e.l tercer 
I el quart dels «Viatges» d'All bey 

Por al mes de novembre està «mun. 
dada l'aparició dins la mntelxa hl-
blioteca, de la traducció de «L'Ingo-
nu., de Voltaire, per C. », Jordama; 
del «Resum de Literatura'gnya.. per 
Carles Riba, t del volum IV de la 
• Crònica, de Jaume I. 

Per al desombré, el volum Ti do la 
^Història dels descobrimms Gogra. 
fios., per Gonçal de Reparaz. 1 cl «Re
sum de literatura catalana», per L. 
Nicolau d'Olwer. 

N O T I C I A R I D ' A R T 

A les Galeries Laryctancs expo-on | 
l aquareFlIsta LI. Roig Ensertat, els ' 
pintors Pere Casas Abarcat 1 F. Vidal | 
Palmada. També l'artista gironí Adolf I 
Fargnoll exhibeix arquetes esuultura. . 
des. 

—A la Pinacoteca hl ha oharí 1 l'ex-
posició del merstre olotí J. barga i 
Holx (1838-1914). 

—Dilluns vinent, a les Galertm Ara. 
fies s'obrlrà una expoiicio.subhastà 
d'obras antigues. 

Aquest número de LA VEU DE CA
TALUNYA ha estat pastat per la cen

sura del Covem Civil 

En traspassar la carena hem trobat de seguida el tradicional 
camí de Sant Jeroni i , en un lloc ombriu del camí, l'anomenat 
Pla de Sant Antoni, on el nostre home del matxo té installades. 
entre boixos, les seves taules i la seva barraca ben proveïda de tota 
mena de begudes. 

Les dues noies d'aquest bon home ja havien pujat la mun
tanya abans que ell. 

— Des de la primera Pasqua fins a Tots-Sants el pugem i 
baixem cada dia, aquest camí — diu l'una. 

— Jà fs ben pesat, j a ! — s'acuita a dir l'aitra. 
— I encara la gent es queixa que les begudes aquí són cares I 

•— hi afegeix el pare, amb un amarg somrís. 
Frugalment esmorzem tots plegats, com a bons companys 

de camí, tot fent conversa, i abans d'acabar, ja ens sobta una 
colla de gent riallera que ve calmosa del Monestir. 

— Són els primers que pugen avui ! — diu la més grau de 
Ics noies. 

Aviat una altra colla i una altra i una altra. 
— Hi deu haver molta de gent, a baix!—diu l'aitra noia 

* 

• . *i. f • • • ' • 
Tot ha canviat. Som en un altre món. 
Aquestes colles, que nosaltres veiem passar, a manera de cu

riosos espectadors, encara que diferents en si, tenen totes una 
mateixa característica. 

Són colles d'una mena de bona gent que viu pacífica i sense 
trasbalsaments. Tots els grans-ideals han sabut acomodar-los al 
seu limitat esforç. Montserrat per aquesta gent típica és una 
prometença, un hàbit, o una bucòlica disbauxa. Arribar a Sant 
Jeroni, amb l'esperança de trobar-hi una bona vista i un bon di
nar, és el seu màxim sacrifici. Són boues persones que procuren 
quedar bé amb el món i amb la Mare de Déu. Gent molt ca
talana i molt casolana. Gent enemiga de trontolls i de revoltes. 
Gent d'anar tirant, sia com sia. Gent bonatxassa, de broma fà
cil i de lenta digestió. Gent d'humil tarannà, ŝ nse grans pas
sions i sense pena ni glòria. Bótxercs inofensius. Tots, qui mé? 
qui menys, — per què no recorî î er-ho ? — hem format, un dia v 
altre, en una d'aquestes colles. 

Un gran daltabaix dins el meu esperit. M'entristeixo pro
fundament tot d'una. L a muntanya s'és transformada oom si 
talment hagin desaparegut, per àrt d'encantament, tota la seva 
heroica grandesa, tota la seva mística tradició, tota la seva molt 
pura majestat.. Els antics ermitans no hi són ja. Les ermites, 
enrunades o'convertides en restaurants. Aquells cavallers, aquells 
prínceps d'altres temps, aquells pelegrins que pujaven la mun
tanya descalços, o amb les mans juntes, i l'esguard mirant el 
cel, o amb torxes enceses, 0 amb barres de ferro a les espatlles, 
o amb cordes al coll. o arrossegant pesades creus de fusta, o els 
que es deixuplinaven i pujaven de genolls deixant el camí regat 
amb sang, ja han passat per a sempre. 

L a muntanya s'és posada a l'abast de tothom i, per molts, 
no és altra cosa ara sinó un curiós lloc de passatgera expansió i 
d'honest esbargiment. Així com en temps de Garí el diable es 
disfressava d'ermità, ara es disfressa sovint de bona i àdhuc, de 
vegades, de gran persona. 

J O A N LLONGTJERHS 

A Q U E S T N U M E R O D E « L A V E U D E C A T A L U N Y A . H A 

E S T A T P A S S A T P E R L A C E N S U R A D E L G O V E R N C I V I L . 

L A V E U D E L A R A M B L A 

A l m a r g e de l « S a l ó » 

He estat un deJs feliços mortals que 
durant tres diee consecutius ban po
gut admirar la desfilada de models 
que a l'Exposició Hotelera han pre
sentat ics casos barcelonines qiie tn-
togrsn el «Saló dft la Moda». 

Es molt possible que la meva de
claració faci somriure. «De tot cn 
dieu fellcitatl», em poden respondre, 
l Jo haunS de replicar que molte« ve
gades l'únic procndlment per a sen
tir-se felir; és flnplT que hom arron-
ça Ics espatlles davant d'altres co
ses que H criden molt més l'atenclo. 

De totes manera, no és un planr 
gî is menyspreable irobar-vos mm 
bona estona amb la companyia d'u
nes quantes dotzenes de persones to
tes elles amb el proptalt preconocbul 
de tomportar-eo gentilment i amb la 
màxima correcció. No £s pa da cada 
dia, ni molt munys! 

Per altra banda, nosaltres, els pa-
clflcs 1 paclíUtes a ultrança, no temm 
gaire desenrotllat ol do de provocar 
aquest** reunions en les qual» la 
conversa discreta és el compicmeni 

d'un»' agradable audtclo musical o 
d'una bella exhlMcló. 

AdoTieu-vos, sl us plao. del que suc
ceeix en los noelres exposicions dc 
pintures. La concurrència hl desfila 
gairebé a a corre-culta Caldria corcar 
motius que. sinó al marge, compl..-
mentarls de la pintura. convertfsMPi 
i«s exposicions on uns indrets oc 
convivència social. 1 en dir «caldria., 
no oMido el que els germans Marn-
gall han fet l fan en aquest sentit 

P£6' A ' n és, el «Saló de la Modn. 
suara Wiebrat, m'ha euggeru una 
Idea la novetat de la qual em guar-
daré bé prou d afirmar En fi, A! DO 

' és nova. almenys hauré advocat a 
favor de la seva propagació. « « 
més, enrara. haurebn paasat l'esto. 
na gens» hav<T ofès a ningú, 

jvr què el «Saló da la Moda», or-
• «anltzat tal com l'hem vist ara. no 

és una rosa habitual a Barcelonar 
Creo que àfJhuc seria beneficiós per 
iw casos de model» ínstalitr-ia d'ur.-, 
manera defluitlva. 

L's Imagineu un local ben sllutt 
confortable, on les dames <* rcum-
nen per assaborir el te t admirar al
hora les models? r i a c la ŝ gur^at 
que 110 tardaria a eadevonl- ,r 
propici a lf» os^ol·lldes tert*ll«« p... 
ró, caldria. HObretot, que la mif-ica 
no trenqués la (Ustlnctd d» V u m S S Z 

ROOER 
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D e l e s t e r r e s c a t a l a n e s 
G I R O N A 

Un camlo matà nn vailet 
Ml terme mwnlcipai de Santa Crls-

•Ina d'Aro, a rindret de la. carretera 
da Girona a Sant Feliu de Guíxols, 
c o n e g u i fmr Ca la Moulqueia, un 
canúó de M companyia de tran^orie 
Salvi» atropella a Lluïa Duran, de 
71 any», vel d« PalaoióB. 

La víctima de l'accident fou con-
d-tiid» ràpidament a l'Hospital de 
Sant Feliu, on mort aviat o conae-
qú' iu ia de 1»» fendeg r»»l>\tdeb. 

Altres nova* 
A la sessió celebrada pel Consfll 

<ïe Foment d'aquesta Diputació, es 
prengueren els següents acords: 

Concedir una «nbvenrió de 1.000 
peeMIes a l'Ajuntament de Girona, 
destinades als premia del concurs de 

• taatter qoe es ceíebrara durant 
aquestes Fires. 

C«iebrecr na concu» avíooía a cada 
partit judloM de lee terra» glron!-
nee. 

—L'Ajuntament de Carai ps anun-
' ela la vacant del oàrrec de dipositari 

ú e i é cabals mUDicIpals. 
El de Sant Piivat ile Bas convoca 

la sitbfiasta de cMverso» aprofitaments 
Xorestaií. 

T A R R A G O N A 
jUtisIc tarragoní a la fcanda d'Ala* 

barder* 
A les opoeicions celebrades alilr a 

Madrid per optar a una plaW de 
músic vacant a la Banda d'Mabar-
ders, entre volt opositors, va obtenir 
el número 1 En Josep Maria Gibert, 
el nostre Jove compatriíí violoncel-
»lsi«. , i X j .• 

Iniermaoló del viatge regí 
Ta! com s'havia anunciat, ahir, al 

migdia, arribaren a Tarragona don 
AM ans, donya Vlctórla l les inlan-
tesses. 

Mitja bora ahane, havien arribat 
el ministre de la Governació i ei ca-
pltA general. 

Reristaren les tropes. ]*-
Els rels baixaren . a . I | l Rambla de 

Sant Cartes. A la de Sant Joan', ee 
dlgiié la missa de campanya, i íou 
beneïda la bandera ofrenade al 17 
íerí de 1* guènlla clvü, • 

EU monarques i les Inlanlesees, 
des del balcó de la Mediterrània, 
contemplaren la mar. Va plaurels 
/orça. 

Després, desfllarèn la tropa i el so
metent pel davant del quiosc de la 
música de la Rambla, convertit en 
tribuna d'honor. 

Al mou fou llançada la primera 
pe.lra del d'Alfons Xin. Al templet, 
les representacions tarragonines ex
plicaren a don Alfons les aspiracions 
de la ckitot. Aquest va prometre te-
ntr-les en compte I fer ben aviat co
ses que demostrin que compleix la 
promesa. 

Vam parlar un moment amb les 
Infanteesee. Ens van dir que resta
ven admirades de les )>eUes«* de 
Jarragona. 

Ei general Barrera afegí altres edo-
gia per a la dutat, 1 digué que es
tava satisfet per la rebuda trlbutada 
pels tarragonina a tos persones 
reials. 

En sortir dal port, als convidats 
vnn anar ai Mas drts Arcs, a prop 
del Pont del Diable. 

En tornar don AUons, fou servit 
el dinar a la Fàbrica de Tabac». 
Després de dinar, parlà nmb l'alcal
de i amb el ministre de la Gover
nació. 

En acabar, don Alfons i els caps 
de la guaimició visitaren el campa
ment del Príncep d'Astúrlee. 

Ai moll, el rel va íer donació de 
llibretes de la Caixa d'Estalvis als 
mariners vells. Entre aquests, hj ha
via Francesc Sonromà, de 85 any» 
d'edat. 

Don Alfons visità 3a Catedral 1 61 
Museu diocesà. A la Seu va dir que 
històricament era i?, prlmada d'Es
panya, 

No ocorregué cap incident d'impor-
Iftncia. 

Moviment dai port 
Entrades: ela vapors; «Freixas K U , 

procedent dc Cette, amb bocois kfuits: 
' «Cabo Nao», de Santander, amb càr

rega general; cl balandre «Leonor», 
do santa Pola, amb saü. 

No ee reglbtrà cap sortida. 

S A B A D E L L 
Diverses noves 

A la imprtmta Saliem estan com
paginant un nou volum de la Biblio
teca Sabadellenca que tindrà un mà
xim interès. Es tracta! d'una mono
grafia escrita pel nostre bon amic 
Joan ..Matas amb ei tílol de «La jove 
pintura local. 1 la qual és avalcarfa 
amb una vuitantena de reproduccions 
d'obres de Jaume Bassa, Duran 
Camps, Vila Arrufat, Vila P'iig, Mà
rius Vllatobà. Josep Vives, P. Gorro. 
Ricard Marcel, Ricard MarteU M. 
Sampere, E . Palà, F . Pla '.os, E . Valls 
1 altres. 

—Són molls ele sabadcllencs que ja 
t MM adquirit» els rètols antlbloí-
| ma que ban d'ésser posats en les 
Juçanee i balcons endoma^ats do 
linrs cases, amb motiu de la diada 
antihlasfema del diumenge. Aquests 
rètols es faciUten a la LUbrerta d-l 
icatre CatóUc de bones lectures i en 
el despatx paroqulal de Sant Feliu 
Hi ha un interès ben marcit en qj* 
la pública adhesió que represento!» 
nqucsls rèlel» eadevingul la nota po
pular i majestuosa de la gran diada 
antIWasfema. 

*vul. dlfsable, al cal 0 * la Lli
ga RegiónailMa es wk-brara 1» tra
dicional cajtnnyaila-

—Per a divendres de la setmana 
entrant, dia i Jc DOvemUfi, la Lliga 
R. glonalisia anunna 1» celebra 
del quart concert de tardor amb un 
l'iii-ressant programa que liil.·rp·v·arà 
l'onpieNtrina Pwdró. 

— I J I revi"ta manresann «Ave Mn-
rlai e'ha adherit amb una irfec*.<io»a 
lletra ak actes de la netimna antl-
blwrema que se celebra n Sab.»<loU. 

redaciors «vaquesta publ'ctcio 
mariana loren dels lulllor* cj·'fibo 
mdors iu>e va tenir la grandiosa set-
mon» aatibtssfcnta darre·ap.'cnt «ele-
brada a Manresa. 

—La secció exanMonlsUi uo la l'U-
ga Region,!:!-;!.! s'ha subtcril ,a la 

.M . \ i -"rr-t..' òrgan del" S»n-

S c r v c i M e t e o r o l ò g i c 

d e C a t a l u n y a 

Situació general atmosfèrica d'Eur» { 
pa a les set hores del .dia 78 d'oc-
lubre de 19S7s 
Procedent de l'Atlèntlc avança cap 

a Europa una nova depressió bero-
mètrica acompanyada de violents 
temporals del Sud-Oest, pluges 1 "lar 
grossa, per Irlanda, Anglaterra 1 • 
Franca. 

Les altes pressions constitueixen I 
un anticicló a l'Europa, Central, Ità- \ 
lla 1 Mediterrani amb una zona dp. 
boires que comprèn tot el centre i 
Nord de Franca i costes espanyoles 
del Mediterrani. 

i 
. Estat del temps a Catalunya a les 

vuit hores 
E l temps és bo per tota la regió 

amb cel clar pel Pi ren en 1 sud de 
la provincià de Lleyda i núvol amb 
abundants boires par la resta. 

Les comarques més efectades per 
les boires són la Selva, Empordà, el 
pla de Vicb 1 les proximitats d'Igua
lada. 

L a temperatura mínima d'aquesla 
matinada ha estat de tres graus a 
Ribes. 

L a C o s t a 
OANET DE MAR. — Les. Eswíes 

del Patronat de Cultura han organit
zat així les classes del cura pròxim: 

Pàrvuls; de 3 a 6 anys nens i ne
nes, Mètode Montessort. Professora 
senyoreta Catartna Blanch. 

Elemental: de 6 a 8 anys uens i 
nenes. Professqra senyoreta Concep 
ció Saus. 

Superior de nois. Ensenyament ge
neral: Gramàtica, Aritmètica, Geo
metria, Geograla, Història, Doctrina, 
Ciències, Higiene, Educació, Física, 
Dibuix i Treball Manual, Excur 
slops. 

Ensenyaments especiale compresos 
en «1 mateix preu de matricula: 
Comptabilitat i Framcès. Professor, 
senyor Albert Sans 1 Fargas. 

Superior de noies. Ensenyaments 
generals com en la classe de nois, 
més .les labors femenines i econo
mia doniAstica. .professora, senyoreta 
Maria Saus. 

Classes de nit. — Nois: ensenya
ments de Oorrespondència, Càlcul 
Mercantil, C&mptóbilitat Pràctica, 
Ciències i Francès. 1 tots els ense
nyaments de caràcter general que 
l'alumne no domini suficientment. 

Noies; ensenyament de Correspon
dència, Economia Domèstica, Cièn
cies, Tall i Confecció. 

Per a la la direcció general, el 
Patronat compta amb l'Assessoria 
Tècnica del distingit pedagog senyor 
Alexandre Galí. Per al control dc 
la feina dels alumnes, s'estoblirà la 
relació directa amb les famílies, I es 
rebran tots els dimecres de cada set
mana, de vuit a nou de la nit. a la 
Secretaria de l'Escola, totes les ob
servacions q * es creguin oportunes. 

Les classes dc nit, començaran el 
dia 3 d'octubre. Per inscriure's, al 
matebe local de' TEsCola, tots ele 
dies, de dos quarts de vuit a dos 
quarts de nou. 

—La bella Creu de Pedra-Cas 
teli, que una terrible ventada l'any 
passat va enderrocar, toma a ée-
ser Ja constituïda, 1 s'ohlra nova
ment, sumptuosa, al bell fclm d'aque
lla muntanya. Per subscripció pú
blica, i mitjançant les forces de ca
dascú, s'han; recollit els cabals ne
cessaris, contribulnt-hl es pot dir 
gairebé tot el poble. 

Durant els dies que s'ha treballat 
per a muntar-la, han estat moltis-
aims els veïns «ja la vila qui 
contents 1 Joiosoa, han pujat a dalt 
*de Pedra-Castell, celebrant la nova 
aparició de la senyal Santa del cris
tianisme. El darrer diumenge d'a
quest mfs, dia 30, serà la be
nedicció i, inauguració oficial, la 
qual serà festejada ben seriosament 
1 digna. Com a complement de la 
festa que se celebrarà, s'està organit
zant un asolerane vetllada llteràrio 
musical, presidida per totes les au-
toritata de Ja vila. Hf prendran part 
els mestres de mrtsica En Tomàs Jo
ver 1 N'Enric Boig, i d'altres 
significades personalitats de la po
blació. 

Oporttlnament seran repartits uns 
fascicles de convll, on es detallaran 
totes les festes qua a honor de la 
Creu se celebraran. 
Mentrestant, aquests dies, tothom ha 

sentit bona memòria, i ha tingut un 
generós record d'enyofànça d'aquell 
entusiasta i bon patrici 1 canctenc 
de cor, el doctor Marian Serra t 
Font, qui un dia, amb la seva abne
gada fe de cristià, fervent vrelent i 
altruista de mena, fou riniciador i 
propulsor a la vegada, dc l'aixeca
ment de la Santa Creu. commemo
rant l'entrada del segle X X en 
aquest mateix lloc on avui, honro-
sament, el poble la tornarà a veure 
I sabrà respectar-la tal com es me
reix. 

B a i x E m p o r d à 

SANT FELIU DE GUIXOI5. — El 
dia 4 del pròxim mes d» novembre 
l'Associació de Xüslca d'aquesU ciu
tat inaugurarà cl quart curs ds la 
seva brillant actuació amb I fOrqucs 
tra' de Corda del Conservatori Mu
sical de Terrassa», compos'a d? í7 
cxerMlanls. entre ,ells, 12 scpvoro'es. 

HI ha veri.tder Intorèie P-Jr :i escol- ! 
lar aquesta simpàtica ALT ijtaütt. la 
qual amb i l mós viu entusiasme s'ha 
llançat al cultiu de la música. 

El toncert seguirà l ordre del se
güent programa: 

r. — «Serenata» en sol mnjor, r·,r 
a quinta de corda, Mozart. I . «Alle-
gro»; TT, «Andante»; HI, «Minueíto»: 
IV. .Rondó». " 

il. — 'f.oncerl grosso» U^lt VHI 
cn sol menor, per a conceitlr?, or
questra de corda i «clav.e». Orclll I, 
•yivsce·: II. «Gruve, AUegro. Aoagio, 
.Mlcgro, Adagio»; III, «VlvaCe, Alle-
pro. Pastorale ad libltum». 

Concert en re major, pT a piano i 
orquestra de corda, j . s. I>i."i. I . 
«Allegro»; i l , «Adagio»; fil. <All.-gro». 

411. — •Poliu Solts» per r. plano 
amb acompanyament d'instr t·.·vi.·ita 
íle corda. Ole Cisen. I . tAll;>gro. Vi-
vace»: II. «Mazurka.; l ü . «Ser^nde»; 
IV, •Humoreske»: V, «Patellcusi. 
- Dansa Hongaresa» número 5; per a 
piano 1 instruments de corda. Btahins. 

—Per a cobrir la vacant d <i'ixiiUr 
de l'Eacol» Oficial de PàmM, d'a-
quoEta ciutat, ha estet designada la 
senyoret Isabel C-rcct Car recau. 

L L E Y D A 
Cau un auto al riu Segre 

Trobant-se deturat a] camí que va 
de la Seu d'Urgeu al poWe d'Arfa, 
l'automòbil propietat de Bonaventura 
Bavot. s'enfilaren al vehide els nens 
Joan Usde 1 Josep Gau8à„ els quals, 
fent girar lei palanca, donaren mar
xa enrera. 

E l cotxe Va precipitar-se al riu Se
gre. Sofrí importants desperfectes. 

Altres noves 
La comissió oermonent de la Di

putació ha acordat, per tunammitat. 
que el servei de recaptació de l'im
post de les cèdules personals, des 
dol primer de l'any que ve. s'efectuí 
pel sistema d'administració directa, 
o sigui mitjançant el personal de la 
casa. 

—La Diputació ha adquirit un ci
lindra de iraodó animal, de tre» to-
aes, per adobar les carreteres 1 ds 
camina veïnals. 

—Demà diiumenge, arribarà el cor 
de Castellbisbal. També farà una vi
sita a Camarassa. 

M A L L O R C A 
El monument « Jaume III 

A la ciutat de Lluchmajor es 'va 
Inaugurar un monument dedicat ai 
darrer rei de Mallorca En Jaume 1U, 
que va mortr defensant la seva coro
na en els camps d'aquella ciutat con
tra les tropes de Pere IV, mar.adgs 
per Gilabert de Centelles. 

Es va fer la Inauguració amb aasis. 
téneia de les autoriats, que varen fer 
discursos apropiats, i encara que va 
assistir-hi bastant de concurrència, 
n'hi hauria haguda més al el temps 
hagués estat bo. 

El monument consta d'un basament 
circular de pedra, amb ela escuts de 
Catalunya i Mallorca, i, damunt, un 
grup escultòric en bronze, ebra de 
l'escultor català senyor Can.fs. repre
sentant un guerrer que en un braç 
sosté la bandera de Jaume HI, l a 
l'altre el oos del monarca que e i 
desploma ferit de mort. 

La inauguració d'aquest monument 
ve a completar l'homenatge de Mv 
llorca a son darrer rel, començat n̂ 
1905 pel plorat bisbe Campins, q;ii 
féu traslladar des de València a Ma
llorca, on foren sepultades dina 1̂  
.Seu. les despulles del malaguanyat 
monarca. 

Maniobra» d'artilleria 
Han començat els exercicis d'a •II-

lleria que formen el curs de tir'de 
costa, ordenat celebrar aquí. 

Per assistir a l'esmentat curs es 
troben a Mallorca el general direc
tor de l'Escola Superior de Tir se
nyor Villar 1 molts oficials 1 Caps 
de l'exèrcit. 

Han vingut també alguns vaixells 
de guerra, tropes i material d'aerosta-
cló i el dia 89 arribaran alguns aero-
plons militars. 

Un article d'En Junoy 
«El Dia», d'avui, reprodueix de 

LA VEU DE CATALUNYA l'article que 
Joeep Marta Juhoy ha dedicat al nos
tre amic èl notable poeta1 1 escriptor 
mallorquí'En Miquel Ferrà 1 a la se
va obra la .Residència dçls Estu
diants de Catalunya». 

Crisi municipal 
A Sóller, per haver sorgit discre

pàncies entre el batlle 1 alguns regi
dors, han dimitit diversos dels com
ponents d'aquell Ajuntament; però no 
es varen poder admetre les dimissions 
degut a què, per retlrar-ie dc la ses
sió alguns regidors, no va quedar 
nombre suficient per a pendre acords. 

—També a Palma es diu que ha di
mitit el tinent de batlle, encarrorat 
de les finances munlciptrií, senyor 
Barceló l Mir. 

T A R R E G A 
Les carretera» 

Revesteix interès per a ia clutnt I 
pobles comarcals la publicació a la 
«Gaseta» del 25 de l'actuM de la 
Mibhasta de la carretera Sanahuja -
Guissona - .Tàrrega. Copiem de l'ef»-
mentada: «Sanahuja a GiUijona i Guis
sona a Tàrrega», secció de Sanahuja 
a Guiosona, tros únic. — P. de C 
:•;:•!.r*i 7i. p. E. 20 mesos». 

«Sanahuja a.Guissona i Guissona n 
Tàrrega», secció de Guissona a Tàr
rega, trossos segon 1 teresr. p. de C 
325.9tó'08. P. E . 20 meso»». 

•Sanahuja a Guissona i Galssona n 
Tàrrega», secció de Guissona a Tàr
rega .tros quarts P. de C. 210.861'80. 
P; E 18 mesos» 

Assistirà a l'esmentada si Has'n, 
que tindrà lloc el dia 19 del propxi-
nent mes a In «lefatura» d'Obr.is JÚ-
l·li(|iies de IJeyda, una cOUilsnté d'al
caldes governatius de pobles de la 
comarca. 

P l a d e L l o b r e j r a t 
MARTOHEEL. — Des dol d:,i 9 n'. 

20 del propvlnent mes de novombre. 
tindrà lloc a la nostra parròquia ia 
Santa Missió, per la qual hta estat 
designats els PP. Josep Marta Pijoag 
i Josep Maria Bausili. ambdós pr'.u 
coneguts arreu per llur eioqiièncin1. 
Dintre pocs dies començaran els 
assaigs dels cants que haurà dr. can
tar el poWe. Hom diu si la Creu de 
la Missió serà col·locada )a pla.a 
de l'Església. 

—S'estè portant a cap ajt.vamenl 
la urbanització de la Pluça de l'Es
glésia. Un cop eidlcstldes les obro1, 
l'aspecte d'aquesla plaça haurà can
viat notablement 

—Sembla que l'escriplor Francesc. 
Pujols, donarà dintre poc una confe
rència a la Societat dai Ctrcnl St bé 
d conferenciant no ha fixa» encar.a 
la data. hom espera — i ' m í s trno-
1nni-se del senyor Pujols — que .«I 
la que féu darrerament el senyor 
Rodríguez a la mateixa Sn-rletat fon 
un èxit, aquesta altra ao J'ctxar* 
d'ésser-ho. 

L l u s s a n é s 
SANT QUIRZE DE BESOHA. — De

gut a la irregular anivellació del po
ble, queda una barriada on l'aigua 
no h i pot arribar per ésser a massa 
nliilud. ^molts veïns no po.lsn apre 
fliar-se-dè tan ü i i r «•Vment.· l tenen 
necassitat d'anar amb càntUs i alifis 

en d arri» a cercar l'aigua a ics fons 
públlque». Hom diu que aviat serà po
sada una bomba elevadora en el di
pòsit general, par tal qua i alàua pu
gui arribar en les cases de uie.s alça
da de la població, 

—Essent ja considerable el nombre 
d'exercitants, demà, a la cisa 
Rectoral, es coustitulrà la Lliga de 
Perseverança. 

—Hom està oroçedint a l'arranja 
ment del sòl de '.-.< carreteres, com 
també a l'apariament d'alíunes Inrcr 

I gularitata de les esmentades. 
—Comença Ja a fer molt dc fred, 

'. bon preludi de l'hivern cru que so-
^ iem passar. 

I L e s o b r e s d e l t e m p l e 

p a r r o q u i a l d e C a t í I ú s 

La falta de recursos ens ha 
col·locat en la linposslbíi'lat d'at-

'xecar el nostre temple . per'oqnia! 
amb la rapidesa que demanava el 
zel de la major part de feligretos de 
la parròquia de Catllús, i per a faci
litar, de moment, el compliment da 
llurs deures religiosos, s'ha optat per 
habilitar per a parròquia inter'na el 
local que, adosssut a les parets de 
l'església, estem construint per a 
l'obra catequista 1 cass rectoral, fins 
i tant que puguem posar-nns a l'abri
gall do vents i tempestats sota la vol
ta de l'obra dels nostres amors, el 
nostre volgut temple parroiulji. i pu. 
guem col·locar en lloc més ric 1 es-
palós Jesús Sagramenlat per al 
qual fera, amb gust. tots aquests sa
crificis. I perquè així sigui, I sense 
voler ésser importuns, 1 amb confian
ça, demanem una vegada més una 
almoina que augmenti la suma del 
recaptat fins a la data i que és la 
segoent: 

Suma anterior: 12.159 pessetes. — 
A l'«Hormiga de Oro»; De Gil Ver-
net, 5 pessetes; Pilar, 6-, Devotes de 
Jesús Sagramental (mitjançant el 
Foment de Pietat), 25 pessetes; J. O.. 
100: R R., 100; Recollides a l'.Hor-
raiga de Oro», 3'52: Casa Ernest Mv.. 
0'05; Casa Subirana, 2'W; Ferrer 1 
Asenclo, 0'95; F. J. T., 23 pessetes; 
Àngela Brutau. vídua Terrades, en 
sufragi de l'ànima de la s.'va ira-o 
Rosa Manent (Q. E. P. D.). 500 pesse
tes. — Total, 12,926 94 pessetes. 

Nota. — Els donatius ei reben a les 
administracions dels periòdics «La 
Hormiga de Oro», el tCorrç i Catalan», 
a les secretaries del Palau Episcopal 
de Barcelona i de Vich. i a la Lli
breria Subirana. 

D a r r e r e s i n f o r m a c i o n s 

E l n a u f r a g i d e l 

• P r i n c i p e s s a M a f a l d a > 

ELS « SALVATS PEL «RSSETTE» 
Nova York, 28. — S'hr rebut un 

missatge per telegrafia sense fils de 
r«Empire Star». el qual diu que cl 
vaixell «Rossete, ha salvat 27 passat
gers del transatlàntic «Prlscipessa 
Mafalda.. 

Notícies de Peroambuco diuen que 
ha arribat al dit port el susdit vai
xell i que aquesta és la primera ve
gada que es parla d'aquess 27 super
vivents, per la qual cosa s'baurà de 
disminuir la xifra que fins ara cs 
donava com a certa relativa al nom
bre total dc víctimes. — Fabra. 
EL CAPITÀ DE L'nAVELONA» CREU 

UQE LEÒ VÍCTIMES FOREN 2/fl 
Londres, 28. — Telegrafien de Rio 

Janeiro a l'Agencia Reutcr, amb data 
d'ahir, que el capità de r«Avelon8. 
arribat en aquesta capital, creu que. 
són molt a prop dels 200 els passat
gers dnl «Principessa Mafaldai, partí-
cularment dones i criatures, els qui 
han mort en el naufragi. 

LVAvelona» aribà tard al lloc de 
la catàstrofe, però ha estat en íre-
qüent comunicació per telegrafia sen
se fils amb els vaixells que partici
paren m̂ s activament en el salva
ment dels nàufrags. — Fabra. 
UN PASSATGER DIU QUE L'ACCI

DENT OCORREOUE A DOS QUARTS 
DE CINC DE LA TARDA I QUE EL 
«MAFALDAi HAVIA HACUT DE 
PARAR-SE PEL TRES VEGADES 
PER A FER REPARACIONS 
Rio Janeiro, 28. — Ha arribat el 

transatlànti- francès «Formose». Por
ta els passatgers i tripulants nàu
frags del «Principessa Mafalda» sal
vats per ell. 

Un d'aqucels passalgert, l'espanyol 
Josep Cano, qui anava a Buenos Ai
res, ha manifestat que l'accident que 
ocasionà el naufragi es produí o dos 
quarts de cinc de la tarda i que fou 
degut a haver-se trencat l'hèlix, a 
conseqüència del qual l'aigua envaí 
ràpidament el vaixell. 

Ha afirmat que els tripulants i l'o
ficialitat donaren proves d una per
fecta disciplina treballant serena
ment i amb moll d'esforç per al sal
vament dels passatgers. 

En quant al capità es creu que 
mori en el seu lloc d'honor. 

Ha dit també que durant la traves
sia el tMafalda» va haver de detu
rar-se tre«i vegodes per a efectuar re
paracions — Fabra. 

E l s g r a n s v o l s 

H o l a n d n - I n d i e s 
KOPPEN ACABA EL SEU VIATGE 

DE RETORN 
Amsterdam 28, — Aquesta tarda, 

a les 3'15, ha aterrat en aquesta ciu
tat l'aviador Koppen. de retorn del 
viatge a les índies holandesos, vers 
on sorti. com es recordarà el dia 1 
d'octubre, portant correu a bord. — 
Fabra. 

E L D O C T O R 

S A R J À I S A L V A N T 

MEMÒRIES I RECORDS 
DEL GRAN APOLOQETA 

Enaóne LA 
B i b l i o t e c a SafaadcIIenc.a 

P reu : s pessetes 

DE VENDA A T O T E C LES 
L L I B R E R I E S 

l 

A t r o p e l l a t 

p e r u n a u t ò m n i b u s 
Un autòmnibus, el número del qual 

s'Ignora perquè va desaparèixer del 
lloc del succés, atropellà a Dionis 
Ubinyana i llrabert 1 el ferí i cont|u-
slonà 'ortament al cap. 

El ferit fou auxiliat al dispensari 
del carrer de Sepúlveda. 

L'atropell s'esdevingué a! passeig 
de Grècia, en anar a pujar el pacient 
al dit vehicle. 

ï r c s b a t u s s e s 

A l'escala de la casa número 95 
del carrer del Taulat, el matrimoni 
habitant del tercer pis, primera por
ta. Joeep Costa i Estapé, dc 63 anys, 
i Josepa Serra \ Cué, de 44, a causa 
de rivalitats de veïnat van barallar-
se amb els estadants de la segona 
porta del mateix pis. Roser Celi i els 
seus fills d'aquesta Josep i E<àuard 
Mestres. 

íots plegats, durant la brega, es 
produïren mosseg des, esgarrapadee, 
contusions j erosions a diverses parts 
del cos, de les quals lesions foren 
assistits els pacients al dispensari 
municipal. 

-Pere Blasco 1 Yusto, de 23 anys, 
va esbatiissar-ee a l'encreiuament dels 
carrers de la Independència i de Pe
re IV, amb la seva muller Irene L l a 
hrés, de 26, 

El marit sofrí esgarrapades a la 
cara i als braços. Fou assistit «1 
dispensari.dai Taulat. 

—i>* duea dones contendents a 
una casa del oorrer del Taulat, de 
què hem ,ionat compte, al cap d'un 
parell d'hores, 1 després de sortir del 
dispensari, tomaren a esbaltassar-se 
a l'escala de oasa seva. Són la Ro
ser Celi, de .53 anys, 1 Josepa Serra. 

tornaren à plantufejar-se 1 visita
ren una altra vegada el dispensari. 
D i v e r s e s n o v e s 

d e l ' A s s e m b l e a 
Madrid, S8. — A les cinc de la 

tarda, puntualment es reuní la soc-
rló pn-nera, sota la presidència del 
senyor Yanguas. 

Continuà l'examen de les bases fo
namentals i dels criteris generals. 

No hi ha mcara ponències m punts 
concrets a estudiar. 

— Sota la presidència del sonyor 
Castedo s'ha reunit la secció araa/a-
lària amb l'objecie d'estab' r un or
aré de treballs i divid r lo en ponèn
cies. 

Encara no ha tingut ent.'aJa ca^ 
essumpte a la secció. 

— La secoló ctoqueia (Cod'llcació 
civil, penal i merean'ii;. «s n i.in 
per a seguir estudiant el projecto 
dvil govern sobre l'i erènnn «ab in-
U-sto». 

.—La sefeió onzena Revisió de crè
dits), és rauni i segui la classifica
ció de crèdits per llur origen. 

S'han nomenat les següents ponàn 
cies: 

Primera; senyors Llano. Ruiz Mac 
tinez. I: Moyna; segona, Puelles, Vi
dal i Salcedo Bermejillo; tercera, Pe. 
laez. Duran, Decaltes 1 Martínez oar-
cia. 

— També aquesta tarda s'ha re
unit la secció desena (Educa-ió i In& 
tnseció), sota la presidència dei se
nyor Oliveres^ director d'Ensenya 
ment Superior* 

El senyor Cabrera presentà un.a 
proposició relativa a la situació dels 
professors universitaris, especialment 
dels auxiliars. S'acorda que passi a 
estudi d'uno ponència. 

— La secció quarta (Política aran
zelària), no es pogué ocupar de la 
designació de ponències per no ha
ver arribat assumi-tes per a la seva 
deliberació. Es 'limità en la reunió 
d'avui a ocuparse de qüestions de 
règim interior. 

—També s'ha reunit la secció se
gona (Tractats, Acords i Concordat), 
en la qual s'ha donat coneíxeme'it 
de la ponència del senyor Soler i 
Guardiola, sobte la revisió dels trac
tats d'extradició. 

S'acordà la següent divisió en po
nències.- Primerai senyors Sok*- i 
Guardiola, Pare Za-anes, Martínez I 
Villegas; segon. López l.ago, Prast i 
Pare Tabemer; tercer, Callejon, Sftn-
Chez Marcn i Churruca. 

-Durant els últims dies han es
tat nombroses les persones que han 
sol·licitat imitació de tribuna per a 
concórrer a la sessió plenària quo es 
celebrarà demà, dissabte. Han estat 
molles les pelicions que no s'han po
gut semr per incapacitat de les tri
bunes. 

A m p l i a c i ó d e les r e f e r è n 
c i e s d e l C o n s e l l d e m i 
n i s t r e s 

Madrid. 28. — EI ConseTI dc minis-
tres es dedicà en gran pirr a l'es
tudi de qüestions generals de Go
vern. 

Donà compte el president de ij vi-
sitn qúc li ha fet cl miniviv dn.Ro
mania per a par'ar-li del IVoiment dé 
petroli que líl ha en oquell país i dü 
eis quantitats aproximades que po
drien subministrar-se a Espanya. 

S'envestí a continuació el tractat 
com.-rcial amb Cuba d'acord ntnbVS 
indicacions • formulades psi senyor 
Castedo i després els ministre? lin-
guereo un breu canvi d impressions 
sobre les iuterpeUacions q i» b.in -le 
desenroillar-se demà a l'Vi'·errble.a. 

La primera que com Ja s'ha dit 
explanarà el senyor Poyielo. agafa 
aquests dos lemes fonamentals, polí
tica proteccionista del Cove n e . re
lació amb els obrers | fónuuíos de 
sindicació dintre de les agrupacions 
obreres. 

Aquesta com se s-ap. se'^ conlf/Sí.a-
da pel cap del Govern. 

S'ocupà després el Consan amb 
gran deteniment, i s'Iflvertnx tnís 
d'una hora I niHja, en iVs"udi dc la 
notable abundor d'olis a E*pntiya, re
flectida en la paralització dels 're-
balls a tes fàbriques de cacaiet.' 

En relació amb tan Important pro
blema s'aprovà un proje-te íol ïnl-
nlstcr ide Foment per vir'ut del qual 
s'amplia el crèdit aerleola als olivirl-
res I els fa bestretes reint-grable? 
amb l'obligació de canceU^-Irs quan 
venguin la mercaderia. 

Aquesta solució, tindrà, entre alt'es 
avantatges, la d'afavorir 1 impulsar 
l'exportació, tota vesada que ,a Itàlia 
la collita de les olives ha estat de 
molt reduïdes proporcions 

Dels assumptes do le Peresidèncla 
c l jnés Interessant és el decret d'or
denació civil al Marroc, que s'ii»-
pira en cl crlleri de donar al pro-
tectoiat una ordenació civil, esta-

bllnt-se en la disposició les clàusu
les sobre l'especial constitució del 
territori de sobirania, nomenaments 
de comissions mixtes i delimitació 
de funcons de l'alt comssari. 

Amb aquesta reorganització es pre
tén donar unitat al protectorat, re
duint les despeses en proporcions 
que han de produir al Tresor grans 
economies. 

El decret de Finances sobre el nou 
model de la moneda de cupro-nl-
quel estableix que aquesta semblarà 
taladrada pel seu centre, 1 al da
vant portarà una corona i rètol Es
panya, 1927, un martell i una coro
na de llorer; al darrera la xifra de 
25 cèntims. j 

S'aflrovà també l'emlssló de cè
dules per a recaptar fons destinats 
• l'acció social agrària, i s'eme
trà un màxlmum de 50 milions en 
fraccions de 10 milions i que han de 
dedicar-se a l'adquisició de jwrcel-
les 1 finques destinades a Impulsar ia 
colonització i afavorir l'explotació de 
petita propietaris. 

L'expedient de Foment sobre fer
rocarrils enclou el ferrocarril Bae-
za-Ulll, el concurs del tercer tros 
de 10 quilòmetres valorat en 33 mi
lions, Villacaerillo 1 Albocete, i el 
replanteig 1 subhasta del ferrocarril 
de Prvia. que medelx 10 quilòme
tres l valorat en 6 milions. 

Per últim donà compte el cap del 
govern del seu desig de sortir demà 
cap a Barcelona i cs proposa tornar 
a Madrid el dia 3 al matí. 

El rel realitzarà el seu viatge a 
Nàpols sense seguici oficial per trac
tar-se d'una excursió de caràcter par
ticular. El Viatge l'efectua «n el 
•Príncipe Alfonso».* 

Els elegrames del governador d'As
túries eren optimistes i segons refe
rències del president, cl seu tblegra-
ma d'ahir obeïa al desig que np s'im
posi una petita minoria al bon sentit 
de la majoria 'dels obrers que vulguin 
tornar al treball acceptant les condi
cions estipulades. 

El Consell no a'ocupà ni de la pro
visió dels alts càrrecs eclesslàstlcs, 
ni de la provisió de Il'Ambalxada de 
l'Argentina. 

La comissió de íAssemMea que en
tén en qüestions d'ensenyament ha 
presenta^ un iroporlant projecte com-

I piementarl d'ensenyament professio-
f nal del batxinerat 1 està inspirat on 
í l'internat que tant abunda a An

glaterra i ori els Joves de 12 a 16 
i anys cursen simultàniament els estu-
I dis dei batxillerat amb pràctiques 

professionals, el qual rendiment és 
notori a favor de l'ensenyament. 

E I v a p o r « M a y o » e n f o n s a t 
a S a n t a n d e r 

Santander, a . — El vapor «Mayo», 
dedicat a les tasques de pesca, cu 
tornar al port fou abordat pel vai
xell coster «Angeles» qui 11 causà 
una VLA d'aigua, a conseqüència de 
la qual s'enfonSà ràpidament. 

La tripulació fou recollida a bord 
de 1'«Angeles». qui la portà a San
tander. 

L'accident fou ocasionat per la 
boira. 

Que els exàmens siguin pràctics, 
per. a despertar els coneixements. 

Qne cada cinc anys «-.'exigeixi a 
tots els metges Is revalidat i •> de llurs 

• títols mitjançant examen davont d'un 
íibunal constituït, 

i Que es doti a les Universitats del 
. material necessari i que els profes

sors i alumnes tinguin lliure accés 
a tots els establiments mèdics ofi. 
cials. 

E l f e r r o c a r r i l 
a M e d i n a - B e n a v e n t e 

Madrid, 28. — Una nombrosa co
missió, integrada per representants 
dels diversos pobles de la provín
cia de Valladolid que f<Jrma la man
comunitat creada segons cl decret 
d'abril últim per a la construcció 
i explotació del ferrocarril de Medi
na-Benavente, ha visitat el ministre 
de Foment per a sol·licitar acollir-se 
als beneicis" que en el dit reial 3e-
cret s'assenyalen. 

L ' a r x i d u c E u g e n i 
c a p a À u s t r i a 

Sant Sebastià. 2S. — Aqueít matí ha 
marxat amb direcció « Àustria ' ar
xiduc Eugeni el qual fou acomiadat 
a Hendula per la reina Cristina. 

que encent les nostres esperances t 
que humilia arreu els nostres aoo-
bardits enemics. 

Res de paraules, per a celebrar la 
dita festa, sinó fets: Ferrocarrils, car-
reteres, viaductes, cases barates, etc." 
mostren al món com el felxtómc 

I transforma Itàlia. 
' Aquesta revista de la nostra incom-
i parable tasca es completa per la 

reunió de les nostres legions arma
des, solemne advertència per a qual-

! sevol que alentí la follia de detenir 
; la nostra marxa. 
I Camises negres: Aquest cinquè any 
i termipa també amb un formidable 
j actiu: aquest any consagra, entre al

tres "•i1 <«* esdeveniments, la defensa 
de la ínure, la llei sobre els l'iguer» 
la promulgació de la carta de treball" 
etcètera. 

Noves i grans fatigues ens esperen 
però « règim no retrocedix davant' 
els* obstacles, sinó que els envesteix 
i els venç. 

Camises negres: Perdureu. Això és. 
com en el passat, el sant i senya de 
l'eedevenidor. 

Perdureu amb perfecta disciplina I 
absoluta devoció. 

Camises negres i totes los velles 
guàrdies, froturoses de Ics méa for-
tes proves: aixequeu tots els bande-
rinls. tots Is fusells per l'Itàlia fei
xista. 

Feixistes de tot Itàlia; A Noi.» — 
Fabra 

l u g o e s l d u i a 

DETENCIONS PER ORGANITZACIÓ 
CLANDESTINA 
EJelgrad. 28. — Les detencions que 

ha realitzat la policia recentment es
tan relacionades amb, cl descobri
ment en aquesta capital d'una orga-
niUació clandestina. 

L'actuació de la policia ha desper
tat vivíssim interès. — Fabra. 

A v í s : 
A tots els nostres subscriptors i 

amics advertyn que LA VEU DE CA
TALUNYA agraeix cordialment les 
indicacions que li puguin ésser fetes 

les coUaboracions íspontàntes. No 
podem, però, ni retornar els origi
nals ni mantenir correspondència 
sobre les suggestions dels nostres 
amics i lectors, encara que siguin 
inclosos a les cartes els segells per 
a contestar. 

Tots ells compendran que llur pro
pi interès ens obliga a no esmer
çar el temps sinó en al servei del 
públic l que ans fóra materialment 
impossible sostenir correspondència 
amb cada subscriptor sobre aprecia
cions circumstancials de política o 
de conducta 

Això no vol dir, però, qu» no 
agraïm totes les Indicacions que ens 
puguin ésser tetes amb esperit pa 
triòt.ca. 

i 
- < o o o -

M m , M m i Biblíoteips 

T u r q u i a 

VERIFICACIÓ DEL CENS AMB EL 
VEÏNAT TANCAT A CASA 
Constantinoble. 28. — Avui s'ha 

efectuat el primer cens de població. 
Per cert que aquesta estadística 

s'ba portat a terme d'una manera 
fortament original 1 pintoresca. 

Un veritable exèrcit de funcionaris, 
•que en tota no baixarien d'uns 6.500, 

i aúxiliats per foròes de tropa 1 de po-
i l'.cia, han recorregut les cases, upa 
i per una 1 s'han dedicat a efectuar 

el reconte dels veïns, als quals s'ha 
| via donat l'ordre rigorosíssima de 

romandre a llurs domicilis. 
.Com que aquest estat de presó de 

cada un a casa seva dictat pel go
vern, havia de durar tot el dia, la 
ciutat ha ofert un estrany aspecte, 
complelament insòlit a la vella Cons
tant i noble. 

Els carrers, deserts i desanimats, 
donaven la sensació que es tractava 
d'una ciutat morta 

k La xifra de 6̂ 00 funcionaris dedi
cats a aquesta ofHginal operació d'es
tadis! l'a, es refereix als que han 

I desenrotllar llur radi d'acció sola 
ment a Constantlnoble. 

Encara es desconeix el resultat d'a. 
quest nou mètode de realitzar el re
compte del cens d'una població, però 
és de suposar que l'expeditiu proce-
dirnent emprat pel govern turc ham-
rà impossibilitat els errors per ocul
tació. — Fabra. 

f t à l i t 

MISSATGE DE MUSSOL'NI AMB 
MOTIU DEL CINQUÈ ANIVERSARI 
DE LA PRESA DEL PODER 
Roma, 28. — El «Fegllo d'Ordlnl», 

Butlletí de comunicacions oficials 
del partit feixista, publica un mis
satge del senyor Mussol ini, escrit 
amb motiu del cinquè aniversari de 
la revolució. 

El dit missatge diu així: 
«Camises negres de tol Itàlia: 
Per cinquena .vegada arriba la da

ta que, fa vibrar els uostres cors. 

Biblioteca de la Cambra da Comerç. 
Oberta els dies feiners de dos quarts 
de deu a la una i de dos quarts de 

, quatre a les vuit. 1 tis diumenges de 
deu a una 

Arxiu Municipal Admlolslratlu (sa 
gon pl» de Casa ta Ciutat). — Obert 
al públic de dos quarts de deu a Jos 
quarta de dues, els Ü M feinera. 

Arxiu de la Corona d Aragó. — A 
l'edifici del seu nom, carrer dels 
Comtes ds Barcelona i . Obert de les 
vuit del mati a les dues de la tarda 

de les deu a les dotze per a le* 
vifiltes dels turistes. 

Els dies festius podrà ésser visitat 
sols da deu a onze, avisant du
rant les hores hàbils de qualsevol 
dia anterior. 

Provincial Universitària: Oberta ds 
dos quarts de dea del mati a dos 
quarts de dues de !& tarda Edifici 
da la Universitat 

Provincial arqueològic: Obert de 
les onze del mall a la una de la 
tarda 

D'Arquitectura: Escola d'Arquitsc 
tura. Segon pis de la Universitat. 

De la Universitat: Edifici de la Uni
versitat. 

Especials de Mineralogia Petrogra 
tia Paleontologia 1 Cocqulliogra'ia, 
de la Societat ds Ciències Naturals. 

Arús: Oberta de deu a una del ma
ti I ds set a nou de i vespre Passeig 
de Sant Joan. 26. prtcc.pal. 

D'Història Natural da la Universi
tat: Edifici de la Universitat. 

Arxiu Històric de la Ciutat. — Bi
blioteca Massana Casa do l'Ardiaca. 
Carrer de Santa Llúcia L de dei 
a un a 

Biblioteca de l'Institut de Fisiolo
gia (Facultat de Medicina): Especia
litzada en Fisiologia. Biologia l Bio
química Tots sis dies feiners, de deu 
a una 

Biblioteca pública de Sant Andreu 
de Palomar. Oberta de les vuit a les 
deu del vespre. San«a Maria 181 20. 

Museu Pedagògic de Ciències 
lurals do L. Soler PuJoL Plaça Reial, 
aúm 10. 

D'Història Natural de l'Acadèmia 
dc Ciències i Arts: Rambla dels Es
tudia 

Museus Artístics del Parc: Tot» els 
dies de deu a una l de tres a sis. 
llevat els dilluns (neteja de l'edlü-
ei) l els divendres (festa setmanal 
del personal) 

Institut de Cultura t Biblioteca Po 
pular de la Dona: De les deu a do» 
quatií d'una del mati. de les cine a 
dos quarts de nou de la tarda ew 
dies feiners; de les deu del mati « 
dos quarts de sis da la tarda, eu 
diumenges. Els dilluns al mad e 
tancada 

El Museu romandrà tancat les ou» 
des més assenyalades 

Municipal: Obert de les deu 0* 
mnit a la una de la tarda I de le' 
quaire a les set de la tarda. Casa d' 

De la Catedral: Plaça de la Cate 
drat. Obert de les deu del mati 
a la una do la tarda i 1e 
cinc a les vuit del vesfa-e. llevat aeu 
diumenges, de deu a una 

Del Consell de Foment: Agrlcnltr 
ra. Indústria. Comerç I Potoiogla ve 
getal Pública Tots els A\ea 
de deu a un. 1 de quatre a sis de 
la tarda ela diumenge». Aragó, » ' 
l>i iiiclpaL 



L A V E U D E C A T A L U N Y A 

E s p e c t a c l e s 

Tran T e a t r e d e l L i c e u 
,-,-ns FUNCIÓ DE GALA « bo-

P rt» SS MM. don Alíona i do-
n'"r victòria- La Uegenda Sacra LA 
^ r r * ! iMÍSIBLE. de KITEGE. per 
cl la companyia russa. Dijous. 
lcta(mrscló oficial de la temporada 
ir: h l'òpera MANON. pels cèlebros 

senyora BOVY 1 senyor BÜR-
,io Es despatxa a comptaduria 

gnOnua obert l'abonament 

Teatre C a t a l à N o v e t a t * 
rnnpanyla Catalana. Direcció, 
...nero. Primera actnu. lose jlontero, 

I . 
Josefina 

T»ples. Primer actor. Ramon Martcri 
K ies cinc dos grans òxits a preu 

«opulsr. 
LA 8ENVOBA MARIETA 

,105 acM». del mestre Ignasi Iglésles i 
U n e s t u d i a n t d e V i c h 

dED Sagarra, admirablement intar-
oretades. Nit. a les den, el fomiida-
tle todt del Teatre Català 

o i n o s e n t i t s 

Triomf da l'Avell .vnis 1 les ar-
il=tes interpretadores de la comèdia. 
LJ divertida comèdia. ELS CAPELLS 
nEN CÜWLL. Demà, a dos quarts 
de quatre. L'èxit dels èxits d'En Jo
sep M- Folch 1 Torres, LA RONDA-
LLX D E L MIRACLE, ovacions als 
misdros «La carrossa us espero.. 
.Montserrat». Formidable» riallades 
gmb en «Qnel» (Aimeric. (Galceran 
«Doctor) leGmbamat·.. A tres quarts 
^ gls i nit. a les deu. La magna 
cre*<tó de la Companyia, E L S CINC 
SENTITS, de l'Avell Artís ELS CA
PELLS D'EN CUNILL. Dimarts, dia
da de Tots els Sants. A dos quarts 
de quatre, LA RONDALLA D E L MI
RACLE A tres quarts de sis. a ho
menatge al malaurat 1 pulcre escrip
tor En Josep Pln 1 Soler. Les seves 
comèdies molts anys no represental 
jtes, SOGRA I NORA. 1 PORUGA, 

Es despatxa a comptaduria. 

T I V O L I 

TEMPLE DE LA CINEMATOGRAFIA 
Local magníficament reformat 1 do

tat ds tot confort. Orquestra Dotras-
yila. 

AVW. DISSABTE, tarda, a dos 
quarts de cinc. Nit. a dos quarts de 
dea. 

L a t i a R a m o n a 
LA PEL·LÍCULA DE BARCELONA 

Una comèdia de costums populars, 
Cemlliar 1 simpàtica, deliciosament 
interpretada per la petita estrella 
Li-lseta Gargallo 1 pels artistes Uid-
sa Fernanda Sala, Maria Lluïsa R'-
úriguez, Alfons Granada l el boxa-
dor Tomés Cola. Completaran el pro
grama l'interessant film, E L '-vt-
VALL VENCEDOR Protagonista. 
VIOLA DANA, 1 la revista d'actua, 
litati Gaumont. 

Preferència (butaques platea I am
fiteatre). l'SO pessetes. General (buta
ques primer pis), O'BO pessetes. 

Demà, diumenge, matinal, a les 
onze. Tarda a dos quarts de qua
tre 1 ales sis (especial). N ' t , a dos 
quarts de dea. Actualitats Gaumont, 
£L CAVALL VENCEDOR, per Viola 
Dana 1 L A T I A RAMONA, ta peai-
cula de Barcelona. Es despatxen .o-
cslitats sense augment per a la ses
sió de les sis. Dilluns, tarda 1 ott, 
LA TIA RAMONA. 

•TEATRE CATALÀ NOVETATS 
AVEL1 ART IS 

E l s c i n e s e n t i t s 
La comèdia més Interessant 1 mi

llor interpretada. 

TEATRE CATALÀ 'ROMEA" 
Gran companyia ViLA-DAVl. Prime
ra actriu; M A M A VILA. Primers ac

tors: DAVI I NOLLA 
Avui. tarda, a lee cinc. Preus po

pulars. ^ ^ ^ ^ 

i w n DE BODES i in m f l u n 
Nit, a le* deu. EU divertit sainet. 

U n m i l i o n a r i d e l P u t x e t 
Demà tarda, a dos quarts de qua

tre, EL GAT AMB BOTES. A das 
quarts de sis 1 a les deu de la nit. 
UN MILIONARI DEL PUTXET. 

TEATRE CATAH NOVETATS 
AVEÚ ARTI8 

E l s e i n e s e n t i t s 
La comèdia més interessant 1 EDI-

Hor interpretada. 

T e a t r e E l d o r a d o 

Companyia de sarsuela del 

M ç s t r e Serrano 
Avui. dissabte, nit, a les deu. 
Primer: LA MALA SOMERA, 

Segon. L'obra de més èxit, 

L O S D E A R A G Ó N 
Butaques. 5 pessetes. 
Demà, diiumenge, tarda, a dos 

quart* de cinc. Sensacional carien 
Primer. LA VENDA DE LOS OJOs! 

Segon. EL MOTETE fa anys no re 
presentada. Tercer. LA MALA SOM
ERA. Quart. LOS DE ARAGÓN Nit 
estupend cartell, 1 DE ARA-
OOJÍ. 

UN MILIONARI DEL PUTXET 
tot l ésser milionari, recorda sem
pre que és fill dei poble. Aneu a 
ROMEA. 

UN MILIONARI DEL PUTXET, 
sainet barceloní, és un rónic con-
ua la neurastèula. Aneu a RO
MEA. 

TEATRE CATALÀ N O V E T A T S 
AVELI ARTIS 

E l s e i n e s e n t i t s 
U comèdia més interessant i mi

llor interpretada. 

T e a t r e P o l i o p a m a 
Direcció artística: 

Empresa del Teatre Lara de .ladrtd 
Companyia de RICARD C A L V U 

Primera actriu, GLÒRIA B A Y A R U O 
AvuL a on quart de sis de i8 ta»-

ds i a un quart d'onze de x \ nit, cl 
drama en quatre acies 

L A T I Z O N A 
Demà diumenge, a dos quarts Ce 

quatre, 

L A G A R R A 
i Q u i é n es e l p a d r e ? 

A un quat de set , 

E l g r a n g a l e o t o 
Nit. a un quart d'onze. 

L A T I Z O N A 
Dilluns tarda, a ua quim dt- sis 

L A T I Z O N A 
Nit, a lee deu. 

D o n J u a n T e n o r i o 

T e a t r e C ò m i c 

Direcció artística Manuel SUGRANYES 
Avui tarda, a dos quarts de cinc. 

S'.-, a tres quarts de deu. i.es íue» 
icistes de l'èxit, la grto revista 

* N O T - Y E T 
de l'obra cim del mestre LUNA, 

R O X A N A 
Presentació fastuosa. Lc«ós vestua. 

ri. ISO artistes espanyoes l eetran-
geres, 150. Butaques « 5 pessetes. 
Seients numerats, a 2 nsisets. Demà 
tarda i nit. NOI-YET l ROXANA. 

T E A T R E N O U 
C H A R I V A R I 

(Revue) 
Direcció escènica: PEP VïNYAS 

Avui dissabte, tarda, a dos qusrts 
da cinc. 

MATtNE EXTRAORDTN \HIA 
76 representació. Nit. a tres quarts 

de deu. 77 representació DEBUT del 
cèlebre artista 

M A U R I C I 

C H E V A L I E R 
Hi prenen parb 

CONSOL HIDALGO, CLXREL, CON
XITA GARZON. PEP VIKYAS, LES 
KERVA. LES SOEURS. LUNriLA, 
ENID HUDSON, ROSETA FERRErt. 
POUSSINET, RAFALET Dl.àZ. M' 
NUEL MÚRCIA, JOSEP 1ORRES l i. 
tres artistes de la troupe internaci 
nal d'aquest teatre. 

Dem àdiumenge, tarda s les qua
tre. Nit. a tres quaits '> dau. 

CHARl VARI 
prenent-hl part 

M A U R I C E 
C H E V A L I E R 

Es despatxen localitats amb deu 
dies d'anticipació. _ . ^ 

T e a t r e V i c t ò r i a 
Companyia Hrlea de primer ordre 
Aquesta nit, a dos quarts de deu. 

Extraordinària funció. Gran èxit do 
JAUME BORRÀS 1 tota la companyia 

en 

D o n J u a n T e n o r i o 

E l N u e v o T e n o r i o 
Els mllloïB «Tenorios» de Barcelona^ 

Totes les nltt: «DON JtAN TENO
RIO. I «EL NUEVO TENORIO». 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Companyia de comèdia 

AURORA REDONDO-VALERIÀ LEON 
Avui dissabte .tarda, a un quart 

de sis. i nft, a un quart d'onze. I.a 
Jogulnar còmica en tros acci : l siiU.r 
desconegut EL HOMBRE 'JVE M>DO 
LO ENREDA. Demà dluneiiKe tarda 

l nit. EL HOMBRE QUE ÏODO LO 
ENREDA. • 

O L Y M P I A 
AVUI TARDA, A DOS QUARTS DE 

CINC. NIT, A LES DEU EXIF CREi-
XENT DELS 

40 CAVALLS DE M. CARRE 
Ovacions a l'omoclonant numero 

dels CARROS ROMANS A LA PIS
TA D'OLYMPÜA. Exlt definitiu de 
l'ORIGINAL BOLERO, ballat per dos 
formoeos cavalls afavorits de M. Car
re. Segueixen cridant l'ataucio 
les esculturals gimnastes 

LES SOEURS P R I N C E S 
Jf. A N G E L O presenta la seva ori
ginal col·lecció d'animals, amb el seu 
•porquet excèntric 1 el «simi Jockey. 

E l S OSSOS COMEDIANTS 
de .VI. Berg són els millors que s'han 
presenciat et Barcelona. L'OS CICLIS
TA TE MEDALLA D'OR en un con
curs d'ossos ciclistes. 

Segueix essent molt conenlai l'HO. 
M SENSE BRAÇOS 

EL ROV 
ELS GERMANS DÍAZ 

els més gracioses clowns espanyols 
Completen el program*. totes les 
grans atraccions estrenades. 

Preus d'Olympla: butaques de pri
mera I segona classe, a 4 i 3 pesse
tes. Seients fixos, a 2 1 l'50 pessetes. 
Entrada general, 0"80 pessels. 

Demà diumenge, tarda ! nit. 
DUES GRANDIOSES FUNCIONS 

Es despatxa a Comptaduria. 

UN MILIONARI DEL PUTXET, 
amb les seves excentricitats us 
íarà trencar dé riure. Aneu a 
ROMEA. 

L ' E X I T D E L D I A 

N O E S P A R L A 

D ' A L T R A C O S A 

A V U I D I S S A B T E , A L 

T I V O L I 

L A T I A 
RAMOiNA 

L a nena de quatre anys 

L L U I S E T A G A R G A L L O 
e n c í s c r a protagonista 
d'aquesta popula-íss-'ma 
comèdia de costums bar

celonines 

E D I C I Ó N A C I O N A L 

' G A U M O N T 

Cinema Diorama 
Extraordinari i selecte programa 

per avui: NOVETATS INTERNACIO
NALS. ZAZA. iper Glòria Swanson. EL 
PILLET DE MONTMARTRE, quma 
Jornada. C\NUT ENERE LLEONS, 
còmica, de gran broma Oren èzii 
de la meravellosa sug erproduccid, 
per Ivan Mosjouklne, C\SANOV'A. 
— Demà. diumenge, grans sessions. 
Nit. tnteresiantlssima estrena: LA 
GOVF RNADORA, per Paulina Frede-
rick. « 

D I L L U N S . D I A 
L A T E R R I B L E 

31 
L O L A 

Prauccló UFA, per 
L I L I A N H A R V E Y 

A r i t t o c r & i i c s Salons 

KURSAAL i CATALUNYA 
ü s predllecles ú i lamílies distingides 

Orquestra Jover » Torrens 
Avui, dissabte, gran èslt d'E. 

BOMBER DE SERVEI, còmica; 
NOTICIARI FOX. volum 3 nú
mero 35; EL METGE RURAL, 
gran clnedrama de la selecció 
PRO-DIS-CO, assumpte de gran 
Interès humà i emocionant, ma
gistral interpretació del genial 
artista RODOLF SCH1LDKRANT. 
i la Joia Universal, ASSEGURAN
ÇA CONTRA L'AMOR, bonica co
mèdia plena d'alractives situa
cions d'ambient modern, dellct> 
sa creació, per la gentil artista 
LAURA LA PLANTE 1 el simpà
tic TOM MOORE. 

Avui. de sís a vuit, 1 demà. d'on
ze a una. durant la sessió mati
nal, es despatxaran butaques nu
merades per a la sessió especial. 

Dilluns: L'HEROI DESCONE
GUT, per Tom Mlx i NO JUGUEU 
AMB L'AMOR, per Jacquellne 
Logan 

C 0 L I 5 E V A 

AVUI, - • ULNA 
ESTHLH RALSTON. 

1 15 de les més belles models * 
Hollywood, en 

LA REINA DE LA MODA 
Un film Paramount. 

Fred Thompson 1 el seu famós 
cavall «Bayo. en «EL J1NETE' 
MANCO., producció Gaumont. RE
VISTA PAR VMOUNT. 
Preus: l'óO, 1!00. 0'50 possetee. 

NOTA: Es despatxen localitats 
numerades por a la sessió ES-
OAL de demà. 

P A T H E - C I N E M A 
Orquestrlna LIZCANO 

Avui, dissabte, últims dies da 
LA QUE NO SABIA" ESTIMAR, 
deliciosa comèdia, creació dels 
notables artistes Constance Tal-
madge 1 Antoni Moreno. Èxit de 
LA GABLV DE L'AMOR, per Lee 
PARRY. AMOR CONTRA USUR. 

Nota. — Es despatxen localitats 
numerades per a la sessió espe
cial de demà. 

C a p í t o l C i n e m a 
PARADÍS de la C I N E M A T O G R A F I A 

ORQUESTRINA SUNE 
Avui. DISSABTE, èxit creixent 

de la bqnica comèdia de produc
ció nacional ESTUDIANTS I MO-
DISTETES, adaptació de la no
vella de costums populars, ori
ginal d'ANTONI CASERO, pels 
nostres artistes ELISA RUIZ RO
MERO i JOAN D'ORDUNA. DIES 
DE BALL. preciosa comèdia, per 
ELENE CHADWICH 1 F. STAN
LEY. NIT DE GOSSOS, molt 00-
mica. 

Nota: Avui. i demà, durant la 
sessió matinal d'onze a una, es 
despatxaran butaques numerades 
per a la sessió de sis a vuit. de 
diumenge tarda. 

En preparació. la meravellosa 
obra d'art, dels Artistes Associats, 
RESURRECCIÓ, immortal poema 
d'amor de LLEÓ TOLSTOI, su
prema creació de DOLORS DEL 
RIO l ROD LA ROCQUE. ' 

TELÈFON A 38 

P A T H E - C I N E M A 
Palau de l'aristocràcia 

P A T H E - P A L A C E 
Catedral de la cinematografia 

S A L O R E I N A V I C T O R I A 
L'elegit per la gent «chlc» 

C I N E M A M I R I A' 
El cinema familiar 

INAÜGURVCIO DE L'ETAPA DE 
CONJUNT PER A 1.'ESTRENA DE 

LES,MES GRANS EXCLUSIVES 

PREUS: Pathe-Cinema (Preu únlo), 
U'75: numerada féstlus tarda, l'SO. 
Pathe-Palace. espècia1, 030; prefe
rència, O'OO. Reina Victòria I MIria, 
0'40 I o m Festius, tarda, en els Ires 
últims, 0'75 l 1-25. 

Hipòdrom - Carreres de cavalls 
SEGON DIA 

Demà, a dos quarts de tres tarda. 
Preps de costum. Venda d entraJes 
t.-,quilles Novetats Centre Lccalltj-s 
i Hipòdrom. Serveis extrao-dlnaris 

j de tramvies i autòmnlbus. 

F U T B O L 

CAMPIONAT DE CATALUNYA" 
Demà. diumenge, a les tres tarda 

GRUP A 
Sans Europa, camp U. E. Sans. 
EspanyoWlràcla. camp R C. D. 

Espanyol 
Torrassa-Barcelona. came F. C. 

Terrassa. 
Badalona-Sabadell. camp F . C Ba

dalona. 
GRUP B 

Sant Andreu-Martlnenc. camp Ü. F. 
Sant Andreu. 

Atlètic-Uuro. oamp F. C. Atlètic. 
Manresa-Gimnàstlc, cap C. E. Man

resa. 
Lleyda-Júplter. camp F . C. Lleyda, 
Per a entrades 1 localitats, a les 

oficines dels Clubs i a les taquilles 
dels camps de Joc, demà. dia dels 
partits. 

Avui, dissabte, 
ELS GRANS CON
CERTS DE L'AS
SOCIACIÓ DE MU
SICA DA CAMERA, 
recital pel (ran 
pianista 

H A R O L D B A U E R 

Dlvendfe». i no
vembre, memoreole 
esdeveniment, ses
sió de sonates ds 
plano i violoncel, 

H A R O L · D B A U E R 

U C A S A L S 

P í g . t j , — Dissabte * ) d'octubre 3» v & f 

Els que viatgen poden ad
quirir LA \/EÜ als se-

Hoss de venda: 

Exclusivament 
als socis 

par 

güents 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA 

O r q u e s t r a P a u C a s a l s 
ÚLTIM CONCERT, demà, diumen

ge, dia 30, a les cinc de la tarda, 
amb la cooperació del famós pia
nista 

HAROLD BAUER 
Programa: V1VALD1, Concert per 

a orquestra l orgue. BRAHMS. Ober
tura tràgica. BEETHOVEN, Concert 
en sol per a piano i orquestra. LIA
DOW, Cançons populars russos. 
STRAUSS, «Don Joan». 

Despatx de localitats: Unió Mu
sical Espanyola, 1 1 3, Portal de 
l'AngeL 

G a l e n a s u p e r s o n o r a 
amb escombreta patentada Tot» ala 
punts sensibles. Sols a la «Casa del 
aficionado». 

A PARIS: Senyor Lafuy» t Com 
panyla; ala quioecoe d* la* puoe» 
da i'Opera l da » RepObUcv l • ^ 
als boulevards parisencs. 

A VALENCIÀ. Quloafl Modern, de 
Manuel Sàochtx. plac* d Em UI C*»-
telar. 

A PERPINYÀ: Francesc Comellas. 
A PORT-BOU: Jaume Subirana. 

Quiosc da l'es tac lo. 
A SEVILLA: Al carrer de Slenae. 

número 89. 
A SARAGOSSA: Llibreria de Juli» 

Franco. Cineglo. 1-
A OPORTO: Rua Santa Caterina. 

53: ru» Duque de Louie. 27; a ,e* 
biblioteques da les estacions dels fer
rocarrils. 

A LISBOA: Al Palau Conde de Al-
meds. Largo S. Domingo, l l ; «Ta-
bacaria Restauradores». •Me·iegeri·a 
de la Presse». ma d'Otiro, IIS: Ro
d a M; placa ds Don Padró. 86. 

A BRAGAi Conc*reso da Hoch-
agenL 

A MADRID: Quiosc de I . Sànchez. 
situat al carrer d'Alcalà, davant el 
núme.o 57. 

A COIMBRA; I . Miguel Bombarda. 

B e c o r d i m m lee i n t t t a U I al» 
p a r t i c u l a r s que v o l d r a n trOf 
m u t r i ' m ar t ic les o notes t u -
p l t cade t , l a n c e s i i t a t abso lu ta 
'sense l a q u a l n o ens i » possi
ble de fer-ne el m e n o r cas), d'a-
a m b u n segel l o u n a s i g n a t u r a , 
v o l a r d e g u d a m e n t els o r l g l n a U 

lon lipidaclí dii la tosa Basti 
P a s s e i g d e G r à c i a , 1 8 

G r a n B a s a r d e S a s t r e r i a S i s t e m a N o r d - a m a r i c à 

Les nostres grans existències estan destinades a 
liquidar per complet i • qualsevol oren. La reforma 
interior que anem a començar molt aviat ens obliga • 
tenir buides les nostres estanteries-

Amb la dita reforma perseguim fer de casa nostra 
un dels establiments més elegants de Barcelona sense 
abdicar d'èsser els Campiona de la Baratura 

Amb el nostJe mo lern sistema auzmentem la nostra 
xifra de negocis cada Jia. 

Disposem d'un stock de més de 10.000 abrics entre 
les diferentes formes pròpies de! nostre otiblic, tant 
en estil corrent com en formes de «Dern er Crit», co
mençant pel preu de 25 pessetes i prosseguint a 
30-40-5;-60 i 75 pessetes els més suoer ors. 

Per a vestits disposem d'una gran existència de 
panyos per a confecc onar a mida i Jes de 4 hores, a 
G'j-èo-T . i 93 pessetes els més superiors 

I en la secció de confeccionats podem oferir vestits 
des de -0 pessetes i prosseguint a 2 -30-40 i 50 pesse
tes els més superiors. A continuació detallem alguns 
articles d'altres seccions de la casa. 

10.000 pantalons 
10.000 impermeables 
10.000 americanes punt 
10.COO pantalons Oxford 
10.000 americanes Esport 
10.0CO trinxeres 
10.000 balins 
10.000 pijames confecció sastre 
10.1X10 guar Japols 
10.000 gorres 
10.000 barrets 
10.000 camises 
1U.C00 calçotets 
10.000 p, guant» 
10.000 elàstics 
10.0X) p. milions fantasia 
10,000 mocadors de butxaca 
lO.OOOcam ses dormir i esport 

des de 

» 
> 

Ptes, 

5 
25 
20 
10 
25 
sa 
25 
5 

5V15 
0'à5 
5*95 
3 '95 
1*95 

cas 
0'95 
0'50 
0*50 
4'95 

Les nostres incompatibles baratures no impedeixen 
que lots els compradors sigu n obsequiats amb ̂ e-jells 
d'Estalvi Popular de la Caixa de Pensions per a la 
Vellesa i d'Estalvis, amb els quals s'obren gratuïta
ment llibretes d'estalvi, podent utilitzar-se per a tota 
altra operació de la dita instimció, i altres sorpre
nents presents segons la compra. 

Comprant els vostres vestits i abrics i altres gèneres 
a la nostra liquidació, per cada 25 pessetes comprareu 
com per 25 duros segons a quin lloc. 

N o i a : 
Els que des de fora Barcelona vulguin servir-se de 

la nostra casa, escrivinl-nos i adjuntant 0'50 pies en 
sege Is, rebran Oa'àleg, Mostres i Flgurloa i un sis
tema per a penJre's la mida i les institucions neces-
sèries per a rebre l'encàrrec abans de vuit dies. 

S O L S O N A 
Ú l t i m a n y d e r e m a t a d a a l 5 0 p e r 1 0 0 d e l s e u v a l o r 

Què lè passa a la Gran Pelleteria Solsona? 

Gran Pelleteria Solsona 
lots els quals es converteixen en compradors cn conè ixer els excepcionals pieus marcais. 

La Casa dels Abrics 
A- • K ÎUML ann^ta G R A N P E L L E T E R I A . La seva col·lecció d ' A B R / C S é s " ^ ï r ™ en qualitat' ni en PREUS-

Gran Pelleteria Solsona - Portaterrissa, 7 i 9 - Telèfon A. 3546 

N o t a d ' a l g u n s d e l s S t o c k s 

A b r i c s c o n f e c c i o n a t s c n d i v e r s e s q u a l i t a t s 5 . 0 0 0 
R e n a r d s c o n t e c c í o n a t s . d c t o t e s classes. , 3 , o o o 
E i x a r p c s ( g r a n v a r i a c i ó ) % . o o o 

Aquesta casa disposa dels millors talladors que existeixen a Espanya, — Les pel·ls fines es 
treballen estil Vienès. — Immens assortit en pells Janalé i tota classe d* pells d'adorno 

Interessa a tot Barcelona visitar la gran Pelleteria Solsona 
En aquesta Casa podeu obtenir una prenda per la meitat del preu que pagaríeu comprant en qualsevol 
altra pelleteria. — SENYORA: Segueixi aquest consell que li dóna SOLSONA i n l'últim any de sa veritable 
rematada. 
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G U I A B A R C E L O N I N A d e L A V E U D E C A T A L U N Y A 
A C A D È M I E S 

B A S S A , Batxillerat. R. Cstalunya, 113 

O O X E B Ç , I D I O M E S . - Galileu, 102 

Ceta. Comerç. Idiomes, p. Àngel. 10. 

P r a o t l c » Layetsna, 57, Pontanella. 4 
K5f55- r .=~?5 .c : , · s £ = ^ - : ' r g g g & T ^ S 5 ^ 

A C A D t M / É S 
D t DIBL·IX l P J N I L R A 

A R T I C L E S P b h A F E S T E S 

Casa MilIsL-Munhiner, 83.-T. J08i Q. 

S E R P E N T I N E S 
Paperats - Boles de neu 

Cera. 25. 27 I 29. — Telèfon 3919 A. 

~ A R T I C L E S D'ESPORT 

San rom A Cicles esports Btlmea. SS 

B A I X A » . PI, 1, primer 

'ACID P E R ACUMULADORS 

I BOTOSS 
B O T O N S A P R E S S I Ó 

llHPERATOR son f i s M i n o i S 
ftOVttMOS 

Aclds purs i amoníac Padrosa 
Magúrta. II . 1 Provsoça. 1. T. «08 H . 

A D R O G U E R I E S 

m i l ^ F R V n i antlferraent I conser· 
u u n o c n V U L V,DOR p„ a Vin t .Ez . 
querrs. Portal Nou, 16, i drogues. 

A D V O C A T S 

Rasar (Antoni), advocat. Consulta & 
pessetes. Diagonal. 371. 3-, de t a 6. 

A G E N C I E S D'ANUNCIS 

Agència Itoldòa Rambla Estudia, i . 

CATALUNYA IMPERIAL. Aragó. «79 

AQL·bCJL·S D t N E G O C J S 

CÈDULES ''Ai PORIA/Uttt&SA iS.Pral 

AIGÜES MINERALS 
Sao. O. Sorra . C. Cent, 259. T . 2S5SA 

A N A L · l S l 

A N À L I S I S 
f r o n p R o o u c T t i PELAYQ 3 | 

Bi l i l LI L H ~ : - ^ ~ ^ T V - = : - : : : T - ~ Í 5 S ~ 
A R M O N I L M S 

C Estadella. - Martínez de la Rosa, 58 

A R Q U I T E C T E S 

Xavier Turull Ventosa, Dlpotacó . 178 
I . Pradara Botay. R. Argentina. ISb. 
Josep Borl I Gensana. Corts. SS9. 
Miquel Madorell Rius. Casp, 38. 
Bonaventura Conill. P. de Gràcia M. 

A R T I C L E S D E XARXA 

Casa BorroU. PI. Olles. g. Hamaqaes. 
-'bosses, futbol, tennis, cortines, sto. 

A R T I C L E S D E V I A T G E 

Snsesasor J . Bonastre. Udrla, M 

ARllCLtS PER A JARDt.\ERIA 

BRODATS l PLISATS 
Brufan Moxó. — PI, 14. principal 

C A D E N E S " P E R A CAMIÓ 

k Cssanellas i Cortadellas. 
• Casanova. 50. Tèl. 3118 A. 

C A I X E S l A R Q U E S 
Les més econòmiques. Mallorca. iSS. 

5 
C A L Ç A 7 5 

Jardineres. Brolladors, Bancs, 
e tcò te ra , de tota classe. 

E . Quero l , Dos de Maig, 373 

Ooma Orepà preus econòmics, sec* 
ció d'adobs. Mallorca, número 328. 

A U T O M O B I L S 

Ék I X O m de Pistó, de totes * a . v r ^ midft^ ^ B aiit08 
Josep Comas 1 Comp. ' — Bailén, 19 

A I I T f l S s o o U Obaofranrs 
H U I ü Mallorca, 125 tocant Villarroel 

B . B O R D A S G A S U L L A 
Reparsclód'automòblIs.ETOedalíteten 
•Is Elizal Je. Casp, 174lxamf. Cerdanya 

C A I X E S E Q D I P A T O E par auto
m ò b i l - Bartres . - VUlarroal , 7 i 

Les millors reparacions, i econòmiques 
Taller Calvera-Provençs, 312 T . 1293 Q 

N e u m à t i c s i t ^ ^ ^ o s ^ 

p i r . * . ^ < 1 els autos s ia Nltrocel ia» 
X I l l t c U lotej duració mini ma tres 
any». — Polit - Casanova, 44 i 48. 

•egarra-Pl . Tetusn, 20 -Tei . 259 S. P. 

A U T O M O V t t . l S T C · • — 

* ^ o>i·»'<m*ci6 voftTi* e»»e»iW • 

J . M A « Z A r i A R E S a 6 2 2 7 7 f ; 
i s mou tmportAra. exigiu corarsL 

CALÇ, C/MENTS 1 GUIX 
]. IDUU. - BUSIS SL Firi, 4. -1.21131P. 

C A R T O N A T G E S 
BAENA. VUsdomsL número m 

C E N T R E S 
D ' I N F O R M A C I O N S 

FIDES cr iTte ·SA a a 
APASTAT • - ? « . 

ROM A L 'nfor!ne3, invest'£í·cions Reserva absoluta 
Pelayo, 61 

C E N T R E S D'ESPECÍFICS 
CASA SEUALA. B. Ftora l i . % tO-A 

C E R À M I C A 

W - A . J < - » L > - > · - C t - " * " v , l < - - k 
f A / ^ i M , » v i C C N x r . . .T . · ' . ' r r r . ' : 

COMPRESSORS D ' A I R E 
Flns 30 atfras 380 ptes. Ofereixo per 
neumàtlcs, aarograf I ell. uso*. Lluït 
Regoníosa, E Granados 31. T. l83Vti. 

B A N C S I B A N Q U E R S 
Soler l Torra Ga.. Rambla Estudia 13 

B À S C U L E S 

PIRFRNAT Bàscules de totes menes 
r i D L · n n H I Parlament. 9, T . 3636 A. 

C O N S T R U C T O R S D'OBRES 
C A 3 E 3 - r O U E i - X A L E T S 
Fasgioni - Huguet — Pelayo, 1, l .e 

C O N S T R U C C I Ó 
D E C A R R U A T G E S 

Ballester. Carrets repsrt P. Triomf, 37 

C O S S T R U C C I O N S 
M E T A L . L I Q Ü E S 

C A R B 0 N I L U Portes ondulades Ser-
rallerla d'obres. Carme. 77. T . 17M A. 

C O K L L E R S E S , M A N I S A N ^ S w 
Au Corset Elegant. PL Sta Aima. 4. 

DESINFECTANTS 
EL MIL·LOrt 
Masitml, 79 L I S O l VALLÈS 6.üBLM1LLO'1 

E L E C T R I C I T A T 
0. Receli. Calàbrla. 35. T. 1591 H. 

ELEVACIÓ D'AIGÜES 
B O M B E S D l T 0 T S 3 M I N I S 

Alfons Carbona Escudeilsrs. 35 

G O M A I C A U T X U 

M E T G E S 

H O / P I T A L E / - C L Í N I C A / 

£RQff 

i 
D E M A N E U P R E U de 

C O T O N S 
C L A S S E S 
i B E N E S 

a 

" P R O D U C T E S T U S E L L " 
FABRICANTS 

Ronda Sant Pere, 12 

ESCULTOR LAPIDARI 

Calàbria-T. V l W . 

E S C U L T U R E S R E U G I O S E S 
GOMA H A a Catalunya. 7L T . MM ü 
Imatges, Altars, Oratoris. Vla-Cnicts 

F O T O G R A B A T S 
Badal 1 Carnal*- Paris. 20:-T. 2261 G. 

FOTOGRA VATS fi. COLL S A U E T i 
Arcbs. 7. telèt. M7I A. 

FOTOGRAVATS T. PI TOMÀS 
Villarroel, J. Tel. 671 A. 

F U S T E S 
a à b l e s per a caça. i d'altres classes, en 
fusts - C Torras-Clot. l iS-T. '28 SM. 

Fill M. CasleUvL Ribas. 1. T. 411 8. P. 

GÈNERES DE P U N T 

O E U R A L E T S B E N G A S T A T S 

GRANGES AVÍCOLES 
Ull m 3 Barcelonesa. Pollets Prat 
II» lli I l L l e o n a l a . t V a i · ^as. 2 H P.N 

LAMPARES 
IFAfrALS DE FERRO f-ORIAl 

tocant S ; l neran 
CASA ROMEU 

L L I B R E R I E S 

E S P E C Í F I C S 

HI «Forward* neteja la sang 
• " amb rapidesa meravellosa 

S A R N A 
Escura ca « mmut» N. 

amb 5Ulf imiTO I 

Subirana Portaferrtssa. U T . 1579 A 

L L I B R E S D ' O C A S I Ó 
oaiague. Compra-venda. Palla. 13 I 15 

MAGATZEM D E F E R R O S 
P. de Miqael Mateu. — Àngels, 3, 5 i 7 

MAQUINES D E COSIR 
P R I S T I R i ROSSMANN dc Berlín, les 
mes sòlides. Muntaner, 1. Tel. 51SI A 

M A Q U I N A R l A 
9. de Miquel Maten. Àngels, 3, » l 7. 

MAQL/.VES lyESCRILRb 

Molt barates. Nou St. Francesc, 40, prl . 

M A R B R I S T _ E S _ 
Pau GaUóa. Diputació, 88. T. , ^ 

MARFILS 
O a p d e v l U I Oran . — Canuda, 33, 

M £ T G E 5 

Clínica. Vies urinàries. 
Matriu, Medicins general. 

Riera aalta. 21, da '.i a I i Je 6 a d 

CLIHICA HOMEOPÀTICA. - Plaga 
del sol. 3. G Medicina, cirurgia. Es-
pecialltaia Electrólarapla — Consul
tes per correu trametent segelL 

Clínica ym'̂ ^dSSfi 
Dr.Oarraseo Formi ç a e r a 

Provençs, 326 

3Ul·2·5i7aa. 

OOCrOR CARULLA. Vies Urtnartsa 
Ualò. 10. De U a 1 : ds 4 a 9 

D r . O. Moragras Malalties de la 
sang, pell i genito-urinàries. Uadium. 
Porlaferrissa, 18, enti. Oe 4 a 6 i 8 a 9, 

Dr. M. Riu Ferrer. - Cirur^is general. 
Operacions. Vies urin iries. •> Calalu-
nya, 68, de 3 a 6. Asalto, 4, de 7 a 9. 

U C D U I C C Tractament sense bra-
• ' L · ' · ' " ' ^ ' ' gu-T* ni o a e r s c i ó . — 
Dr. B 41. A O C d R Plaça Te tuàn , 10. 

P. Bosoh 1 Solà . Ràdium, Raig X, 
Diatèrmia Passeig de Gràcia . 83. 

M. ITegre 1 Balet. Metge- Cirurgià 
Bailèn, 64, pral. De :2 a 1 i de 5 a 6. 

Malalties dels bronquis. Doctor Do
mènec Roura, Coria. 814. primer. 

MIKAL·LS i L·lbh ^ 

MUSICA - PIA NOS 
Ibèria UusteaL Canuda. 44. Barcslooa 

OPT I C A 

Ojtica. — Fàbrica, Petritxol, nün 9 

OLIS FINS D'O L i T ^ 
Arrufat Collita de Borges. Rsck. n 

p A TTRV P ÍNTTTT 
Pere Esplnàs. — Salmeroa, m m 

Vda. Bertran C Casa nas, u . j ^ 

PATENTS I MARQUES 
A. Pasqua C . Cent, 304, p|. T. 8544 A 

Agència Duran Pelayo, 34. T. SiTj ^ 

Agencia Generat. Rbla. Canalete*. | 

PINTURA 
COLA •UXl.NA· 

pintura ai tremp, sense rlvaé 

• 1 N T Q » r 
P. R E G O M I R B 
CSP«CI«l.rT*T !• 

«nu» AnwcnorannMig -?.onx 

M O R 

PIN1UR-3 PREPARADES BARATIS 
BOT, 16. ENTRANT PER CANUDA 
^ a s . - - ^ o . , . . - . : ''^ga 

P R O P OC 7 E S QL·IMICS 
Companyia Anònima ds Preduotsa 
Ouimios. Montcada, U. Telèf. 31 

| Aclds putlsslms i comercials. Uso-
trolii per a acumuladors. 

QUADRE 5 
La Plrnuoteca. corts. 644 frrpcrietó 

SASTRERIES 
\ I . Iirrtj Cimli, I. C. - lulíi «Brch, 3 

M O B L E S 
B l a n i s a Taller da mobles, fundat en 
11 nif l l l l 1892. Balmes, 70- T . 1655 G 

ATORNONS CVOSKIO-C MLiuna m . 

H A M À R Mobles Antiguitats. 
r \ \ J x I / \ S \ Canuda. 4. 

( E L REY DE LAS OAMASs 
CALMES i Companyia. Ripoll, 13 i £0 

8DOR. A. P U C B T Mobles de tots me
n a Especialitat su mobles oficines 
sistema americà. Diputació. 401. 

M O B L E S D ' O C A S I O 

TAI I FRQ 71 Liquidem exis tències 
' H L L L l i t . } > • en mobles d 'ocas ió . 

J . D o m i a g n a z . A plassos des de 
5 ptes. setmanals. Trafalgar, 5, l.er 

J. MONEREU. URGELL. II 
Vestits unli >rmes a terminis 

7 I P O d R A f i / E S 

TIP. gHPO.^lUM, S. A Ferlandiaa. 7 

T U B S V E L L S 
Tubes vells per a tanauee, a'.gaa. em-
parrats. etc. Solanot Sepúlveda. 1M 

V I N S I V E R M U T S 
VI de préssec El mi l lo r vi ds postres. 
Demaneu-lo en coünados 1 doleerles. 
— M i l . = ^rr.^zy.-y^T· ~ " ^ s s s s à d 

XAMPANYS 
Xampany Smporium. Natural da sava 

Jaums Esteve FoatrabL 

O F E R T E S 

S ' e n b a l c n m o b l e ; 
•tsaot maqulairu «L'Elè. 
trios Imbaladora», da B. Ca 
dona. Araaó, 140. felèf. 2916 A 
enue Bal-oas ' Itambla <U Ca 
aionra 

M e c a n ò g r a f a 
^ofereix «enyorot« le 28 anys 
amb ast any» de pràctica co
ma ral» l, compubllliat. etc. 
amb Imm ilorables toforuies, 
Ksorlnra a C. F. , Casanova, 13 
primer, segona. 

R i c a r d B a y l é s 
detectin que fa paraonalmeni 
les ln»eetla«e oni qne II on-
carrefuen ela aana ollenia. 
Rol». Santa NOnlca, 21. entri. 

P R O P A G A N D A 

A P A R A D O R S 

* O O M F E R " 
22 - A M P L E - 2 2 

L L O G U E R S 

E n t r e s o l s 
nroplsper a despatxos, es tic-
snen. Carrer Uomta del Aaai 
IO. 3. Vlilbles a les tardes, i» 
qnitre a set. 

P R É S T E C S 

» 8 i > S W S B S » S > S g 8 
D I N E R 

Paperetes Montepio, 
JOIES. GENERES, 

UTOMOBILS. Des
compte factures. 

.NIO. 22, PRINCIPAL 
***************** 

Propietar i s . D i n e r 
so Lletra o ea llltvnjoa. Pròa-
•OS a llama Mr nlali a nb el 
Jltao Hlpo»ac*ri t'K^aava. 
CsrTer Honsuocés. n.* 6, pral. 
Ip> 11 a l i ta S a l . 

V E N O E S 

A u t o m ò b i l io H P 
bò « oreo le recal. H.: Kacvir 
Jannleo, 18. St. Andreu Barca 

V E N C , COMPRO 
i C A N V I O 

iparells fotogràfií 
Discos' fonograr> 

S a n t P a u , 35 
f e l è f o n 2 4 0 8 A 

V e n c edifici 
F à b r i c a a S a n s 

60.000 paties d« terrsay amb 
edlnel « dae» plantes. BarbarA, 
14, mairi uem. 

Casa Claramunt 
t'Abrloa da etaaret de pam 
Mitges «eda V». cotó d'ió; d 
l'a. Tots colora an tala natu
ral. Hitjoo» nen 0*í3; Al rs>. de 
íanyor ootó (WJ; 91 ftS; seda 
l'TMJanaarreèes senrnr l-SMI 
1 DO. XaiportanU dsaooapt·a 
t r e v · a · d o r j ^ralrursa. I 

R E N A R D S 
ila imttaeld.eie^anM l barato!. 
VMlarroel, 42, -'.oa rdlcicrla. 

Bims min 
oer a passeigs, torres i 
jardins, els trobareu als 

Grans Magatzems 
L a F a v o r i t a 

de E. Pomés Casas 
OrgaU, 45, 47, 48161 

C A I X E S 
cabals, ocaiió tot aaer, -i es de 
UOpestatea. MtUorc*, número 
lïí, interior. 

Gran partida 
bigues fusta 

de 6 metres, barates les 
trobareu als magatzems 
LA F A V O R I T A , Ur-
geli, 45, 47 i 49. 

V E N C 
eaaa-torre baixos, dos pisos 
Braus, larih caaaia i paratge 
partlcnia'. '.900posaatesatar-
minis en 10 terminis da 5 anys. 
Itad: BLASI. Vidre, s. 

D I V E R S O S 

Serres i planejado-
res per a fustes 

J a u m e A r g e m f 

Constructor SABADELL 

Senyore te s 
rao liatet. sombreraraa 1 totes 
las que tractin amb senyores, 
poden truanyar diners sanae 
aDanlontr U seva feina. Rsú: 
«Xuera Lui». Uambla Uanale-
tes, 6, pral. 

Acadèmia de Sant Antoni 
Voa da Sant Francesa, 3, pral 
Jtlsul, renalnrla, Tdiome*. 
«ocanoxraí». Claasas de nit. 
Honirarl» oiòlles. 

-Ca Tlódus Gonueriiaa en 
p o r e íhomb're modern 

cfiue u s a 
lamparas O s m m - i l í i m . 

P A S T A R E C T O R A L d e l D r . A N D R E U 

A C A D È M I A B E R L I T Z 
P E L A Y O , 58 Tcl í fon 3303 A. 

l v 

7 i 8 d e N D V E ^ d S R E 

N O U S C U H S O ^ 
ANGLES • FRANCÉS - ALEMANY - ESPANYOL • ITÀLIA, ETC. 

Classes Particulars Principiants Classe da dia per 
8 Col·lectives I o perfeccionaments I a senyoretes 

Matrícula oberta de les 8 a les 22 h. 

liUoim Vlfroc 
»aièonKerrai 

a l e s o p l i f a r t o n e s ' : 

be f S ^ i g u a b c í a Q ^ e t g c 

be r O l o n t s e c t a t - : " 

ftnttltm qn aiMa tastaa-
^iaDaanunl» las mnltettee 
bel cnunallvmo. 
''Çrirrtftn cnérgtxamsnti an-
'-'tlBípUto. pato ilcnítoav-
bcUnbo D bcspoSs bd afxUabo. 

5pitlte InsuHtDlbtt para 
bespat* bt ptacdcaío 

CQ-lliJ• l,T bd'UlIX-

3rtetlon Ibsol pota tonna-
Ittlntt*. 

<brtuUTi tontflran» p pi»-
OoruflDa »n lo» rambles 
femscDs b« unjpttotcta. 

eUaRtjaBlt UMI pota p»-
anrSasbtrtbasBrasflnao· 

"VNstlnnis n SWnfKtont» 
'r·ta lesol pato fcotmtlo-
dcs. •atons». otltloa». Mbllo-

Irtas, &. 

\ m lisdnn Irts rn'ni..c,..·.\ ...,i,0V J,. r-ttivíïr.toCsí. ; 
. iV-̂ Utiu ar-̂ r,!! b·lbnr·íï•L·'.b· J liUJ'tl '̂«iu''"-Tb)Oi 


